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Contratação de empresa especializada para prestação de serviços 
técnicos de Arquitetura e Engenharia compreendendo a elaboração 
de: anteprojetos; projeto legal; e projetos executivos na Unidade de 
Apoio 01 - UAOl -, Bloco 06, Coordenação de Transportes - COTRAN 
- , e Bloco da Secretaria Integrada de Saúde - SIS, do Complexo 
Arquitetônico do Senado Federal - CASF, em Brasília, de acordo com 
os termos e especificações deste edital e seus anexos. 
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Salvador, 22 de junho de 2.017. 

AO 
SENADO FEDERAL 
DIRETORIA-GERAL 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO-<:OPEU 

Ref.: Edital de Concorrência nº 00112017 

.../<.-,~--
- eNGENHARIA E AROUIT€TURA -

Proposta nº: 007 ICOMIFORI2017 

Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços técnicos de Arquitetura e 
Engenharia compreendendo a elaboração de: anteprojetos; projeto legal; e projetos 

executivos na Unidade de Apoio 01 - UA01-, Bloco 06, Coordena~o de Transportes­

COTRAN -, e Bloco da Secretaria Integrada de Saúde - SIS, do Complexo Arquitetônico do 
Senadq Federal- CASF, em Brasília, de acordo com os termos e especificações deste edite~l e 
seus anexos. 

APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA 

A JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA, CNPJ n2. 07.470.178/0001-45, por intermédio de seu 
representante legal, o Engenheiro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Junior, portador da Carteira de 
Identidade RG 94002351992 SSP-CE, inscrita no CPF 736.525.633-87, apresenta aqui a sua 
DOCUMENTAÇÃO PARA QUALIFICAÇÃO E PONTUAÇÃO DE SUA PROPOSTA TÉCNICA no referido certame 
licitatório. 

DADOS DA PROPONENTE: 
• Proponente: JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA 

• Endereço: Av. Ewerton Visco, 290, Edifício Boulevard Side Empresarial, sala 1104 
• Bairro: Caminho dcts Arvores 

• Cidade: Salvador I Bahia 
• CEP: 41820-022 
• Telefone: (71) 3503-üOOO 

• Fax: (71) 3503-0001 

• CNPJ: 07.470.178I0001-4S 
• lns. Estadual~ ISENTO. 

• email: jca@jcaengenharia.com.br 

PARTICIPAÇÃO NO LOTE: 
• Participação no Lote: LOTE 01, lOTE 02 e LOTE 03. 

Atenciosamente, 

J 

Sacio I Diretor Técnico 

mayrthon@lcaengenharia.com.br 
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Proposta nº: 007 /COM/FOR/2017 

Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços técnicos de Arquitetura e 
Engenharia compreendendo a elaboração de: anteprojetos; projeto legal; e projetos 
executivos na Un.idade de Apoio 01 - UA01 -, Bloco 06, Coordenação de Transportes -
COTRAN - , e Bloco da Secretaria Integrada de Saúde- 515, do Complexo Arquitetônico do 
Senado Federa l- CASF, em BrasOia, de acordo com os termos e especificações deste edjtal e 
seus anexos. 

AJCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA., inscrita no CNPJ nº07A70.178/0001-45, telefone/fax (71) 
3503-0000, com sede na Rua Ewerton ViscQ, nº 290, Sala ll04, Edf. Boulevard Side, Bairro Caminho 
das Árvores, CEP 41820-022, Salvador/BA, por intermédio de seu representante legal, o Engenheiro 
Eletricista Mayrthon Paulo C~sta Junior, portadora da Carteira de Identidade RG 94002351992 SSP-CE e 
CPF/MF n.2 736.525.633-87, domiciliado na Rua Solon Pinheiro, no. 1070, Apartamento 1905 do Bloco 
Boticcino, Bairro José Bonifácio, CEP 60050-041, Fortaleza/CE, infra-assinado para fins do disposto no 
edital. APRESENTA, para fins de participação na CONCORRÊNCIA Nº 001/l017 a sua proposta técnica: 

DESCRIÇÃO DETALHADA DOS SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS - ITEM 6.1.1.a DO EDITAL 

Segue abaixo a descrição detalhada dos serviços a serem prestados, observados as especificaç5es do 
Anexo 02 deste edital, em exigência ao item 6.1.1.a do Edital, para o lote do qual a licitante esteja 
participando, sob pena de inabilitação. 

Os serviços a serem contratados, para os 03 (três) LOTES para contratação de empresa especializada 
para prestação de serviços técnicos de Arquitetura e Engenharia compreendendo a elaboração de: 
anteprojetos; projeto legal; e projetos executivos no Complexo Arquitetônico do Senado Federal 
(CASF) classificados em quatro grupos, quais sejam: 

• 1 - Anteprojetos e Orçamentos preliminares; 

• 2 - Projeto Legal; 
• 3 - Projetos Executivos e Orçamentos Finais; e 

• 4 - Serviços técnicos de Engenharia. 

Os elementos citados nos itens l, 2 e 3 incluem: 

i. Projeto de Arquitetura; 
ii. Projeto de fundações e estrutural (concreto, aço, madeira ou mfsta); 
iii. Projeto de luminotécnica e iluminação pública; 
iv. Projeto de instalações elétricas de baixa tensão; 
v. Projeto de telefonia e cabeamento estruturado (voz e dados); 

vi. Projeto de Instalações de rede de segurança eletrônica e CFTV, 
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vii. Projeto de sistemas de proteção de descargas atmosféricas (SPDA)i 
viii. Projeto hidrossanitário (água, esgqto e pluvial); 

ix. Projeto de instalações prediais de prevenção e combate a incêndio; 
x. Projeto de climatização, ventilação e exaustão; 

xi. Projetos complementares dé instalações especiais: elevadores, monta-cargas, esteiras, 
equipamentos de água gelada, subestações e outros; 

xii. Documentos complementares (memorial descritivo, memorial de cálculo, caderno de 
especificações, caderno de encargos, orçamento e cronograma físico-financeiro); 

Os serviços técnicos referidos no item 4 incluem: 

i. Serviços de sondagem; 
H. Serviços de topografia; 

Os serviços ora tratados aplicam-se a todo Complexo Arquitetônico do Senado Federal (CASF), 
conforme estabelecido pelo Ato da Comissão Diretora- ATC n~ 30/2002, complementado pelo ATC nº 
14/2010, inclusive: 

i. Edifício Principal, Anexos, Unidades de Apoio, etc.; 
ii. SEEP (Gráfica) e SE1 (Prodasen); 

111. lnterlegis; 
iv. Residências Oficiais; 
v. Salas comerciais no Palácio do Comércio; e 
vi. Áreas externas dos. edifícios e espaços citados 

A Contratada receberá os estudos preliminares desenvolvidos pela Coordenação de Arquitetura da 
Secretaria de Infraestrutura do Senado Federal. 

A coordenação geral das atividades técnicas dos projetos de edificações será realizada em função das 
determinações do Estudo Preliminar de Arquitetura e do programa de necessidad~ propostos 
considerando inicialmente a segurança, a funcionalidade e a adequação ao propósito a. que a 
edificação se destina. 

A coordenação especffica de cada uma das atividades técnicas dos projetos de edificações e de seus 
elementos e componentes será atribufda à Contratada1 por meio de seus profissionais responsáveis 
pela sua concepção e detalhamento. 

As soluções gerais que envolverão os sistemas da edificação decorrerão das condições de projeto, da 
padronização desenvolvida pelo Contratante, das tecnologias envolvrdas, da legislação em vigot e das 
necessidades básica~ de funcionamento, conforto, segurança, eficiência e produtividade dos setores e 
profissionais que atuarão no ediffcio. 

Cabe salientÇlr que cada solução proposta em projeto será discutida previamente com a Fiscalização, 
e sempre será norteada pelo anseio conjunto de buscar a melhor relaÇão qualidade/eficiência/prazos 
de execução e características construtivas, assim como a melhor relação custo/benefício1 dentro dos 
pressupostos conceituais estabelecidos, sempre considerando a compatibilidade com o partido 
arquitetônico e com o sistema de instalações prediais do Senado Federal. 
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Desta forma, a Contratada deverá pautar o projeto no plano de desenvolvimento inicialmente 
proposto, nos incentfvos e restrições a ele pertinentes, quer físicas, quer em relação às 
disponibilidades econômicas e financeiras para sua implantação, especificando a utilização .de 
materiais e métodos construtivos adequados ao CDbjetivo da edificação e em consonância com o 
Complexo Arquitetônico do Senado Federal- CASF. Tais ações deverão possibilitar o emprego de mão­
de-obra, tecnologia e matérias-primas adequadas à futura edificação, adotando soluções construtivas 
racionais, elegendo, sempre que possível( sistemas de modulação e padronização compatíveis com os 
adotados pelo Senado, e oferecendo facilidades de operação e manutenção dos diversos componentes 
e sistemas envolvidos tanto interna quando externamente, sem prejuízo de sua durabilidade e 
considerando eventual itnpacto ambiental. 

Dentro da metodologia de trabalho adotada, as atividades serão realizadas e organizadas da seguinte 
forma: 

• Planejamento e Programação; 

• Alocação de recursos humanos; 

• Programação de reuniões periódicas de acompanhamento em conjunto com o Contratante; 

• Execução e acompanhamento dos serviços; 

• Revisão e coordenação; 

• Entrega e ac::eitação dos serviços; 

• Eventuais correções e adequações após aceitação definitiva. 

1.0 -LEVANTAMENTO INICIAL DE DADOS 

A Contratada deverá, preliminarmente, levantar in loco os padrões de construção e acabamentos, 
inclusive actueles não informados pelo Contratante, necessários à verificação das propostas e demais 
documentos em relaçãQ ao local que será alvo de projeto de intervenção. 

À Contratante caperá informar os prazos disponíveis para a execução dos serviços, os padrões bâsicos 
de construção e acabamentos pretendidos, o Estudo Preliminar de Arquitetura que apresentará as 
características funcionais e atividades desenvolvidas nos diversos compartimentos além de seus 
dimensionamentos pr~liminares, a popu~ação prevista de servidores e usuários, veículos, mat eriais e 
equipamentos utilizados, além do ''layout" do mobiliário e as especificações dos equipamentos e 
instalações especiais. Quando necessário para a melhoria do projeto, a Contratante pode deixar de 
informar algum dos itens anteriores, sendo neste caso de responsabilidade da Contratada a sua 
definição. 

A Contratante, também, informará dados básicos sobre a documentação do imóvel, tais como 
escritura atto~alizada, impostos e registros1 certidões vintenárias, não eximindo, porém, a Contratada 
de buscar informações complementares que sejam necessárias para o desenvolvimento e aprovação 
dos projetos legais. 

À Contrat ada caberá o levantamento de dados geoclimáticos e ambientais lo~ais, tais como 
temperatura, pluviosidade, insolação, regime de ventos e níveis de poluição (sonora1 do ar, do solo e 
da água)1 além de outros dados que se façam necessários, com o intuito de complementar as 
informações que substanciarão a inser~o e compatibilização da futura edificação ao complexo que 
será inserida. 
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A obtenção de informações sobre o CASF, relativas ao uso e ocupação do solo, padrões urbanísticos e 
arquitetônicos, infraestrutura disponível, tendências de desenvolvimento para a área, condições de 
tráfego e estacionamento, proximidades de equipamentos urbanos, caracterização visual do terreno 
e de seu entorno deverá ser realizada, inclusive, por meio de relatório fotog ráfico. 

O levantamento e a compatibilização Estudo Preliminar de Arquitetura com informações atualizadas 
da legislação arquitetônicq e urbanística (distrital, federal e das concessionárias), bem como do próprio 
conjunto de edificações que formam o CASF, buscarão, dentre outros, as restrições de uso, as taxas de 
ocupação e coeficientes de aproveitamento, os gabaritos de altura das edificações, os alinhamentos, 
recuos e afastamentos, as áreas de estacionamento coberto ou descoberto permitidas, as exigências 
relativas a tipos especificas de edificação, bem como outras exigências arquitetônicas a serem 
especificadas com relação aos órgãos técnicos públicos, órgãos de proteção ao meio ambiente e 
patrimônio histórico. 

Deverão ser levantados ainda pela Contratada, os recursos técnicos disponíveis e/ou desejáveis, a 
qualificação da mão-de-obra local, os materiais disponfveis na região e a definição dos sistemas 
construtivos a serem adotados na obra. 

2.0 - ESTUDOS PRELIMINARES 

O Senado Federal entregará o Estudo Preliminar à Contratada, que desenvolverá os Anteprojetos e 
demais documentos necessários com base nas diretrizes estabelecidas pelo Senado Federal. 

O Senado Federal poderá fornecer, juntamente com os Estudos Preliminares de Arquitetura, os 
materiais gráficos disponíveis das áreas referentes ao objeto de cada contrato específico. 

Ao receber a documentação disponibilizada pelo Senado Federal, a Contratada deverá realizar todos 
os levantamentos necessários â verificação das propostas e demais documentos em relação ao local 
que será alvo de projeto de intervenção_ Eventuais incompatibilidades deverão ser apontadas nesse 
momento, para eventuais c0rreções do Senado Federal. 

3.0 - ANTEPROJETOS 

Os anteproJetos são resultados do desenvolvimento dos projetos a partir dos Estudos Preliminares 
anteriormente entregues formalmente pelo Contratante, que deverão receber, da mesma forma, sua 
aprovação final. A solução dos estudos preliminares de arquitetura será encaminhada aos profissionais 
encarregados dos projetos complementares, que iniciarão, assim, os estudos para o desenvolvimento 
dos anteprojetos. 

Em linhas gerais, todos os anteprojetos deverão representar um conjunto de definições que serão 
sempre orientados levando-se em consideração o conforto ambiental em termos de insolação, 
aeração, luminosidade e tratamento acústico, a implementação das tecnologias quanto aos sistemas 
construtivos, resistência e durabilidade dos materiais, e aos fatores econômicos relé!tivos à melhor 
relação entre custos, benefícios, durabilidade e padrões desejados, bem como, deverão também 
contemplar a compatibilidade entre os diversos projetos e a possibilidade de integração com o 
conjunto de edificações que formam o CASF. 

rem como objetivo final a aferição e aprovação formal pela Contratante, bem como a submissão à 
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aprovação nos órgãos competentes, proporcionando um conjunto de informações técnicas da 
edificação, necessárío à compatibilização dos projetos entre si e com o complexo já existente, sendo 
suficiente para que po~sam ser elaboradas as listas de materias e serviços (quantidade e qualidade), 
estimativas de custos e de prazos para execução dos serviços, quando da fase de obra; 

Esta etapa receberá a aprovação final da Contratante para o desenvolvimento dos projetos legais. 

4.0 - PROJETO LEGAl 

Considera-se o Projeto legal o Anteprojeto devidamente aprovado em todos os órgãos competentes. 

A Contratada deverá assumir total responsabilidade no encaminhamento e aprovação dos projetos 
legais junto às administrações públicas municipal, estadual/distrital e federal, devendo 
preliminarmente levantar suas restrições específicas e assegurar que sejam atendidas todas as 
condições legais exigidas, por meio de um permanente acompanhamento destas condições, baseaao 
na perfeita identjficaç~o de requisitos em áreas urbanas e no acompanhamento da evolução das 
exigências das administrações públicas quanto aos projetos. 

Para a aprovação dos projetos legais a Contratada deverá levantar preliminarmente as restrições 
especificadas do loteamento e do lote. 

Nesta etapa, os projetos legais deverão ser apresentados nas escalas exigidas pelos órgãos nos 
diversos níveis das administrações públicas, e apresentados a tempo à Contratante, para aferição e 
apontamento das assinaturas de seus representantes legais. Caberá à Contratada a emissão dos 
projetos e da documentação legal, em quantas vias forem necessárias, seu encaminhamento aos 
representantes legais da Contratante para o apontamento das assinaturas, bem como seu total 
acompanhamento protocolar junto aos administradores municipais, estaduais/distritais, federais e 
concessionárias. 

Caberá à Contratada submeter os projetos de Arqu itetura e Engenharia à aprovação junto aos órgãos 
públicos competentes, sem q_uaisquer ônus para q Senado Federal, dentre os quais, 
exemplificativamente, cita-se: 

i. Administrações Regionais do Distrito Federal; 
ii. Agência de Vigilância Sanitár.ia- ANVISA; 

iii. Órgãos do sistema de segurança pública (CBMDF); 
iV. Concessionáriás de serviços públíeos (como CEB, CAESB, NOVACAP, TERRACAP); 
v. Instâncias legais no âmbito da gestão ambiental (como IBRAM, ADASA); 

vi. Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN); 
viL Órgãos do sistema viário terrestre., aquático e aéreo; 
viii. Demais órgãos municipais, distritais, estaduais e/ou federais que tem poder de fiscalização 

para aprovação de projetos específicos. 

5.0- PROJETOS EXECUTIVOS 

Os projetos executivos desenvolvidos pela Contratada formarão um conjunto de documentos técnicos, 
referentes aos segmentos especializados, devidamente compatibilizados, de modo a cohsiderar todas 
as suas interferências que permitam iniciar a execução da obra) de maneira a abrangê-la em seu todo. 
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Deverão partir das soluções desenvolvidas nos Anteprojetos, apresentando o detalhamento dos 
elementos construtivos e especificações técnicas, incorporando as alterações exigidas pelas mútuas 
interferências entre os diversos projetos. 

6.0- DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

Os projetos executivos serão complementados com uma série de documentações técnicas definidas, 
como memorial descritivo, memorial de cálculo, caderno de especificações, caderno de encargos, 
orçamento e cronograma físico-financeiro e outros se necessários. 

A produção dos projetos de Arquitetura e Engenharia compreende a elaboração, desenvolvimento, 
consolidação, coordenação, compatibilização e revisão de todos ou parte do escopo dos projetos 
necessários à completa execução da obra, considerando que a contratada será responsável por todas 
as interfaces entre os projetos, incluindo os complementares. 

Atenciosamente, 

Sócio I Diretor Técnico 
mayrtbon@jcaengenharia.com.br 
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Salvador, 22 de junho de 2017. 

AO 

SENADO FEDERAL 
DIRETORIA-GERAL 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCJTAÇÃO-COPELI 

Ref.: Edital de Concorrência nº 001/2017 
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Proposta nº: 007 /COM/FOR/2017 

Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços técnicos de Arquitetura e 
Engenharia compreendendo a elaboração de: anteprojetos; projeto legal; e projetos 
executivos na Unidade de Apoio 01 - UAOl -, Bloco 06, Coordenação de Transportes -
COTRAN -, e Bloco da Secretaria lhtegrada de Saúde- SIS, do Complexo Arquitetônico do 
Senado Federal- CASF, em Brasília, de acordo com os termos e especificações deste edital e 
seus anexos. 

ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA OPERACIONAL-ITEM 6.1.1.b DO EDITAL 

I - Documentação Apresentada - CAT para atendimento ao LOTE 01, LOTE 02 e LOTE 03 
{Obs.: Os Atestados/CAl apresentados atendem concomitantemente aos LOTES 01, 02 e 02) 

ITEM 01- ARQUITETURA E OBRAS ClVlS: (ATENDIMENTO AOS LOTES: 01, 02 E 03) 

• Projeto Arquitetônico, referente a construção ou reforma de edificação comercial ou de 

serviços, com área de mínima de: Lote 1: 600m2 I Lote2: 2.300m2 I Lote 3: L 700m2
• 

Nome do Atestlldo 
Folhas 

Área 
Descrlçio suclnta do serviço 

Profissional n! Projetada' 

UNIVERSIDADE FEDERAl RURAl DO SEMI-ÁRIDO (CNl>J: 

o~g á031 7.415,00 m2 
24529.26SIOOOl-40) / ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS 

109212011 DE ARQUITETURA E COMPlEMENTARES DAS EDIFICAÇÕES, 
INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURA DO CAMPUS DA UFERSA EM 
ANGICOS-RN 

FUNDAÇÃO OSVAlDO FRUZ - FIOCRUZ {CNPJ: 33.781.05510009-92) 
I ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA E 

033:á 04b 10.100,00 m2 
COMPLEMENTAR DE ESTRUTURA, TELEFONIA, REDE DE DADOS, 

ARQUITETO 198712007 ELETRlCA MEDIA E BAIXA TENSÃO, ESGOTO, HIDRAULICA, 

E URBANISTA E DRENAGEM, AGUAS PLUVIAIS, INCENDIO, AR CONDICIONADO, 

ENG.DE SISTEMA DE SEGURANÇA, SOM, PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS NAS 

SEGURANÇA FUTURAS INSTALAÇQES DA FIOCRUZBRASILIA/DF 

DO TRABALHO: PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
ROGÉRIO 

175926 
(CNP.J: 26.989.715/0013~) I ELABORAÇÃO DOS ANTEPROJETOS, 

VASCONCELOS Olt9 á0fi3~ 15.305,36 m2 PROJETOS BÁSICOS, PROJETOS EXECunVOS DE ARQUITETURA E 
DE SOUZA COMP~EMENTARES DE ENGENHARIA, LICENCIAMENTO E 

2014 
ORÇAMENT AÇÃO, NECESSÁRIOS À CONSTRUÇÃO DO EDIFrctO-SEDE 
DA PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO. 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SERGIPE (CNPJ: 
13.168.687 10001-10) I ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DE 

169812 
Of>Sá O:tj ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DA NOVA SEDE DO MINISTÉRIO 

20.790,00 m2 
PÚBLICO DO ESTADO DE SERGIPE A SER IMPLANTADA NO LOTE 04 

2014 
DO CENTRO ADMINISTRATIVO GOVERNADOR AUGUSTO FRANCO 

EM ARACAJU/SE. CONTRATO 024/2007. f 

ALIAI. FORTAlEZA ~ 
Av. Santos Dumont, 3060- Salas 502/504/506 

Edf. Emilio Ary- Aldeata- Fortaleza ICE 
CLP: 60-lSo-161- Tel. I Fax (85) 30n-9999 

fortaleza@jcaengen haria.com.brQ Q O 



Rua Ewerton Visco, 29o sala 1104- Edf. Boulevard Slde Empresarial 
Caminho das Arvores- salvador I BA - CEP: 41820.022 

-''·-·~·-Te I. (71)3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br 

ITEM 02- ESTRUTURA: (ATENDIMENTO AOS LOTES: 01, 02 E 03) 

• Projeto estrutural e/ou de fundação em concreto armado com referente à construção ou reforço 

estrutural de edificação comercial ou de serviços, com área mínima de: Lote 1: não se aplica I 
Lote2: 2.300m1 I Lote 3: 1.700m1

. 

Nome do Atemdo 
Folhas kn 

Profissional nt Projetada' 

1097/2011 JQ3_áJ.LB 7.415,00 m2 

318994 
\"z.:t. â ~ 31.. 10.100,00 m2 

2015 

ENG. CIVIL: 
ALESSANDRE 
MEDEIROS 
DE ASSIS PEREIRA 

323108 
l3b_á~ 15.305,36 m2 

2015 

318989 lliã IBó 20.790,00 m2 
2015 

... 

Descriçio sucinta do serviço 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO (CNPJ: 
24.529.265/0001-40) / ElABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS 
DE ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DAS EDIFICAÇÕES, 
INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURA DO CAMPUS DA UFERSA EM 
ANGIC05-RN 

FUNDAÇÃO OSVALDO FRUZ- FIO~UZ (CNPJ: 33.781.055/0009-92} 
/ ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTAR DE ESTRUTURA, TELEFONIA, REDE DE DADOS, 
ElETRlCA MEDIA E BAIXA TENSÃO, ESGOTO, HIORAUUCA, 
DRENAGEM, AGUAS PLUVIAIS, INCENDIO, AR CONDICIONADO, 
SISTEMA DE SEGURANÇA, SOM, PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS NAS 
FUTURAS INSTALAÇÕES DA FIOCRUZBRASJLIAIDF 

PROCURADORIA DA REPÚBUCA NO ESTADO DO ESPfRITO SANTO 
(CNPJ: 26.989.71510013·46) / ELABORAÇÃO DOS ANTEPROJEi'OS, 
PROJETOS BAsiCOS, PROJETOS EXECUTIVOS DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTARES DE ENGENHARIA, LICENCIAMENTO E 
ORÇAMENTAÇÃO, NECESSÁRIOS À CONSTRUÇÃO DO EDIF(CIC>-SEDE 
DA PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO. 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SERGIPE (CNPJ; 
13.168.68710001-10) I ElABORAÇÃO DOS PROJETOS DE 
ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DA NOVA SEDE DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO DO ESTADO DE SERGIPE A SER IMPLANTADA NO LOTE 04 
DO CENTRO ADMINISTRATIVO GOVERNADOR AUGUSTO FRANCO 
EM ARACAJU/SE. CONTRATO 02412007 . 

FILIAL FORT AlElA 
Av. Santos Oumom, .i060- Salas 502/504/506 

Edf Emlllo Ary-Aideota -Fortaleza/ CE 
CEP: 60.150- 161 - Tel. / Fa)( (85)3on-9999 

foluleza@jcaengenharia.com(_I}Q 1 Q 



Rua Ewerton Vrsc:o, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Side Empresarial 
Caminho das Arvores- Salvador I BA- CEP· 41820.022 _,/ ~.-w,l.\ .... Tel. (71) 3503-0000 I Fale: (71) 3503-<XlOl 

www.Jc:aengenharia.c:om.br 

ITEM 03 - INSTAlAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS: (ATENDIMENTO AOS LOTE.S: 01, 02 E 03) 

• Projeto Hidrossanitârio de rede de água fria e esgoto em edificação referente, a construção ou 

reforma de edificação comercial ou de serviços, com área construída mínima de: Lote 1: 600m2 I 
Lote2: 2.300m1 I Lote3: 1.700m2• 

Nom• do Atestado 
Folhas 

Árelll 
Profissional nt Projetad•1 

1097/2011 .!E3_a~ 7.415,00 m2 

318994 
10.100,00 m2 lU.. ã...B2... 

2015 

ENG. CIVIL: 
ALESSANDRE 3231.08 15.305,36 m2 
MEDEIROS J3Lã~ 
DE ASSIS PEREIRA 2015 

318989 
l-+~ â t8{, 20.790,00 m2 

2015 

1562/20U JS'!á~ 26.465,00 m2 

Desc:rlçio sucinta do serviço 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 1CNPJ: 
24.529.26510001-40) I ElABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS 
DE ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DAS EDIFICAÇÕES, 
INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURA DO CAMPUS DA UFERSA EM 
ANGICOS.RN 

FUNDAÇÃO OSVALDO FRUZ- FIOCRUZ (CNPJ: 33.781.055}0009-92) 
/ ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTAR DE ESlllUTURA, TELEFONIA, REDE DE DADOS, 
ELETRICA MEDIA E BAIXA TENSÃO, ESGOTO, HIDRAULICA, 
DRENAGEM, AGUAS PLUVIAIS, INCENDIO, AR CONDICIONADO, 
SISTEMA DE SEGURANÇA, SOM, PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS NAS 
FUTURAS INSTALAÇÕES DA AOCRUZ BRASILIA/DF 

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
(CNPJ: 26.989.715/001.3-46) / ELABORAÇÃO DOS ANTEPROJETOS, 
PROJETOS BÁSICOS, PROJETOS EXECUTIVOS DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTARES DE ENGENHARIA, LICENOAMENTO E 
ORÇAMENTAÇÃO, NECESSÁRIOS À CONSTRUÇÃO DO EDIFfCIO-SEDE 
DA PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO. 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SERGIPE (CNPJ: 
13.168.687 /0001-10) I ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DE 
ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DA NOVA SEDE DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO DO ESTADO DE SERGIPE A SER IM PLANTADA NO LOTE 04 
DO CENTRO ADMINISTRATIVO GOVERNADOR AUGUSTO FRANCO 
EM ARACAJU/SE. CONTRATO 024/2007. 

MUNICIPIO DE FORTALEZA (CNPJ: 04.889850/0001-43) I 
ELABORAÇÃO DE TODOS OS PROJETOS DE URBANIZAÇÃO E 
PAISAGISMO, BEM COMO TODOS OS PROJETOS DE INSTALAÇÕES 
COMPLEMENTARES PARA ATENDER AO PRÉDIO DO HOSPITAL DA 
MULHER NA CIDADE DE FORTAlEZA-CE. 

FIUAI.. FORTALEZA ~ 
Av. Santos Dunlont, 3060-Salas 502/5041506 Q Q 

11 
E'df, E'mltlo A IV- Aldeota -Fortaleza ICE 

CEP: 60.150..161 - Tel. I Fa~ (85} 3on-9999 
lartõlleza@jcaengenharla.com.br 



Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Side Empresarial 

Caminho das Arvores- Salvador I BA- CEP: 4182D-022 .J.c_./.\ .. _ TeJ. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www .jcaengen harla.com.br 

- EN~HARIA e AROUfTETURA -

ITEM 04 -INSTALAÇÕES ELÉTRICAS: (ATENDIMENTO AOS LOTES; 01, 02 E 03) 

• Projeto de instalações elétricas em baixa tensão referente a construção ou reforma de edificação 

comercial ou de serviços, com área construída mínima/potência instalada de: Lote 1: 600m2 -

(potência instalada não se aplica)' f Lote2: 2.300m2 e 300KVA I Lote 3: 1.700m2
-( potência instalada 

não se aplica). 

Nome do 
Profissional 

ENG. 
ELETRIOSTA: 

MAYRTHON 
PAULO 
COSTAJUNlOR 

Folhas 

109312011 ZQj_ á 2 'b 

322978 

~á230 
2015 

323016 
'233.á.US 

2015 

322981 

Zhliá 2~3 
2015 

1563/ 2011 22bã2-S6 

Área 
Projetada' 

Descrição sucihta do serviço 

7.415,00 m2 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO (CNPJ: 

24.529.265/0001-40) / ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS 
E DE ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DAS EDIFICAÇÕES, 

INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURA DO CAMPUS DA UFERSA EM 

1..350KVA. ANGICOS-RN 

10.100,00 m2 

e 

l.OOOKVA 

15.305,36 m2 

e 

1.750KVA. 

20.790,00 m2 

e 

2.000KVA 

26.465,00 m2 

e 

2 .845KVA 

FUNDAÇÃO OSVALDO FRUZ- FIOCRUL (CNP J: 33.781.055/0009-92) 

I ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA E 

COMPLEMENTAR DE ESTRUTURA, TELEFONIA, REDE DE DADOS, 

ELETRICA MEDJA E BAIXA TENSÃO, ESGOTO, HIDRAULICA, 

DRENAGEM, AGUAS' PLUVIAIS, INCENDIO, AR CONDICIONADO, 

SISTEMA DE SEGURANÇA, SOM, PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS NAS. 

FUTURAS INSTALAÇÕES DA FIOCRUZ BRASILIA/DF 

PROCURADORIA DA REPÚBUCA NO ESTADO DO ESP[RITO SANTO 
(CNPJ: 26.989.715/0013-46) I ELABORAÇÃO DOS ANTEPROJETOS, 

PROJETOS BÁSICOS, PROJETOS EXECUTIVOS DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTARES DE ENGENHARIA, LICENCIAMENTO E 
ORÇAMENTAÇÃO, NECESSÁRIOS À CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO-SEDE 

DA PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO. 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SERGIPE (CNPJ: 

13.168.687/0001-10) I ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DE 

ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DA NOVA SEDE DO MINJSTÉRIO 

PÚBUCO DO ESTADO DE SERGIPE A SER IMPLANTADA NO LOTE 04 

DO CENTRO ADMINISTRATIVO GOVERNADOR AUGUSTO FRANCO 

EM ARACAJU/SE. CONTRATO 024/2007. 

MUNICIPIO DE FORTALEZA (CNPJ: 04,889850/0001-43) / 

ELABORAÇÃO DE TODOS OS PROJETOS DE URBANILAÇÃO E 

PAISAGISMO, BEM COMO TODOS OS PROJETOS DE INSTALACÕES 
COMPLEMENTARES PARA ATENDER AO PRÉDIO DO HOSPITAL DA 
MULHER NA CIDADE DE FORTALEZA-CE. 

ALIAL FORTALEZA 
Av. S3ntos Dumont, 3060- Salas 502/504/506 

Edr. Emillo Ary- Aldeota - Fortaleza I CE 
CEP: 60.150-161 -Tel. f Fax (85) 3077-9999 o 

fortaleza@jcaeng.enharia.com.br 



Flua Ewerton VIsco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Side Empresarial 
Caminho das Árvores - Salvador lBA- CEP: 41820-{)22 
TeL (7l) 3503·0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br 

ITEM OS -CABEAMENTO ESTRUTURADO: {ATENDIMENTO AOS LOTES: 01, 02 E 03) 

• Projeto de instalações de cabeamento estruturado-dados e voz, categoria Se/100 Mbps/350 MHz 

ou superior, com número mínimo de: Lote 1: 10 pontos I Lote2: 150 pontos I Lote 3: 150 pontos. 

Nome do Atestado Folhas Área 
Profissional "' Projetade' 

7.41S,OOm2 

1093/2011 ~â.l.Lb E 

474 Pontos. 

10.100,00 m2 
322978 

~á230 e 
2015 

722 Pontos. 

ENG. 15.305,36 m2 
ELETRICISTA: 323016 
MAYRTHON l3.}ãZ~S e 
PAULO 2015 
COSTA JUNIOR 1.818 Pontos. 

20J90,00m2 
322981 

~á_M e 
2015 

1.504 Pontos. 

26.465,00 m2 

1563/2011 ~á2-1B e 

1.148 Pontos. 

Descrlçio sudnta do serviço 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO (CNPJ: 
24.529.26510001·40) I ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS 
DE ARQUITETURA E COMPlEMENTARES DAS EDIFICAÇÕES, 
INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURA DO CAMPUS DA UFERSA EM 
ANGICOS-RN 

FUNDAÇÃO OSVALDO FRUZ· AOCRUZ (CNPJ: 33.781.055/0009-92) 
/ ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTAR DE ESTRUTURA, TELEFONIA, REDE DE DADOS, 
ELETRICA MEDIA E BAIXA TENSÃO, ESGOTO, HIDRAULICA, 
DRENAGEM, AGUAS PLUVIAIS, INCENDIO, AR CONDICIONADO, 
SISTEMA DE SEGURANÇA, SOM, PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS NAS 
FUTURAS INSTALAÇÕES DA FIOCRUZ BRASILIA/DF 

PROCURADORIA DA REPÚBUCA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
(CNPJ: 26.989.715/0013-46) I ELABORAÇÃO DOS ANTEPROJETOS, 
PROJETOS BÁSICOS, PROJETOS EXECUTIVOS DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTARES DE ENGENHARIA, LICENOAMENTO E 
ORÇAMENTAÇÃO, NECESSÂRIOS À CONSTRUÇÃO DO EDIFfCIQ-SEOE 
DA PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPfRITOSANTO. 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SERGIPE (CNPJ: 
13.168.687 /0001·10) I ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DE 
ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DA NOVA S.EDE DO MINISTtRIO 
PÚBLICO DO ESTADO DE SERGIPE A SER IMPLANTADA NO LOTE 04 
DO CENTRO ADMINISTRATIVO GOVERNADOR AUGUSTO FRANCO 
EM ARACAJU/SE CONTRATO 024/2007. 

MUNICIPIO DE FORTALEZA (CNPJ: 04.88985010001-43) I 
ElABORAÇÃO D.E TODOS OS PROJETOS DE URBANIZAÇÃO E 
PAISAGISMO, BEM COMO TODOS OS PROJETOS DE INSTALAÇÕES 
COMPLEMENTARES PARA ATENDER AO PRÉDIO DO HOSPITAL DA 
MULHER NA CIDADE DE FORTALEZA-CE. 

AUAlfORTAl..EZA 
Av. santos Oumont, 3060 - Salas502/504/506 

Edf. Emílio Ary- Aldeota- Fortaleza/ CE 
CEP: 60,150·161 · Tel./ Fali (85)3077-9999 

fonalw@Jcaengenharta.com.br Q O 13 



Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104 - Edf. Boulevard Si de Empresarial 
Camihho das Árvores- Salvador I BA- CEP: 41820-022 ..}<._,/.\ ..... Te I. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br 

- ENGENHARIA e AROUrreTURA -

ITEM 06 -CONDICIONAMENTO DEAR E EXAUSTÃO: (ATENDIMENTO AOS LOTES: 01,02 E 03) 

• Projeto de ar condicionado central através de chiller a ar ou outro sistema equivalente ou superior 

tecnicamehte com capacidade frigorígena mínima de: Lote 1: Não se aplica I Lote2: 250TR's I Lote 

3:50 TR~s .. 

Nome do Atestado 
Folhas 

Área 
Profissional ne Projetada' 

10.100,00 m2 
319006 

3ooã 3 to e 
2015 

380 TR's. 

15.305,36 m2 
ENG. MECÂNICO: 

318998 
JOSÉ ~á34~ 
MENDONÇA 

e 

FILHO SEGUNDO 
2015 

490 TR's. 

20.790,00 m2 
43455 

~á~ e 
2017 

650 TR's. 

Descriçio sucinta do servi.ÇO 

FUNDAÇÃO OSVALDO FRUZ- AOCRUZ (CNPJ: 33.781.05510009-92) 
I ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTAR DE ESTRUTURA, TELEFONIA, REDE DE DADOS, 
ELETRICA MEDIA E BAIXA TENSÃO, ESGOTO, HIDRAUUCA, 
DRENAGEM, AGUAS PLUVIAIS, INCENDIO, AR CONDICIONADO, 
SISTEMA DE SEGURANÇA, SOM, PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS NAS 
FUTURAS INSTALAÇÕES DA FIOCRUZ BRASILIAIDF 

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
(CNPJ: 26.989.715/0013-46) / ELABORAÇÃO DOS ANTEPROJETOS, 
PROJETOS BÁSICOS, PROJETOS EXECUTIVOS DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTARES DE ENGENHARIA, LICENCIAMENTO E 
ORÇAMENTAÇÃO, NECESSÁRIOS À CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO-SEDE 

DA PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESP(RITOSANTO. 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL- SENAI/DR/BA 
(CNPJ: 03.795.071/0001-16) I ELABORAÇÃO DOS ANTEPROJETOS, 
PROJETOS LEGAIS, PROJETOS BÁSICOS E PROJETOS EXECUTIVOS DE 
ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DE ENGENHARIA, 

LICENOAMENTO, PLANEJAMENTO E ORÇAMENTAÇÃO, 
NECESSÁRIOS À CONSTRUÇÃO DA NOVA UNIDAD~ OPERACIONAL 
SENAIICIMATEC, NA CIDADE OESALVADOR/BA. 

FILIAl FORTAtflA 
Av. Santos Dumont, 3060-Salas 502/504}506 

Edf. Emllio Ary-Aldeota-Fortaleza ICE 
CEP: 60.150.161 - Te I. I fali (85} 3077-9999 o o ,

1 fortaleza@jcaengenhar'ia.com.br 



Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104-Edf. Boulevard Slde Empresarial 
Caminho das Árvores· Salvador /BA- CEP: 41820-022 .Jt .... .,/.\ .. _ Te I. (71) 3503-ClOOO I Fax: (71)3503..()()01 
www.jcaengenharia.com.br 

- ENGENI-fARIA E ARQUITETURA -

ITEM 07 - COMBATEA INCtNDIO: (ATENDIMENTO AOS LOTES: 01,02 E 03) 

• Projeto de prevenção contra incêndio contendo rede de hidrantes, extintores e sprinklers 

referente a construção ou reforma de edificação comercial ou de serviços, com área construída 

mínima de: Lote 1: 600m2 I Lote2: 2.300rn2 I Lote 3: 1.700m2
• 

ARQUITETO 
E URBANISTA E 
ENG. DE 
SEGURANÇA 
DO TRABALHO: 
ROGÉRIO 
VASCONCELOS 
DE SOUZA 

1987/2007 03}-á O~{> 10
"
100

'
00 

m
2 

175926 Clllá_002. 15.305,36 m2 

2014 

291712 3.fB::-ã 3~J.l 16.027,88 m2 

2015 

169812 
20.790,00 m2 

2014 

357502 
ill_á~ 39.300,00m2 

2017 

Descri'ção sucintêl do serviço 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (CNPJ: 15.180.714/0001-04) / 
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTARES PARA A CONSTRUÇÃO DA NOVA BIBUOT·ECA 
UNIFICADA DE QUÍMICA, FfSICA E GEOCIÊNCIAS ASER IMPLANTADA 
NO CAMPUS DE ONDINA EM SALVADOR/BA 

FUNDAÇÃO OSVALDO FRUZ - AOCRUZ (CNPJ: 33.781.055/0009-92) 
/ ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTAR DE ESTRUTURA, TELEFONIA, REDE DE DADOS, 
ELETRICA MEDIA E BAIXA TENSÃO, ESGOTO, HIDRAULICA, 
DRENAGEM, AGUAS PLUVIAIS, INCENDIO, AR CONDICIONADO, 
SISTEMA DE SEGURANÇA, SOM, PARA A EXECUÇÃO. DAS OBRAS NAS 
FUTURAS INSTALAÇÕES DA FIOCRUZ BRASILIA/DF 

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESP(RITO SANTO 
(CNPJ: 26.989.715/0013-46) / ELABORAÇÃO DOS ANTEPROJETOS, 
PROJETOS BÁSICOS, PROJETOS EXECUTIVOS DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTARES DE ENGENHARIA, LICENCIAMENTO E 
ORÇAMENTAÇÃO, NECESSÁRIOS À CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO-SEDE 
DA PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO. 

MUNfCfPIO DE' fORTALEZA (CNPJ: 04.889,850/0001-43) / 
ELABORAÇÃO DOS PROJETO EXECUTIVOS DE PREVENÇÃO E 
COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO DO MERCADO SÃO SEBASTIÃO NA 
CIDADE DE FORTALEZA/CE. 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SERGIPE (CNPJ: 
13.168.687/0001-10) / ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DE 
ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DANOVASEOE DO MINISTÉRJO 
PÚBLICO DO ESTADO DE SERGIPE A SER IMPLANTADA NO LOTE 04 
DO CENTRO ADMINISTRATIVO GOVERNADOR AUGUSTO FRANCO 
EM ARACAJU/SE. C0NTRATO 024/2007. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA - DEPARTAMENTO PENITENCIÁRIO 
NAC)ONAL- DEPEN (CNPJ: 00394.494/0008-02)/ ELABORAÇÃO DE 
TODOS OS PROJETOS EXECUTIVOS, MEMORIAIS DE CÁLCULO, 
CADERNOS DE ESPECIRCAÇÕES TÉCNICAS, PLANILHAS 
ORÇAMENTÁRIAS, CRONOGRAMAS FfSJCO-ANANCEIROS E 
PROJETOS BÁSICOS DE ENGENHARIA, VISANDO À EXECUÇÃO DAS 
OBRAS NECESSÁRIAS PARA A CONSTRUÇÃO DE CI.>J)EIAS PÚBLICAS 
NAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO {PROJETO PADRÃO). 

AliAL FORTALEZA 
Av. santos oumont, 3060-Salas 5021504/506 

Edf. Emilio Ary-Aideota- Fonaleza ICE 
CEP: Go.J.So--161 - Tel 1 FaK (8SI30n-9999 

fonaleza@jcaengenharla.com.br Q 



Rua EWerton Visco, 190 sala 1104-Edf. Boulevard Side EmpresaríaJ 
Caminho das Árvores - Salvador 1 BA - CEP: 41820-022 .J(._w/.\._ Te I. (71) 3503-0000 I Fax; (71)3503-<JOOl 
www.jcaengenharia.c.om.br 

- ENGENHARIA E AROU ITE'TURA -

ITEM 08- ORÇAMENTOS: (ATENDIMENTO AOS LOTES: 01, 02 E 03) 

• Orçamentação de Projeto referente a construção ou reforma de edificação comercial ou de 

serviços, com área construída mínima de: Lote 1: 600m2 I Lote2: 2.300m2 I Lote 3: 1.700m2 

Nome do 
Profissional 

ENG. CIVIL: 
ALESSANDRE 
MEDEIROS 
DE ASSIS PEREIRA 

Atestado 
n! 

FQihas 
Área 

Projetada' 

109712011 JQ3_ á JJ..Í.) 
7.415,00 m2 

318994 
10.100,00 m2 

2015 

323108 
~álfr 15.305,36 m2 

2015 

318989 
20.790,00 m2 

2015 

Descriçio Sl.lcinta do serviço 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO (CNPJ: 
2.4.529.26510001-40) I ELABORAÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS 
DE ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DAS EDIFICAÇÕES, 
INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURA DO CAMPUS DA UFERSA EM 
ANGICOS-RN 

FUNDAÇÃO OSVALDO FRUZ- FIOCRUZ {CNPJ: 33.781.055/0009-92) 
I ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA E 
COMPLEMENTAR DE ESTRUTURA, TELEFONIA, REDE DE DADOS, 
ELETRICA MEDIA E BAIXA TENSÃO, ESGOTO, HIDRAULICA, 
DRENAGEM, AGUAS PLUVIAIS, INCENDIO, AR CONDICIONADO, 
SISTEMA DE SEGURANÇA, SOM, PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS NAS 
FUTURAS INSTALAÇÕES DA FIOCRUZ BRASILIAIDF 

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPrRITO SANTO 
ICNPJ: 26.989.715/0013-45) I ELABORAÇÃO DOS ANTEPROJETOS. 
PROJETOS BÁSICOS, PROJETOS EXECUTIVOS DE ARQUITETURA E 
COMPlEMENTARES DE ENGENHARIA, LICENCIAMENTO E 
ORÇAMENTAÇÃO, NECESSÁRIOS À CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO-SEDE 
DA PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPfRITOSANTO. 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SERGIPE (CNPJ: 
13.168.687/0001-10) / ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DE 
ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DA NOVA SEDE DO MINISTtRIO 
PÚBLICO DO ESTADO DE SERGIPE A SER IMPLANTADA NO LOTE 04 

DO CENTRO ADMINISTRATIVO GOVERNADOR AUGUSTO FRANCO 
EM ARACAJU/SE. CONTRATO 024/2007. 

1562/2011 JJ2S.. á M 

MUNJCIPIO DE FORTALEZA (CNPJ: 04.88985010001-43) I 
ELABORAÇÃO DE TODOS OS PROJETOS DE URBANIZAÇÃO E 

26.465,00 m2 PAISAGISMO, BEM COMO TODOS OS PROJETOS DE INSTALAÇÕES 
COMPLEMENTARES PARA ATENDER AO PRÉDIO DO HOSPITAL DA 

11 - Pontuação Requerida para o LOTE 01: 

Quantidade de 
Área~ Técnicas de Atuação Atestados 

Apresentados 

Arquitetura e Obras Civis 04 Atestados 

Estrutura 04 Atestados 
lhstalações Hidráulicas e Sanitárias OS Atestados 

Instalações Elétricas OS Atestados 

Cabeamehto Estruturado OS Atestados 

Condicionamento de Ar e txaustão 03 Atestados 

Combate a Incêndio 06 Atestados 

Orçamentos OS Atestados 

MULHER NA CIDADE DE FORTALEZA-CE. 

Quantidade de Pontuação Pontuação 
Atestados por Atestados Reque.-ida 

Collsideradas (A} (B) {A) x (8) 

03 Atestados 02. Pontos 06 Pontós 

03 Atestados 02. Pontos 06 Pontos 
03 Atestados 01 Pontos 03 Pontos 

03 Atestados 02 Pontos 06 Pontos 

03 .Atestados 01 Pontes 03 Pontos 
03 Atestados 02 Pontos 06 Pontos 

03 Atestados 01 Pontos 03 Pontos 

03 Atestados OlPontos 03 Pontos 

TOTAL GERAL (PONTUAÇÃO): 36 Ponto~ 

FILIAL FO~TALEZA 
Av. Santos Dumont, 3060- Salas 502/504/506 

Edf. Emfllo Ary- Aldeota - Fortaleza/ CE 
CEl>: 60.15Q-16l-Tel./ FaJC {8S) 30n.9999 

fortaleza@jcaengenhalia.com.bt 

J 



Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104-Edf. Boulevard Si de Empresarial 
Caminho das Arvores- Salvador I BA-CEP: 41820-022 .J(._,/.\._ Tel. (71) 3503-0000 f Fax; (71) 3503·0001 
www.Jcaengenharla.com.br 

- ENGENHARIA E ARQUITETURA -

Para a NOTA TÉCNICA TOTAL- NT do LOTE 01 da empresa licitante, temos: NT = 36,00 PONTOS 

111- Pontuação Requerida para o LOTE 02: 

Quantida€fe de Qu~ntidade de Pontuação Pontuação 
Áreas Técniças de Atuação Atestados Atestados por Atestados Requerida 

Apresentados Considerados (A) (B) (A) x (BJ 

Arquitetura e Obras Civis 04 Atestados 03 Atestados 02 Pontos 06 Pontos 
Estrutura 04 Atestados 03 Atestados 02 P·ontos 06 Pontos 
Instalações Hidráulicas e Sanitárías OS Atestados 03 Atestados 01 Pontos 03 Pontos 
Instalações Elétricas OS Atestados 03 Atestados 02 Pontos 06 Pontos 

Cabeamento Estruturado OS Atestados 03 Atestados 01 Pontos 03 Pontos 

Condicionamento de Ar e Exaustão 03 Atestados 03 Atestados 02 Pontos 06 Pontos 

Combate a Incêndio 06 Atestados 03 Ate-stados 01 Pontos 03 Pontos 

Orçamentos OS Atestados 03 Atestados 01 Pontos 03 Pontos 

TOTAL GERAl {PONTUAÇÃO): 36 Pontos 

Para a NOTA TÉCNICA TOTAL- NT do LOTE 02 da empresa licitante, temos: NT = 36,00 PONTOS 

IV- Pontuação Requerida para o LOTE 03: 

Quantidade de Quantidade de Pontuação Pont1.1açâo 
Áreas Técnicas de Atuação Atestados Atestados por Atestados Requerida 

Apresentados Considerados (A) (B) (A) X (B) 

Arquitetura e Obras Civis 04 Atestac!os 03 Atestados 02 Pontos 06 Pontos 

Estrutura 04 Atestados 03 Atestados 02 Pontos 06 Pontos 

Instalações Hidráulicas e Sanitárias 05 Atestados 03 Atestados 01 Pontos 03' Pontos 

Instalações Elétricas OS Atestados 03 Atestados 02 Pontos 06 Pontos 

Cabeamento Estruturado OS Atestados 03 Atestados 01 Pontos 03 Pontos 

Condicionamentp de Ar e Exaustão 03 Atestados 03 Atestados 02 Pontos 06 Pontos 

Combate a Incêndio 06 Atestados 03 Atestados 01 Pontos 03 Pontos 

Orçamentos OS Atestados 03 Atestados 01 Pontos O~ Pontos 
TOTAL GERAL (PONTUAÇÃO}: 36 Pontos 

Para a NOTA TÉCNICA TOTAL- NT do LOTE 03 da empresa licitante1 temos: NT = 36,00 PONTOS 

Prazo de Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias corridos a partir de sua apresentação. 

Atencíosamente, 

J 

Sócio I Diretor Técnico 
mavrthon@ jcaengen haria.com .br 

ALIALFORTAIHA 
Av. Santos DUmont, 3060- Snlas 502{504/506 

Edf. EmUlo A.JV- Aldeota- Fortaleza I CE 
CEP: 60.150-161-Tel. 1 Fal< (85) 30n·9999 

fortaleza@jcaengenharia.com.br 



Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Slde Empresarial 
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CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 01: ARQUITETURA E OBRAS CIVÍS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 01. 

FlliAL FORTAl.EZA 
Av. Santos Dumont. 3060-Salas502/504/506 

Edf. Emillo Ary- Aldeota -Fortaleza ICE 
CfP: 60.150-161 Tel./ Fax (85) 30n-9999 O Q 1 

fortaleza@jcaengenharia.com.br 
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Certillllo O e A cavo Tccnico - CA T 

HC$OiuçAo u• l .OU, de 30 ele outubro dt 2009 CREA-BA 
Conselho Rq:lon~l de EngenbariD, Arquitttura e Awon.omiJI d~ Dnhl:s 

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

BA20110001092 
A.IMdlldt '*ldU!Ga 

CERTIFICAMOS , em cumprimento ao disposto na Resolução n• 1.025, de 30 de outubro de 
2009, do CONPBA, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitecura e Agronomia da Bah.ia - Crea-rot., o Ac ervo Tácnico do profissional ROGERro 
VASCONCELOS os socrZA referente à(sl Anotaç~o(ões) de Responsabilidade Técnica - AR~ 

abaixo descriminadals): 
PIOiisalol\at ROGERIO VASCONCELOS DE SOUZA 

~ t 321S.CE RNP: 0601917219 

nwoo ~i!l Alquaato o U11mnii~ 

Nar!l<tro Clll ART· CE000001321:30000431\ 'Tipo de ART: Ob(a ou RMt;o Regisvacfa em: 10/0512011 Boôcacb em: 1010512011 

Rlnna da fCSIISII'O: lnCQal Patlfd!l'lçAo t6cnica; Com:!sponsivel 

Empteu ~nttal3da: JCA Ef\IGENHARIA E AROUtTETUAA L TOA 

CPF/CNP.k 2452B265000140 Con1mlan111: UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMJ..ÃRJDO 

ROD0\11" BR·110, 1<M 47. BAIRRO PRESIDENTE COSTA E SILVA. MOSS 

Cp, ptemonlo· XXXXXXXXXX B•irro; XXXIO<XX.XXX 
Cldodc: tJF· CEP: 

COI11talo: 07412005 cctobracso em Vrncullldoâ AA'n BA02.Gl76.0077 

Volar do conJtato: ~$ 343.269,53 Topo da oonlr.1lénta: Per.soa Ju~dlca de DlroUo PObllco 

~o 111$1lluc:itlnal; .lOOOOOCXXXX 

&lde{eço dlt Ollra/leN'90! ES'mAOA PÚBUCA ANGICOSIRJO VEU!O. KM Ot, Z.RURAL 

S.irro CENTRO 

Cii!Ddo 0\ITROS ESTADOS UF XX CEJ> 99119!1001 

D~ óo Vllcoo; Oli1112DOI Co<ldll5ilo efollv;J: .30/0112009 Coonlenadas geogri(rca.c: )()(XXlOOCJOO( 
1 Fl~Wodade' JOClOOOOOOCX 06dlgol .XXXXXXXXXX 
~ Proclnotlrlo UNJVEASJOADE FEDERAL RURAL DO SEMI.ÃRIDO CPf'/C.NPJ; 24529265000140 

: Àç;i,;.d.uk 1'éc:nt.:.~, "TW>.CAO tJ~ PROJ"l>TO Di!: .IHSTJIIAÇÔ<'..S- PJITSI\GlS~\0 100000 1 00 MliTilO(S) Qllr\I)AACC)(S) 1 IITIJACJ\0 
; Dl! PIIOJ!m) D!! S I NALUJIÇÂO 5\00,00 K2'l'RO(S] QcrlUJRADO(S); ATUACJIO D! PR0.1E'I'O DE Si!aVtÇOS IU'l.J!S E CORRSU.1CS 
: i:Jol URBJ\IIlSMO 100000,00 M~RO(S) QIJADRADO(S)z A'I'UACAO De PROOBUI Ol'l IIDll'. DE IU.V&WIIIlA PABII 5'1115 ES~CtArS 
; SlOO,OO ~IS) QUADRADO(S)z An!ACAO DE DaCAAEIO'tO DE a!P Õl': IU.VEWIIUA PAAA Fllll) SSP&c:JAlS SHl0 1 liD • 

!~~!l!H~l.~~~~l ......................... ·-········-·-·········"····· .. ·········- .......... .............. -·-······ ............. : 
.~~!W~ .................. ~ ..... - ....................... -·-·············-··············· .............................................. ~ 
ELI\e.oll.'~ t./01/ ~çi.:J Di ~OS EJCc:0.'"!'1'JOS CDKP!Ji"ii$ DAS I!DlFlCA(ÓBS , !IUTr\t.I\CÕES E ntr!IA•!!STI\III'UIIAS DO CJoM;>IIS 

.?!" .. ~.~·~'}f~~!.0 •• 1!~.~~~.:~1:,_ .............. ................................. , .......................... _ ••••••••••• , •• . •• 1 
lnform~Oos CompletMnmru 

O r\lY.STADO ~'IZXO llllO OOSFl>llt RECO!mECl~ CE llJ\IIlWTI'o.ÇÁO l!llOFrSS!~.AL Pl\AA OS &tl!VI003 REFtlltl;n:$ C.'C$1/ItARlA Cl\'H,, : 

.tc?~~A.~.~~}~: ...... ~ ......... - .............. ................... ............ ...................................................... .: 
CEiiTlnc:AAOs, ttna.t-ne ... "'"" •• encom:.r• ,-ln<:ul"&do a prc...,otc: tertld~., de. i\colt"' ttcnico • CAT. eoneorma u<>lo~ de 
aogu:rança ;.. bo' eu a 11 OOf. !26. o etcDt&do co:\tanciD l4 folbo !ai. o~do po~o contA Unto c1<> ol>r.l/aervlço. " qú,.. 
~~ • raapona;ob1114•clo pclll veu.cicfaõe a exa.d<lilo du• ln!omaçbc.o nah CGACtantu. 

C<~nid5o de Aeorvo T6cnlco n• DA2011~nD1092 

Salvad~r~ 1010512011 

Mllb 

A Co'\': 'I .. _.., .J; UtoatAM "'' ·~Da+lü;~ • g ~n.;-• q\t« c~ o A CAT ~ • ••l..&.cfe roa. CA.- o,t ''"IWh.l!.c:tC'~ .M ~~ ~~iJ'\- ... 
«';J.Ífti'O ._ V.4&C~ ftO c:t&À~ qcfi\)...Ut)\IU • 'f'Jàfi.H•oM!-(._.. tad• COAUd» • .._ ~ ... .. dtt«A';'~ G.a 

A O:' ~J a .,~t.•i&o Ut.Ã ~l~ C!O;f\aU.t"U-. d prl).-.a tb c·a~d'dAd'c: 
eL.nhl~J:o • :-c,i.IU"D ~ NC. 

ÚcalO.·,roZ..-unal .. ...,.._ )~tdlc• ~'tO S. c :-~flil A r.-;u.~.,Jt~ • • .. u ...... lfo..a\.• ""111"tl4fo~ k-h ..._.- 'CIDIIiloU~•·W w 
t(eajc• ltll&hC~ .:J'I:Jft:' tr4 .._..._ a er-..c 10~C1f.:Odo .O a-IN .... ~ •!t• ên ~·M fWVV CP'A'aa.ocy.cr1 
u.r:Qte':ll JIO.r •w. ü Mca..-..c.lo cc:N.g!lle -. ~o- dl Aoa.).ilJu.c. .• b oa 
\la en~ Ua #f'C)f.\~UII 4 t.alstC.c.~J. -.:na ~~:." ~tu'"' e~ ..... JU·..,n...~~ .... cw ... ?t 

~l ;uo-Mll0-l4l. ~·-c•.-. • ~toa 4 ~~·• 4C'l.e poW 

Consol~o Rog!Onal cl4 •nsenharia. Arquiterura • Agrcnoml3 da Bahia 

RUa .~ Aloiolo da C.,_ All1o, <~02· ~v-do BloiU 

fet. (11)3~ FAli: (11) 3-<53-8963 E·W>ll!.-l>. cmba.Cill cr 

1 
I 
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UFERS~ 
--·· w.,_., R •-••e if H 

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

ATESTADO DE CAPACIDADE TECNICA 

Ateshldo R!QlSIISdo l'liedllflt& 
Yinculoçbo l r~ CAT 
C"EA· IIA 

Atestamos para Iins de Acervo Técruco que a JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA elaborou para a 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO - UFERSA, de forma satisfatória e nos prazos 
contratados, os projetos executivos de Arquitetura e Complementares das edificações, instalações e Infra­
estrutura do Campus da UFERSA no Municlpío de Angícos- RN. com as características abaixo discriminadas: 

1. EQUIPE TÉCNICA 

1.1. GERENCIAMENTO DE PROJETO 

Eng Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira CRENBA 

1.2. COORDENAÇÃO DE PROJETO 

Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira CREAIBA 
Eng Civ!1 José Carlos da Rocha CREAIBA 
Arquttelo Rogéno Vasconcelos de Souza C REAlCE 

1.3. EQUIPE TÉCNICA 

A seguir relaoonamos a equtpe técnica responsável por cada projeto desen~ 

1.3 1 Projeto Arquitetõnico, Paisaglstico e Urbanlstico. 

Arquiteta Tomlgracy Souza Jumonji 
Arqutteto Rogério Vasconcelos de Souza 

, .3.2 Elaboração do ProJeto de Fundação e Estrutura; 

Eng CtVil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng Civil Josê Carlos da Rocha 
Eng. Civil Paolo Carneiro de campos da Rocha 
Eng. CIVil Leilson Campos Resende 

CREAIBA 
CREA/CE 

CREAIBA 
CREA/BA 
CREAIBA 
CREAIBA 

26.176·0 

26.176-D 
8.088-0 
13.213-0 

29.882·0 
1l213-0 

26.176-D 
8.088-0 
31.982-0 
25.988-D 

1.3.3. Elaboração do Projeto de Instalações Elétricas em Média Tensão, Baixa Tensão e Estabilizada: 

Eng. Eletricista Mayrthon Paulo Costa Júnior 
Eng. Eletricista Vinicius Guimarães PJrnentel 

C REAlCE 
CREAIBA 

1.3. 4 Elaboração do Projeto de Instalações de Cabeamento Estruturado, 

Eog Eletricista Maynhon Palio Costa JúniOI' 
Eng. Eletricista Vinicius Guimarães Pimentel 

CREAICE 
CREAIBA 

1.3 5. Elaboração do Projeto de Segurança (CFTV. Alarme e SIGA) 

Eng. Eletricista Mayrthoo Paub Costa Júmor 
Eng. Eletricista Vtnicius Guimarães Pimentel 

CRENCE 
CREAIBA 

14.633-D 
36.426-D 

14.633-0 
36.426-0 

14.633-0 
36.426-0 





-AI.Dstado rtQisVildo medianle 
Ollneulaçio à~ CAT 

1316. 

1317. 

1 3.18. 

w•••w-c.,..,. ••• • e 
SERVIÇO PUBUCO FEDERAL 
MLNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI·ÁRIDO 

Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza C REAlCE 

ElaboraçOO ôo Projeto de SinafiZaÇão e ComunJCaÇAo VISUal 

Atquiteta T orn~gracy Souza Jumonji CREAIBA 
Arquiteto Rogeno Vasconcelos de Souza 

. 
C REAlCE 

CompatibiltZaçacl dos Projetos 

Eng. C1vil Alessandre Medeiros Assis Pereira CRENBA 
Arquiteta Tornigracy Souza Jumonil CRENBA 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza CRENCE 

Elaboração do Memorial Oestritivo. Caderno de Encargos 

Eng Civll Alessandre Medeiros Assrs Pereira CREAIBA 
Eng Civil José Carlos da Rocha CREAIBA 
Arquiteta Tornigracy Souza Jumonp CRENBA 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza C REAlCE 
Eng. Betricista Mayrt.hon Paulo Costa JOnior CRENCE 
Eng. Elelricists Vinicius Guimarães Pimentel CRENBA 
Eng. Mecânico Sergio Manuel B. de Almeida Trino CRENBA 
Eng. MecâniCO José Mendonça Filho Segundo CRENCE 

I:II.EÁ • .,. 

~OOUI~ 

13 213.0 

29.882.0 
13.213-0 

26.176-0 
29.882·0 
13.213·0 

26.176-0 
8.088-0 
29.882·0 
13.213-0 
14 633-0 
36.426-0 
25.38S.O 
12.276-0 

1.3.19. Elaboraçao do orçamento detalhado com planilha orçamentâria e planejamento da obra com 
cronograma fisieo finanoeJro 

Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng Civil José Carlos da Rocha 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

2. DADOS DO CONTRATO 

NCJmero 07 412008 

CREAIBA 
CRENBA 
CREAICE 

26.176-0 
8.088-0 
13.213-0 

Valor Contratual: R$ 320.783,39 (trezentos e vinte mil setecentos e oitenta e três reais e trinta e nove 
centavos) 
Valor Aditivo 01. R$ 22.486,13 (vinte e dois mil quatrocentos e oitenta e seis reais e treze centavos) 
Valor Total: R$ 343.269,52 (trezentos e quarenta e três mil duzentos e sessenta e nove reais e cinqúenta 
e doís centavos) 
Perlodo: 03/1112008 a 3010112009 
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l. RELAÇÃO DE PROJETOS ELABORADOS 

3.1. EDIFICAÇ0es· 

3.1.1 BIBLIOTECA CENTRAL, com espaço para acervo de 40 mil exemplares, sala para leitura (aprox. 
120 alunos - 25 mesas e 20 cabines Individuais} sàlas de admlmstração, sala para 30 computadores, banheiros 
e circulação 

3.1.2. BLOCO DE LABORATÓRIOS para fisica, qu1mtca e matemática, com 10 laboratórios com 
capacidade para 30 alunos cada, salas de apoio, banheiros e circulação. 

3.1.3. CENTRO DE CONVtv~NCIA. composto de salas para centros acadêmicos e lojas de 
conveniência, praça de alimentação, praça arborizada e auditório para 300 pessoas. 

3.1.4. LAVANDERIA de apoio aos Blocos de apartamentos da Res!dêncla Universlt.ària 

3.1 5 COMPLEXO DE PATRIMÓNIO. ALMOXARIFADO E GARAGEM 

3 1.6 RESERVATORIO SUBTERRÃNEO, capacidade estimada em 100 mil litros 

31.7 RESERVATÓRIO ELEVADO, capacidade estimada em 50 mll litros 

3 1 8 CENTRO ADMINISTRATIVO, composfo de salas para diretoria, regiS110 escolar, coordenações 
de cursos e setores administraliws 

3 1.9 ALOJAMENTO ADMINISTRA TJVO com 3 quartos, 1 safa. copa, banheiro social e circulação 

3.2. PROJETO DE IMPLANTAÇÃO 00 CAMPUS DE ANGICOS DE: 

3.2.1 Plano diretor de desenvolvimento urbano do campus, com definiçao das àreas de expansão e 
determinaçOO das etapas de ocupação 

3.2 2. Projeto Ulbamstico do campus incluindo definição de quadras e lotes, vtas de acesso, ciClovias, 
passeios, estacionamento e distribuçao de equipamentos urbanos 

3.2.3. Rede de distribuição de âgua do campus com uso de água tratada e aproveitamento de àgua de 
chuva 

3.2.4. Rede sanitária do campus, sistema de coleta e destinação de reslduos, coleta seletiva e estação 
de tratamento de esgoto 

3.2.5. Rede de drenagem de âguas pluviais do campus 

3 2.6. Rede elétnca do campus. média e baixa tensões, com medição, inclusive tlumlnação urbana 

3 2.7. PrOJeto de Sistema de Proteção Contra Descarsas Atmosféricas (SPDA) do campus 

3.2.8. Rede de lôgica e telefônica do campus. inclusive especificcr;ões dos equ1pamentos 

3.2. 9. Combate a incêndio de toda a àrea do campus 

3.2.10. Segurcmça eletrônica do Campus com sistema de circuito rechado de TV 

00!3 
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4. OET ALHAMENTO DOS SERVIÇOS 

4.1. PROJETO ARQUITETÔNICO, PAISAGisTlcO E URBANÍSTICO. 

CREA·IIA 

,. ... !1 

O proJeto arquitetõnico foi desenvolvido seguindo as Normas Brasileiras de Acessibilidade a edibções, 
mobt1iàrios, espaços e equipamentos uroanos, em especial a NBR 9050~2004: as legislações municipais e 
estaduais. lnclusJve quanto às exigências de meio ambiente e de transito. 

A elaboração do projeto incluiu o projeto de layout e ambientação de todos os ambientes de trabalho. auditOrias 
e dema1s àreas construídas. 

4.11 Edificações 

Biblioteca Central 

Bloco de Laboratólios 

Centro de Convivência 

Lavandena 

Complexo de Patnmôruo, Almotanfado e Garagem 

Reserval6rio Subterrâneo 

Reservatono Elevado 

Centro Administrati11o 
AloJamento AdminiStrativo 
Total: 

Âlea construída (m~ 
1.385,00 

2.560,00 

1.375,00 

100.00 
1 035.00 

860,00 
100,00 

7.415,00 

4. i .2 Projeto de Implantação do Campus de Angicos. 

Área do campus: 
• V1as de acesso: 
• Area de verde: 
• Area de preservação natural: 

Número de vagas de estacionamento; 

4.1.3. Projeto palsagistico 

243.537,00m2 
2.478,00m 
58.300,00m' 
65.800,00m1 

430 carros 
15 ónibus 

No. de Pavimentos 

01 

02 
01 
01 
01 

01 
01 

O projeto de paisagismo foi elaborado em nível executivo considerando as espécies nativas da região e 
compreendeu tanto as àreas externas e as edificações. 

• Area de patSagjsmo: 58.300,00mt 

002~ 
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4.1 4. Plano duetor do Campus. 

Foi elaborado o Plano Diretor do Campus Universitário da Angicos da Universidade Federal Rural do 
Seml·Árido que é o Instrumento principal da Porrtica de Ocupação da Área, visando seu adequado 
desenvolVImento urbano, bem como de oriefltação aos responsáveis pela gestao do espaço urbaro 

São objetivos do Plano Diretor desenvoMdo para esse campus: 

• Estabelecer critérios de controle e orientação da ocupaçao do solo para o Campus Universilàrio de 
Angicos da UFERSA. 

• Definir medidas que produzam a melhoria da qualidade de vida dos usuãrios: 
• Preservar, proteger e recuperar o meio ambiente e a pais~ em especialmente a nativa. 
• Racionalizar e adequar o uso da Infra-estrutura urbana Instalada; 

Estabelecer dlretnzes para o uso e ocupação do solo e ao suporte do sistema de in~strutura; 

Area total do campus: 243,537,00rn2 

4.2. ElABORAÇÃO 00 PROJETO DE FUNDAÇÃO E ESTRUTURA; 

4.2.1 Projeto de fundação tipo direta compreendeMo: 

• Concepção e d:menslonamento do SIStem3 de fundação adotado, 
• Fônnas, detalles e cortes estratégicos; 
• Armação em ordem seqüencial e resumo de armadura por plan1a, 

Especfficaçào dos matenais utifrzados e procedimentos de execução 
• Quanbtativos de materiaJS e as relações entre eles (coocreto, aço, f&mas, relação aço/concreto e 

fórmalconcreto). 

4 2 2. Projeto de estrutura em concreto armado compreendendo e estrutura mista de concreto e aço 

• Concepção e dimensiOnamento da superestrutura adotada; 
• Fórmas em lodos os niveís e detalhes; 
• Cortes estratégicos e detalhes; 
• Plante de cargas na fundaç!lo; 
• Armaçao de cada nlvel, em ordem seqüencial, e resumo de armadura por planta; 
• Especificação dos materiais utilizados e prooedimentos de execução; 
• Quantitativos de materiais e as relações entre eles (concreto, aço, fôrmas, relação aço/concreto e 

fôrma/concreto); 
• Integração da SUPERESTRUTURA com todos os projetos complementares, permitindo o perfeito 

funcionamento de todo e qualquer ÕISPOsitivo pertinente a cada um deles. 
• Proíeto de reservatório •nfeôOT e em concreto armado com volume conforme descrito abaixo: 

4 2.3 EdfficaçOes 

B1br10teca CenUal 

Bloco de Laboralóóos 

Centro de ConVI\Iêocla 

Ãrea construida (m7) 

1.385.00 
2560,00 

1375,00 

Vol de concreto (ml) 

120,00 
250,00 

150.00 
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Lavandena 

Complexo de Património, Almoxarifado e Garagem 

Centro Administrativo 

Alojamento Administrativo 

Total: 

Reservatóno Subterrâneo 
Reservatório Elevado 

Total: 

• Volume total: 691,50ml 
• ResiStência do oonaeto 30MPa 

Forma 50.550ml 

100,00 

1.035,00 

860,00 

100,00 

7.415,00 

Cap. do Reserv. (mJ) 

100,00 

100,00 

200,00 

~ 
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8.00 

5,00 

75,00 

8,50 

616,50 

V oi. de concreto (ml) 

30,00 

45,00 

75,00 

4.3. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE INSTALAÇ0ES ELETRICAS EM M~OI.A TENSÃO, BAIXA TENSÃO E EsTABIUZADA; 

O projeto das instalações elétncas obedeceu ás lnd'rcaçôes do projeto arquitetônico, normas e especificações da 
ABNT, normas e recomeodações constantes no Termo de Referêflcla e a COSERN {Concessionâria de energia 
do Rio Grande do NOtte) no que estabelece para fornecimento de energia elétrica. tensão primária ou tensao 
secundana. 

O projeto roi composto basicamente de: 

• Subestação abrigada padrão COSERN. 
• Rede de iluminação publica, 
• Rede aérea de alimentação de eneiQia elétrica; 
• Dlstnbulção de rotça em baixa tensão; 
• Aterramento; 
• Dimensionamentos de Quadros; 
• Elaboração de Diagrama Unifilar: 
• Projeto elaborado para o uso eficiente de energia 

4 3 1 Prlnclpats Quantidades· 

llummação pública 

Potêncta tnstalada (Inclusive iluminação publica): 

Biblioteca Central 

Bloco de Laboratórios 

Centro de Convivêocia 
Lavandena 
Complexo de Patnmõn10, Almoxarifado e Garagem 

11.700 I Metros de instalação 

247 Postes 

1.350,00 Kva 

95,00 Kva 
270,00 Kva 
65,00 Kva 

2,00 Kva 

47,00 Kva 

00~6 
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76,20 Kva 
20,00 Kva 

575.20 Kva 

U. ElABORAÇlo 00 PROJETO DE INSTALAÇOES DE CABEAMENTO EsTRUTURADO; 

Ale$1ado registrado ~re 
V1!1CulaçAo à~. CAT 

ClltA-84 

•-..a 

O projeto das Instalações de rede logica obedeceu âs Indicações do projeto arqu~etõnico. normas e 
especificações da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de Referência. 

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e Imagens, com dis!ribulçao em campus, entre 
prédios, que exijam Interligações ópticas externas e também em Instalações lntemas, em backbones de 
interftgações verticais entre armârios de diStribuição principal e de andares ou para atendimento às âreas de 
trabalho em sistemas mo (Fiber To The Oesk). 

Capacidade para tráfego de redes de dados oonlleooionais e de alta velocídade como Fast Ethemet 100BaseFX. 
FDDI, ATM 155 e 622 Mbps e Glgabll Ethemet 1000BaseSX/l.X, padrões normalmente utilizados em backbones 
corporetivos Rede multi-ponto com cabos em par trançado UTP, 25 pares, 24 AWG, Categoria 6, 100 Mbps, 
intertigando cada estação ao Patéh Pane/ no Rack do ambiente, alem dos fine cords e palch cords em cabos 
CAT6~ 

f<>4 previsto ainda em deterrrunados ambientes a instalação de roteadores para acesso bpo "Wiretess• nas 
edtficações e areas de convivência do campus. 

Foi proJE!tado ainda a rede de interligação das edificações do Campus utifiZalldo cabeamento em fibra otica 
multi modo 

4.4 1 Principais Quantidades: 

Rede de fibra ótica 

Cabo UTP CA T 6 Enhanced 350MHZ com 4 pares 

Rack 

NO mero de pontos de cabeamento estruturado 

Biblioteca Central 
Bloco de Laboratórios 

Centro de Convtvêncla 

Lavanderia 

Complexo de Património, Almoxarifado e Garagem 

Centro Adminfstmtivo 

Alojamento Administrativo 
Total: 

1.700 M 

18.340 M 
07 Unidades 

60 Und. 

232 Und. 
18 Und. 
56 Und. 

08 Und. 

95 Und. 
05 Und. 

474 Und. 

~ 
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4.5. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE SEGURANÇA (CFTV, AlARME E SICA) 

4.5. f CFTV (Circuito Fechado de TV} 

Aloslildo regis1tado mediante 
~-~CAT 
~·IA 

AOOUZ) 

O pro,eto de CFTV desenvolvklo, tanto para as edilicações quanto para o Campus, foi o Digital e contou com a 
prevtsao dos seguintes equipamentos· 

• Rack Fechado 44U'S, com porta em acrílfco 
• Gula de cabo horizontal 
• Csmera de CFTV- Dinlon, Color 1/3•, 540TVL. 12VDC/24VAC, 60HZ 
• Lente cs, 113•, 3.5-Smm manual, FL.4-360, DC 
• Gravador Digital Oivar-2, 16 câmeras, 50/601PS. BILINX, OVO, 1 TB 
• Swnc + CPU + Fonte de alimentação TC8600 
• Placa de vídeo de 16 entradas PIL TC8600 
• Rack fechado 36US, com porta em acrilico 
• Monrtor de Vldeo I CFTV • NTSCIPAl, 1280X1024 SXGA. VGA TFT LCD 19", 500 TVL, OSO, 2 

Speakers, 1 Composite INIOUT?UT, 1 S-VIDEO tN/OUTPUT, 1 audio INIOUTPUT, 1 VGA, 10ms 
Response Time, 500·1 Contrast Ratlo, 250CD/M2, 100-240VAC 

• No-Break TrifàsicO, 3801380 VAC-Ll, 61) HZ. 2000VA, com batenas Incorporadas, auto-portante em 
gabinete tP-44 

4.5.1.1 . Pnoopajs Quantidades. 

Número de cãmetaS externas 23 Unidades 
Biblioteca Central 08 UOidades 
Bloco de Labofatônos 22 Unidades 
Centro de ConVivência 06 Unidades 

Lavanderia 07 Unidades 

Complexo de Pammõrno, Almoxarifado e Garagem 06 Unidades 

Centro Administrativo 09 Unidades 

Alojamento Adm~nistrativo 00 Unidades 

Total: 58 Und. 

4.6. ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E DRENAGEM PLUVIAL 

Os proJetos das Instalações hidrossanitàrias obedeceram as indicações do projeto arquitetõnico, normas e 
espeCificações da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de Referência: 

Foram eVItadas ao máxuno as passagens de tubulações através da estrutura Foram IndiCadas em projeto as 
cooexões adequadas para cada tipo de ligação entre conexões, bem como os locais onde deveriam ser 
COlocadas ulliÕeS, llanges. adaptadores e peças de Inspeção. etc. 

Foram dimensiOOados reservatónos inferior e superior [mclusive com reserva de II'ICêndio) e um reservatorio 
pMCipal, com sistema de recalque. 

Foc previsto também o S1stema de captação e reutilização de água plUVial I 
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4.6 1. Foram apresentadas 

4.6.1.1. Planta baixa 

Em cada nivel. foram apresentadas as plantas baixas, em escala 1/50, que contêm· 

localll.SÇão dos ramaiS de descatga e ramais de esgoto; 
• LocaliZaÇão dos tubos de queda; 
• LocaOzação dos tubos de ventilação; 
• localização das caixas de gordura, passagem e Inspeção; 

4.6.1 2. Cortes 

Os cortes. em escala 1/50, mostraram· 

• LocahzaçAo dos tubos de queda e de ventilação; 

4 .6.1 3 Planta de detalhes 

Executada na esca.la de 1/2.0 ou 1/25, as plantas de detalhes contém tnformações neoessârias â boa execução 
da instalação Os desenhos conterão os seguintes detalhes: 

• Ligações de ramais de descarga, 
• Ramais de esgoto; 
• Tubosdequeda: 
• Caixas de tnspec;ão, de passagem e de gordura: 

4 6.2 Estação de tratamento de esgoto 

Estação de Tratamento de Efluenles- ETE. do fipo ANA-FSA, pré-fabrieada em PRFV, com vazão média de 
11,2m'lh 

A Estação de Tratamento de Esgotos proposta deverá realizar o tratamento em nlvel secundário dos esgotos 
domésticos, de modo a atender aos padrões de emissão de eOuentes da Portaria SEMACE N" 54/2002 e à 
Resolução CONAMA N° 357/2005 

Tendo em vtsta a necessldade de preservação e conservação dos recursos hidricos, esta estação contempla a 
reob1JZaÇao do enuente tratado, que servtrâ para irrig~ de áreas verdes do próprio empreendimento 

4.7. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE COMBATE DE lftfCêHDIO. 

O projeto de prevençao e combate a i.ncêndio e pãni<:o fo1 desenvolvtdo em conformidade com as Normas 
Especlfteas do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte e da ABNT e envolveu 

• Sistema de combate por extintores de íncénõ10 
• Sistema de COfT\bate a incêndio por sístema de hidrantes e mangOiinhos 
• Sinalllaçâo de segurança e rota de fuga 

0029 
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• Sistema de Uuminação de emergêncta 
• Sistema de hidrantes urbanos 

4.7.1 Pnnclpais Quantidades: 

Biblioteca Central 

Bloco de Laborat6nos 

Centro de Convivência 

Lavanderia 

Complexo de Patrimônio, Almoxarifado e Garagem 

Centro Administrativo 

Alojamento Administrativo 

Total: 

4.8. El.ABoRAÇÃO DO PROJETO DE REDE DE TElEfONIA 

Extintores 

14 
21 

12 
1 

8 
4 

61 

Alestado ~<ll;lnte1 
lllnculaçio à reaD a CAT 

CRU.·IIA 

A-.atl/ 
----=-~.._~ 

Hidrantes 

3 
2 

o 
o 
2 

1 

o 
8 

O projeto das instalações de rede de telefonia fot desenvolvido para instalação de Central T elefõnica geral do 
campus e rede inlema O Proíeto roi composto basicamellte de: 

• Rede de distribuição predial de pontos de telefone interno a partir do Rack de Voz em sistema de 
cabeamento estruturado. 

• Rede externa de cabeamento em fibra ótica para r19ação entre os blocos. 

4.8.1 Princ•paJs Quantidades. 

Cabeamento em fibra õtica 02 pares 

Cabeamento em fibra olica 10 pares 
Cabo CTP·APL 50-1 00 pares 

4.9. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE INSTALAÇOES OECUMATIZAÇÃO 

4.9.1 Sistemas lndivíduais 

12.000,00 M 

300,00 M 
300,00 M 

Para a climatização dos ambientes, atendendo as caracterlsbcas arquitetõnicas do ed1ficio, ao lipo de uso das 
áreas e a solicitação do cliente optou-se por sistemas de volume de refrigerante vanável (VRV) com a instalação 
de varios destes sistemas para cada pavimento. As unidades condicionadoras foram do tlpo tndividual, cassete, 
de parede ou teto conforme os ambrentes a serem condicionados e prevendo possibilidades de no futuro as 
diVÍSÓnas poderem ser alteradas. 

4.9.1.1 Principais Quantidades; 

Bibl'10teca Cen!tal 
Bloco de Laboratórios 

Centro Administra!Jvo 

39.50 TR 
64,00 TR 

23,00 TR 



UFEHS~ 

Total: 126,50 I TR 

4.9.2. Sistemas de rede 

Nas áreas de audllório e na biblioteca cenlral projetou-58 sistema de climatlzaçao tipo expansao indireta com 
geração de àgua gelada por meio de resfriamento e condensação a ar com rede de dutos e renovação de ar em 
conformidade com as normas da ANVISA. 

4.9 2,1. Principais Quantidades· 

Biblioteca Central 

Centro de Convivência 

Centro AdmlnistraUvo 

Total: 

~.1 O. El.ABORAÇAO 00 PROJETO DE GLP 

40,00 TR 

40,00 TR 
7,50 TR 

87,50 TR 

Foram elaborados proJetos de sistema de gás GLP para laboratórios e centro de convivência em tubulação de 
cobre em conrormklade com as noonas vigentes. 

410 1. Prfi'ICipaiS Quantidades: 

Centro de Convivência 

labofatooos 
Total: 

4.11 . ElABORAÇÃO 00 PROJETO OE INSTALAÇÃO OE ElEVADOR 

2.560,00 m2 
1.375,00 m2 
3.935,00 ml 

Foram especifiCados 1 elevador para uso no pavilhão de laboratórios contendo as seguintes caracteristicas· 

Capacidade: 
Velocidade 
Cabine. 

12 pessoas ou 900 kg 
1,0 mls ou 60 m/min 
Adequada ao uso d& porladores de necessidades especiais. 

4.12. ELABORAÇÃO DO PROJETO DO SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSF~RICA (SPDA) 

Elaboração de sistema misto com captores do tipo sFranklin", de 03 (tsês) pontas, fabricadas em material de Af:!J 
lnox, instaladas em sobrepor ao tempo e siStema de gaiola de Fareday. Atendendo a lodas as caracteris1icas da 
norma NBR 5419/93. 

Esse SIStema foi apfiCSdo em todas as edificações do projeto 

4. t 3. ELABORAÇÃO 00 PROJETO DE AcúSTICA E SONORIZAÇÃO 

O pi'Ofeto de tratamento acústico englobou o Projeto de Isolamento Acusbco, os Estudos Geometncos-Acóstícos, 
o Projeto de Condicíonamento Acústlco e de Sonorização dos recintos de modo a propoo:lonar conforto 
ambiental, pdvélCidade e perfeita audiÇão, dentro dos padrões ex.igldos para cada tipo de ambiente No caso do 
Auditóno Incluiu-se o sistema de tradução simullãnea para dois iãiOI'IlaS estrangeiros. 

0031 
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Memôna de cálculo do proJeto de conchck>namento acústico com lnátcaÇão dos tempos de revert>emção 
calculados pare o reotnto nas freqüências de 125, 250, 500, 1000. 2000, 4000 Hz normatim de càkulo, 
justificativas técnicas das fórmulas admitidas nos cálculos dos tempos de reverberação para todas as 
freqOências de 500 Hz e nas freqüências acima relacionadas. 

4.14. ELABORAÇÃO 00 PROJETO DE IMPERMEABILIZAÇÃO 

O projeto de impermeabilização foi desenvolvido para todas as edificações alentando para as segu1ntes áreas: 

• Impermeabilização de fundações 
• lmperrneabllizaçao de rebaixas de piso 
• lmperrneabílízação de lajes impermea.blllzadas e jardineiras 
• lmperrneabllização de reservatórios inreror e superior 

A metodologia do projeto variou caso a caso e empregou os seguintes sistemas de Impermeabilização: 

• Pintura asfâltlca 
• Massa asfáJtica para impermeab:ljzação 
• Manta asfáltica alumloizada 
• Manta asfâtlica em pol1éster 
• Reboco modifiCado com rmpermeabllizante. 

4.15. El.AaoRAÇÀO 00 PROJETO DE SIHALIZAÇÃO 

Sinafrzaçâo verbcal e horizontal das VIaS do campus 

4.16. CO,PATIBILIZAÇÀO DOS PROJETOS 

4.17. ELABORAÇÃO 00 MEMORIAL DESCRITIVO, CADERHO DE ENCARGOS 

A elaboraçao do caderno de encargos seguiu rigorosamente o projetado e teve como base de sua elaboração as 
Normas Técnicas da ABNT. as normas e regulamentos das Concessionarias de energia elétrica, àgua, e esgoto, 
as leis e regulamentos do Corpo de Bombeiros Militar do Rio Grande do Norte e as orientações previstas nas 
Pràllcas de Obras e Projetos de edifícios pOblicos federais. 

4.18. ELABORAÇÃO 00 ORÇAMENTO DETAIJW)() COM PlANILHA ORÇAMENTÁRIA E PLANEJAMENTO DA OBRA COM 
CRONOGRAMA FlsiCO FINANCEIRO 

O orçamento foi elaborado, 1nclusive oom composição de custos unitários, seguindo as tabelas de preços do 
Slnapi (Ca1xa) e da Seinfra/CE. 

4.19. ELAB0RAçAoOU1AOUETEELETR0HICA 

Elaboração de maquete elelrõnica do campus e das edfficac;ões 



C*IWWS+M$*'R•M-M•Pa• 

UFERS" 
M C$+M._.p.-wa 1-+4++ H 

SERVIÇO PUBUCO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI·ÁRIDO 

Comissão de Recebimento de Obras e Projetos 
Portaria UFERSAIGAB NO 52112010, de 20 de maio de 2010. 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DA PARAÍBA 

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS 
FUNDADO EM 1888 

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, 
INTERDIÇOES E TUTELAS DA COMARCA DE JOÃO PESSOA 

AV. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB 
Tel.: (83) 3244-5404/ Fax: (83) 3244-5484 

http://www.azevedobastos.not.br 
E-mait cartorio@azevedobastos.not br 

CERliDÃO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Clv11 de Nascimentos e 
Óbitos e Privativo de Casamentos, Interdições e Tutelas com atribuição de autenticar e 
reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraiba, em virtude etc ... 

Certifica com base na Lei 8935/94- art. 7°- inc. V, que o(s) documento(s) em anexo é reprodução 
fiel do original ~ue me foi apresentado e neste ato confirmo sua autenticidade através do Código 
de Controle e Autenticaçao abaixo. 
O referido é verdade, dou fé . 

Este documento foi emitido em 13/05/2016 âs 09:03:45 (hora de Brasllra). 

CHAVE DIGITAL 

00005b 1 d734fd94f057f2d69fe6bc05bd0bad 1 36f5ce8b62e27ba893c408ea4fadde882bf6a 77343972clc9160 
23d3e675c58d36157505a600e0695ed0b3a22d3727c7e57a5~04e2e1bd644e4be7221 

A chave digital acima, garante que este documento foi gerado para JCA ENGENHARIA E 
ARQUITETURA L TOA e emitido através do site do Cartório Azevêdo Bastos, de acordo com a 
Legislação Federal em vigor Art 1°. e 10°. § 1°. da MP 2200/01. 

Esta certidão tem a sua validade até: 13/05/2017 às 03:46:12 (Dia/Mês/Ano) 

Código de Controle da Certidão: 531165 

Código de Controle da Autenticação: 

61141205161423300614-1 a 6114120516142330061'4-16 

A autentfcidade desta certidão poderá ser confirmada por qualquer pessoa e a qualquer momento 
através do site: http://www.azevedobastos.not.br 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala U04- Edf. Boulevard Side Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA-CEP: 41820-022 
Te I. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br .JC.-.~·-

- ENGENHARIA E AROUITET\JRA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 01: ARQUITETURA E OBRAS CIVÍS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 
. 

ATESTADO 02. 

FILIAL FORTALEZA 
Av. Santos Dumont, 3060-salas 502/504/506 

f:df. Emllio Ary-Aideota -Fortaleza ICE 
CEP: 60.150-161-Tel, 1 Fax (85) 30n-9999 

fortaleza@jcaengenharia.com.br O Q 3 5 



Rua Ewerton Vísco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Si de Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA-CEP: 41820..022 
Te I. (71) 3503-0000 I Fax: (7l.) 3503-0001 

www .jcaengenharia.com. br 
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- ENGENHARIA E AROUJT'ETURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 07: COMBATE A INCÊNDIO 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 02. 

FIL.IAI. FORTALEZA 
Av. Santos Dumont, 3060-Salas 50VS04/506 

Edf. Emílio Ary- Aldeota- Fortaleza ICE 
CEP: 60..150-161 - Tel./ Fax (85) 30n-9999 

fortaleza@jcaengenharia.com.br 



CREA-BA 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
\;,. I \ I 198712007 Pâglna 1 de 1 

~entrtcu. a pecMo de parte tnteressada adiante nomanada e quallflcada, para fins de acervo técnico, que fazendo 
''" ' d · o..~ ... os deste Conselho f o• vertficado MContrar-se anotado sob iorma de responsabilidade técnica o que 

r !ISS .Jna• 
Jdn r, c a :ar letra 
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1, PROJETO Oua!"lldade· 9500 
St.~VIÇOS AFINS E' CORRELATOS EM EDIFICAÇOES 

JPERVISAO OU COOROENACAO Unidade: METRO(S) OUADRADO(S) 

·"!::nt~l ~~og•a:-aO"''· . ) 1o(s) 'lles~adols) cujo teor é de 1nlefra responsabiiídade ao{s) emltente(s), vai(ao) 
c- ;;r contenda(s 1 e autenticada( si Esta certJdão é para rim exclusiVO de acervo técniCO e não acrescenta 

4uatqL•er atnbutçao as ong1na1mante cons1gt1adas no registro do profission~:~l no CREA. sendo vedada qualquer 
t:xtrapOidÇ~o. nos termos da allnea "B'' do artigo 6o. da ler 5. t94 de 24 de dezembro de 1966. E nada mais 
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Mtm~léftO da Saude 

Fundação Oswaldo Cruz 
OtrelorJa de Administração dó 1, 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

\t~'itamOS para o~ devido:. ftns junto ao CREA que a empresa JCA ENGENHARIA E 
\ I~Q{flTI~TURA LIDA. situado a Rua trcclcrico Simões. 0° 153 Sala 1410, Edificio 
t lrlunJo lJumes -( aminhll das Árvores -~aJvndor - Bahla. Ccp: 418 1 ().. 774. prestou serviço 
paro a Baboração de Projeto Executivo de Arquitetura e Complementar de Estrutura, Telefonia. 
Rede de Dados, Elétrica Media e Baixa Tensão. Esgoto, Hidráulica, Orena,gem, Aguas Pluviais, 
lncêndjo, Ar condicionado, Sistema de Segurança, Som para Execução das Obras na Fuluras 
Instalações da Fiocn.12 Brastlla na MJNfSTÉJUO DA SAÚDE UNIDADE J L- 4° andar - Sala 
.J02 !Jrdsil ia - Distrito Fedeml CEP: 70. 750~520 o0 4365. CNP J 0° 33. 78 l.055/0009-92. 

I. I•QUIPI!.: Ta;:CNl CA 
1.1 Gcrendnruc.>nto de Projeto 

Eng Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 

1.2 ( nnrdeuuc;Au de l'rojcto 
l .ng. Civil José Carlos da Rocba 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

1..3 Equipe Técnica 
L ng. Ch iJ Ale.ssundrc Medeiros Assis Pereira 
I ng. Ch tl Jost! Carlos da Rocha 
Lng. Civil PClc;>lo Carraeiro dt Campos daRochtl 
l·ng.. Civtl Lei1s<ln Campos Resende 
r\rl}wtela 1 omigmcy SoU7ll Jumonji 
An~uitcLo Rogério Vasconcdos de Souza 
I· ng. PleLnci~La Mayrthon Pnulo Costa Júnior 
I· .ng tvlt:c~mco JC\se Mendonça Filho Segundo 

:!. OADO ' VO CONTRA TO 
2. I Númt>ro O I 911006 

CREAIBA 2G.L76-D 

CR.EA/Bt\ 8.088-D 
C REAlCE 13.213-D 

CREAIBA 26.176-D 
CREAIBA ~.osg .. o 
CREAIBA 31.982-D 
CRENBA 25.988-D 
CREA/BA 29.882-D 
CRENCE 13.213-D 
CREAICE 14.633-D 
CREAJCE 12276-D 

~.1 Valor: R$ I 37.964.-H~ tccnto c trinto ...: sctt: mil novecentos e sêsscnta e 4uatT<.1 reais c 
quarenta c t.1 tlo centavos) 

~.3 Pencwlu 12/1 2/2006 a 08/0612007 

_l, OETALHA~NTO DOS SER VlÇOS 
J. L Eluboração de Projeto Arquitet6n.ico 
CJ 1'1\.'\j..:to ArquiteLônko foi consriluido basicamente de: 
• 'Módulo Administrativo 

../ -l (quatro) Pavimentos Administmtivos 
o/ 7 (St:te) pavimentos cslrUtuntís 

• t1oduto Educac1onaJ 
../ 2 (dOis) Pavimentos Educacionais 
./ 1 (um) Pavimento SUbsolo I Administrativo 



8< Q• 'r 'ElHo ' 'o" s• RECISTRO CIVILI?AS PESSOAS NATURAIS • ESTADO DO CEM 
o,;.,. H•._. 1o1~ <:u.t• 5iml • or .. w. 

Av. 0t.. Mareir:lr IOOQI. • A.idMU • Fot1.Mcn • a • CfP: fiO. f10.001 • fft.:tiS) ll.W-115-, • toal~.at~-

Mi11rsl~IIO õa Sa\Jde 

Fundação Oswaldo C ruz 
Oaretor~a de AdmmistraçBo do Cam 

• hcada Metálica entre povimcntos se~úindo padrão arquitetônico; 
• p -~ . éla \lctnli· .1 rara ntcrlígaçàu dos predios 

1~: uu1no em I."SU utura me~álaca lpilarcs c lllJCJ 
• lJ~o.•t alharnento du:. demcmos esLTUtura.is. 
• Lspl."<.:ilica~iio dos marenais utilindos e procedtmemos de execução; 

\ "ulumc de concreto 24 14.1 O rn3 
Rc.-.1~h nciJ Cf~ cone r ~:to 10 IVfPa 
IJu.mudadc de uço t. A li O e C A oO; 336.408,20kg 
l11rma JC) 373.51 m2 
l·slmtura metálica t!l1'l aço enrijecido SAC-41 9200kg 

J.3. ll:•oo•·o('âo do P•·ojcn> de rustalllções Elc!triC3s em Média Tcnsí\o, BaiL'l Tensiio e 
~\ 1 :J l>ili1 ad:l; 
'J pn IJI!lll dll.) ulSUlJaçõcs clctricas obedeceu ás mdicaçõcs do projeto arquhetõruco. nonnas e 
~.:spc..'l..·tlkações da ABJ'.;'T, uormas e rec.omendações constantes no Termo de Referénc1a e o 
Cjut: e~tabelece para tomecimeoto de energia elétrica, tensão primária ou tensão secundária, a 
( FR - Comp:mbia de Enetgetica de Brasilia 

(} ptuj~lo lbi ..:omposto b~acamente de 
• "LihéStac;ao abrigada padrão CE13, 
• \lunemaçõo de Emergência com Grupo Moto Gerador, 
• DisLnbui~·ão de força ~m baixa t~::nsão, 
• Rt.·\11! dt cnerg:ta ~stnbiltzada para equipamentos de infom1âtica, 
• Atcrramcmo. 
• 1 11r ~çao Ó1' futur ele putência 
• Dimt>nsionamemos de Quadros. 
• l:LdK'ração de DiagranlJ UnHilar, 
• Prçajeln elaborado para o uso eticieme de energia. 

l,rm..;•pnas Quarttidade:s: 
., "uhcstação de I 000 k\' A. com painéis de média tensão e 2 (dois) Lransfom1adores <1 

< de '-Oú k \ \ 
< '' upu \I "''tu (,~,., ..tdvr com 4 50 k \'A 

, u Brr.u~ I Oll k V A 
., Potência ln~'talada de 91 O kW 
.,. I I 89 Lumiminus 2 x 32 \'A,' 
"' Si-:te.ma dt.: ettergia esLabilizada J no-break c01n potenda instalada de I OOkV A 
.I 1""' Lummana~ 2 x I ó \\ 
if I "tJ LtJI1llnilrias de Emergência com Bloco AuLõnomo 
.t 78 000 m de cabo 
-t I~ 000 m de eleLroduto j 

s\\ a 
d jeS ~ 

• - . ~af\3. e 't> oe ~l v 
3 • .:1. t lubot·nçno do PrOJeto de fu~wluçoes de Cnbeumento Estn1turado: .-eteoo ocQ 1 o\V.c. ~ 

._.. e 0\)(.)~,.Gf o46'3 

Av 6rasll , 4 165 Mangulnhos Río de Janeiro RJ Brasil CEP· 21 .045-e~()C.P.uz l 
Tel 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http://www.fioC(tlz.br 
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MmtslCiio úa Saude 

Fundação Oswatd:O Cruz 
Diretor ia de AdminiStração do Ca · 

• lodulo Audit(>nc.> I Camarim 
./ 2 (dois) Camarins 
./ I tum) ('ine-Teill.ro I Auditório com <A!p. para 216 (duzentos e dezes-seis) 

pe5soa-: 
..t I ruma) Sala de Som 
./ I (uma) Cabine de Tradução Simultânea 
..t 1 (uma) Sala de Projeção 
../ I (um) Pa!co com 6J m: 
./ ~(dois} pavimentos estruturais 

• C.tft.- Passarela 
../ I (um) Foyer para e.xposiçôe~ 
./ Livraria I Café 
./ Area de Convivência 
../ 1 (dCitS) pnvimenros 
..t Pa~la de Interligação do campus 

p, 111cipms QuanUdCJdcs· 
./ I O I 00 m~ de nrea constru1da 

.l.!. LLtboração do rrojc:to df.> funtl:tçfto e Estrutura; 
! 11 UJ"lo de fundur,.à\l ptofunda com uso de estaca üpo '·frdnky" 
• C ~mct:p~lo e dtm~nsiouarucnlo do sislcma de fundação adotado; 
• I ônnas. detalhes e cones estratêgicos. 
• -\nnaç.ão em ordem sequenciaJ e resumo de armadura por planta: 
• h;p~-cilicação tio~ materiais uulizados e procedimentos de execução; 
• Qwu1Lit:ativos de materiais e as relações enrre eles (concreto, aço, tõnnas. relação 
.t~·, , ~,oncrero e fõrma1concreto) 

"' t•ft)jelo de esl.nJtura em concreto armado compreendendo. 

I !..)ai~ r\t."' tu._,...,. tau .... ''-.-!"·'t'•Kk• 
ll!t ( I( I \ 1.1 \ 4 .: fUik UJI'M!1'1111{\ 
ll'l.>cj'l.oro~• o:l r.l. l \1 V d= J '8 1{ ~CJC:, 
>e:n<Jv .... l.l:a.J. 1!..,-. "'"••1.>111,-.<Jo: 

• Concepção e dimensi~.>nttmento da superestrutura adotada. rm.t•ro ~-1' ,...a,.,,r~:.~:..J.. .. ..-nurc;11 : 
• d • d '- 'h A \<iM itll.,t\~ 'ct.•l P.f 'I li\ IJl) I•J.>"' 

• I· unua:- em ro os os 111Vets e el-41 es. ~ inlum •.• ~ ... ~.~.. ... nn. 1'\k 1 .; 
• r \,lll\.'S ~..-strategtcos c detalhes: .:_/.;A- . J-
• l,l:mt:-1 de cargas na hmdação: _ ~iJteMlUJ 
• Hma~io de cada nh<!l, em ordem sequcncial. e resumo de armad~flf:l.~$:."f411-.t~:"It'1oú~.....,· r=-,.~-·l~-
• I ·~pcc1tic:açào do-, matenaJ:. utilizados c proceilimcmos dt! execução 

utf8\· ~'-"1<: -.;Js, ~ t 11.• ,.. 

• t)udllritaU\iOS Clt: matcnats c.. as relações emre eles (concreto. aço, IÕnnas. rclaç~o 

ollyU C...l'llLf~{O e fõmla/COtH.1'elO ). 
• lnl~-gração da SUPERESTRUTURA con1 todos os projetos complementares. permitindo o 
pt.mcuo funcíonamcnw de todo e qucdquer disposiTivo pertinente a cada unt deles. 
• Pn)Jrtl' de re::.erva\"1rio ... m c"ncrem armado 

' PfOJClO de estrurura mclálica compreendendo 

y_(./ 
es o .... )euf.> 
~ óe ' 'v f 

~e{é o 1'3s 1 o~~t1 '& 
e oo S\~9\:H". 

Av. BraS41 4 365 MangurnhOs Rio de Janeiro RJ Brasil CE?: 21 .045-~u~ I 
Tel. 5521 2209 2129/2.165 Fax 5521 2590 634~ http://www.flocrui.br 

~·-:---
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MlrusltiiO da Saúde 

Fundação Ocawatdo Cruz 

Direroria de AdmtnlStraçâo do Campus 

Valor Total 

() JHOJelo da.~ Instalações de rede lóg1ca obedeceu as indicações do projeto arqoitetõníco, 
1101 tnb c c.:specíficações da A.BNT. normAs e recomendações constantes do Termo de 
Kl·lerencia 

J:>tc!nl:! de Red\!' Esrrotur.tcla (Dados c\ oz.} foi composto por rede muh i-ponto com cabo~ 
t:Ol f'· r 1 ançado L ll' 2~ pares. 24 A \VG. Categoria 6, I 00 Mbps. interligando cada estação 
;•t' J'mch l'mwl no Nm.k do ambiente, alem dos lm~ cords e patch c:ords em cabos CAT ó ; 

L,t.. "'~''"'' '"""'1111 •• ,. ··~IIIJ.J. 
Pri nc1p:11 ~ Quantidades· '"'" t{l ,, tJ .'\ .. ..: p ·•l.: '~''~~''""",. ~ 

" 7.,., d C b E d 1''"·p;n- \.:I J,, 1 " •, l ç:;. · 11 c'o· ) t _ pontos e a eamecmo strutum o ~ ... , Ll.l~ ·~·:..- \,) ,.,,.ll\~~ 
~ 80 Wld de PaLch panel de 1'-' posições RJ45 c.~ T 6 EnhnLteô,. .: .. , ....... hth..: .• ~ u .. C'lftlt:~I\IC 
./' d d R t ~ 1 L - f\ ..urutj,.__..-.. 1lu U U ·\ U"\ llmnn-w 

I I U 11 C Jl"r .._ ~ "~ ouh:lm~. oc.~ ....:.c•n .. ·ll.l~/\f\l' 
-' 17 300m de <abo l!TP CAT 6 Eohanced 350MHZ com 4 p;/'1 v 
J I '\U Alls de cabo Fibra Optica - 2Pares _ - ?1t~.( t21!.__ 

M .. rill ~ •111"'''~ ( ,,111 ... ., e ... rn:u..s 
- l' l b .'t .l r . d I ~·- ~ d C'lli"'1'1. f SDAISu rv. U.... Cl~~lru. c .. 1..1~1r•' - .~. f. u unJÇ~l> uO r Ojeto e. nsta..usçoes e r" ' e ; . 

U rm>Jo!LO to1 desenvolv1do com previ.~ão de câmeras profissionais de Vldeo colorida. tipo 
p<,.lil:HlJHahca, de l t:l'llCllogia C'C'D 1/J", sistema NTSC. day-lig.ht, com lemas aulO-Iris 
\arllt~c.al 3.0-8.0mm. resolução minima de 480 linhas, sensibilidade mínima de 0.5 lux • .saída 
d~ \ tdco B~C-75obms. tensão de alimentação 2-tVcc. 60 Hz.. a prova de choque e vibração, 
com supo11es de fixação aniculados pard direcionamento do campo visual. 

C'íl<ln l'iimera fo1 atcnd1da por cabo de comunicação exclusivo. do tipo coxin.l . impediincin 
rnctc:n-.ltl:tt de 7Soms velocidade de propagação nominaJ 85o/~ tTe<Juencia lOOOI\·IHl. 

_Sdt3 I UOm com;titUJdo pot um condutor central em cobre nu, rev~--tido com um polímero 
p1 opriu para vedar u d.ieletrico, espuma dieletnca em polieriJeno expandi do a gás, com dua~ 
bltttdngem;, a pnmc:irn em frtn. de alununio-piJiester-alumJnio (A-P~A.), para minimizar 
\ 'U/il ll lCntos de sinal e a~l;egurar a cn.nfiab ilidade do cabo, a. segunda blindagem, é uma trança 
du fi~.lli de alumínio bitola 14A WG. para proporcionar uma blindagem adicional e melhorar a 
~~,t..:.ncia rnecãnit ... der cabo, modelo RG59, com malha de blindagem uc 6']C'O, com 
cmu .. , • cs 1-:l~C d~ çlimp~tr bitola RG59. nas exm:midades 

l·ol pr~v1sta a utilização g.r~vador Dig1t~l com Senridor Web embutido para morutoramento 
\ ltl w~b Ulntvés de 8rowsor padrilo. Sistema Operacional Li nu~. 16 canais de vidoo em 
Cull\!(lllf aJ~..C remea 75 ohms. compressão baseada em recurso de multiprotocolo ( R163. 
JPC1I· e MJPGE ), recursos para controle de consumo de banda. com funcionalidade para 
cu tO d\: ~:. marl e .!lanoraçilo de F I P. suponar padrões de vtdeo NTSC ou PAL, lmeriàce 
I therncl I u I 00 bust cuut contctor RJ~5. $upone aos protocolos de rede= UDP/ IP, TCP/lP ou 
\ lulttl.dSI 11> acei1ru chenl~ DHCP, rcwluçi'LO graduável d~ 320x240 para 640x480 no pa.rl<1o 
'\I ~l c PAL, acenar configuração Remota via 13rowser de lnternet, conJiguração Local via 
Pona St!naJ conecto• DB-9 usando Lermiual c: controle remoto. firmware atualizávcJ atmvés 
da. R \o: de. uh menraçào em ll 01220 \' AC. Gabinete padrão IndúStrial para Rack de 19" c 
iunnonilltdcnle plen.L em tctnpt."'farurns de J 0~.: me 60c e umidnde de 95% não condensado 

r ut ptOJ~:tado rambem li siStema inLeg111do de controle de acesso com <.>s segurnLes 
C4U lpdJ llc tl LO:,. 

~ 
00~ 

:ás 5\\'11 
Av Bras11 , .. 365 Mangulnhos Rio de Janeiro RJ Bras1l CEP: 21 .045-~q~ J~Sõe ~le~ 
Tet 5521 2209 2129/ 2165 Fax 5521 2590 6348 http·Jiwww.fiocru~~óo t)e~l o\~c. ,.31t; 
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Fundaç:áo Os wald o Cruz 
Diretoria de Admimstração c!o Campus 

s• REGISTRO CML DAS PESSOAS NATURAIS • ESTADO DO CEARÁ 
Clarlce Holen.t Boftlho Co<lo\ 5nv• o O.ficialo 

li·- LF-rrORA DE CARTÃODECÓDJGO DE BARRAS PARA ENTRADA: 
1 ~ - Ll~tTORA DE C \RT:\0 DE CODlGO DE BARRAS PARA SAIDA; 
I I :'f - I.JHTORA DE CARTAO DE CÓDIGO DE BARRAS PARA ENTRADA COM 
li CLADO. 
I.ST -LEITORA De CARTÃO DE CODlGO DE BARRAS PARA SAiDA COM 
l H LADO. 
130 - 1301 AO OS DESTRA V~ 
r 11 l'ON r 1\ TO DI· PORTA., 
I+ I H lfADLIR•\ ll cTROl\ tAGNETICA, 
P \- f#(.) R r t\ COM t\001\.;AJVfENTO Ali'OMÀ TICO. 

Soft\'lare de monitoração e controle sobre plataforma windows, protocolo de comunicação 
.therw m<ldulo gráfico para criação de retas 

"' t\.'tl tU de u>nlfl)le d~ a~so cl i catraca!) eleLrônicas b1-direcionais,. com leitores de cartões. 
om ll:cnologm dê proxmml.ade mcorporados, l 000 canões de- proximidade, 7 fechaduras 

c h~t•umagnet icas. c l ~enson.!s dê ~rtura e tontes de alimentação 

S1slcma bloqucio-C'nncela de controle de Veículos 

l11lll\'tpaL ()uant tdad~. 
~ % uot.l de D VR (Gravador Dig ital). 16 Ca.Da.ls, 480 FPS, Saída pffV, l Canal de audlo 

hi..<.Jirectonal 2 Saidas RS485, Enrrada USB e 1 1-ID s 120Gb . 
./ ~4 wtd cãmcras coloridas 

J.u. Elabont~·ão do Proj etos de fnst.abções H ida·ossanaiÍrüts e Drenagem PluviaJ 
()~ pl l !JL:I O!> d~ tnStalações hidrossanit[ll1a.s obedeceram 3.S indicações do projeto 
<~rqunetõnicCl , normas e especificações da ABNT, normas da EMBASA, normas e 
lt..!CUIIIenún<;ões constantes do Tem1o de Referência: 

hwam cvi1ndas ao max1mo JS passagens de tubulações através da c.strutura. Foram indicadas 
~~~~ prorcto as con~xões adequadas para cada upo de ligação entre conexões, bem como os 
ll~~.u:. (.lJld~; dcvcrt3m ser colocadas uni.ões, 11a.nges, adaptadores e peças de inspeção. etc. 

r o1ru11 duut:nsionados reservatórios infcnor e superior (inclusive com reserva de incêndio). 
0 111 " I~I COIO tfe rec~Jque de Jt.-v I ·k: \t:Jm• : • ... ,, ... ...: • ..,~-., •• 

•• • ( lU \ lU\ , r Jr.ltl•·.r1~':'!' 1-_ 
iill,..,l 'l,l.r.t• , 1/J.t \. '\1 r\ C. • ~ f <'. 

Fvram :~presenra.da:; 
-' ' I Planta ba txn 

~ltlhJ tiS .JII\J,~:> rt-. '"""..a!~ o.&: ~ 
nt• "'' r. r ••n•:Wt lo.! lU!" " ·utt o!IIH!­

,\ '-"~ 111i,;.,\ , d· \ ltl ll \ hmll.t-" 
I m \,;.ida 111\ cl crão i1pr-csemadas as plaut us onixas, em escala 1/SO,.•qun•cont:eriio~~ ""·' '"''', 

• I t>C1111ttçao dtls nun;üs de descarga e ramais de esgoto . _ fij t1 ~! 
• I o~lit.ação dos tubos de qued~ .~ rii{~·~-----

• w • ~ M.sriJ .!_;(< • •~, ... ' · ••lli~h •'· I 11'11 
• L0callzaçao dos tubos de ven111açao. ~": "·~-r.~.; rtx-w~u c ~IJ~ 

• 1 oca liLttÇão da!) caixas de gordura, pai!sagem c tnspeção, r{ 

J ' - r 'om:!i ú& ~\V 'a 
....... -'"~'~ jeS 91QleW-> 
~ \.oôe 

te do Ot9 I o\~c. }'S 
Av Bras1l, 4.365 Mangulnnos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21 .04~e O'l>lj~\~ I)Áb13 

Tel 5521 2209 2129/ 2165 fa)t 5521 2590 6348 http:JIWWW.flocru~~~z 
.......... _:--
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.================== 
2017. Ea tesii!Junho da verdclde. 

Escrevente) 
o sei~ de autentiddade 

O" rones em escala 1/SO. mostrarão· 
• Localt7.ó.1Çâo dLl5 wbos d~ queda e de ventilação: 
• I ocaliL.~tçào e dimensão da estação cle\latória. se houver. 

I ' Planw tlc dclall•cs 
Fxeculaua na escala de 1120 ou 1/25, as plantas de detalhes comerão informl4ções 
1\ecessatias a boa execução da instalação Os desenhos comerão os seguintes detalhes 

• L1gaçõe de ramaiS de descarga. 
• Ramaas de csgow. 
• r ubo::- d~ qutdu. 
• ~,,,h d~ •n~pc, •. h.l d~.: pa!>!-ilg~m e de gordura, 
• lü~ I! sunudouros 

3. 7. F.faboraçilo do Projl'io dE' Oetec.ção, Alamte e Combate de lncêudio. 
u prOJelO lê1i composto de um sísrema de dmecçào. alarme e combate ao incêndio aunves de 
cl('tllenrn:-. J•,pw,tos adequadamente c interligados para fornecimento de informações do 
111n 'lf'!ll de mdn<.lln e para t:Xting\.11-los. 

O .. ,:.telua adotado toi compo:>to de ::.ensores de fumaça, alarme com acionado manual tipo 
·qudm.:o o vJdro·· com s1rene eletrônica. ~~ tema de hic.Jran[eS e e~tinwres de mcêlldio 

11 .,, ... ,~ma dl' wmbat~ e composto de siStema de extjmores. rede de hidrantes e sistema de 
c.htt· t. ro .tull10H1Utos ( spnnklersl 

f•t,uôpah Quantidades 
./ I 400m de rubo de ferrn galvanizado prntado com tinta esmalte v~nnelh n 
~ 21 \l ntd de ludrantc:> de paruúc com mangueira de de nylon de :w mts 
" ~I urutl c.J~ ~:'\t uttorc~ de mce11d1o 
~ :n J JX>Oh,,> dl! rctle de dm\e1ros au1omatíco~ (~prmkter) 

3.8. f.Lab<Jntçlio do Projeto de Rede de Telefonia 
O ptoiet<' das Instalações de rede de telefonia foi desenvolvido para instalaçã" de uma Central 
1 ~ ldõmca O projeto toi composto basicamente de: 
• Rdf' dl' dbtrihuíçàu de pomos de telefone in1emo a partir do Rnck de Voz. 
• Pt •rtl~,:; p.tr,, tt!lcf0nes puhlicos. mdustve para Portadores de Necessidades Esneciats 

1~1-· \C..:"W" ,,,a,... ''' I:, ~·· -.t.;U 
I Pl\ I ). no C' I<! .'\l U'~.~ p • .n .. jr\1.\L'''~~~,_ r• 

hl"-'r•tr•• "' .til\ . .' 11' D 51l~ o 1-
~"~' "\!..aÜ•t• U ... I.t!~•'-1 l:..hl\.':- " 

l'nndprus Qunmidades· 111L!1n .,1~. "' ·•'' ,, JJ.. u. .. n •=•t: 
>~ lo puntt>~ para lclefones publico:,, sendo 3 para PNE. A • .:o1h ..... ~ J, •.:m ' 1\" '"""~-... 

â~ i lll•~ml.,..,"z, ~ <rn.lS 11.1~11 k I ~ 

J.''· naiJOrtl\'110_ uo ~rOJNO de lnstala~ões de Cli_m~i i~ção ,{jj "f!. I 1;0) 
11 1:\ll lt&..lo lo1 dunat..z.adu pOJ ~tema tlpo expan~;ao mdtreta com gera~ãgú~~aib·P,tlf\•111$ 
''' -io de: rcsfhctmcntoe condensação a agua. Para ramo foram projetadas iJWftlà·d~s\~lrisdotàS" 
1 dull e r. com compressor ecntiÍ fu go) e unidades di ltllltiladoras individuais (f a ncole!'"' J. (; 

" <a!Õ < no auJitorio foram projetados unidades climntizadoras tipo ventilador e ser ~~r U 
t-A~~ d~d~le 

Av Bras•!. ~ 365 Manglunhos R1o de Janeiro RJ Brasil CEP: 21.045!~ óo ~\: o\ \VI-C. 
Tel. 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http:/Awffl.fiocruz.br e oor:~~~ Mf>33l 
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Mlmsté(IO do Saude 

fundação Oswah::lo Cl"Uz 

Dlretona de AdminiStração do Campus 

(Jàn -coils) interligada!> a llma rede de dutops especifica para esses locais. 

l'ruH.:Íphi~ Quantidades 
./ 380 TR's instaladas 

3.1 O Elaboraç.;1o do 'Projeto de instalação de Elevador 
I 0 1 espec1ticados 1 elevadores. sendo dois para o predio Administn11ivo e um para o prédio 
r:ducacional. 

( ·tJjXlt:iclnJe 

• ~ p~ssoas m1 ôOO kg 
jJ 'rct r. . J~h: ,, J~""'-'•""• l,.'l•\l••uu. l·~ r., ~• ...tr.t..lu 

t I .'>U no (' I( I \• U I\ ~· Ç fi.JJI<' •r •.:l!l'lltll•' \! 
~ rli:vatloms ·\drni tliSHBUYO - IIJ.50 m (Anexo I ) e 14.00 ll'l ~r.\t:J~)t.l CA l ,.. J-~ r -,l~Jl 
• ! 1 ~, ador de Educac•unul ~L 50 m M.'IIUU ··~ ,!,,J,., nd.· , .... ~l.ll\(l.!o. d: 

C tlll~lt:l '""'' '""''h•la.Lu.k· .t., .lll!l~hh. 
J c:/u< TJacle- 1\ ..:~.•ttili"""\:.1" d••lllr <\ liA llmltu>.,~ 

• 1.0 m/s ou 60 nllmin h.- infum•;.....U<:l.~l llll.> rm.' 1\llJ ·~ 

• " / 1ort~das.l~·m~·ct~a~. . " ~/Jt.~.;~ __ _ 
~kvadores Admmts.tratJvo - 4 (Anexo I) e 5 {A.tlexo ~) Murlu dp(Clm>; • .&t.lll:oo dlll 'rulholl. 

• ~~~\ adtlr de EdttvaCI()Ilal 2 su:S('rv u.: ~~ ~<!·••r•• ~C ,,,,~clt' 

t 'ufww 
c 'aluna de comando instalada no painel later.tl e botoeira de comando com acionamento por 
micro-movimento ilummttdas com indicação de pavimentos em Braille. [nçorporado a coluna 
de comumcação também haverá o Indicador de Posição Multiponto de 2'' (millimo). Polia da 
crtbina com um sistema de Cortina Luminosa Eletrônica que interrompe seu movimento sem 
toc..\1' nos passageiros. sempre que o seu campo de emissores de raios infravermelhos tbr 
111krrornpido 

l ·omptmC..I/II.f.'í mc:!(udqs: 
• F.spelhtl O pwucl do f-uAt.lo dividido por llm corrimão de aço com acabamemo em esmt-tl'te 
poliéster metaJizado e sua pane sup.erior com acabamento em espelho. 
• lntcrcomunicador integrado à coluna de comando da cabin~ proporcionando cencxilo com 
1 p,•rtaria do editkitl ~com u painel de controle do sistema. 
" ""~I em,, Braille na boLDeira da cabina. 
• Sistema de Cancelamento de Chamadas Falsas: que el imina chamadas indevidamente 
·~istndas na cablrn1 apôs o mcndimcmo a dois pavimonios crulsccutivos sem qLte-passageiros 
t~nham cmrndo ou ::.-aído rtos pavimentos atendídos. 
• luz de Emergencia· que mantém a cabina parcialmente ilum1nada. assegurando o 
tullctomunem<l tio botão de alanne nos momcnros de falta de energia enquanto houver carga 
..-n1 ua l'ateria 
• \larnw Jurame u fu lta de energia, o si~tema de alarme poderá ser acionado airavês de tecla 
prt:!>enLe da botot:~ira tia cabirta. Seu ti.lncionamento é ulimentt~dó tambem pe;,la carga 
41t.Umltlada nu bateria de ~mergência 
• Cortina Luminosa Eletrônica; j)ara controle do movimento de fechamento da. pona tle 
~.:abtna. proporcionando maior conforto c segurnnya aos passageiros. Ao serem interrompido$. 
~)~ n~jx.es de luz mfrnvermelbas impedem a continuidade do fechamento, reabrindo as portns 
de ~u brnu e pavimem0 

Av. Brasil, 4.3e5 Manguinhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21".045-9 
Tel. 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http:J/www.fiocruz..· 
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M1M~Iério da Saud~ 

Fundacrio O:.waldo Cnaz 
01retorla de AdmlntstJação do Campus 

• R.cst:'"'açào para cancelar lemporariaml!nte as chamadas de pavimento. pemitindo o ~so 
rc-.11"110 da cabina 
· \ t:llulador embuudo no teto com acionamento coll\andado atmves de tecla na coluna de 
L.wnando da cabina 
• D1l>POSIIivo para falta de Energia· Comando adicional que permite a liberação dos 
lla.;sng_e1ros do elevador no caso de tàlta de energia eletrica Será alimentado por um gerador 
d~ énll!tgtncia a caf\60 t? por conta do cliente. Os passageiros serão liberados ate a parada oults 
pto'<tma (~SI ! ) ou ate o pavimento principal (NS21) No caso de haver dois ou mais 
l1lc\•Jdorcs na mesma cnsa de máquinas. um elevador por vez fará a liberação dos passageiros. 

,.,~u:ma~ 6/etrômc:os tle Conw11dtJ t! Controle: 
\1tct opmcessado. projetíldo para oper-di com baixo consumo de energia. programado e 
t!nsniado de acurdo com os parâmetTos do projeto do cdiftcio. 

J. ll F.htbtm:tção do Pntjeto do Sist.enta de Proleção contra Descarga Atmosférica 
{SPOA) 
LJ,po Jçãu de -.;:;t~m;i mi~to \:Ofll captores do ltpo -fmnklin''. de 06 {seis) pl1nlus. fabricadas 
\:.111 llliilenlil dt- A~yo lno;\,. lll!>lalada.« em !'obrepor ao tempo e SiStema de gaiola de Faraday 
1audllo11u c cafcJ -\tendendo a todas as caracteriscicas da norma NBR 5419/93 

J.l z El:.thoração do Projeto de Acústica c Sonorizaç.<io 
() prqjeto de tratamento acústico englobou o Proje1o de lsolarnento Acústico, os Estudos 
t,clmldt iuos-Acusticos. o Projeto dt Condicionamento Acllstlco e de Sonorização dos 
to..•\.lllhl., <k modo a propNcionar ctmforto ambiental, privacidade e perfeita audição. dentro 
tlo~ padrões exigidns para cada upo de ambiente. No caso do Audirôrio e Sala de ViLJen 
Conf~renc1as incluau-se o sts1ema dé tradução simultânea para dois idiomas estrangeiros. 

\ l~:moria de c.UcuJo do projcro de condicionamento ac.Usrico com indicação dos tempos de 
r~.:·\•crb~ração calculados para o recinto n"s freqüênGias de 125.250. 500. 1000, 2000, 4000Hz 
nunnum·ru; de cak\1lo. jusliticat~ as t~nicas das formula.~ admitidas nos cuJcuJos dos tempos 
Jl.! tc:-.erbl'•ruçào para todas as freqoência.c; de 500Hz e nas freqüências acima relacionadas. 

l·orarn csp~,.oç j ficudo:, 

1{1 ,1) 

DOCEAJU 

" L.a de \ rdrtl u~lomcrada C{lm resinas suueu~t$ rev~stido comt.p~pe,l,,kratt~r.dQ 1.)~11 .~~ 
dtmcnsões de '\O ê 75mm '"'C I< I ' UA c ot p..•nl' v:,.,,, , , ~f-. 

111'-=fl-lr.n.:l J, t d •• J ') S /Js;t O\ 
-t Gesso Acanonado .c!1Jv •·~ \!.-.! •• ,~.,.~._ · ~" : .. ,;;:-.!!.. 
~ Painel Ab~orvedor Sonare lnkina=- "m•lÍIIII.!.-.~ lucmuc"t.: 

·\ c:!~Ufi...,, I (lo•\.)U 11' llln•tJ.-.c 
.h Íllh"lll"'i o!•~ C:ltlll ~~~- ,,. • 

I·UlU{O fJ-
1

• f:'. 
./ Fmros removíveis composTOs por uma placa de ~so, revestida a '· 1 Vj~Jf!!H\ 

n.>hcula rt!!ida de PVC ~Jar1'1 flr.•\•' t 111t> u : ,,,~ 
,~ - ~. tf\ u.: 1(,1 .,u •• c (';,:.U "'" 

J.IJ Elaboroçã.o dCJ Projeto deFacbadn tm Pele de Vidro [ \.)\ __ r( 
ttaboração de proJeto de pele de vídro para edifícios AdministTativo enducacion·0 () (} 

.Marta de J~us snva 
Av Brasil 4. 365 Msngwinhos RJo de Janeiro RJ Brasil CEP· 21 045-91ô'lefe do Dept0 do! Pro)eto 
Tel. 5521 2209 21291 2165 Fax 5521 2590 6348 http://www.liocruz.br e Obras I DIRAC 

... _ _,_ - flOCI<UZ 1 StAPf Q.tl63338 
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Ministéuo da Saúde 

Fundaç:.áo Oswaldo Cruz 
Diretoria de Administração do Campus 

3. l-'. Corupatibilí:Lu~;ào dos Projetos 

.>.15. Elaboruç1io tio 1emorial Oescrilivo, Catlcrno de Encurgos 

3. 16. ~lahoraç:lo chls Especificnçõcs Têcnicns 

J.l7. E labot-:tç;io lJo or~amento del:êtlhudo com planilh.n or-çamentítda e plan~jamento da 
ubra com n-ono~ntma fisi(~o finnoceito. 

•\tcnctosam~me, 

Marta oe Jesus S1lva 
Chefe do r>cpl"l' de PfO)etos 

~ObraS 1 01AAC 
ROCRU'Z 1 SIAPE 046333& 

testemnoo d• wnfade. 
(EsaeYell te) 

Rio de Janeiro, 02 de outubro de 200? 

te a11 o selo de cllltl.'nticidade 

t 

Av. Brasil, 4.365 MangUJnhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP· 21 .04&.900 
Tel 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http://www.fiocrul.br 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Side Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA - CEP: 41820.022 
Te I. (71) 3503-QOOO I Fax: (71) 3503-QOOl 
www .jcaengenharra.com.br .JC.-.~·-

- EN~NHARIA E ARQUITETURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 01: ARQUITETURA E OBRAS CIVÍS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 03. 

FILIAL FORTALEZA 
Av. Sarrtos Dumont, 3060-Salas 502/504/506 

Edf. Emllio Ary- Aldeota- Fortaleza ICE 

t 

CEP: 60.150-161- Te!. I Fax (85} 30n-9999 
fortaleza@jcaengenhalia.com.br O O 4. 



Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104-Edf. Boulevard Side Empresarial 
Caminho das Arvores- Salvador I BA-CEP: 41820-022 
Tel. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br -''·-,~ .. -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 07: COMBATE A INCÊNDIO 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 03. 

RLIAl FORTALEZA 
Av. Santos Oumont, 3060- Salas 502/504/506 

Edf. Emílio Ary- Aldeota -Fortaleza/ a: 
CEP: 60.150..161 - Tel. I Fax (85) 30n-9999 Q Q 4 l 

fonaleza@jcaengenharia.com.br 
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Conselho de Arquitetura e Urban ismo 
CERTIDÃO DE ACERVO TJkNTCO COM ATESTADO 

Lei N° 1U18 ctP. ll rte OC!zembro de 2010 

Página 1134 
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 

ATESTADO 

NO 0000000175926 

CERTIFICAMOS, para os devidos iíns, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Reglstro(s) de 

Responsabilidade Técnica - RRTs abotxo discrfminada{s~ 

Profissional: ROGERIO VASCONCELOS DE SOUZA 

Titulo do Profissional: Arguiteto e Urbanista, Espf?cializ~ção em Engenharia de Segurança do Trabalho 
Registro Nacional: Registro CAU n° OOOA293997 

Validade: Indefinida 

Número do RRT: 229!847 Tlpo do RRT SIMPLES Registrado em: 

Forma de Registro: RETIFICADOR a ??.•11729 Participação Técnica; INDIVIDUAL 

Descricao: Elaboração dos anteprojetos. projetos bâsicos, proje1os executivos de arquitetura e complementares de engenharia, 
licenciamento e orçamentação, necessários à construção do ediflcio-sede da Procuradoria da República no Estado do Espírito Santo 

Empresa contratada: JCA Engeni'Jar1a e Arquitetura L TDA. 
CNPJ: 07.470.178/0001-45 

Contratante: PROCURADORIA DA REPÚBL.ICA NO ESTADO I'JO ESPIRJTO SANTO 
CPF/CNPJ: 26989715001346 

AVENIDA JERONIMO MONTEIRO 

CompJernenlo: 

Cidade: VITÓRIA 

Contrato: TP n• 002(2008 

Bairro: CENTRO 

UFt ES 

Celebrado em 07/11/2008 

N°625 

CEP: 2901 0003 

Valor do Cçntrato: R$ 474-190,77 

Data de Inicio: 07/11/2008 

Tlpo do Contratante: Contratante 

Data de Fim: 09/05/2014 

Atividade Técnica 

1.9.1 - Proíeto de movimentação tle 1 rra drenagem"' pavimentação , 6578.29 un- Unidade ; 1.7.3 -Orçamento , 1 .00 un- unidade 

: 1. 7,2 - Caderno de especlflcaçoes !•lt de encargos , 1.00 un - unidade , 1.7.1 - Memorial descritivo , 1.00 un - unidade ; 1.6.3 -
Projeto de arquitetura paisag[slica . 6578.29 m1

- metro qUadrado; 1.5.5 -Projeto de instalações prediais-de prevençilo e combate a 

Incêndio , 15305.36 m'- metro quadrado; 1.5.2 - Projelo de Instalações prediais de águas pluviais, 15305.36 m• - metro quadrado: 

1.5.10 - Projeto de comunica~o visual para edificações • 15305.36 m, - metro quadrado; 1.5.1 - Projeto de· instalações 

hidrossanitârias predials , 15305.36 m1 - metro quadrado; 1.4.1 - Projeto de arquitetura de Interiores • 15305.36 m>.- metro 

quadrado; 1.3.4 - Projeto de sonorização , 15305.36 m1 - metro quadrado; 1.3.3 - Projeto de oondícionamenlo acústico , 15305.36 
m ... - metro quadrado; 1.1.6 -Projeto de adeouaç-ão de acessibílldade . 15305.36 m•- metro quadrado: 1.1.2- Projeto arquitetõnico • 
15305.36 m~- metro quadrado: 

Endereço da obra/serviço 

AVENIDA PAU UNO MULLER 

Complemento: 

Cidade: VITÓRIA 

Coordenadas Geográficas: O O 

UF: ES 

N"40 

Bairro: ILHA DE SANTA MARIA 

CEP; 29051030 



Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
CERTIDÃO DE ACERVQ TÉCNICO COM ATESTADO 

Lei N° 12.378 do.31 de Oexernbro de 2010 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO 

__ 2.lnfonnações ---------

Página 2)34 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 
ATESTADO 

NO 000000017592 6 

- A Certidão de Acervo Técntco (CAD a qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade 
técnico-profissional da pessoa jurldfca somente se o responsãvel técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu 
quadro técnico por melo de declal'aç.àt> entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas 

- Certificamos. ainda, que nos lermos do artigo 2a da Lei n° 12.378/2010 e artigos 2° e 3° da Resolução no 
21/2012-CAU/BR, esta Certtdão é vãhda somente para os serviços condizentes com as atribuições profissionais ac1ma 
discnminadas 

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei n° 8.666/93, 
expedido pela pessoa jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações 
nele constantes. É de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a lei 
n° 12.37812010 e Resoluções do ·~ollSelho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR) 

-Em conformidade cont u qut.. (Jtstermlna o Alt. 45 da Let 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou 
de atuação compartilhadAs c:om outras profíssões regulamentadas serã objeto de Registro de Responsabllidade Técnica ­
RRT 

- Esta certidão perdera a va1lçfade, caso ocorra qualquer al teração posterior dos elementos cadastrais nela contidos 

Conld~o n•1 7592612014 

2710512014, 13;35 

,.. hnve àn lmpressllo: Y A 70C415ZYW30BBWZ9AD 
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Certidão n• 175926/201•1 

271051201<1. 13:35 

Chave de Impressão: YA70C415ZVW30BBWZ9AD 

O atestado neste ato registrado foi ernltldo ern 27/0512014. a contém :)4 folhas 
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Este documento encontra-se regtstrado no Cc ho 
de Arquitetura e Urbanismo , vinculado á Certldêo De 
A~rvo Técn•co Com Atestado n° 175926, emttida em 

27/0512014 

Cerudatl 0° 175926/201<4 

27105/2014, 13~35 

Chave de lmpressllo: YA70C415ZYW30BBWZ9AO 

O a:estado oeste ato registrado I oi emn.ldo em 2710512014. a conttm 34 I olhas 



MINISTÉRIO P FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para fins de Acervo Técnico que a JCA ENGENHARtA E ARQUITETURA LTDA, CNPJ n2 
07.470.178/0001-45, el"borou para o MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL - PROCURADORIA DA REPÚBUCA 
NO ESTADO DO ESPfRtTO SANTO, CNPJ n!! 26.989.715/0013-46, os anteprojetos, projetos básicos, 
projetos executivos de arquitetura e complementares de engenharia, licenciamento e orçamentação, 
necessários à construção do edifício-sede da Procuradoria da República no Estado do Espírit o Santo, 
com as características abaixo discriminadas: 

1. EQUIPE TÉCNICA 

1. Coordenação de Projeto 
Eng. Cfvil Alessandre Med~iro> Assis Pereira 

Eng. Civil José Carlos da Rocha 
Arquiteto Rogério Vascom.e[os de Souza 

Arquiteta Tomigracy Souza Jumonji 

2. Equipe Tecnica 

CREA/BA 26.176-D 
CREA/BA 8.088-0 

RNP 0500667497 
RNP 0500939233 

CAU A29399-7 

CAU A25833-4 

Responsabilidades: Estudos de Impacto de Vizinhança, projeto executivo de fundações, projeto 
execl.ltivo de superestrutura em concreto armado, projeto executivo de superestrutura metálica, 
projeto executivo de instalações hidráulicas de água fria, projeto exetut ivo de instalações sanitári~s 
de esgoto, projeto e-xecuttvv de Instalações pluvlaís e para captação e reuso de água pluvial, projeto 
executivo de sistemas de detecção, alarmeJ combate a incêndio e plano de fuga1 projeto executivo de 
Impermeabilização, projeto executivo de urbanização I sistema vlárTo, paisagismo e ornamentação, 
compat ibilização de todos os projetos execut ivos, planilhas de quantitatiVós, orçamentárias, 
cronograma físico-financeiro, memoriais de cálculo e curvas ABG, caderno técnico e especificações, 
memoria]s descritivos e especificações técnicas 

Eng. Civil Alessandre Medeit os Assis Pereira 
Eng. Civil José Carlos da Rocha 

Eng. Civil Roberto Filgut:iras de Macedo 

CREA/BA 26.176-D 
CREA/BA 8.088..0 
CREA/BA 42.515-D 

RNP 0500667497 
RNP 0500939233 

RNP 0500192561 

Responsabilidades: Estudos de Impacto de Vizinhança, projeto executivo de arquitetura (inclusive 
aces-sibilidade), proj~to executivo de insfalaçl5es hidráulicas de água fria, projeto executivo de 
Instalações sanitárias de esgoto, projeto executrvo de Instalações pluviais e para captação e reuso de 
água pluvial, projeto executivo de sistemas de combate a incêndio e plano de fuga, projeto executivo 
de sinalização (programação visual), projeto executivo de acúst ica, projeto executivo de 
impermeabilização, projeto e)<ecutivo de Urbanização1 paisagismo e ornamentação1 compatiblllz~ção 

de todos os projetos ex.~cutivos, planilhas de quantitativos, orçamentárias, cronograma fíSico­
financeiro, memoriais de cá lculo e curvas ABC, caderno técnico e especificações~ mem;v;"a is 

descritivos e especificações técnicas / / 

Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

Arquiteta Tomigracy Souza JumonJI 
Arquiteta Fernanda Prado Brandão 

CAU 
CAU 
CAU 

A29399-7 
A25833-4 
AS2864-l 

Responsabilidades: Projeto ~xecutivo cie instalações elétricas de rede em baixa e média t ensão, 

o~ 
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projeto executivo de ln~ta lações elétricas de subestação, projeto executivo de instalações elétricas 
de casa de mediçao1 projeto executivo de rede interna estruturada para rede lógica, projeto 
executivo de sistema integrado de controle de acesso (SICA), projeto executivo de sistemas de 
detecção, alarme, combate a incêndio e plano de fuga, projeto exeautivo de sistema de prevenção 
contra descargas atmosféricas - SPDA, projeto executivo de circuito fechado de TV (CFTV), projeto 
executivo de supervisão predial (automação), projeto executivo de acústica, sonorização e lV, 
compatibilização de tonos os projetos executivos, planilhas de quantitativos, orçamentárias, 
cronograma flsico-financeiro, memoriais de cálculo e curvas ABC, cauerno técnico e especificações, 
memoriais descritivos e especificações técnicas 

Eng. Eletricista Mayrthon Paulo Costa Júnior 
Eng. Eletricista lgor Sá de Oliveira 
Eng. Eletricista Vinicius Guimarães Pimentel 

CREA/CE 14.633-D 
CREA/CE 48.591-D 
CREA/BA 36.426-D 

RNP 0601917120 
RNP 0610383612 
RNP 0507236475 

Respotlsabilidades: Projeto e:<l:cutivo de sistemas de ar condicionado e exaustão, projeto executivo 
de supervisão predial (automação}, projeto executivo de gás GLP, projeto executivo de transporte 
vertfcql (elevadores), compatibilização de todos os projetos executivos, planilhas de quantitativos, 
orçamentárias, cronog(ama fisic~rfinanceiro, memoriais de cálculo e curvas ABC, caderno técnico e 
especificações, memoriais descritivos e especificações técnicas 

Eng. Mecânico José Mendonça Filho Segundo CREA/CE12.276-D RNP 0601661830 

2. DADOS 00 CONTRATO 

2. 1 Número: TP n2 002/2008 
2 . 2 Valor Contrawal; R$ 474.190177 (quatrocentos e setenta e quatro mil cento e 

noventa reais e setenta e sete centavos) 
2. 3 Perfodo~ 07/11/2008 a 09/05/2014. 

3. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 
3 . 1 Levàntamento Geral de Demandas 
./ Reunião com as equipes résponsáve1s pela Unidade no intuito de levantamento dos dados e 

conhecimento tJc.,s e){pectatlvas com fins de obtenção das necessidades gerais . 
./ Integração de demanda existente com os setores/atividades, rede de interação, visitando o 

local onde será reali1ada a futura construção no intuito de formular o mapa de demanda 
para a nova Untdade . 

.; Análise das c.araclerlsticas do lote quanto ao zoneamento e exigênda.s relativas ao 
coeficiente de l.ltllização, categorias de uso e ocupação e demais regulamentações Incidentes 
no Código de Obrao; do Munidplo de Vitória . 

.; Levantamento de Código de Obras, Plano Diretor, Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo, 

Melhorias Públicas, S1slema Viário, Impacto Ambiental, EIV, através de consultas formais 
junto a cada órgãc público envolvido sobre as condicionantes espedflcas do local para 
implantação do préd1o . 

.; Elaboração de uma descrição detalhada das atividades e compartimentos necessários ao 

empreendimento, tendo corno referência inicial as informações constantes no PROGRAMA 
DE NECESSIDADES, sendo as principais: atividades que cada compartimento irá abrigar, 
carac.terlsticas funcronais de cada atlvidade1 população fixa e variável - por compartimento e 
função, fluxo de J)essOa$, veiculas e materiais- interno e externo, infraestrutura, instalações, 

Á 
'@) 
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mobiliário e equipamentos necessários para cada atividade, decoração dos ambientes, 
compartimentação e dimensionamento preliminar de cada atividade. 

3 . 2 Relação de Serviços e Projetos Desenvolvidos: 
Estudos de Impacto de Vizinhança 

Projeto executivo de arquiteiura 

Projeto executivo de fundações 

Projeto executivo .de superestrutura em concreto armado 

Projeto executivo de supere~trutura metâlica 

Projeto executivo de instalações elétricas de rede em baixa e média tensão 

ProJeto executivo de tnstalações elétricas de subestação 

Projeto executivo de instalações elétricas de casa de medição 

Projeto executivo de rede interna estruturada para rede lógica 

Projeto executivo de sistema Integrado de controle de acesso (SICA) 

Projeto executivo de instalações hidráulicas de água fria 

Projeto executivo de instalações S'lnitá rlas de esgoto 

Projeto executivo de instalaç.õf:'s pluviais e para captação e reuso de água pluvial 

Projeto executivo de s1stemas de detecção/ alarme/ combate a incêndio e plano de fuga 

Projeto executivo de sistema de prevenção contra descargas atmosféricas- SPDA 

Projeto executivo de sistemas c!e ar condicionado e exaustão 

Projeto eJ<ecutlvo d~ cin::Uflo fechado de lY (CFTV) 

Projeto executivo de slnallz.-,ç~o \programação visual) 

Projeto executivo de- transporte vertical (elevadores) 

Projeto executivo de supervisão predial (automação) 

Projeto executivo de acústica, sonorização e TV 

Projeto executivo de Rás GLP 

Projeto executivo de impermeabilização 

Projeto executivo de urbanilação I sistema viário, paisagismo e amamentação 

Compatibilização de todos os projetos e)(ecutivos 
Planilhas de quantitativos, orçamentiÍrias, cronograma físico~financeiro/ memoriais de cálculo e 
curvas ABC 

Caderho técnico e especificações, memoriais descritivos e especificações técnicas 

3. 3 Normas-
Os projetos de arquitetura e tmeenharla elaborados obedeceram rigorosamente: 

.; às normas técmcas da ABNT; 

../ Código de Edificações \lo Munidplo de Vitória, Normas de Uso do Solo e Gabarito locais; 

./ Portaria no 2.296, tle 23 de julho de 1997 -"Práticas da SEAP11
- PROJETOi 

V" Normas do Corpo de Bombeiros Militar do Esptrlto Santo; 
../ NBR 9050 - "Ace~sibilida de a ediflcações, mobiliário, espaços e. equipamentos urbanosi 
./ às disposições legais da União; 

005t) - -----



. ~ 
· ·~· ~ 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

./ às normas e/ou regulamentos das empresas concessionárias do estado do Espfrito Santo; 

./ às prescrições e reco,.,endações dos fabricantes; 

./ às normas Internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT; 

./ às normas regulamentadoras do Ministet iodo Trabalho; 

./ às qualifica~~ões de materiais do Prograrna Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat 
(PBQP-HL 

./ eo Manual de Ltlqueta de efitiéncia energética da Eletrobrás; 

./ às normas do Ministério da Saúde; 

./ às normas e diretrizes da Agência Nacional de VIgilância Sanitária- ANVISA. 

4. Estudo de Impacto d2 Vil.lnhança- EIV 
Como um dos documer1tos b~1h2adores para confecção dos projetos executivos da nova sede do MPF 
PRES, foi elaborado o Estudo tle Impacto da Vizinhança. Tal estudo, exigido pela Prefeitura Municipal de 
Vitória, conteve as seguintes Informações: 

..!' Identificação do Empreendimento 
• Informações Gerais do Empreendimento (nome do empreendfmento, endereço do 
empreendimento, área e dimensões do terreno, objetivo do empreendimento, planta de 
situação do imóvel anLtência do proprietário quanto a elaboração do EN); 

• Caractenzaç<w do Empreendimento (área prevista para construção, tipos de atividades a 
seren1 dese-nvolvidas. numero de unidades previstas, numero de vagas de estadonamento 
prevhtas, tiUrnt.rv de pavimentos e volumetria, previsão de dias e horário de 
funcianarrremo, estimativa de população fixa e flutuante, consumo de água, consumo de 
energia elétnca, t..femanda de serviços de telecomunicação, demanda de esgoto-sanitário e 
drenagem pluvial) . 

./ Sistema VIário 

• Caracterização ffslca e operacional das vias de acesso à região e ao terreno com 
lnd1cação de paradas do ônibus e pontos de taxi, localização de estacionamentos, áreas de 
carga e dt!scarga demarcação em plantas dos telefones públicos, hidrantes, bancas de 
revista e arbot'12açào pública. cont-.gem de tráfego nas principais vias ao redor do terreno, 
análise da capacidade viária e determinação do nlvel de serviço atual, determinação do 
tráfego a ser gerado segundo a distribuição modal, alocação de tráfego futuro na rede de 
acordo com o comporta.,ento do trafego atual, definição do nfvel de serviço futuro, 
dimensionamento e localização de áreas de estacionamento do empreendimento em 
quest5o, determinação da área de embarque e desembarque de funclonátios e visitantes, 
detQmlin~~ãu ri<Js ãreac; necessárias para efetuar carga e descarga de mercadorias. 
dlmensronamento ua àrea de acumulação necessária para veículos que acessam o 
empreéndlmer.to1 dimensionamento da faixa de aceleração e desaceleração para vefculos 
que ac.:c"s,am , .:or,pr>:~ndimento, dimensionamento do numero de taxis necessários ao 
atendimento dos fuwros usuarlos, verificar compatlbHrdade dos acessos do 

empreendimento com os pomos de ônibus existentes; 
~ Estudos de Uso e Ocupaçao de Solo e da Circulação de Pedestres; 
..!' Estudos sobre a parsagem, descrevendo a paisagem circundante à obra e caracterizando o 
te rreno eftt estucto em função do grau de visibilidade estabelecido entre o mesmo e os espaços 
públicos du entorno. seleçãe de pontos para anâllse da paísagem, simulação gráfica através de 

maquete elet1 élnicil da mserção do empreendimento e avaliaç~o de Impacto com propostas de 
medidas mltigadoras r~u co rretivas dos Impactos negativos; 
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./ Estudos ambientais visando avaliar os efeitos ambientais resultantes da Instalação e 
funcioname"lo do empreendimento, além de proposição de soluções mitigadoras e/ou 
compensatórias a !>erem implantadas; 
v Avaliação das concessionárias de serviços públicos em absorver a demanda necessária ao 

funcionamento do empreendimento (água, esgoto, telecomunicações, energia elétrica, etc); 
v Conclusões e recomendações. 

O Estudo de lmpatHJ dt:! Vizinhança foi apresentado ao Conselho Municipal do Plano Diretor Urbano 
(CMPDU) com a utilização de equipamentos audiovisuais. Foi também realizada uma Audiênc·ia Pública 
para apresentação à popu lação do EIV. 
Após comprimento de todas essas etapas, o EIV foi aprovado pela Prefeitura Municipal de Vitória. 

5. Elaboração do Pro}r:tO Arqultetõrtlco 
Os projetos executivos apr~sent:;rram as seguintes caracterfsticas gerais: 

./ economlctdade através de soluções construtivas racionais; 

./ flexibilidade das tnstalações, estruturas e layout; 
v funcionallditde e adequação do prédio, considerando a relação entre os ambientes, o layout 
dos móveis, ~ disposição e as instalações dos equipamentos; 
./ adequação as condições dlmáticas, visando o conforto ambiental e a eficiência energética; 
v atendimento as exigências das concessionárias de redes de infraestrutura locais, a fim de que 
haja compatibilização entre todos os sistemas existentes e previstos; 
./ pleno aces~o 1::! tmplantação de facilidades para atendimento a pessoas portadoras de 
necessidades ds;.eóa., (Llnlo usuarios quanto servidores); 
./ especificação de m.1te• íals de longa durabilidade e que demandem pouca manutenção; 
./ simpliddaoe de soluções de infraestrutura, reduzindo os custos de manutenção. 
v Adoções de: critérios de sustentabilldade, como soluções de Iluminação mars eficientes, 
especificação de equip.Jmentos mais etlclentes quanto a otimização do consumo de energia, uso 
eficiente da água c.orn lurnelréls e bacias de baixo consumo, aproveitamento de águas da chuva, 
dentre outros. 

O projeto arqultetonico foi concebido com t res volumes, distintos, Interligados entre si nos três 
primeiros pavlmerti.O~. ~ue lu marn ê base do edlflclo . o primeiro volume é uma torre com ~o andares, 

onde estão localizados os Gabinetes dos Procuradores e as Coordenadorias. O segundo volumes é um 
Auditório localizado no terreo e terceiro é um edlffcio garagem criado para comportar a quantidade de 
vagas exigidas pelo progr~:tma da necessidades e pela Prefeitura Municipal de Vitória. 

A forma do ediffcio torre partiu da proposta que evitasse ao máxllno a solução da cai><a de vidro e 
também que respelte~sse o entorno privilegiando as vistas para o mar. Os gabinetes ficaram localizados 
nos pavimentos superiores '>endo que no último (lO" pavimento) está o gabinete do Procurador-Chefe. 
Ficaram os pavlmentus G e 8' eom quatro safas de gabinete de Procuradores e Salas de Reuniões e os 

outros pavimentos 7 .. ~" contendo cinco gabinetes de Procuradores. No pavimento intermediário (s• 
pavimento) está localizada a Coordenadoria de Informática. No 4• pavimento está a Coordenadoria 
Jurídica. No r e no :3"' \l Coor-ienadoria úe Administração. No térreo ficaram localizadas as funções que 
deverão ter acesso rápido ao público externo como o Protocolo, Auditório, etc. Também no térreo se 

encontram as áreôs Que po~~uem material pesado de AlmoJ<arifado, Depósitos etc. 

A solução de um C!dificio garagem foi adotada em virtude da dificuldad~ de se construir subsolos para 
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estacionamento, visto que a sondagem indicou que o lençol rreático estaria muito próximo à superftcie 
do terreno em questão O edifício garagem foi posicionado no fundo do lote de maneira que a fachada 
prlncfpal fosse destinada às áreas mais nobres do projeto. Os dois primeiros pavimentos de garagem são 
cobertos e o terceiro coberto parcialmente afim de aumentar área dlsponrvel para coleta de águas 
pluviais e reaproveitamento. O acesso do estacionamento foi projetado pela Avenida Paulino Muller 
devido ao tráfego intenso que já existe na Ali. Ma l. Mascarenhas de Morais, entretanto a frente do 
prédio, bem corno o act!sso de pedestres se dará pela Avenida Marechal Mascarenhas de Morais. Foi 
projetada uma !.a Ida de estacionamento alternativa pela Avenida Marechal Mascarenhas de Morais, que 
poderá ser ut ilizada 11os çlias em que o t rânsito na via da safda principal estiver congestionado. Ainda na 
Avenida Marechal Mastarenha~ tle Morais foi projetada uma alç.a para embarque e desembarque de 
passageiros sem que os carros necessitem entrar no estacionamento. 

A concepção do Projeto Executivo foi feilo de acordo com as normas técnicas brasileiras de 
aoessibllldade (NBR 9050}. Toda a circulação assim como a entrada em todas as áreas da edificação é 
acesslvel a qualquer f>C' raacr de necessidades especiais. São quatro elevadores que fazem o transporte 
vertical por todo o ediffc•o o:om dimensões apropriadas para cadelrantes. Na caixa da escada, protegida 
e pressuriz:ada, há um espa.,.o fora da rota de fuga para acomodação de uma cadeira de rodas em caso 
de incêndio. As portas de tooos os ambientes possuem 90cm, permitindo a passagem de cadeiras de 
rodas. Sanitários especfflcos foram distribufdos em todos os pavimentos além de vestiário adaptado 
para prestadores de serviços c u servidores. Houve ainda a previsão de um gabinete de Procurador com 
sanitário adaptado. O numero de vagas de estacionamento para P.N.E. também foi contemplado. Em 
todos os pavimentos for\lm previstos o piso tátil de alerta e direcional. No primeiro pavimento, haverá o 
mapa tátil onde o def1c.iente visual poderá se guiar e se locomover sozinho até a recepção, escada, 
elevador e sanitános- Nestes <lrnbientes terão ainda placa de programação visua l em relevo e em braile 
de acordo com a Norma NBR 9050. 

Todos os pavimentos foram contemplados com shafts de dimensões favoráveis para todos os projetos 
complementares. Houve lamhém a previsão do espaço destinado ao ar-condicionado e a uma sala de 
rack em todos os pavimentos. No térreo, foram localizadas as salas de controle de automação, CFTV, 
ambiente destinado a pres~UJ ização da escada além de um sala de máquina para ar-condicionado 
destinado ao atendimento o: ... cluslvo do auditório e outro exclusivo para o refeitório no 2" pavimento. 
No edlflclo gardBCIIl t•~tél rm lhzaCJa a suoestaçao, sala de quadros, gerador e no-break.. 
Principais Quantidades: 
Pavlmtmto 
r Pavimento 
r Pavimento 
r Pavimento 
4• Pavimento 
s• Pavimento 

6. Pavimento 
7" Pavimento 
s• Pavimento 
9• Pavimento 
10• Pavimento 
Barrilete 
Área construlda tota l; 

Área Construrda (m1 ) 

3.742,10 
3.634,57 
2.443,80 
759,83 
759,83 

759,83 
759,83 
759,83 

759,83 
759,83 
166,08 
1S.30S,36m2 

~ 
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Área Total do Terreno: 6.578,29 m1 

Área Computável: 8.588,52 1111 

Área de Projeção: 2.526170 m2 

Área Permeável: 890,73 m2 

Taxa de Ocupação: 38.41 % 
Coeficiente de Aproveitamento: 1,31 
fndlce de Permeabilidade: 13,54% 

Vagas de Estacionamento Comum: 264 

Vagas de Estacionamento FNE: 6 

Vagas para Bicicleta, 110 

6. Elaboração dos ProjetCJs cH! Fundação e Estrutura. 
Na etapa de Projeto Executivo foram apresentadas todas as plantas de formas, armaduras, nome das 
peças, indicações de niv~is, quadro de ferro, detalhes dos diversos pavimentos e muitas outras 
informações indispensáveis â perfeita execução dos serviços, bern como detalhes dos reservatórios 
elevado e inferior, escadas e rampas, locação dos pilares e formas de fundação. 
Foram apresemadas tarntJé111 as plantas de formas, armaduras e deta lhes das guaritas, casa de lixo e 
gá~. 

Premissas Básicas 
Para o Projeto de Fundações foram consideradas as cargas obtidas no cálculo da superestrutura e o 
Relatório de Sondagem do subsolo realizada pela Empresa Areia Branca Engenharia e fornecido à JCA 
Engenharia e Arquitetura pelo MPF PRES. 
Para o Projéto da Superestrut11ra a premissa básica foi o atendimento ao Projeto Arquitetônico e adoção 

de Estrutura em Concreto Armado. 

Diretrizes Gerais Adotada~ I lOS P1 ojetos 

Para o Projeto de Fundações, rendo vista as cargas obtidas no cálculo da superestrutura e o Relatório de 
Sondagem do subsolo, cot1clufmos: 

v" O Relatório de Sondagem apresentou terreno com baixfsslma resistência, consti tuldo 
predominantemente por argila, argUa arenosa ou argila siltosa, muito mole. Esta má qualidade 
do terreno invlablllzou qualquer tipo de fundação rasa . 

../ Este n1esrno Relatorlo, mostrou a presença do nfvel do lençol freático em profundidades 
pequenas em relação ao nível do terreno (em torno de lm). Esta situação invlabilizou a 

alternativa de tundações em tubulões a céu aberto. O emprego de tubulões a ar comprimido iria 
ge~c~r custos r,1ulto altos e incompatíveis com este tipo de obra . 

./ A alternativa indicada para este terreno é o emprego de fu ndações profundas em estacas. 
Devido ao tipo ~subsolo e tendo em vista que o impenetrável se acha a uma profundidade em 
tomo de 20m. Indicamos como mais adequado o emprego de estacas metálicas, constltuldas 
por colunas soldadas. 

Para o Projeto da Superestrutura, tendo em Vista os vãos previstos no Projeto Arquitetõnico} 
consideramos como Jiretr i2 ú emprego de estrutura convencional em concreto armado, com lajes 
maciças moldadas no tor ai 

Principais quantidades: 

Fundacões: 

\:oos~ · 
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Armação aço CA-50/60 kg 18.103,70 
Concreto usinado bombeada FCK=30 MPA mt 400,97 
Forma plana I fundação e haldrame em chapa reslnada e=lOmm ml 749,03 
Estaca metálica (perfil H) W ~00x35,9 capacidade de carga 30,0 TF, m 420,00 
Estaca metálira (perfil H) HP 2íOX62,0- capacidade de carga 60,0TF m 6.540,00 
Estaca metálica (perfil H) W 310X107,0- capacidade de ca rga 11510TF m 1.380,00 
Superestruturcl~dt=_g)JJ.ÇLeto armado: 
Armação aço CA-50/60 kg 415.551,50 
La~tro de concreto ml 3.324,47 
Forma madeira compensado reslnado 12mm p/ estrutura m2. 33.870,74 
Concreto usinado bombeado FCl<=30 MPA ml 4.694A9 
Estrutura Metálica. 
Estrutura metalica e~ra a~o e.,trutural, perttl "H" HP2SOX62,0 l(g 761,40 
Estrutura metálica em 11ço e~rulúral, perfil "I" W250X32,7 kg 3.740,20 
Estrutura metálica em aço t!Struturãl, cantoneira '1L11 abas iguais kg 494,50 
Estrutura metálica crn aço estrutural, chapa lisa e=12,70mm kg 73,00 

7. Elaboração do ProJi.!to de lnsblações EletriCêls com luminotécnlca 
O projeto das instalações elétricas obedeceu às indicações do projeto arquitetônico, normas e 
especificaçõe~ da ABNT normas e recomendações constantes no Termo de Referência e a 
concessionária de ent:rgra no que estab;:olece para fomedmento de energia el~trica. tensão primária ou 
tensão secundaria. o projeto f01 submetido e aprovado pela Concessionaria Espfrito Santo Centrais 
Elétricas S.A ESCELSA. 

O projeto foi elaborada para suprir o empreendimento com sistema adequado e moderno de energia 
elétrica, incluindo a correta interligação com a concessioná ria de energia elétrica da região (com 
fornecimento de energia elétrica em média tensão e Utilização de subestação rebalxadora de energia 
elétrica). Foi concebido rom o objetivo de dar soluções viáveis, seguras e econômicas, sempre pensando 
nos acréscimos de tdiBd" futuras, na eLonomia constante de energia elétrica e na necessidade de 
sustentabllidade da editit.:~ção, 

cada pavimento possui sua topologia de forma Independente. ou seja, cada pavimento possui quadros 

de energia elétrica1 do tipo ~~ncialladvinda do Grupo Motor-Gerador) e não essehcial, que alimentam 
todas as cargas elétricas de cada pavimento da edificação, composta de .suas estações de trabalhos, 
iluminação, cargas de uso geral e especifico, sistema de cllmatlzação, etc. As cargas elétricas são 
conectadas aos seus respectivos qu<~dros elétricos através de lnfra•estrutura de tubulações, compostas 
de eletrocalhds e perfitae!os cn.:t~llcos e/ou eletrodutos metálicos ou de PVC (cada Infra-estrutura com 
suas conexões. e dCessórlos especificas conforme demonstrado em projeto). Os diversos quadros 
elétricos de cada pavimento ficam Instalados em salas especificas para estes quadros. Estas salas de 

quadros são Interligadas a subestação de energia elétrica (localizada no p3VImento térreo) através de 
shaft's e os alimentadores elétricos serão instalados através de leitos metálicos, instalados nos referidos 
shafrs. 

Todo o emprcenc.lhT1ento tera sua alimentação elétrica através da construção de uma subestação de 
energia elétrlct~ do ltpo d~dt:;ada, com potência de 1.750 kVA, sendo utllilado um transformador de 

l .OOOkVA (pera atf-•1det a"' c:.rgas de c(lmatização da edificação) e outro de 750 kVA (para as demais 

cargas), Incluindo i!S car~a~ elétricas ditas essenciais (ligadas ao grupo motor-gerador de SOOkVA). Esta 

I ~ ~ !1 
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subestação será interligada a rede de m~dla tensão - 13.8kV, existente da EDP ESCELSA. O projeto 
contemplou, ainda, rede de energia ininterrupta, através de nobreak central de 250kVA, para cargas que 
devido à sua natureza não possam sofrer com a interrupção do fornecimento de energia. 

Premissas básicas elo proj~ta ele instal~çõ~~ elétricas elaborado: 
.r Flexibilidade de operação, com alimentação da rede pública, com transterêncía automát ica, 
garantindo o rornechnento mesmo em caso de pane em um dos sistemas da Cohcessionária; 
./ Simplicidade no sistema de controle, comando e operação, evitando procedimentos 
complicados e aplicação de mão de obra rara e de custo elevado; 
./ Simplicidade de manutenção, buscando trabalhar com materiais de fácil aquisição no mercado 
Interno, sempre que posslvel evitando a necessidade de materiais com fabricação "sob 
encomenda"; 
./ Baixo custo de implantação, com materiais com a melhor relação custo/beneficio; 
./ Bai)(O custO de operação/mi'lnutenção1 o q1,1e se traduz na baixa aplicação de mão de obra, 
bem como do mat~?rial aplicado: 
./ Confiabilidade de for necrmento, reduzindo o nlvel de falhas do sistema. 

Partes integrantes do Projeto de Instalações Elétricas; 
./ Detalhamento da entrada de energia elétrica, com pranchas de situação e localização, com 
previsão da interligação ao ponto de entrega da concessionária; 
./ Detalhamento dos esquemas verticais e da distribuição por pavimento, com plantas baixas e 
de cortes; 
./ Quadros de cargas, diagramas untfllares e cálculos de demandas prováveis; 
./ Especificação c detalhamento do quadro geral de baixa tensão; 
./ Especificação e dimensionamento dos quadros de força e de distribuição; 
v' E.squema vertical dos shafts; 
./ Projeto detalhado da subestação com transformadores e proteções; 
./ Sistema de gerador de energia, USCA/QTA {Quadro de transfe~ncla autómátlco); 
./ Sistema de no-break, com filtro atenuado r de harmônicas de 7B ordem; 
./ Utilização de MeJiç:io Jo consun10 ativo (kWh) e reativo (kVArh); 
./ ProJeto de ilumína~o externa de jardins, seguindo orientação do projeto luminotécnlco; 

As plantas aprest::ntar11 a5 5egtdntes indicações: 
./ Pontos ativos ou úteis (iluminação e tomadas); 
./ Pontos de comande!; (interruptores); 
./ Quadros de cllstr ibuíção geral e terminal: 
./ Diagramas unifllares; 
./ Qu '.ldros de carg01; 
./ Detalhe do loc<:l do ... medidores; 
./ Detalhes dos quadros de entrada (medidores), gerais e parciais, mostrando a posição dos 
disposi[ivos de manabra e proteção; 
v' Localização dos pontos de consumo de energia elétrica {com respectiva carga), seus comandos 

e Indicação dos circuitos a que estão ligados; 
./ Trajeto dos condutores/circuitos e sua proteção mecânicaJ Inclusive dimensões de condutore-s 
e caixas; 
./ Legendas com os simbolos adotados, segundo especificação da ABNT, e notas que se fizerem 
necessaria•;; 
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./ Quadro Indicativo da divisão dos circuitos (quadros de çargas), constando a utilização de cada 
fase nos diversos circuito!. (equillbr io de fases) . 

O Diagrama Unifilar apresenta os circuitos principais, as cargas, as funções e as caracterfsticas dos 
principais equipamentos, tais como: 

./ Disjuntorf:s: corrente nominal, capacidade de interrupção; classe de tensão; 

./ Chaves seccionadoras: corrente nominal1 suportabilidade térmica e dinâmica, classe de tensão; 

./ Transformadores: potência, classe de tensão; tensão primária e derivações, e tensão 
secundária; 
./ Transformadores de corrente e potencial para instrumentos de medição: classe de tensão, 
classe de exatidão, corrente ou tensão primária e corrente ou tensão secundária; 
./ Reles de prott:!ção: indicação de função; 
./ Equipamentos de medrção: indicação de função; 
./ Condutores elétricos nus: tipo e bitola; 
./ Condt.Jtorcs elétricos isolados: classe de tensão, tipo de Isolamento, bitola do condutor; 
../ Pára-raios: tipo, tensão nominal; 
./ Barramentos: corrente nominal, suportabilidade térmica, suportabilidade dinãmlca; 
./ Fusíveis; tipo corrente nominal 

A seleção das lâmpadas c das luminárias considerou o nlvel de iluminamento adequado ao trabalho 
solicitado em cada ambiente: 

./ Para os ambientes de trabalho, o nível de lluminamento mfnimo de 600 lux; 

./ Para os outros ambientes, foi respeitada a Tabela Internacional de Iluminação, quanto ao nrvel 
de iluminamento; 

./ Os circuitos de tluminação fatam dividido~ para utilização parcial ou por setores, sem prejufz.o 
do conforto; 
v Para o projeto de iluminação foi considerado o critério de todas as luminárias serão utilizadas 
para iluminação de emergência, ou seja, ligadas ao Grupo Motor-Gerador; 
./ Para iluminação ex.te.rna todas as luminárias pertencem aos circuitos de emergência; 
./ No auditório, foi prevista iluminação ambiente e iluminação espedfica para palco, como trilho 
eletrificado com projetores; 
"" As luminãr!as foram escolhidas também em funçã"O do padrão, da finalidade e da localidade da 
edificação, alé1n de c1 itérlos econômicos, de eficiência energética e sustentabilrdade da 
Edificação, em cunfor midade com as normas, tais como! 

o lttmmirlll~ espl"lhaLlas J~ alta eficiência; 
• lârnP"adds fluorescente:. econômicas; 
• Iluminação exte.tna em conformidade com o projeto de paisagismo e urbanlzaç:ãoi 

• Reatores eletrônicos de partida râpida, baixas perdas, alto fator de potência (mlnlmo de 
0,98) e THD < 10%; 

Facilidade ue manuten~ào. 

Foi especlflcado no-b1 eak, r.om acionamento automático e capacidade para alimentar cargas que não 
possam sofrer interrupção JC! <11imentação. 

Para efeito de cálculo da potência do no-break, foram levados em consideração os seguintes Itens: 
/ Todas as est~çõesde trabalho (Gomput adores); 
./ Os equipamentos do Centro de Processamento de Dados (CPO); 

I 
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./ Os equipamentos de todas as sa las de rac~; 

./ Os quadros de automação das !.alas de fan-coil; 

./ O quadro dP. au\oma~ão da Cl\G 

Além do bv-nr;ss interno do no-break, .ai errado um by-pass externo. 

Principais quantidades: 
Luminárias diversas 

Eletrocalhas I Dutos I Leitos 
Gabo de cobre 1solado ern EPR, nflo halogenado 
Cabo de cobr. nti 
Cabo de cobre tsolad' c:m 'VC 
Poste em tubo de aço zincado 
Interruptores I Tomadas 
Transformador trifásico seco 750f<VA MT=l3,8/13 BT=380/220v 
Transformador trifásico seco lOOOkVA MT =13,8/13 BT =380/220v 
Grupo Moto Gerador 451/500 kVA, com quadro automático 
No Break 2SOkVA: Enrraoa I Saida 380/220V, 60Hz 
No areak 20kVA: Entrada I Salda 3BOI22.0V, 60 Hz 

un 2.482 
m 14.359 
m 32.700 

m 100 
m 131.547 
un 8 
un 985 
un 1 
un 1 
un 1 

un 1 
un 1 

8. Elabot açao do Proie~o de lnst. h1ções de Cabeamento Estruturado e Telefonia: 
O projeto de Instalações de Cabeamer ,o Estruturado f Lógica foi desenvolvido para ser um com sistema 

adequado e moderno de comUnicações (Dados e Voz), Incluindo a correta interligação com a 

concessionária de telefone da região. E tol executado conforme estabelece a Associação Brasileira de 

Normas Têcnlcas (ABNT) e Normas T é:cnlcas Internacionais vigentes que utmzam a tecnologia necessária 
à certificação de rede etn cat~gona 6 i IA I ElA - 568 - 8.1/ 8.2 e B.3), com o objetivo de dar soluções 

viáveis, seguras e tecnlcaq1ente etano :1itas ao nosso cliente. 

Cada pavimento possui Llil topologia d~ rede, composta de suas estações de trabalhos, cabeamentos 
horrzontal (através de cabes metãltcos) e sala de telecomunicações especifica do pavimento (onde 
localiza-se os rack's de telecomunicações). Estas salas de telecomunicações são Interligadas a sala de 
equipamentos (localizada no lérreo) através do cabeamento de backbone com cabos ópticos, tipo 
multrmodo 

Principais quantidade!! 
Rack' s dtversos 
Patch Panel 2.!1 portas Cat. G, lU 
Pontos lógicos (Voz e Dt~clo;) 
Ele troca lhas I Eletroduros I Dutos I tei.o.:~ 
Cabo UTP 4 pares C:n. 6 

Cabo de fibra ótica multimodo (MM) 50/125 

un 
un 
un 
m 
m 
m 

11 
87 
1.818 
4.649 
76.714 
1.642 

9. Elabot;ação ào Projeto do Slstt.ma Integrado de Controle de Acesso (SICA) 
O projeto de Instalações do Sistema de Cllntrole de Acesso - SICA da PROCURADORIA DA REPÚBUCA Nv 
EsPrRITO 51\Nl O foi l"'a orado QiH a ,,lJprlr a edificação com sistema de segurança contemplando as 
necessidades ele controle e permissõ~s de acesso de colaboradores e visitantes ~s dependências da 

Edfflcaç~o . roi ext:cutaclo ~;.onrorrne t:stabclece a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT} 

~ 41 
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Normas Técnicas Internacionais vigentes, com o objetivo de dar soluções viáveis, seguras e 

tecnicamente econômicas ao nosso clienre. 

Cada pavimento possur sua necessidade Individual de controle de pontos de acessos de colaboradores e 
visitantes para prover a devicla seguronça da edificação. Como forma de economiddade das instalações 
optamos em instalar rack's exclusivos L segurança I CFTV para este sistema localizados nos pavimentos 
01/ 04 I 07 I 09 (re.:s.;llamo~ que ta•s rack's de segurança são exclusivos e atendem unicamente aos 
sistemas de controle de acesso e CFTV, com equipamentos ativos independentes nos permite 
utilizarmos redes disllntas e separada~ para cada sistema de segurança). Tais rack's foram localizados na 
sala de telecomunicações especifica destes pavimentos. Estes rack' s de segurança I CFlV são 
Interligadas entre si através do cabeamento de backbone corn cabos metálicos. 

O objetivo principal do sistema é proporcionar segurança através da monitoração do ac;esso de pessoas 
às instalações da cdlf1coção conforrr.e JS informações contidas no banco de dados do sistema. 
O sistema se propoc d controlar uma r .;de on-line de equipamentos de acesso, liberando ou bloqueando 

uma tentativa de acesso com o uso de cci rtão, senha ou biomet ria. 
Entende-se por "equipamento de acesso" um equipamento elet rônico dotado de bloqueio f(síco, alguns 
deles: Catracas; Cancelas; Torniquetes; Porta com fechadura eletrônica; Etc. 
Os equipamentos acima descritos são comandados por um ou ma.is leitores de cartão (código de barras, 
mélghético, proximidade ou Smart tard), de teclado ou biometria. 
O procedimento de controle de acesso se dá mediante apresentação de um Identificador (cartão, senha 
ou biometria) em urn lcll0r pura a verii:açâo do !Imite de acesso pelo Sistema e a partir disso, liberar ou 
não a passagf:!m par a o po, ddor du .. a t ~c). 

Principais quantidades: 
Eletrocalhas/ Eletrodutos I Dutos( Leitol> 
Cabo UIP 4 pares Cal. 6 
Catraca eletrônica ent./safda 3 braços !Jidirecional, e/leitura em biomet ria 
Catraca eletrônico PNE de entrada c:-- s\lfda, com leitura em biometria 
Cancela com recnoloei;} d .. I útur a em (o não de proximidade 
Fechadura rnagnéticn Lll(J...g :.~utun~<lti .. 1 

Contato de potta tipo Closed Loop 
Módulo endereçável de supervisão lenrrada) 

m 500 
m 3.136 
un 7 
un 4 
un 2 
un 62 
un 68 
un 6 

10. Elaboração dos Projetos de Instalações t-lfdrossanltárlas e Drenagem Pluvial 
Os projetos das instalações hidrossanitarlas obedeceram às indicações do projeto arquitetônico, normas 
e especificações da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de Referência. Foram 
evi tadas ao má;.~imo as passageno; d~ tubulações atravé:s da estrut ura . Foram Indicadas em projeto as 
conexões adequadas p<3r<l cada lip\ t'·· ligação entre conexões, bem como os locais onde deveriam ser 
coloca~a~ Ul,lões, f:ço~ge!., ~d •j.)lduOrt'! ;; peças de inspeção, etc. 

1 0 .1 Allm~mtaç5o de água p .. ,tável da edificação 

l~ 6{_ A{ 
\J 1 JB_ 12 
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O sistcmõJ de agu::~ põtuvol ob<:d<!cc riuorosamente ao determinado na NBR 5626/98 da ABNT. A 

alimentação de águ? potáve l para t reservatório mferlor, foi elaborado de acordo com o projeto 
especffico, a partir da rede da CES/\N, com tubo PVC rlgido classe 15. Para medição do volume 
consumido, será instalado pela CESAN .Jm Hidrômetro totallz.ador de volume, em caixa de concreto ou 

alvenaria. e tampão de ff!rro fundido. localiz.ado d;::. acordo com o desenho gráfico da edificação. Para 
controle de fluxo da entrada de BJUa ('lotável, foi projetado um registro de gaveta bruto, logo após o 
Hldrõmetr'o, de modo n JJPr nitlr" fac•l • •mediato bloqueio da alimentação de água do prédio em caso 
de defeito ou rnanu ençaiJ dn sisn: 111~ 1 \lolume de água será acumulado no reservató rio inferior. Na 
entrada do reservc:nór.o inf i."rior, fot p1 'J•'lâdo uma torneira de bóia metálica de vazão total, precedida 
de registro de ga\etd de modo., man •I o nivel m<Jximo de água depositado independent e do controle 

humano. O re6i.stro tl.! go:Veta fl i J.u o~e .Jr.Ju tm cai>.ns de manobra espedficas. 

10 .2 lnru'açõco; cJa bomba riL recalque 

A edificação contara com urn 5lsten•a ne recalque de água para os reservatórios superiores, composto 
de duas bombas de lt:ralque de água l11a e duas bombas de recalque de água não potável, para ate11der 
a vazão e altura manot,H:O~rlcil Os C!qu tp.'lmcntos e bombas serão flxados em bases de concreto na casa 
de bomba, sobre renço l (lc neopr ·nr> (• modo a reduzir o ruldo e a influência da vibração sobre a 
fixação. A ligação corn as tUbulações d · recalque e sucção será executada por meio de conexões de aço 

galvanizado. Na emri'lda d. tubulac .,o de recalque, será Instalado uma válvula de retenção com corpo, 
sede e mecanismo em bronz~. de rnotlo a minimizar os efeitos de golpe de arfete no equipamento, e 
manter a rede permanentemente cheia de água. Na tubulação de sucção será instalado um crivo em sua 
extremidade para evllar a cntradii uc çorpos estranhos no rotor da bomba, com a sua retenção. Nas. 

mudanças de direção, não poder11 ~<:r usado nenhum tipo de conexão com raio curto de curvatura 
Uoelhos), sendo obrigatór,o o uso úc oru:xões com "raio longo", para minimizar o efeito das perdas de 

carga localizada~. As :bornbRs e• trarn n1 íunCICmalltento ou desligarão a partir da variação do nível de 
água dos reservatorlos :supariores 1.' 1ferinr por In' médio de automático de boias tipo ampola de 

mercúno. 

Principais quantidad~s: 

Conjunto moto-bomba centrTfuea q= 7 O ml /h. ltmnt 90mca 
potência Scv, trifasico 

1 O . .:~ r. e ,:e de distribuição d gua f ri:. 

un 4,00 

A rede de dtstrtbuiç~o cl( · rllJ pot.; .•\; , f o projetado em geral, com tubos e cone)(ões de PVC soldável, 
ponta e bolsa, class 15 ~:: ~.amtnharo pelo telo, derivando em sub-ramais Intermediários por sobre o 
forro at~ as decidas das colunas. de f eua frla AF. As c:one~<ões" mesmo quando sob lajes, devem ser 

rigorosamente ancoraaas por meio c · braçadeiras especificas ou fitas de metal fixadas no teto ou 
elementos de concteto e/ou alvenaria ne modo a miniml1ar os efeitos de eventuais movimentações da 
rede provocadas por dilatação térmica ~u golpes de aríete. 

Principais quantidades: 
Tubo PVC soldávet uu;; (n 

Tubo PPR 
Hidrômetro com gerildor de lrílJiUI . max. 20m3/ f dn 11/4") 

lO . 4 Rctlc de dlstt 11 ulç5o d\! oigu.; de ch1..va 

m 
m 
un 

2.094 

777 
1 

O projeto de abastecimento de~ <leua fri<~ e constituído de dois sjsternas independentes e de for 

LI a2c J( 
~13 / 
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descendente: Um destinado a copa, i ~bedouros, lavatóri0s, chuveiros, duchas- manuais e filtros com 
água potável da Conce.sslonária E o oL•t• o destfnado .-s bacias sanitárias, mictórios e rega de jardim com 
a água de captação de ~guas plwiai~ 

As águas de chuva a serem reap1 OVt!inúas serão di r P.cionadas pelo sistema de a~ptação ao tanque de 
reserva da água bruta de onde pnssLJrão pelo sistema de tratamento. Após tratada a água ficará 
armaz:enada em um tanque pulmão de onde será recalcada para o reservatório SL!perior. 

As etapas do tratamento serão as segunues: 

Descarte da primeira chuva (first j1L.slij 
O tanque de descarte será feitcJ .:?tn fi 'ra de vidro tom capacidade para l,OOm! (cada). O tanque será 
posicionado de modc., 4uc <1 JfV:l """ chuva possa enchê-lo com a primeira parte da chuva (que 
normalmente carrega consigo f<Jih?"> ...:etritos). Ar •~ S cheio a água passa a fluir diretamente para o 
reservatório de água bruta. 
Os tanques de descarte serão ligado~ 3 rede pluvial ue modo que possam ser esvaziados conforme o 
plano de operação do sistema 
Tanque de res~rva bruta 
O tanque de reserva rle ãgua bruta ;:,er , leito em fibra de vidro com capacidade para lO,OOm3 (cada). Os 
tanques dever.,o po~suit 1>isten1o d• "' .. travasamento ligado a rede pluvial de modo a atuar quando o 
mesmo encontrar-se Clleio. 
Central de tratamento 
A central de tratamento realizará o ,,rocesso de limpe2a da água atuando em três etapas- gradeamento, 
filtragem e desinfecção. 
O sistema de gradeamt~nto fará~ l t!l~nção de qualquer partícula de maior porte (entre 1,00 e 2,00cm) 
em suspensão no erlutnte e que 1\ão tr:nha sido descartada pelo sistema defirstflush. 
A filtragem ocoaerá en 1 sistem .. i11t .t1o de filtro ele areia lento (vazão de 1100m3/ h) . A desinfecção 
ocorrerá com o uso d~ dorador autGtnátit:o elimin;,ndo possfveis germes e bactérias e garantindo a 
qualídade da água durame a armazEnilt.;~m prévia ao seu uso. 
Tanque de reserva c:.~: água tratad? 
O tanque ele rese.va de água traldd:. !t~tj feito em fibra de vldrb com capacidade para 2,50m3 (cada) . Os 
t anques receberão água proveniente do sistema de tratamento de água atuando como '1pulrnão" para o 
recalque. 

Principais quantidac.h:s: 
Reservatório de capti1\àO Í:lli ~'OIII' IJI:• r I cap. 10 m3 

Reservatório de ~gua tra~ada em Pollf:!• kt10, cap. 2,5 rn1 

Reservatório dt: descarte da 1t chuva "'111 Polietileno, ca p. 110m~ 

10. 5 Pto)eto t!e lnstataçó~:s ':"anitárias. 

un 
un 
un 

2 
2 
2. 

O projeto do sfstema de rede de e :gatos sanitários tem por objetivo principal permitir o rápido 
escOCJmento dos esgotos, fácil cJ,~sobstrução, vedar a passagem de gases e animais das tubulações 
exte rnas para o interior das edtttca çõt~, não perrnltir vazamentos, escapamento de gases e formação de 
depósitos no lrtteriOI doe tubUiiJçÕ~5 111Pedlr a poluição de água potável, possibilitar facilidades nas 
operações de manulençao, gant~llr ''' .t::eameHto mi!l!. suave posslvel. 

Foi previsto um sistl:!líla dê ventil:tçf.~ para os trechos de esgoto primário proveniente de desconectore 
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e despejos de Vüsos sanitários; ;;, fim dE: evitar a ruptura dos fechos hidricos por aspiração ou 
compressão e também para Que os gases emanados dos coletores sejam encaminhados para a 
atmosfera. 

Na primetra etapa d~ desPnvol irnent tios projetos oe arquitetura, não existia rede pública de esgoto 
sanitário na rcerao oo empre~n fs 1t , :'M.; 1pro "-;âo dos projetos junto a Prefeitura M unicipal de 
Vitória, houve a rh~ct:s~tdadc dt "" .t•• , Utni.l Estaç .. o de Tratamento de Esgoto (ETE). Posteriormente, 
durante o desenvolvimento dos pr jttos complementares, a CESAN Iniciou a implantação de rede 
p~blica de esgoto na Av. Paullhc Multer, Dessa forma, o projeto foi revisado1 prevendo entao a 
interligação da rede do prédio à rede Jt: esgoto da CESAN .. 

Capacidade de trata me mo: 25,0 rn3/dl;. 
O sistema completo ~composto pa• 
• Reatores An .. arób•o> Seqü~11C1 I , 
• Filtros Aeróbios SuiJmr:aLl ~; 

• Decantação Secundária; 
• Sistema de D~sinf\•cç5o por HIJ>ocivrit• l.le Cálc.•o; 
• Sopradores de ar tipo ~oots; 
• Painel de Cotnando Elétrico; 

• Meio suporte do tipo Anel Pall; 

• Difusores de bolha fina en1 EPD <1. 

• Tubos e conexões ern PVC; 
• Tampas dos bocais de lllspeçao C I• f era de vidro; 

Principais quantidades: 
Tubo PVC esgoto predtal 

~O . 6 ProJ~to do !!>lsti::mã tJ.: áp.uas pluviais 

m 2.505 

Obedece rigorosam e11te ao detern•inzdo 11as normas da ABNT. O sistema de coleta e destino das águas 
pluviais é lolalrneule indcpcriell e do sisterna de esgotos sanitários, não havendo qualquer 
posslbilidad~ dt.! t:om:x~o e• t t! G que lCurr .!ta ria risco de contaminação para os usuários. 

Foram cons•deradas como premissa!.: 
./ Recolher e condutir a Va~ão de projeto até locais permitidos pelos dispositivos legais; 
./ Ser estanques; 
./ Permitir a limpeza e de!.othtrução dl qua14uer ponto no interior da Instalação; 
_, Absorver os esforços provor.aoo.s pelas variações térmicas a que estão submetidas; 
~ O.uarod1i pass1va~ de ~iloq l mecânicos, ser constitutdas de materiais resistentes a estes 
choques; 
_, Nos componentes expos1 o~, ut•liznr materiais resistentes às intempéries; 
./ Nos componentes em c.ont:.to com outros materiais de construção, utilizar materiais 
compallvéis; 
./ Nâo provo~..<H rufdos erceS!iivos; 
./ Resistir às pressões a quO! .-odt·m estar sUJeitas; 
_, Ser tlxadas de maneira .. as!iP.gur ar reststência e durabilidade. 

Principais quanlldnucs 
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Tubo PVC esgoto predial 

Tubo PPR 
m 
m 

1.654 
100 

11 . Elanoras;ão dos Projctu de: 1 ~(!nçào, De h. • ç~o, Alarme, Combate a Incêndio e Pânico e Plano 
de Fuga 

O projeto em questão Foi desenvoh':clo obedecendo à legislação e em conformidade com as normas da 
ABNT espedftca~. que tltitam dn ,umo. Os projetos foram aprovados no Corpo de Bombeiros do 

Estado do Esruríto :.an.o. 

11 . 1 Safdas de emerr;é:ndc 
A largura mínima das saídas, ~.:;,, q J,,lquer caso, ioi de 1,10m. Todas as portas têm suas aberturas 
voltadas no sentido do transito de saída. As portas corta-fogo serão equipadas com fechadura de 
maçaneta de alavanca ou barras anti pt nico conforme especificações ABNT 

Prihcipals quantidades: 

Porta CortJ For-;o un 1.7 

ll 2 ~St'ild~ de emctl:{~ •c;';: 

A escada foi JlrojelaúJ. 

o/ tem material escru,ut ai c "'r. r11pattlmem<lção com TRRF de no mlnimo 2 h . 
./ para atender a norma ec;p .... dri .a quanto aos materiais de acabamento e revestimento sendo os 
pisos dos degraus e patamat ~::s r.:vestidos com materiais resistentes à propagação superficial de 
chama, isto é, com indice "li" de~ J\BNT NBR 9442 ou norma especifica; 
o/ dotada de corrimiio er1l n111bu os lados; 
./ com pisos em condiçÕ(~s n tlderr'apantes, com no mTniino 0,5 de eoefieiente de atrito 
dinâmico, conrorme no1 n1 rdl.:le1ra ou internacionalmente reconhecida, e que permaneç.am 
antirlerrapantes com o usu 

Os degraus terão: 
v altura h compreendida entre 6,0 em e18,0 em. com tolerância de O,S em; 
./ ter largura b dlmensionàó., péa fórmula de Blondel: 

O comprimento do.s patamar~s ~ .. r'~ o: 
-1' dnlio f1ela formula: p ::. (2.1 lJ) n t- b, ontlt-~ n é um número inteiro (1, 2 ou 3), tratando-se de 
escal!q l't! a nl<..dloo nt~ dlrl 1• ttãnsíto· 
" no mínlmo1 igual à la(J.:•.lrJ d .. e_cada, quando houver mudança de direção da escada, não se 
apllcantlo, neste caso a fórmula <1 rlterior. 

Cah(as das escadas: 
../ as paredes das caixas de r -,c:was e das descargas terão acabamento liso; 
/ nas ca1xas \H~ escadas r _ ·stirão abertllras para t ubulações de lixo, passagens para a rede 
elétr:c.-., c.entr('S oe d LStribwç~o c: . .étrica1 armãrios para medidores de gás e assemelhados. 
-1' a~ ~aredc.s dos cat~~as c· c·c.hi::J~ encl(jUSllradas garantirão TRRF de, no mlnimo, 2.h. 

Guarda CorpoE e tonlmãos: 
Todas as saídas de emergência corr~dores, riatamares, escadas, rampas e outros foram previstas 
proteções de arnbo<. os lados nor 11aredes ou guMda..corpos, sempre que houver Qualquer desnfvel 

· 00 6R v?-
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maior de 19 em, para evitar quedas. 

, . 3 Iluminação e Slnall~ação de emergência 

A sina lização de emergência faz uso de slmbolos, mensagens e cores, que serão distribuldos 
convenientemente no interior da edificação e áreaS' de risco. segundo os critérios da NT 14 ·Sinalização 
de emergência. 

A sinalização de proibu;ão serâ Instalada em local visível e a uma altura de 1,80 m. distribulda em mais 
de urn ponto dentro da área de risco, de modo que pelo menos uma delas possa ser claramente vislvel 
de qualquer posição dentro da área, distanciadas em no máximo 15 m entre sj; 

Com base nas Normas ABNT e do Corpo de Bombeiros do Esplrlto Santos1 foi desenvolvido um projeto 
de sistema de iluminação e sinalização de rota de fuga para todas as áreas comuns do ediffclo , O sistema 
projetado prevé a Instalação de luminárias de teto nos corredores do ediffclo, com base no emprego de 
luminárias Indicativas, de modo que na falta de energia (corrente alternada) flquem sinalizados os 
caminhos de fuga ou saldas do edlflcio de qualquer nrvel. As luminárias indicadas são automáticas, 
Incluindo baterias com capacidade para 2 horas. Será instalado em todo o ediflcio um sistema 
stnaliz.ação com as finalidades de: orientar as rotas de fugaj identi ficar riscos especificas; identificar 
equtpamentos de combate a incêndio e índicar as safâas de emergência 

Principais qualltidades: 
Placas de Sinalização de Emergência 
lumtnária tipo bloco autônomo em alumínio fundido 

.. Escada pressurlzada 

un 
un 

430 
94 

A E.scada a Prova de Fumaça Pressurizada terá suas caixas enclausuradas por paredes com TRRF igual ao 
eltlgldo para e estrutura conforme NT 09 -Segurança Contra Incêndio dos Elementos de Construção, 
mais nunca Inferior a duas horas; 

O duto de Pressurlzação será em chapa de metal lamlnado com costuras longitudinais lacrado à 

máquina revestidas com manta isolante cerâmica para alta temperatura com densidade 96kg/ml e.:: 
(3i:lmm).O duto de pressurizaç.âo deverá ainda possuir acessos para manutenção e limpeza; 

O duto de sucção será equipado com um filtro de partrculas metálico, do tipo lavável, classe Gl, 
conforme ABNT NBR 6401; 

As paredes da casa do motovem:ilador resistirão a 2 horas de fogo, no mlnimo A porta de acesso a 
casado motoventilador deverá ser do tipo PCF P90. O grupo motoventilador terá vazão de 5280 l/s~ 
pressao de 80 mmCA, motor de 220V/3F/60 Hz/ 5,5 Kw. 

O acionamento do sistema de pressurl"Zação será obtido automaticamente por meio de detectores de 

fumaça ou manualmente através da botoeira do alarme bltonal para Incêndio; 

A ligação da energia elétrica para alimentar o motoventllador deverá ser Independente da Instalação 
geral da edificação de maneira que se possa desligar a Instalação geral sem interromper a alimentação 
desse tonjunto; 
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Principais quantidades: 
Ventilador Limit Load dupla aspiração un 2 

11. S Proteção por extintores 
~oi projet4do um Siçtema de Extintores Portáteis de modo que o número. tipo e capacidade dos 
Extintores sejam em função: da natureza do fogo; do agente extintor; da quantidade do agente extintor; 
da classe ocupacional do risco e de sua respectiva área. 

l Atendendo a classificação do risco, foi dimensionada uma Proteção através de Extintores portáteis com 
emprego de unidades a base de Pó - Qufmlco Seco, Pô Qulmico ABC ou COt, observando-se a área de 
woteção máxima de soom~ e, ainda a distancia de 20m a ser percorrido pelo operador de onde estiver 
ao extintor mais próximo, referente à proteção dos ambientes ligados diretamente a atividade de risco 
leve, Para as ár'eas técnicas a área de proteção máxima por extintor foi considerada de 250m2 e a 
distánda a percorrer pelo operador de onde estiver para alcançar a unidade extlntora mais próxima foi 
considerado 15m, com base na proteção de risco médio. 

Principais quanlidades: 
Extintor tipo Pó Qui mico Seco 12kg 
Extintor tipo C02 6kg 
Extintor tipo Pó Qufmico 4~g 
Extintor tipo Água Pressurizada 101 

ll . 6 Rede de hidrantes 

un 
un 
un 
un 

1 
13 
65 
13 

Com base nas exigências legais, foi desenvolvido uma Rede de Hidrantes operando por meio de 
pressurlzação mecanica. 
Os Hidrantes projetados são Internos e estão previstos dentro de armários. Foi previsto no passeio, em 
frente ao prédio. a instalação de 1 (um) Hidrante de recalque (hidrante de passeio) dotado de três 
tomadas de 0 2 Jli'' compostas de registros angular 90° 0 2 W' F llf x F Sf F x 0 2 )li'' Storz e tampão 
cego 0 2 W' Storz. 

Pnnclpats quantidades: 
Hidrante de parede 
Hidrante de passeio 
Bomba cenrrlfuga horizontal, 3cv. hman :: 20 mca, vazão= 8,611/s 

' l 7 Sistema de Chuveiros Autóm átlcos 

un 
un 
un 

17 
1 
2 

Cam base nas e)(lgêncías legais, foi desenvolvido uma Rede de Sprlnkler operando por melo de 
pressurlzação mecânica. 
Para essa edificação optou-se por um sistema de tubo molhado. Nesse sistema a tubulação contem água 
sob pressão (ver projeto e item "bombasH para detalhamento dessa pressão) e controlado por válvula 
de governo. 

Princtpais quantidades: 
Bico Sprinkler pendente 682 RR Fator US k8.0 1/2" 
Bomba centrifuga horizontal, Scv, hman = 30 mca, vazão= 38m3/h 
Bomba Jockey, lcv, hman:: 15 mca, vazão= 6,5 m3/h 

un 
un 
un 

m 
2 
1 
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11 . 8 Sistema de Detecção e Alarme de lncendlo (S.O.A.I.) 
O ProJeto em Questão obedece às exigências da Portaria n' 31 do Ministério do Trabalho (Higiene e 
Segurança do Trabalho) e Normas pertinentes da ABNT. 

Principais quantidadeS": 
Detector 6tlco de fumaça com base endereçável 
Detector linear de fumaça com alcance de 8 a 100m e larg. 14m 
Detector de temperatura, tipo térmico 
Oecector de gás (GLP) 
Acionador manual endereçável tipo quebre o vidro 
Avisado r sonoro de alerta 

Módulo de comando e monitoramento do sistema de Incêndio 
Módulo de Supervisão (entrada) 
Módulo de Supervisão (safda) 
Central de detecção e alarme de Incêndio 

un 399 
un 17 
un 23 
un 11 
un 41 
un 39 

un 17 
un 11 
un 87 
un 1 

12. Elaboração dos Projetos de Sistema de Proteçio de Descarcas Atmosféricas (SPDA) 

O sistema de captação previsto será através de Captores Franklin, acrescidos de condutores para 
p1 oteção de borda, constituída por cabos de cobre nu de #35 mm2 fixados na cobertura da edificações. 
Todas as estruturas metálicas não destinadas à condução de corrente existentes nas coberturas serão 
conectadas ao sistema. 
As descidas serão efetuadas por ferragens 3/8" galvanizadas a fogo, embutidas nos pilares. 
o sistema de aterramento será do tipo TN-5, utlllzahdo-se o conceito de terra unificado. 
Condutores de aterramento independentes serão previstos para o sistema elétrico e eletrônico, 
lnterligando·se éi malha de equalização Instalada no piso. 
No piso serã executada uma malha de equalização ao redor da edificação, constitulda por cabos de 
cobre nu de #50 mm2, interligando todas as descidas do SPDA. Esta malha receberá os cabos de 
alerramenco elétrico e eletrônico conectados por meio de solda exotérmica e devidamente 
Identificados por meio de caixas de inspeção. 

Principais quantidades: 
Cabo de cobre nu de tt35 rnm2 
Cauo de cobre nu de #50 mm2 
Haste Copperweld 5/8 x 3,0m com conectar 
Haste Copperweld 5/8 x 2,4m com conectar 
Mastro simples de. ferro galvaniz~do para para-raios, altura de 6m 
Captor tipo Franklln em aço inox 
Caixa de equalização completa 
RE BAR {barra em aço galv. a fogo) 03/8"X3,40n 

13. Elaboração dos Projetos de Instalações de Cllmatização e Exaustão 

m 883 
m 449 
un 138 
un 35 
un 2 
UI') 2 
un n 
un 980 

O sistema de cllmatização é composto por sistemas de ar-condicionado, ventilação e exaustão. Esses 
foram projetados para a obtenção de menor custo energético posslvel. controle de temperatura 
IndiVIdual por espaço (em os pavimentos - 6!! ao 102 andares), automatização total do sistema, 
ventilação mecânica de áreas fechadas e exaustão mecânica dos banheiros, copas, etc. 
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O projeto de ar condicionado previu climatização dos pavimentos de modo setorizado, de acordo com 
as respectivas caracterfsticas térmicas e/ou de utilização. l=oi também desenvolvida uma dimalização 
especifica e redundante para as salas dos equipamentos servidores de rede e demais salas que 

necessitem de climattzação constante. As salas de máquinas do sistema de cllmatlzaçao foram dotadas 

de proteção sonora visando assegurar o conforto acústico. Também pelas caracterrsticas das atividades 
desenvolvidas pelo chente, todo o sistema foi também projetado visando possibilitar a preservação do 
sigilo acústico Interior dos ambientes 

Para a cllmatização dos ambientes, atendendo as características arquitetônicas do edifício, ao tipo de 
uso das âreas e as solicitações do cliente, optou-se por dois sistemas. o primeiro sistema foi o de 
expansão indireta com volume de ar variável em circuito de água gelada, com utilização de resfriadores 
de liquidas, chiller's a at de alta performance, controlados por CLP's, alímentados por bombas de água 
com rnversores de freqüência e, fancoirs com Inversores de freqüência, ambos controlados por CLP's. O 

segundo sistema foi o de expansão direta com unidades condicionadoras do tipo Individual. cassete, de 
parede ou teto conforme os ambientes a serem condicionados e prevendo possibilidades de no futuro 
as divisórias poderem ser alteradas bem como utilização do sistema VRV. 

- I' 
l) .- Foram projetados sistemas de ventilação e/ou exaustão nos casos onde não se aplica o resfriamento, 
- c por exemplo: banheiros, copas, garagem. sala de baterias, depósitos em gera l, et c 

Pnncipais quantidades: 
Equipamentos 
Unid. resfríadora de líquidos, condensação a ar, 
compressores parafuso, cap.lSOTR's 
Bomba de água gelada primária vazão de 83,7 m3/h, 
ali man, 20 mca, 10 cv, 2 pofos 
Bomba de água gelada secundária vazão de 104,06 m3/h, 
alt. rnan 30 mc:a, 20 cv, 4 polos 
Batuca de àgua gelada secundária va zão de 128,14 m'/h, 
alr. man. 45 mca, 40 cv, 4 polos 
Sistema spllt 

Spllt evaporador tipo piso teto+ condensadora 24.000 BTU1s/h 
Split evaporador tipo hlwall condensadora 24.000 BTU1s/h 

Spllt evaporador tipo cassete + condensadora 60.000 BTU's/h 
Sistema IJRF 
Evaporador tipo htwall VRF, capacidade nominal de 19.000 BTU/h. 
Evaporador tipo hlwall VRF1 capacidade nominal de 13.600 BTU/h. 
Unidade condensadora, sistema VRF, capacidade nomlnal47.700 BTU/h. 
Unidade condensadora, sistema VRF, capacidade nominal78.400 BTU/h. 

Clirnatlzadores 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total: 110,13kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total77, 17kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 60,98kw 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total53,58kw 

Fancoil (gabinete vertical) capacrdade totall8,82kw 

Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 65,9Skw 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total62,21kw 

un 
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Fancoil (gabinete vertical) capacidade total 51,16kw un 1 
Fancoil (gabinete vertical) c9pacldade tota153,57kw un 1 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total S3,28kw un 1 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total 55,78kw un 1 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 59, 78kw un 1 
Fantull (gabinete vertical capacidade tolal 58,07kw un 1 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total 61,55kw un 1 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 58,07kw un 1 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade tota i 61,5Skw un 2 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total 58,07kw un 2 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 61,5Skw un 1 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 58,7kw un 1 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total 61,56kw un 1 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 58,7kw un 1 
Exaustão ventilação 
Ventilador centrifugo tipo siroco dupla aspiração un 28 
Ventilador centrifugo tipo siroco simples aspiração un 3 
Caixas de Volume Variável de Ar 
Caixa de Volume Variável de Ar un 76 

Capacidade Total do Sistema 
490 TR's (toneladas de refrigeração} 

14. Elaboração dos Projetos de Circuito Fechado de TV (CFTV) 
o IJTOjeto de CFTV foi desenvolvido com o sistema Digital e foi elaborado para suprir a edificação com 
sis[ema adequado e moderno de segurança através de Imagens. Foi executado conforme estabelece a 
As$ociação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e as Normas Técnicas Internacionais vigentes, com o 
objetivo de dar soluções viáveis, seguras e tecnicamente econômicas. 

Corno fotma de: economlctdade das Instalações optou-se por instalação de Rad(s exclusivos de 
Segura,çd I CFTV para este ststema, localizados nos pavimentos 01/04/07/09. Tais rack's foram 
localizados na sala de telecomunicações especificas destes Pavimentos. Estes Rack's de CFTV são 
interligadas entre s t através do cabeamento de backbone com cabos metálicos. 

Principais quantidades: 
ServttJor de CFTV, un 1 

Câmera Fixa dia e noite, eco digltall/3", ultracompacta, Nlghtsense un 82 
Camera PTZ móvel dia e noite, eco digitall/3", ultracompacta, Nightsense un 6 
Câmera DINION iP, CCO digltall/3", ultracompacta, Nlghtsense un 4 
Software de Monitoramento e Gravação un 1 

15, Elaboração dos Projetos de Sinalização e Comunicação Visual 

O objetivo do projeto de programação visual apresentado foi dotar a unidade de um sistema I 
padronizado de sinalização, compreendendo a Identificação externa do Edifício, a orientação dos 
usuar1os no espaço interno e as sinalizações de acessibilidade, segurança e emergência. 

Foran1 apresentados: ./ 

~ é~ M 
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<~' Relatório dos levantamentos e Estudos, contendo texto, desenhos, fotos e demais elementos 
gráficos necessários; planta baixa demonstrando o sistema de fluxos, acessos e demais 
condicionantes de projeto; 
<~' Sistema de Mensagens, composto de texto. diagramas. tabelas e outros elementos necessários 
ao seu entendimento; 
./ Planta com a localização exata de todos os elementos que compõem o sistema, com todas as 
legendas, cotas e especificações necessárias à execução da proposta; 
../ ProJeto gráfico detalhado do sistema, com loy-outs precisamente cotados de cada um dos 
elementos de que se compõe o sistema- mensagens, pictogramas, símbolos direcionais, símbolos 
de advertência, segurança e incêndio, sinalização tátil horizontal e vertical, Identificação externa e 
sinalização viária, conforme as necessidades da Procuradoria. Especificação de cores e materiais; 
<~' Projeto Executivo das peças, incluindo: especificação de materiais de placas, suportes; pinturas, 
etc.; projeto detalhado de fabricação e montagem de todos os elementos, incluindo os sistemas 
d~ fixação sobre os diversos materiais (alvenaria, concreto, madeira, etc.) e eventuais fundações; 

Principais quantidades: 
Placas de sinaliz.ac;ão - Ambientes un 
Placas de sinalização - Numeração dos Andares un 
Placa Mapa Tátil un 
Placa de Dependência un 
Totem Externo un 
Totem Interno un 
,,laca de Serviço un 
Placa descritiva de pavimentos em aço escovado com logomarca Impressa un 
Letreiro em chapa de aço inox com logomarca Impressa a laser un 

16. Elaboração do Projeto de Transporte Vertical (elevadores) 

O Cálculo de Tráfego foi baseado em plantas e na Norma NBR~S665 da ABNT . 
./ Número de unidades: 4 (quatro) 
<~' Dimensões: caixa: 2,00 m (frente) X 2,25 m (fundo) 
./ Profundidade do Poço: 1,57 m 
./ Altura da Última Parada: 4,68 m 
'-' Sem casa de máquina 
'-' Lapactdade 14 pessoas ou 1.050 kg 
" Percurso: 47,4 m 
./ Velocidade: 1,75 m/s 
./ Paradas I Entradas: 10 

40 
10 
1 
132 
4 
13 
75 
1 
1 

./ Denominação dos Pavimentos: pavimento térreo, mais nove pavimentos (andares) 

A':l caracterlsttcas gerais de todos os elevadores e das cabinas estão de acordo com a Norma NM 

313:2007 referente aos Elevadores de Passageiros ~ Requisitos de Segurança para a construção e 
instalação - Requisitos particulares para a acessibilidade das pessoas corn deficiência. 
O sistema de operação de chamadas será do tipo automático coletivo com seleção na subida e na / 

descida em todos os pavimentos e seleção unidi reclonal nos pavimentos extremos. 
Para o grupo de quatro elevadores como foi projetado, deverá ser fornecido um sistema para A 
gerenciamento de chamadas1 dotado de uma lógica matemática de última geração que priorize 

~\ 
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atribuldas à cabina deverão velozmente ser realocadas para atendimento por outros carros do grupo, 
garantindo economia de energfa, fluidez e agilidade de atendimento ao tráfego. 
Sistema de operação em caso de incêndio: o comando dos elevadores será dotado de uma estratégia de 
emergência em caso de Incêndio que leva a cabina ao pavimento de acesso principal. O acionamento do 

sistema devera Cier feira tanto pelo pavimento Inicial quanto pelo sistema de automação da edificação. 

17. EJaboração dos Projetos de Supervisão Predial (Automação) 

O sistema de automação do novo prédio da Procuradoria foi concebido em três nlveis hierárquicos de 
equipamentos . 

./ Nfvel 2-Sistema de supervisão, controle e aquisição de dados; 
v' Nfvel 1-Controladores dos subsistemas; 

./ Nlvei O- Sensores, atua dores e equipamentos de campo. 

O sistema de automação projetado irá supervisionar e controlar os seguintes subsistemas: 
/ Energia: grupo gerador, no·breaK e qualidade da energia da fornecedorc~ (somente 
supervisão)j 
/ Reservatórios; bombas de âgua, nível de caixas de água superiores e inferiores e 
funcionamento da central de tratamento de água; 
/ Ventilação e ar condicionado: sistema de exaustão de sanitários, renovação de ar, 
condicionamento de ambientes e monitoramento da qualidade do ar; 
-/ Elevadores (somente supervisão); 
./ Detecção e alarme de incêndio (somente supervisão e integração); 
-/ Instalação de GLP 

Automação para o sistema de energia; 
Serão gerados relatórios para os sistemas de No-break, Distribuição e Geração. Os relatórios de cada um 
dos sistemas deverão ter seus resultados combinados de forma a permitir a equipe de manutençâo e 
aos operadores do sistema de automação predial definirem as melhores estratégias de acionamento e 
manutenção. 

No-break • relatórios de tensão de entrada dos carregadores; alarmes, estados e diagnósticos dos 
carregadores e baterias; nfvel de carga das baterias; tempo de uso das baterias; desgaste das baterias 
em valores percentuais; tempo de uso das baterias. 

Dtstribuição de energia • relatórios a partir das medições feitas pelos multimedldores instalados na 
!.Ubestação do edffkio: tensão de entrada da rede; tensão na safda do transformador; corrente 
consumida na entrada da rede; corrente consumida na salda do transformador; demanda energética 
por perlodo (hora, dia ou mês); equillbrio de fases; eficiência na transformação de tensão; temperatura 
dos enrolamentos dos transformadores; temperatura do ar na sala dos transformadores; tempo de 

fornecimento e interrupções; alarmes de temperaturas altas dos transformadores; alarmes e falhas do 

equipamento de medição; alarmes de sobre e subtensão na entrada. 

Geração de energia de emergência- relatórios de RPM médio por período; horas de operação; pressão 
de óleoi temperatura do liquido arrefecedor por perlodo; tensão em corrente continua (CC) média do 
sistema por perlodo; tensão fase-fase, fase-neutro, corrente entre fases e Freqüência (Hz); potência 
real, potêncla aparente, potência ativa, potência reativa expressas em kVA, kVAr, kW-hr, %kW; fator de 

potência por perlodo; consumo de combustrvel por perrodo; alarmes e eventos do sistema; número de 

.1 á~ fo'l 
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parlidas e número de falhas na partida. 

Automação para o sistema de reservatórios: bombas de água. o[vel de caixas de água superiores e 
inferiores g funcionamento da central de traramento de água 
Slst~ma d~ reservatórios de ~gua - serão disponibilizados relatórios de alarmes e eventos da centra l de 
tratamento de água; tempo de funclonamento das bombas de água de aproveitamento e potável; 
alarmes de ntvel baixo dos reservatôrlos; alarmes de falha das bombas d'água; alarme de fluxo baixo de 
água na salda das bombas. O estado de funcionamento dos equipamentos será Indicado alterando a cer 

do equipamento, onde vermelho é desligado e verde é ligado. Clicando-se no equipamento serão 
exibidas as Informações de seu funcionamento, tempo de uso e alarmes especificas. 

Sempre que um dos reservatórios superiores atingir o nrvel mlnlmo a e os reservatórios inferiores 
estiverem num nfvel superior ao mlnlmo a bomba de recalque para o sistema correspondente será 
actonada. Caso uma das bombas apresente falha no seu func1onamento seja- por falha de fluxo baixo de 
agua na salda ç!a bomba ou por desarme por térmico, a bomba reserva será acionada. 

Para os perfodos de estiagem, o operador do sistema de supervisão predial poderá desviar a 
alimentação de água potável para o reservatório superior de água de aproveitamento utilizando o 
sistema supervisório. Uma vez che ios os tanques de água de aproveitamento, a válvula solenóide para 
os reservatórios de água de aproveitamento será fechada e a dos reservatórios de água potãvel será 
aoerta. 

O sistema de reservatórios de água irá possuir um CLP ou entradas e sardas para permitir o 

ac1onamento, revezamento e detecção de falhas dos sistemas de bombas dos reservatórios de água 
potável, de aproveitamento e da central de tratamento. Cada sistema de bombas é composto por uma 
bomba principal e por uma reserva . 

A5 chaves de nlvel serão do tipo bóia magnética. Para os reservatórios superiores as chaves de nlvel 
baixo serão instaladas de modo a ficarem acima do nlvel de reserva técnica de incêndio, de modo a 
garantir a água para este sistema. 

Automação para o sistema de ventilação e ar condicionado (VACl 
Sistema de exaustão de sanitários, renovação de ar, condicionamento de ambientes e monitoramento 
da qualidade do ar. 

Para o sistema VAC serão dispo nibilizados os seguintes relatórios: alarmes de temperatura e umidades 

baixas e altas de algumas salas especificas; alarmes de falha e acionamento das bombas reserva; alarme 
de fatl)a e retorno de funcionamento de cada um dos equipamentos; alarme de falha e retorno de 
funcionamento do ststema VRF e splits para os Racks e CPDs; alarmes de falha de comunicação com os 
CLPs de cada um dos pavimentos; alannes de falha dos sensores; retomo de posição das válvulas de by­
pass de cada um dos fancoils de cada pavimento; vazão e retomo de posição de cada uma das VAVs por 
pavimento; temperaturas do ar usado na renovação, lnsuflamento e retorno; Setpoints de temperatura 
de setores específicos e de temperatura da água gelada de cada um dos chillers; temperaturas da 
admissão e retorno de água gelada de cada um dos fancoils de cada pavimento e de entrada e salda da 
água gt!lada de cada um dos chlllers, tensão e corrente dos motores acionados por Inversores de 
f r equéncra; tensão, cor rertte e demanda de potência de cada um dos chlllers; de funcionamento da cada 
um dos fancoils; de cada um dos chlllers e das bombas de água. 
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Automação para o sistema de elevadores 
Para o sistema de elevadores serão disponibilizados os seguintes relatórios: alarmes e eventos do 
sistema; tempo de funcionamento do acionamento dos elevadores; alarmes de falha de comunicação; 
quantitativo de acionamento de alarme interno do elevador 
O sistema de elevadores será controlado por uma central própria a ser fornedda pelo instalador do 
sistema de elevadores. A comunicação da central do sistema de elevadores e o CLP será feita através de 
entradas/safdas digitais. 
Serão adquiridas da central as seguintes informações: alarmes de falha no acionamento; alarmes de 
ralha na abertura e fechamento de portas; estado de cada um dos elevadores, funcionando, com 
defe1to. 

O sistema de supervisão predial permitirá ao operador monitorar o estado de funcionamento dos 
elevadores. 

Automação para o sistema de GLP 
O s1stema de detecção de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) é composto de um detector de gás GLP 
instalado no ambiente dos equipamentos que utilizem gás GLP, como fogões por exemplo. Esses 
dispositivos possuirão indicação visual por LEO, sonora por melo de bip e uma salda tipo contato NF 
para fechame11t0 de uma válvula solenóide na entrada de distribuição de gás para o ambiente e um 
contato NA para ser ligado ao CLP do pavimento onde será ligado ao módulo de entradas digitais e sua 
Informação disponibilizada pelo supervisório. O comando da válvula solenóide será feito pelo detector. 
O CLP fará apenas a detecção e sinalização do alarme. 

Os ambientes que possuirão esses sensores são: copa do pavimento do auditório; copa central; copas 

dos pavimentos; fefeit6rlo I lanchenete. 

Automacão do sistema de alarme de incêndio 
O sistema de alarme e detecção de incêndio é composto por sensores de fumaça instalados nas salas do 
ediflclo Interligados a uma central de alarme de incêndio instalada na sala de segurança e CFTV. 

A central de alarme de Incêndio se comunicará com o sistema via protocolo BACNET/Ethernet utilizando 
a rede de dados do edlflcio para que seja disponibilizado para o sistema de automação predial um sinal 
de alarme de parada de emergência {ESD) de forma a permitir a parada dos sistemas de ventilação e ar 
condicionado e GLP. A central deverá ainda disponibilizar via protocolo de comunicação, o endereço do 
'iensor ou elemento de proteção atuado para que seja enviado ao sistema supervisório para sinalização 
e alarme. O endereço enviado ao supervlsõno deverá conter a sala e o andar do elemento ou sensor 
atuado 

No supervisório serão disponibilizadas telas para cada um dos pavimentos onde serão representadas as 

salas em planta baixa com os respectivos nomes e os detectores de fumaça e calor, onde uma vez 
~tionados, deverão alterar a cor da sala e emitir um aviso sonoro. Na parte inferior da tela, s~rá exibido 
urn log de alar n1es contendo os 10 últimos alarmes e eventos do sistema. Ao clicar no log serà permitido 
ao operador exibir todos os alarmes e eventos gerados durante toda a operação do sistema. 

O sistema de supervisão predial irá monitorar a atuação dos pressostatos e o estado das conta toras das 
bombas de pressurizaçâo de incêndio. o acionamento destas bombas por segurança será feito por melo 

de um quadro de acionamento eletro-rnecânlco, sendo estas atuadas por melo do pressostaloll 
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instalados na linna de água das mesmas. 

Automação do sistema de iluminação 

A Iluminação da área externa da edlftcaçao será controlada por meio de controlador de campo 
dedicado. O acionamento da Iluminação será do tipo liga-desliga controlada por um sensor crepuscular 
(lummosidade) e também por agendamento (programação horária). 

19. Elaboração dos Projetos de Acústica, Sonorização e TV 
O sistema de Sonorização e 1Y permite que Informações sejam entregues à um grande público de 
mane1ra dinâmica e eficaz. 

fm função das caracterlsticas especiais inerentes ao funcionamento da edificação, o projeto buscou 
permitir a distribuição de mensagens sonoras e avisos em todo o prédio, auxiliando na divulgação de 
eventos, mensagens gerais e setorizadas, alarmes, etc., com economia e praticidade 

As salas de reunião de cada pavimento, o auditório, o toyer, refeitório, salas de audiência e de 
conferencia contou com cada um com um sistema próprio de sonorização e TV de modo a permitir o 
funcionamento independente dos outros. 

O proJeto de tratamento act:1stico englobou o projeto de isolamento acústico, os estudos geométricos 
acústicos, o projeto de condicionamento acústico e de sonorização dos recintos de modo a proporcionar 
conforto ambiental, privacidade e perfeita audição, dentro dos padrões exigidos para cada tipo de 
ambtente. 

Diverso!. ambientes, por sua caracterização e utilização, foram contemplados com o projeto de 

uatarnento at:ústico, tal~ como: auditório, sa la de depoimentos, áreas técnicas em diversos pavimentos, 
recepção e atendimento, guichês, casas de máquinas de ar condicionado, êtc. 

Foram Indicados: 
./ Esquadrias Isolantes - portas acústicas de madeira maciça ou MDF; portas metálicas (chapa de 
aço galvanizado, com enchimento fonoabsorvente); painéis fixos, compostos por vidro quádruplo, 
laminados. formando câmara de ar. 
./ Forros absorventes, removíveis em placas perfuradas de gesso acartonado sob feltro de lã 
mineral ou de poliéster; 
,I' forros reflexivos de gesso acartonados . 
./ Poltronas acústicas acolchoadas com assento de rebatimento automático silencioso, 
blindagem do assento em madeira compensada a partir de lâminas de madeira de alta dureza, 
com micro perfurações. Encosto fixo, regulável, estrutura Interna em madeira moldada 
anatomlcamente. Blindagem do encosto em ambas as faces com lâmina de madeira natural. 

Assento e encosto com espuma injetada de poliuretano anti-chamas com estrutura metálica 
confeccionada em aço. .. 
./ Paredes isolantes simples e duplasJ compostas de chapa de gesso acartonado e parede de 
bloco de argamassa de cimento, rebocadas em ambas as faces, formando câmara de ar, 
prePnch1das com painel de lã mTneral ou de poliéster. Rw de 53d8 a 63d8 
"' ReV~limentos absorventes- compostOs por painel de MDF perfurado com superfície frisada, 

com manta em lã mineral ou de poliéster. 
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./ Revestimentos absorventes - em placas de lã de vidro semi-rfgida tratada com resina especial, 
coberta com tecido de fibra de vidro, não propagador de chamas, não higroscópico, a prova de 
animais daninhos~ de putrefação, antibacteriológico . 
./ Revestimento absorvente - composto por painel de lã de vidro revestido com tecido de vidro 
em uma das faces . 
./ Revestimento reflexivo- para parede em reboco liso pintado ou textura. 

Principais quantidades: 
Caixa acústica tipo Sonofletor Flush-Mount de 40 watts un 82 
Caixa acúsrica Lipo arandela Flush-Mount de 40 watts un 26 
Rack Fechado un 12 
Divisor de sinal (Way Splitter) un 11 
Potenciômetro de 30 ohm un 13 
Microfone com recepção un 95 
Reprodutor de DVD/MP3 un 12 
Amplificador de noow un 29 
Misturador I Míl<er un 17 
Processador de audio un 19 
Antena VHF banda total un 1 
Antena UHF Yagl banda total un 1 
Ponto de antena coletiva com atenuado r variável un 48 

19 Elaboração do Projeto de Gás GLP 
O projeto de Instalações de Gás Uquefeito de Petróleo (GLP) da PROCURADORIA DA REPÚBLICA DO 
ESPfRITO SANTO foi elaborado para suprir o órgão público com energia de GLP e foi executado 
conforme estabelece a Associaç.~o Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), com o objetivo de dar soluções 
vtáveis, seguras e tecnicamente econômicas. 
A Central de Gás será composta por 02 (dois) botijões de 45 kg sendo um reserva e fornecerá gás para a 
edificação citada Os recipientes de armazenamento de GLP serão ligados à rede de distribuição 
primaria por meto de coletores que disporão de válvulas de paragem de fecho rápido para cada bateria. 
Esse conjunto de botijões alimentará 02 (dois) pontos de utilização composto por um fogão de 4(quatro) 
bocas na cozinha, com consumo máximo previsto de 309,06 kcal/mln.: 
Dados: 
Poder calórico do GLP: 12.000kcal/kg 
Volume espedflco à pressão atmosférica: 0,5339m;~/kg 
Consumo máximo: 18.576 kcal/h 
Fator de simultaneidade: 1,00 
Consumo adotado: 18.576 kcal/h 
Os reguladores serão de 111 estágio, na central e 29 estágio no ponto de utilização para uso doméstico e 
reJuzirá a press~o no ponto para 0,03 kg/cm1 ou 0,4 psl . 

20. Elaboração de Projeto de Consultório Odontológico, contendo Instalações de Gases (Ar 
Comprimido, Vácuo e O)(lgênlo} 

Completo, contendo todos os itens dos equipamentos e mobiliário; contemplando no projeto 
arquítetOnlco uma insta lação ergonômica para os profissionais odontólogos e pacientes. 

21 Elaboraçlilo dos Proletos de lmpermeablllzaç~o 
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Foi previsto sistema de impermeabilização nos seguintes elementos/ambientes da edificação: 
./ Contrapiso; 

./ lajes em contato com o solo; 
.,; Reservatórios; 

O ProJeto de Impermeabilização foi apresentado com plantas de localização e identificação dos sistemas 
de impermeabilização, detalhes genéricos e especfflcos que descrevem graficamente todas as soluções 
de Impermeabilização projetadas e que fossem necessárias para a In equivoca execução desses sistema 

Foram previstos 7 sistemas diferentes de impermeabilização que variaram de acordo com o local de 
aplicação. Foram eles 

~ Sistema 01 (Áreas Molháveis) - Manta 3mm à base de asfalto modificado com pollmeros, 
estruturada com véu de fibra de vidro especlal-937,27 m2 
./ Sistema 02 (Jardlheiras e Florelras)- Manta 3mm à base de asfalto modificado com pollmeros, 
estruturada em não tecido de filamentos de poliéster, com lnlbldor do ataque de raizes -140,13 
m2 
~ Sistema 03 (Calhas e Lajes para trânsito de pedestres, sem Isolamento)- Dupla camada em 
manta 3mm estruturada com véu de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com não tecido de 
filamentos contfhuos de poliéster- 415,74 m2 
./ Sistema 04 (Lajes para trânsito de pedestres, com isolamento térmico)- Dupla camada em 
manta 3mm estruturada com véu de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com não tecido de 
filamentos contlnuos de poliéster- 279,61 m2 
./ Sistema OS (Lajes para trânsito de veicules leves)- Dupla camada em manta 3mm estruturada 
com véu de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com não tecido de filamentos contínuos de 

poliéster, com camada amortecedora- 5.616 m2 
./ Sistema 06 (Laje em contato com o solo) - Manta asfáltica 4mm com impermeabilizante 
próprio para lajes baldrame, estruturada com reforço de não tecido de poliéster, e cimento 
modificado com polhneros bi-componente a+b- 4.179 m2 
./ Sistema 07 (Reservatórios - fundo, paredes, laje superior e tampa)- Manta 3mm estruturada 
com véu de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com hão tecido de filamentos continuas de 
poliéster, e cimento modificado com pollmeros bi·componente aTb -401m2 

22. Projeto de Urbanização I Sistema Viário, Paisagismo e Ornamentação 
O projeto das áreas externas, com definição de calçadas e áreas ajardinadas, definindo espécies vegetais 
e procedimentos de plantio, pavimentação, melos-flos1 mobiliário, etc. A seleçao das espécies foram 
patHadas pela adaptação ao ambiente local, de modo a redu1:ir os cuidados especializados e o consumo 
de água de Irrigação. Foram apresentadas plantas baixas do terreno e dos demais pavimentos onde 
houve ajardinamento ou colocação de vasos, além de especificação das espécies e quantitativos. O 
material conteve 

./ definições geométricas das áreas ajardinadas e calçadas, Indicações de forrações, locação de 
espécies arbustivas e arbóreas, tipo e paginação das pavimentações, Indicação e especificação de 
meios-fios de jardim ou viários, 
..; detalhõrnento de elementos como vasos especiais, mobiliário, etc. 

v legendas das espécies e materiais especificados nas plantas baixas, com quantitativos; ~ 
.,; especlflcac;ão detalhada das espécies com fotQs1 nome cíentíflco e nomes populares; 

./ especificações de altura das espêcimes, procedimentos de plantio, materiais a serem utilizados 

(substratos, fertilizantes. vasos. etc.); 

JJ88D ~ 
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~ Caderno de Encargos e Especificações; 

Pnncipais Quantidades 

Fornecimento e plantio de lxora Coral (lxora Coccinea) un 
Fornecimento e plantio de Grama Esmer.~lda (WIId Zoysla) m2 
Fornecimento e plantio de Agave (Agavi Fillfera Salm. Oyck) un 
Fornecimento e plantio de Coração Magoado (lreslne Herbstii) un 
Fornecimento e plantio de Croton Pictus (Codiaeum Varlegatum) un 
Fornecimento e plantio de Buxinho (Buxus Sempervirens) un 
Fornecimento e plantio de Areca-Bambú (Chrysalldocapus Lutescens) un 
Fornecimento e plantio de Jerivá (Syagrus Romanzoffiana) un 
Fornecimento e plantio de Cica (Cycas Revoluta) un 
Fornecimento e plantio de Citronela (Cymbopogon Wlnteranus) un 
Fornecimen to e plantio de Bromélia Vermelha (Vrlesea Hybrlda) un 
Pavimentação ornamental em seixo rolado espalhado m3 
Piso cimentado com argamassa, esp. l,Scm sobre lastro concreto esp. 10cmm2 
Piso podotátilladrilho hidráulico tipo pastilhado, 20lC.20cm, cor vermelho. m2 
Base pdra pavimentação com brita graduada, inclusive compactação m3 
Pav em blocos mtertravados de concreto, espessura 8cm, fck 3Smpa. m2 
Ptso ctmentado liso (queimado), esp. 3,0cm m2 
Melo-flo (gula) de concreto pre-moldado. m 

23. Compatlbllf1ação dos Projetos 

43 
933,25 
11 
16 
4 

10 
11 
4 
2 
132 
46 
0,87 
672,54 
99,07 
208,27 
1.041,36 
168,25 
452,25 

Todos os projetos elaborados foram compatibilizados e integrados entre si, de modo que não 
apresentassf:m tntonnações conflitantes que conduzissem a prejulzos na execução das obras e serviços. 
E!>la t:Om!Jatll>lllzaçao e lntegraç:lo foram feitas levando-se em conslderaçao a Ident ificação de todos os 
elementos que pudessem vir a interferir na infra-estrutura do local e na estrutura da edificação a ser 
construlda, tais como cruzamentos, posições de elementos de acabamento da arquitetura e das 
tnstalações, enfim, todos os componentes a serem instalados. 

24. Elaboração do Memorial Desctltlvo, das Especificações Técnicas e do caderno de Encargos 
A elaboração do caderno de encargos seguiu rigorosamente o projetado e teve como base de sua 
elaboração as Normas Tecnicas da ABNT, as normas e regulamentos das Concessionárias de energia 
elétrica, água, e esgoto, as leis e regl.llamentos do Corpo de Bombeiros Militar e as orientações previstas 
nas Práticas de Obras e Projetos de Ediffcios Públicos. O Caderno de Encargos foi composto de normas 
de contratação de execução da obra e de especificações de serviços (normas de execução). contendo, 
ainda a Descrição dos Serviços a serem executados, de forma deta lhada para cada um, atendendo à 
discnminaçâo orçamentária utilizada no orçamento estimativo, de forma a garantir a perfeita 
compreensão da elCtensão e abrangência de cada serviço. Conteve ainda o Critério de Medição de cada 
serviço, considerando sua unidade de execução. 

25. Elaboração do Orçamento Detalhado, com Planilha Orç.ame nrirfa e Cronograma Frslco-
Flnancelro 

O Orçamento Estimado foi apresentado de modo detalhado, com quantitativos e preços unitários dos 
serviços necessários à consecução das obras, seguindo a dlscnmlnação orçamentária apresentada no 
Manual de Obras Públicas - Edificações - Projetos. o orçamento foi elaborado mediante utilização do 

Sistema SINAPI, da Caixa Econômica Federal e SICRO 2. do Departamento Nacional de Infraestrutura de 
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Transportes, conforme a Lei n!!. 11.439 (LD0-2007), de 29/12/2006, com preços medianos de Insumos 

do Estado do Espírito Santo, onde os serviços serão executados, constantes da listagem mais recente 
disponível, e composições de custos unitários. O Cronograma Ffslco-Flnanceiro foi desenvolvido 

contendo barras horizontais seguindo os mesmos Itens do orçamento estimado. As Curvas ABC 

destacam Insumos e serviços. Os orçamentos. composições de custo, composição do BOI, conforme 

Acordão n.2622/2013 do TCU e MP 601/2012 e 613/2013, cronograma ffsico-financelro, relação de 
materiais/insumos, curva ABC e outros elementos necessários para compor o custo do serviço/obra 
foram elaborados no software Volare, além de serem exportados para o software Excel e PDF. 

26. Projetos Legais 
Foram realizados serviços de aprovação e licenciamento de todos os projetos desenvolvidos e serviços a 
serem realizados nos órgãos competentes: Prefeitura Municipal de VItória, Secretaria de 
Desenvolvimento da Cidade - SEDEC, Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Companhia Esplrito 
Samense de Saneamento (CESAN), E:spJrlto Santo Centrais Elétricas S. A. (Escelsa), e Corpo de Bombeiros 

ao Espírito Santo 

Vit6rfa, 15 de maio de 2014. 

Thiago da Fonseca Francischetto 

Comissão de Obras 

Frederico Márci~ Ãraújo Oliveira 
E ng. Civil- CREA ES 032654/0 

= 

Poliana Bacchetti Cezar 
Comissão de Obras 

-
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ATESTADO 04. 
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 

ATESTADO 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCN1CO COM ATESTADO 
Lei N• 12378 de 31 de Dezembro de 2010 

N° 0000000169812 

CERTIFICAMOS, para os devídos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo refer-ente ao(s} Registro(~) de 
Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminada(s): 

Profissional: ROGERIO VASCONCELOS DE SOUZA 

Titulo do Profissional: Arquiteto e Urbanista, Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho 
Registro Nacional: Registro CAU n° OOOA293997 

Validade: lndefinfda 

Número do RRT: 2160306 

Forma de Registro: INICIAL 

Tipo do RRT: RRT DERIVADO Registrado em-

Participação Técnica: CO-AUTOR 

Descricao: elaboração dos projetos de arquitetura e complementares da nova sede do ministério publico do estado de sergipe a ser 
implantada no lote 04 do centro administrativo governador Augusto Franco em Aracaju/Se. contrato 024/2007 · 

Empresa contratada: JCA Engenharia e Arquitetura L TOA. 
CNPJ: 07.470.17810001-45 

Contratante: PROCURADORJA GERAL DE JUSnÇA DO ESTADO DE SERGIPE 
CPF/CNPJ: 13168687000110 

PRAçA Fausto Cardoso 

Complemento: Edificio Waller Franco 

Cidade: ARACAJU 

Contrato: 0242007 

Bairro: Centro 

Uf': SE 

Celebrado em 26/11/2007 

CEP: 4901 0908 

Valor do Contrató: R$ 364.943,76 

Data de Inicia: 2811112007 

Tipo do ·contratante: Pessoa jurídica de direito público 

Data de Fim: 26/03/2008 

Atividade Técnica 

1 .5.1 O - Projeto de comunicação Visual para edificações , 16000.00 m• - metro quadrado; 1.6.3 - Projeto de arquitetura paisagística 
, 16000.00 m• - metro quadrado; 1.4.1 - Projeto de arquitetura de interiores , 16000.00 m•- metro quadrado; 1.1.2 - Pr.ojeto 

arquitetõnico , 16000.00 rn1
- metro quadrado; 

Endereço da obra/serviço 

SETOR CENTRO ADMINISTRATIVO AUGUSTO FRANCO 

Complemento: 

Cidade: ARACAJU UF: SE 

Coordenadas Geográficas: O O 

__ 1. Oe~;crJçlio ----------

CERTIDÃO DE ACERVO TÊCNICO COM ATESTADO 

__ 2. 1nformaçi$es ---------

NOSN 

Bairro: CAPUCHO 

CEP: 49081 ooa 

- A C-ertldão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado consHtuirâ prova da capacida~ 
técnico-profiss. ional da pessoa jurfdica somente se o responsável técníco indica. do estiver ou venha a ser integrado ao seu 

A ault>nllcldae~e desta Cer\Jdio podeur veriffca<la em; h(ips'.//sfec:au,caubr.org.br/app/',iiew/Slghtl&xtemo?f~=Sel\lic:os, çom" chave: 330Wlla04B3CYZCZB14YZ 
lmpte$SOem ~5/2014 ~16: 1 0;06Jl0r ROGERIO VASCONCELOS DE SOUZA, ip 179.185.45.114 

00 ~"1 



Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNI CO COM ATESTADO 

Ler 111° 1 2378 'de 31 'de Dezembro de 2010 

Pãgina 2115 
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 

ATESTADO 

N° 0000000169812 

quadro técnico por meio de declaração êntregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas 

- Certificamos, ainda, que nos termos do arti.go 2° da Lei n° 12.378/2010 e artigos 2° e 3° da Resolução n° 
21/2012-CAU/BR, esta Certidão ê válida somente para os serviços condizentes com as atribuições profissionais acima 
discriminadas 

- Certificamos que se encon(ra llinculadó à presente CATo atestado apresentado em cumprimento à Lei n° 8.666/93, 
expedido pela pessoa íuridica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das Informações 
nele constantes. E de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei 
n° 12.378/201 o e Resoluções do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR) 

- Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou 
de atuação compartilhadas com outras profissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade TécnTca­
RRT 

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos 

Certidão n° 169812/2014 

06105/2014, 16:10 

Chave de Impressão: 33DVI/880483CYZCZB14YZ 
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para fins de Acervo Técnico que a JCA ENGENHARIA E ARQUrTETURA LTDA elaborou 
para a Procuradoria Geral de Justiça do Estado de Sergipe os projetos de Arquitetura e 
Complementares para a construção da nova sede do Ministério Público de Sergipe a ser implantada 
em Aracajú I SE, com as caracterlsticas abaixo discriminadas: 

1. EQUIPE TÉCNICA 
1.1 Gerenciamento de Projeto 

Eng. Civil Aressaodre Medearos Assis Pereira 

1.2 Coordenação de Projeto 
Eng. Civil José Car1os da Rocha 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

1.3 Equipe Técnica 
Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng. Civil José Car1os da Rocha 
Eng. Civil Paolo Carneiro de Campos da Rocha 
Eng. Civil José Roberto Oliveira Santos 
Eng~ Civil Juliana Oliveira Alves de Carvalho 
Eng. Civil Leilson Campos Resende 
Arquiteta Tomigracy Souza Jumonji 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
Arquiteta Adriana de Toledo Pereira Ccrrion 
Arquiteta Juliana Márcia Arcanjo Cordeiro 
Eng. Eletricista Mayrthon Paulp Costa Jónior 
Eng. Eletricista Vinicius Guimarães Pimentel 
Eng. Mecânico Sergio Manuel B. de Almeida Trino 
Eng. Mecânico José Mendonça Filho Segundo 

2. DADOS 00 CONTRA TO 
2 1 Número 024/2007 

CREAIBA 26.176-D 

CRENBA 8.088-0 
C REAlCE 13.213-D 

CREA/BA 26.176-D 
CREAIBA 8.088-D 
CRENBA 31.982-D 
CREA/SE 3.299-0 
CREAJBA 27.97S..O 
CREAIBA 25.988-D 
CREAIBA 29.882-D 
C REAlCE 13.213-D 
CREAISP 60670014-0 
CREAIBA 48811-D 
C REAlCE 14.63J.D 
CREAIBA 36.426-D 
CREAIBA 25.385-D 
C REAlCE 12.276-D 

21 Valor Contratual: R$ 294.984,00 {duzentos e noventa e quatro mil novecentos e oitenta e quatro 
reais) 

j 
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ESTADO DE SERGLPE 
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

2,3 Valor Aditivo: R$ 69.959.76 (sessenta e nove rnil novecentos e cinquenta e nove reais e setenta e 
seis centavos) 

2.4 Valor Total: R$ 364.943,76 (trezentos e sessenta e quatro reais novecentos e quéRnta e três reais 
e setenta e centavos) 

2.5 Perlodo 26111/2007 a 26/03/2008 

3. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 
3.1. Diagnóstico 
Estudo Preliminar- estudos técnicos efetuados para determinar a viabilidade das soluções, a partir dos 
dados levantados em um programa de necessidades, da determinaçao quantitativa de demandas de 
eventuais condicionantes do Contratante e demais elementos existentes ocerca do problema. 
Subsidiou a análise e escolha, dentre as alternativas de solUÇOes apresentadas, a que melhor 
respondesse, técnica e economicamente, aos objetivos propostos 

3.2. Lecvantamento Topográfico e Estudo Geotécnlco 
Foi feito o levantamento planlaltimétrlco e cadastral do terreno onde foi rmplantada a edíficíJ;ão. As 
investigações e estudos geotécnicos apresentaram a identificaçêo dos pertis dos solos e de suas 
camadas constituintes e o posicionamento do nivel d'agua. Foram executados 6 (seis) furos totaJizaodo 
72.29 m de sondagem 

3.3. Estudos técnicos específicos e suas viabilidades 
Baboraçao de conjunto de condiQOOs e necessidades que, convenientemente conjugados, 
caracterizaram e originaram o trabalho executado. Estudo de viabDidade técnica visando atender as 
necessidades fisicas do MP/SE de acordo com as condições oferecidas pelo terreno onde foi 
implantada a edificação. 

3.4. Elaboração do Projeto Arquitetônico, Paingfstico e Urbanfstico 
O projeto da nova sede do Mimsténo Público de Sergipe, cuja destinaçac> foi voltada a sua atividade 
fim. foi constituido basicamente de uma edificaçao com a divisão harmoniosa e funcional do prédio. 

O projeto arquitetõnico foi desenvolvido seguindo as Nonnas Brasileiras de Acessibilidade a 
edificaçl'ies, mobiliários, espaços e equipamentos urbanos, em especial a NBR 9050:2004; as 
legislações municipais e estaduais, Inclusive quanto as exigências de meio ambiente e de transito. O 
projeto foi submetido e aprovado pela EMURB (Empresa Municipal de Obras e Urbanização), SMTI 
(Superintendência de Transporte e Transito). ADEMA (Administração Estadual do Meio Ambiente) 

Caractensticas da Edificação 
-1' 2 (dois) niveis de Sub-solo 
.; Estacionamento para 194 (cento e noventa e quatro) veículos, sendo 131 (cento e trinta e 

uma) vagas cobertas . 
.; 1 (um) Autfrtório para 408 pessoas com Foyer de 450 nf 
-1' 60 (sessenta e quatro) Gabinetes de Promotores com sanitários privativos. Cada um com 

sala de apoio para assessores e recepçao própria 
"' 1 (um) Gabinetes de Procurador Geral de Jusüça com sala de reunião e sanitâtio privativo. 
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./ 1 (orna) Sala do Colégio de Procuradores 
t/ 1 (um) pavimento inteiro destinado à àrea administrativa 
./ 1 (uma) Biblioteca 
.t 4 (quatro) salas de aulas 

Principais Quantidades . 
.t 20.790 nf de àrea total construi da 
./ 10.957 mz de ãrea do terreno 

3.5. Elaboração do Projeto de Fundaçio e Estrutura; 
l . Projeto de fundaçao profunda com uso de estaca tipo "RaizA 
• Concepç~ e dimensionamento do sis1ema de fundação adotado; 
• FOrmas. detalhes e cortes estratégicos; 
• Annação em ordem seqOencial e resumo de armadura por planta; 
• Especificação dos materiais utilizados e procedimentos de execuçao; 
• Quantitativos de materiaiS e as relaçôes entre eles (concreto, aço; fOrmas, relaçêo aço/concreto e 
fõrma/concreto ). 

2. Projeto de estrutura em concreto armado compreendendo e estrutura mista de concreto e aço. 
• Concepçà) e dimensionamento da superestrutura adotada; 
• Fónnas em todos os nlveis e detalhes: 
• Cortes estratégicos e detalhes; 
• Planta dê cargas na fundação: 
• Armação de cada nivel, em ordem seqoencial, e resumo de armadura por planta; 
• Especificcção dos materiais utilizados e procedimentos de execuçao~ 
• Quantitativos de materiais e as relações entre eles (concreto, aço, fôrmas, relação aço/concreto e 
fôrma/concreto); 
• Integração da SUPERESTRUTURA com todos os projetos oomplementare$, permitindo o perfeito 
funcionamento de todo e qualquer dispositivo pertinente a cada um deles. 
• Projeto de reservatório em concreto armado 

Estacas Raiz 0 40 em: 6.1 00 m 
Volume de concreto: 8.780 m3 
Resistência do concreto: 30 MP a 
Quantidade de aço CA 50 e CA 60: 1.100.000 kg 
Forma: 50.550 m2 
Estrutura metálica em aço ASTM A-572 GRAU 50: 320.000 kg 
1 O (dez} niveis estruturais 

3.6. Elaboração do Projeto de Instalações Elétricas em Média Tendo, Baixa Tensão e ~ I 
Estabilizada; /j 
O projeto das instalações elétricas obedeceu às indicações do projeto arquitetõnico, normas e 
especificações da ABNT, normas e recornendaçOes constantes no Te1m0 de Referêncta e a 
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ENERGJSA {concessionària de energia de Sergipe) no que estabelece para fornecimento de energia 
elétrica. tensão primária ou tensao secundária. Projeto foi submetido e aprovado na ENERGISA 

O projeto foi composto basicamente de: 
• Subestaçao abrigada padrao ENERGJSA; 
• Alimentação de Emergência com Grupo Moto Gerador; 
• Oistribuiçao de força em baixa tensão; 
• Aterramento: 
• Correçao do fator de potência; 
• Dimensionamentos de Quadros; 
• Elaboraçao de Diagrama Unlfilar: 
• Projeto elaborado pa-a o uso efio1ente de energia. 

Princlpa1s Quantidades: 
t/ 1 (uma) Subestação oom um total de 2.000 kVA, com paiJ'Iéis de células modula-es, 1 {um) 

transformadores a seca de 500 kVA e 2 (dois) transformador a seco de 750 kVA 
v Grupo Moto Gerador com 750 kVA 
../ Potência Instalada de 2.100 kW 

3.7. Elaboração do Projeto de lnstalaçóes de Cabeamento Estruturado; 
O projeto das instalações de rede lógica obedeceu as indlca;ões do projeto arqultetOnico, nonnas e 
especificações da ABNT, nonnas e recomendações constantes do Termo de Referência_ 

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tràfego de voz. dados e imagens, com distrlbuiç~ em 
campus, entre prédios, que exijam inter1igações ópticas externas e também em instalações internas, 
em backbones de lntertigaçOes verticais entre armârios de dísbibuiçao principal e de andares ou para 
atendimento âs áreas de trabalho em sistemas mo (Fiber To The Desk). 

Capa:idaáe pera tráfego de redes de dados convencionais e de alta velocidade como Fast Ethernet 
100BaseFX. FDDI, ATM 155 e 622 Mbps e Gigabit Ethernet 1000BaseSXJLX, padrões nonnalmeote 
utilizados em backbones corporativos. Rede multi-ponto com cabos em par trançado UTP. 25 pares, 24 
AWG, Categoria 6, 100 Mbps, intertigando cada estação ao Patch Panef no Rack do ambiente, alem 
dos fine cotds e patch cards em cabos CAT 6.; 

Foi previsto an-da em determinados ambientes a instala(ão de roteadores para acesso tipo "wireless• 

Principais Quantidades: 
./ 1504 pontos de Cabeamenlo Estruturado 
"' 5 und. de Rack Fecllado 44 U's 
.r 7 und. de Rack Fechado 36 U's. 
"' 48.000 mts .. de cabo UTP CAT 6 Enhanced 360MHZ com 4 pares 
"' 14.200 mts de cabo Rbra Optica 

c· 
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3.8. Elaboraçlo do Projeto de Segurança (CFlV, Alarme e SlCA) 
CFlV (Circuito Fechado de TV) 
O projeto de CFTV desenvolvido foi o Digital e contou com a previsão dos seguintes equipamentos: 

• Rack Fechado 36US. com porta em acrilico 
• Gwa da cabo horizontal 
• Oamera de CFTV - Dlnion, Colar 113• 540TVL, 12VDC/24VAC, ~HZ 
• Lente cs, 1/3', 3.5-Smm manual, FL.4-360, DC 
• Suporte 1' p/ câmeras. llpo serias L TC948X, HSG9583 E UHO 
• Fonte 120VfJC/24VAC,40VA 
• Gravador Digital Divar-2, 16 cãmefas. 501601PS, BILINX, OVO, 1TB 
• Switc -CPU ~Fonte de alimentação TC8600 
• Placa de vídeo de 16 entradas Plt TC8600 
• Teclado 
• Rack fechado. 36US, com porta em acrllico 
• Monitor de Vldeo I CFTV - NTSCIPAl. 1280X1024 SXGA. VGA TFT LCO t9"?500 

TVL. OSD, 2 Speakors, l Composita INJOUTPVf, 1 S-VIDEO INJOUTPUT, 1 
audio IN/OUTPUT, 1 VGA, 10ms Response Time, 500:1 Contrast Ratio, 
250CD/M2, 100-240VAC 

• No-Break Trifàsioo, 380/380 VAC-tl, 60 HZ. 2000VA, com baterias incorporad~ 
aulo-portante em gabinete IP-44 

SICA (Sistema Integrado de Controle de Acesso) 

pç 2,00 
pç 12,00 

und 62,00 
und 62,00 
und 62,00 
und 62,00 
und 4,00 
und 4,00 
und 4,00 
und 1,00 
und 4,00 

und 4,00 

pç 4,00 

Foi projetado também o Sistema Integrado de Controle de Acesso (SICA) com as seguintes 
cara::terisbcas. 

a) Tecnolog1as de Identificação 
A identificação da pessoa que està softeitando o acesso é o primeiro passo do sistema projetado. O 
sistema oceita diVersas formas de identificação. com ou sem crachá (biometria e teclado), As pessoas 
são lden1ificadas por uma das tecnologias abaixo e são associadas a um código. 

• Cartão com ~ódlgo de barras. 
• Smart Card (cartão com chip). 
• Biometria (impressão digital). 
• Teclado do equipamento de bloqueio. 

8) Equipamentos de.Bioque1o 
A tentativa de acesso é registrada em equipamentos. de bloqueio. estruturados em rede Ethemet 
(protocolo TCP/IP): 

• Catracas- com cofre. com sistema antipãnico. 
• Cancelas 
• Portas. 



c) Recursos do Sistema 
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• Funcionamento em tempo real com redes híbridas de fornecedores de equipamentos, ou seja, 
integração no sistema de fornecedores diferentes e inclusive com protocolo de comunicaçao 
diferente (serial e TCP). 

• Definição do perfil do usuârio. com limitação de acesso às funções do sistema e à visão dos 
dados (filtro por tipo de crachá, órgão, empresa e local de acesso). 

• Vinculação de fotografias à matrlcula de empregados ou prestadores de serviços. 
• Exlbiçao da foto nas funções de consulta, no monitor do sistema e no cadastrarrento. 
" lmportaçao do Cadastro de Funcionários e carga automática dos crachás. 
• Importação das jornadas de trabafho. 
• Campos Livres: possibilidade de agreg~ campos definidos pelos usuários aos cadastros de 

funaonários, prestadores de serviço, visitantes e outros. 
• Vlnculação de mensagens aos crachàs, para exibiçao no visor dos equipamentos de bloqueio­

por um número de vezes preestabelecido ou em uma detemtinada data. 
• O Banco de Dados registra todas as ocorrências: acessos liberados e/ou bloqueados e 

alarmes. 
• Geração de listas, para carga nos equipamentos de bloqueio. para os casos de queda 

temporária da rede. 
• Relaciona quem marcou ponto sem ter o registro de marcação de acesso e o contrárioacesso 

sem ponto. 

d) Platafonnas de Utilização 
• Cliente/Servidor (base de dados Oracle ou SQLServer ou 062 ou SYBASE). 
• Integrado ao Forponto na plataforma Cliente/Servidor. 
• Oesktop (base de dados em OBF e Paradox). 

Sistema de controle de acesso c/ 7 catracas eletrônicas bi-dírecionais, com leitores de cartões, com 
li :.-; tecnologia de proximidade incorporados, 1000 cartões de proximidade, 23 fechaduras 

{ eletromagnéticas, cJ sensores de abertura e fontes de alimentação 
~ 

-'! ALARME 
A central de alarme m1croprocessada, programàvel, com memória par registro mlnimo de 128 eventos, 
8 setores com pragramaçao independente, sistema se verificação de funcionamento dos sensores, 
arme remoto por telefone, equipada com fonte de alimentação com bateria tipo gel de 7 AJh, díscador 
telefOnioo. receptor de râdio freqOência com mini mo de 4 canais e detector de corte de linha telefônica 

Foram utilizados sensores de presença infravemtelho passivo {PIR) e microondas com um avançado 
processamento de sinais (•First Step"-FSP), com cobertura larga de 11m x 11m, altUra de montagem 
flexlvel de 2,3m a 2,7m. com oito camadas de detecção, incluindo uma zona zero ("Look Down Zone") 
opcional, iiTllnidade a correntes de ar e insetos. 

Receptor de Comunicações via IP de Alta Capacidade, Suporta até 3200 contas de comunicação via IP 
(LAN 1 WAN}. Placas tenninadoras de linha telefônica para isolamento e supressão de descargas 
eletricas e transitórios. Acesso pelo painel frontal para as placas da CPU e placas de linha de troca em 
funcionamento (hot-swap). Placas de linha intercambiáveJs. Dupla via de áudio {permitindo \"l 
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transferências de chamadas para outras !unhas ou extensões). Caller 10, ANIS e DNIS. Certificação 
NIST AES para comunicações via rede. Certificaçao Anatef 

A Matnx de Alarme instalada na sala de monitoramento do prédio. em bastidor especifico. Os locais 
protegidos enviam mensagens de supervisão a Matrix com um dado ritmo. O ritmo de supervisão pode 
ser programado de 5 segundos a 1275 segundos~ A Matrix confirma a mensagem de supervis~. 
proporcionando uma supervisão ponto~a·ponto. Caso os algoritimos de autenticação e encriptação 
detectem alguma activldade potencialmente prejudicial, avisam o operador da receptora de alarmes. 

O teclado de programação de alarme tera aoesso por senha, do tipo remoto digital que se Oumma com 
as teclas acionadas. Display fluorescente com 16 caracteres, auto falante incorporado. Assentado em 
armário macrolon ref. S. CO 26PT da Steck ou equivalente no local indicado em projeto 

Principais Quantidades: 
v 15 und SENSOR de presença tipo infra vermelho passivo 
.t 2 und. SIRENE de alanne metálica alcance 400m 
.; 1 und. CENTRAL de alarme com "POSSibilidade de monitoramento peta Web 

3.9. Elaboração do Projetos de Instalações Hidrossanltárias e Drenagem Pluvial 
Os pr'Ojetos das instalações hldrossanitárias obedeceram as indicações do projeto a"QultetOnico. 
nom1as e especificações da ABNT normas e recomendações constantes do Termo de Referência: 

Foram evitadas ao màximo as passagens de tubulações através da estrutura. Foram indicadas em 
projeto as conexões adequadas para cada dpo de ligaçao entre conexões, bem como os locais onde 
deveriam ser colocadas uniões, flanges. adaptadores e peças de inspeçao, etc. 

Foram dimensionados reservatonos inferior e superior (inclusive com reserva de incêndio) e um 
reservatório principal. com sistema de recalque. 

Foi prev1sto também o sistema de captação e reutilização de á_gua pluvial 

Foram apresentadas 
4.5. I. Planta baixa 

Em cada nlvel, serão apresentadas as plantas baixas, em escala 1/50. que conterão: 
• Localização dos ramais de descarga e ramais de esgoto; 
• Localizaçao dos tubos de queda; 
• Locafizaçao dos tubos de ventilação; 
• Localização das caixas de gordura. passagem e inspeção; 

4.5.2. Cortes 
Os cones, em escala 1/50, mos.trarao: 

• Localização dos tubos de queda e de ventilaçao: 



4.5.3. Planta de detalhes 

ESTADO DE SERGIPE 
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

Executada na escala de 1!20 ou 1/25, as plantas de detalhes conterao tnformaçOes necessilias à 
boa execuçao da instalação. Os desenhos conterão os seguintes detalhes: 

• Ligações de ramais de descarga; 
• Ramais de esgoto; 
• Tubos de queda; 
• Caixas de inspeçao, de passagem e de gordura; 

3.10. ElaboraçJo do Projeto de Detecçlo, Atamre e Combate de Incêndio (SOAI). 
Descriçlo do sistema 
O SOAI deveré prover segurança ao Prédio, nas âreas por ele abrangidas, de forma que qualquer 
principio de Incêndio no interior da ârea de sua abrangência, seja detectado e informado às pessoas 
certas, no mais curto espaço de tempo posslvel, com orientações seguras do local afetado, do grau de 
abrangência e dos procedimentos a serem adotados, para sanar anormalidade. 

O SOAI foi constituido de um sistema concebído para operar tanto de forma Independente, com a 
função exclusiva de detecção e alarme de incêndio, como também na forma de um sistema que integre 
vários subsistemas, tais como: combate e extinçao de Incêndio, cjrcuito fechado de televisão, detecçao 
de mtrusao e outros subsistemas de prevenção de perigos a pessoas e/ou propriedades. 

O SOAI deverá ser composto dos dispositivoslrecursos descritos nos itens seguintes. 
• Central de SupervisãoJComando e Processamento de Informações 

Equipamento constituldo de todo wha-dware· e "software· responsável pela monitoraçac> de 
todos os sensOI'es e demals dispositivos instalados, tais como detectores, acionadores 
manuais e môdulo de controle. supervisão e de isolaçao. A central possibilitará a 
identificaçao dos sensores em caso de alarme, defeito, ou mesmo quanto a necessidade 
manutenção, através de monnoramento dos valores de referência Permitirá também a 
le1tura(status) dos detettores, a qualquer momento. 

• Detectores de Fumaça 
Sào dispositivos responsáveis pela detecçao de fumaça nos ambientes convenientemente 
indicados e criteriosamente apontados pelo presente projeto. Foram estrategicamente 
instalados em locais de saliente visualização e de ca>rdo com as normas NBR-9441 e 
complementarmente pela NFPA-72. 

• Detectores de Temperatura 
sao dispositivos com funçao especifica de detectar aumento de temperatura acima do 
normal. nos ambientes convenientemente indicados e crtteriosamente apontados pe~o 
presente projeto.Foram estrategicamente instalados em locais de saliente vlsualizaçao e 
de acordo com as normas NBR-9441 e complementarmente pela NFPA-72 

• Acionadores Manuais 
Sao dispositivos que permitirão o seu acionamento manual por qualquer pessoa que tenha 
acesso aos mesmos e que. diante de uma sitUação anormal, principio de Incêndio, por 
exemplo. queira comunicar este fato a Central de Detecção e Alannes. para que a mesma 
tome. de imediato1 as providencias cablveis. Foram estrategicamente instalados em locais 
de tacil acesso e de safrente visualização e de acordo com as normas NBR-9441 e 
complementarmente pela NFPA-72. ~ 

) 
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• Indicadores SonorosNisuais 
sao dispositivos responsâveis pelo alarme sonoroMsual, proveniente de comando da Central, 
para que em caso de emergência e/ou principio de incêndio, em um determinado local, 
rnformar as pessoas paa tomarem as providencias correspondentes e/ou abandonarem o 
mesmo, o mais breve posslvel. 

• Indicadores Visurus 
São dispositivos responsâveis pela sinalização, em local facilmente vislvel, do "status• de um 
dispositivo de sistema, um detector instalado no entte-forro, por exemplo, que se encontra em 
um local, próximo dali. porém não visivel. 

• Módulos de Comando 
sao dispositivos responsâveis peto acionamento de outros dispositivos do sistema, tais como 
sirenes, solenóides de destravamento de portas, acionadores de ·damper", vâtvulas 
motorizadas, etc., e que atuarão somente sob o comando da Central de Detecção e Alannes. 

• Módulos Monitores 
São dispositivos responsàveis pela monltoraçao do •status• do contato ·seco" de outros 
dispositivos não pertencentes diretamente ao sistema, mas que serão supervisionados por ele, 
tais como, pressostatos de linhas hidrâuticas, fluxostados de redes de hidrantes. •seta• de 
contatores, sensores de gâs dentre outros. 

• Módulos Isoladores 
São dispositivos responsáveis pela proteçao da linha de detectores contra curto circuito na 
mesma. Num circuito ligado em classe A, a função dos isoladores é a de isola- trechos 
defeituosos e/ou em curto circuito, permitindo que o restante do circuito, excludente do trecho 
em curto. continue em funcionamerrto normal. 

A distribuiç~ será de fonna a manter um màximo de 25 dispositivos entre estes módulos. 

Devem ser Instalados em pontos de excelente visualizaçao de forma a prover diagnóstico rápido para 
efeito de manutenção. 

O sistema de combate a incêndio foi constituído de hidrantes e extintores de incêndio. 

PrincipaiS Quantidades: 
" Detector de calor: 7 und . 
., Detector óptico de fumo· 336 und 
"' Avisador sonoro e visual: 321 und . 
..t Botao de alarme manual com reposição vennelho: 20 und . 
./ Central receptora tipo matrix para sistema de alarme, tipo profissional, com software incluso· 1 
..t HIDRANTE-CAIXA DE INCtNDIO COMPLETA inclusiVe caixa, mangueira e suporte, adaptador. 

registro, esguicho, tampão STORZ, chave dupla: 14 ond . 
..t BOMBA INCtNDIO CENTRiFUGA 10CV-30m3/h 57MCA-A GASOUNA: 1 und 
.,- BOMBA INCt:NOIO CENTRÍFUGA 1 OCV-30m3/h 57MCA-ELETRICA: 1 und. 
~ EXTINTOR de gãs cart>Onico • capacidade 6 kg: 58 unld . 
./ EXT1NTOR de água pressurizada , capacidade 1 O litros: 60 unid . 
../ EXTINTOR de pó quim1co pressurizado , capacidade 4 kg: 12 unid. 
" 400m de tubo de ferro galvan1zado pintado com tinta esmalte vermelha 

009 ~ 



ESTADO DE SERGIPE 
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

3.11. Elaboração do Projeto de Rede de Telefonia 
O pro;eto das instalações de rede de telefonia foi desenvolvido para instalação de uma Central 
T elefõmca. O projeto foi composto basicamente de: 
• Rede de distribuição de pontos de telefone interno a partir do Rack de Voz em sistema de 

cabeamenlo estruturádo 

3.12. Elaboração do Projeto de Instalações de Climatização 

Para a climatização dos ambientes, atendendo as caracteristicas arquitetônicas do ediflcio. ao tipo de 
uso das areas e a solicJiação do cliente optoú-se por vàrios sistemas distintos e independentes. 

O primeiro foi o sistemas de volume de refrigerante variável (VRV} com a instalação de vários destes 
s1stemas para cada pavimento. As unidades condicionadoras foram do tipo individual, cassete. de 
parede ou teto conforme os ambientes a serem condicionados e prevendo possibilidades de no futuro 
as divisónas poderem ser alleradas 

O outro foi Sistema tipo expansão indireta com geração de água gelada por meio de resfriamento e 
condensação a ar. Para tanto foram projetadas unidades resfriadoras (chillers com compressor semi­
hermético parafuso com silenciador interno e vàlvula de re1enção) 

No pavtmento térreo, o audltórto, áreas tecmcas e salão soc1al foram climatizados por sistemas do tipo 
split com redes de distribuiçâo e difusão de ar e os camarins por sistemas split de ambiente. 

Os sanltãrios quando internos tiveram renovação de ar através do msuflamento de ar externo. Para as 
copas, internas, foram projetados sistemas de exaustão de ar. 

A renovação de ar exterior prevista em norma foi feita por ventiladores instalados sobre os forros de 
diversos sanitários; o ar foi exaurido através de grelhas em portas externas. 

Foram pro;etados basicamente os seguintes materiaJs: 
- sistemas de volume de rerrlgerante variável (VRV) com unidades condensadores e evaporadores de 
diversos mouelos e capacidades-670 TR's 

- Ch1ller com condensação a ar com compressor semi-hermético parafuso com silenciador interno e 
vâlvula de retenção-300 TR 's 

• 02 (novej unidades condicionadoras do tipo splitão vertical, para dutos. para o auditório e suas áreas 
técnicas 

• 02 (duas) unidades condicionadoras de ar do tipo splitao horizontal, para dutos, para o salão social do 
térreo 
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- 02 {du~} unidades condicionadoras de ar do tipo split de ambiente, para os camarins do auditório do 
térreo- 4 TR's 
- ventiladores/exaustores para os sistem~ de exaustão dos sanitários 
- ventiladores para os sistemas de renovação de ar exterior 
· ventiladores/exaustores para os sistemas de exaustão das copas 
- redes de distribuição e difusao de ar para o auditório e para o sal ao social 
-dutos e grelhas para os sistemas de exaustão dos sanitários 
-dutos e gre'has para os sistemas de renovaçao de a- exterior 
- dutos e grelhas para os sistemas de exaustão das copas 
• redes de tubulações de cobre para intetfígaçao dos evaporadores aos condensadores 
• intertigações elétricas dos evaporadores e condensadores 
- Interligações elétricas dos diversos ventiladores/exaustores 
· interligações dos pontos de dreno dos evaporadores a rede de drenagem 

Foi também projetado exaustao de todos os sanitários e copas 
Principais Quantidades: 
.r 1 044 TR's mstaladas 

3.13 Elaboração do Projeto de instalação de Elevador 
Foram especificados 6 elevadores(sendo 2 de uso privativo). 

Capacidade 
• 12 pessoas ou 900 kg 

VelOCJdadfJ: 
• 1.0 rn/s ou 60 m/min 

Cabine 
Coluna de comando instalada no painel lateral e botoetra de comandO com acionamento por micro­
movimento iluminadas com indicação de pavimentos em Braille. Incorporado à coluna de comunicação 
também haverá o Indicador de Posição Multiponto de 2" (mlnimo). Porta da cabina com um sistema de 
Cortina Luminosa Eletrônica que interrompe seu movimento sem toC'ar nos passageiros, sempre que o 
seu campo de emissores de raios Infravermelhos for interroffillido. 

Componentes lnclu/dos~ 
• Espelho: O painel do fundo dividido por um corrilllão de aço com acabamento em esmalte poliéster 
metalizado e sua parte superior com acabamento em espelho. 
• lntercomunicador: integrado à coluna de comando da cabina, proporcionando conexao com a 
portaria do ediflcio e com o painel de controle do sistema 
• Sistema ffraille: na botoeira da cabina 
• Sistema de Cancelamento de Chamadas Falsas: que elimina chamadas indevidamente registradas 
na cabina ~s o atendimento a dois pavimentos consecutivos sem que passageiros tenham entrado 
ou saldo nos pavimentos atendidos. 
• luz de Emergência: que mantém a cabina p(W'cialmente iluminada. assegurando o funcionamento do 
bot§o de alarme nos momentos de falta de energia, enquanto houver carga em sua bateria. 
• Alarme: durante a ratta de energia, o sistema de alarme poderã ser a:ionado através de tecla 
presente da botoeira da cabina Seu funcionamento é alimentado também pela c~ga acumulada na 
bateria de emergência, • ~ 

~ - · ::J 
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• Cortina Luminosa EletrOnlca: para controle do movimento de· fechamento da porta de cabina. 
proporcionando maior conforto e segurança aos passageiros. Ao serem interrompidos, os feixes de luz 
infravermelhas impedem a continuidade do fechamento, reabrindo as portas de cabina e pavimento. 
• Reservaçao: pa-a cancelar temporariamente as chamadas de pavimento, permitindo o uso restrito da 
cabina. 
• Ventilador: embutido no teto com acionamento comandado atraVés de tecla na coluna de comando 
da cabina. 
• Dispositivo para Falta de Energia: Comando adicionaJ que permite a liberação dos passageiros do 
elevador no caso de falta de energia elétrica Será alimentado por um gerador de emergência a cargo e 
por conta do cliente. Os passageiros serão liberados até a parada mais próxima (NS11) ou até o 
pav1mento principal (NS21) No caso de haver dois ou mais elevadores na mesma casa de máquinas, 
um elevador por vez fa(á a llberaçoo dos passageiros. 

s;stemas Eletrônicos de Comando e Controle: 
Micraprocessado, projetado para operar com baixo consuma de energla, programado e ensaiado de 
acordo com os parametros do projeto do edfficio. 

3.14 Elaboração do Pro}êto do Sistema de Proteçlo contra Descarga Atmosférica (SPDA) 
Baboraçao de sistema misto com captores do tipo ·Franklin~. de 06 (seis) pontas. fabricadas em 
material de Aço ln6x, mstaladas em sobrepor ao tempo e sistema de gaiola de Faraday (auditório e 
café) Atendendo a todas as caracterislicas da norma NBR 5419/93 

3.15 Elaboraçlo do Projeto de Acústica e Sonorfuçio 
O projeto de tratamento acústico englobou o Projeto de Isolamento Acústico, os Estudos Geométl1cos­
Aclisticos, o Projeto de Condicionamento AcOstico e de Sonorização dos recintos de modo a 
proporcionar conforto ambiental, privacidade e perfeita audição, derrtco dos padrOes exigidos para cada 
tipo de ambiente. No caso do Auditório lnclutu-se o s1stema de lta<luçao slmurtanea para dois idiomas 
estrangeiros. 

#.~~..... i Memória de câtculo do ptojeto de condicionamento acústico com indk;cçao dos tempos de 
· reverberaçao calculados para o recinto nas freqOências de 125, 250. 500. 1000, 2000, 4000 Hz 

1 
normativas de câlcuJo, justificativas técnicas das fórmulas admitidas nos cálculos dos tempos de 
reverneraçao para todas as freqüências de 500 Hz e nas freqüências acima relacionadas. 

Foram especificados 

PAREDE 
./ Lã de Vidro aglomerada com resinas sintéticas revestido com papel kraft pardo nas dimensões 

de 50 e 75mm 
~ Gesso Acéltonado 
./ Painel Absorvedor Sonare. 

FORRO 
./ Forros removíveis compostos. por uma placa de gesso. revestida a quente com uma pellcula 

rigida de PVC 

001R 
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3.16 Elaboração do Projeto de lmpenneabilizaçio 

3.17 Elaboração do Projeto de SinalizGçlo e Comunicação Visual 

3.18. Compatibilização dos Projetos 

3.19. EJaboração do Memoria1 Descritivo, Caderno de Encargos 

3.20. Elaboração das Especificações Técnicas 

3.21. Elaboração do orçamento detalhado com planilha orçamentiria e planejamento da obra 
com cronograma ffslco financeiro 

Aracaju, 22 de outubro de 2008 

"' ~~-~-r ~~'):_4-··--
Maria Cristina da G. e S. Foi Mendonça / 
Procuradora Geral de Justiça 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104-Edf. Boutevard Si de Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA -CEP: 41820-022 
Tel. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www .jcaengenharia.com. br .J ~.-r~•-

- ENGENHARIA e ARQUITETURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 02: ESTRUTURA 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 01. 

FILIAL FORTALEZA 
Av. Santos Dumont1 3060- Salas 502/504/506 

Edf. EmlOo Ary- Aldeota-Fortaleza I CE 
CEP: 60.150-161 - Tel./ Fal<{SS) 30n.9999 

rortaleza@jcaengenhalia.com.br o lo o 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104-Edf. Boulevard Side Empresarial 

Caminho das Arvores- Salvador I BA- CEP: 41820-022 
Tel. (71} 3503-0000 I Fax: (71} 3503-0001 
www .jcaengenharia.com.br 

- ENGEN~IA E ARQUITETURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 03: INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 01. 

FIUALFORTAl.EZA "\ 
Av. Santos ou mont, 3060- Salas 501/504/SOo 

Edf. E mino Arv- Aldeota- Fortaleza 1 CE 
CEP: 60.150-161-Tel./ Fax (85) 3077-9999 

fortaleza@jcaengenharia.com.br Q 1 0 t 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Side Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA-CEP: 41820-022 
Te I. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www .jcaengenharia.com.br -' '·-,~·-- ENGENHARIA E ARQUITETURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 08: ORÇAMENTOS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 01. 

FIUAL FORTALEZA ~ 
AV. Santos Dumont, 3060-Salas 502/504/506 

Edf. Emílio Ary- Aldeota-Fortaltm~ I CE 
CEP: GO.lSQ-161 - Tel./ Fax (85) 3077-9999 

fortaleza@jcaengenharia.com.br· f'J, f , 12 
~ J.-



Piglna 1/1 

Cenlll5o dt Ac:uvo Tkalco - CAT 
RcJOiuçlo 11" 1.025, d~ 30 de OUIUhl"O de 2009 CREA·BA CAT COM REGISTRO DE All:STADO 

BA20110001097 
Conselho Re:lonal de Enceohufa, Arquitetura t Acroooml• da Bahia A!Mdoda~ 

; CERTlFlCAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçlo n• 1.025, de 30 de outubro de 
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: Arqu~tetura e Agronomia da Bahia Crea-BA, o Acervo Técnico do pTofissional 
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: IWi:>a ela rtg1WO; !nodal PatbOpeÇ5o l!)ob: Eq. 

• Em~rft.:~ <OntmiDd.'l. JCA ENGENHARIA E AAOllfTETURA L TOA 

Conlnltanlu UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL 00 SEMI,ÁRJDO CPPfCNPJ: 245Z~65000140 

RODOVIA BR·l10.1<M 47, 8AUtRO PRESIDEtlTE COSTA E SILVA. MDSS 
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~.~.,. 

Ballro· XX,XXXXXXXX 
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SERVIÇO PUBUCO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para fins de A~rvo Técnico que a JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA elaborou para a 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO - UFERSA. de fonna satisfatória e nos prazos 
contratados, os prOJetos executivos de Arqu~etura e Complementares das edificações, instalações e Infra­
estrutura do Campus da UFERSA no Mumclpio de Angicos- RN, com as caracterlsticas abaixo discriminadas: 

EQUIPE TÉCNICA 

1, 1. GERENCIAMENTO DE PROJETO 

Eng Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 

1.2. COORDENAÇÃO DE PROJETO 

Eng Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng C1vU José Gar1os da Rocha 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

1.3. EQUIPE TECNICA 

CREA/BA 

CREA/BA 
CREAIBA 
C REAlCE 

A segw relacionamos a equrpe técniCél responsável por cada projeto desenvolvido 

1.3 1 ProJeto ArqUttetõn;co, Parsagistico e Urbanlslleo 

ArqUiteta T omigracy Souza Jumonn 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

13.2 Elaboraçao do Projeto de Fundação e Estrutura; 

Eng Crvtl Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng. Civrl José Car1os da Rocha 
Eng Crvil Paofo Camelro de Campos da Rocha 
Eng. Civil Lellson Campos Resende 

CREA/BA 
CREAICE 

CREA/BA 
CREA/BA 
CREA/BA 
CREAIBA 

26.176-0 

26.176-0 
8.088-D 
13.213-D 

29.882·0 
13.213-0 

26.176-0 
8.088-0 
31.982·0 
25.988-0 

1 3 3 Elaboração do Projeto de Instalações Elétricas em Média Tensão, Baixa Tensão e Estabirllada; 

Eng Eletricista Mayrthon Paulo Costa Júnior 
Eng Eletncista Vinicius Guimarães Pimentel 

C REAlCE 
CREA/BA 

1 3 4. Elaboração do Projeto de Instalações de Cabeamento Esbuturado; 

13 5 

Eng Eletricista Mayrthon Paulo Costa Júnior 
Eng Eletrictsla Vinicius Guimarães Pimentel 

C REAlCE 
CREAIBA 

Elabo~ do Pro;eto de Segurança (CFTV, Alarme e SICA) 

Eng . 8etncista Mayr1hoo Paulo Costa Júnror C REAlCE 
Eng. Eletnc1sta Vinicius Guimarães Pimentel CREA/BA 

14.633-0 
36.426·0 

14.633-D 
36.426-0 

14.633-0 
36.426-0 
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1 3 6 Elaboração do PrOjetos de Instalações Hidrossanilánas e Drenagem Pluvial 

Ellg Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng C1vil José Carlos da Rocha 
Eng. Civil Paolo Carneiro de Campos da Rocha 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

CREAIBA 
CREA/8A 
CREAIBA 
C REAlCE 

1.3.7 Elaboração do Projeto de Detecção e Alarme de Incêndio (SOAI). 

Eng. Eleltic1sta Mayrthon Paulo Costa Junior 
Eng Eletricista Vinicius Guimarães Pimentel 

1 3 8 Elaboração do Projeto de Combate de Incêndio. 

Eng C1vil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng Civil José Car1os da Rocha 
Eng. Civ1l Paolo Carne1ro de Campos da Rocha 

1.3.9 Elaboração do Projeto de Rede de Telefonia 

Eng EletriciSta Mayrthon PatJio Costa Júnior 
ErlQ Elelriclsta Vinicius Guimarães PimE'nlel 

1 3 10 Elaboração do Projeto de Instalações de Cfimatização 

Eng. Mecânico SergiO Manuel 8. de Almeida Trino 
Eng. Mecãnico Jose tl.endonça Filho Segundo 

1 3 11, Elaboração do Projeto de Instalações de GLP 

Eng. MecâniCO Se~g10 Manuel 8 de Almeida Trino 
Eng. Mecânico José Mendonça Fllho Segundo 

1 3 12. Elaboração do Projeto de instalação de Elevador 

Eng Mecânico Sergio Manuel B. de Almeida Trino 
Eng. Mecânico José Mendonça Filho Segundo 

C REAlCE 
CREA/BA 

CREAIBA 
CREAIBA 
CREAIBA 

C REAlCE 
CREAIBA 

CREAIBA 
C REAlCE 

CREAIBA 
CREAJCE 

CREAJBA 
C REAlCE 

Atostado ~trndo f!!Wianle 
111n~laçjo à~ CAT 

CREA · IA ·--
26.176-0 
8.088-0 
31.982-0 
13.213-0 

14.633-0 
36.426·0 

.._,__..___ .. _.,... 

26.176-0 
8.088-0 
31.982-0 

14.633-D 
36.426-0 

25.385-0 
12.276-0 

25.385-0 
12.276-D 

25.385-0 
12.276-0 

1 3 13 8aboraçào do PrOJeto do Sistema de Proteção contra Descarga Atmosférica (SPDA) 

Eng, EletriCista Mayrthon Paulo Costa Jllnior 
Eng Eletricista Vinicius Gu1marães Pimentel 

1.3.14 Elaboração do PI'Ojeto de Acüslica a Sonorizaçao 

Eng. Eletricista Mayrt.hon Paulo Costa Júnior 
ArqUitelo Rogeno Vasconcelos de Souza 

1 3.1 S. Elaboração do PI'O)C\Q de lmpenneabHização 

Eng CIVIl Alessandre Mede1ros Assis Peretra 
Eng C1vil José Carlos da Rocha 

C REAlCE 
CREAIBA 

CREA/CE 
CREA/CE 

CREA/BA 
CREAIBA 

14.633-0 
36.426-0 

14.633-D 
13.213-0 

26.176-0 
8.088-0 
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ArquitelO Rogéno Vasconcelos de Souza C REAlCE 13 213-0 

1.3 16 Elaboração do PI'Ojeto de Sinalização e Comumcação VISual 

Arquiteta T omigracy Souza Jumonji CREAIBA 29.882-0 
Arquiteto Rogério Vasconcefos de Souza C REAlCE 13.213-0 

13.17, Compatlblltzaçao dos Projetos 

Eng. Clvil Alessandre Medeiros Assis Pereira CRENBA 26. 176-D 
Arquiteta Tomigracy Souza Jumonji CREAIBA 29.882-D 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza C REAlCE 13,213-D 

q 18 Elaboraçao do Memorial Descritivo, Caderno de Encargos 

Eng C1vil Alessandre Medeiros Assis Pereira CREAIBA 26.176-0 
Eng Civil Josê Carlos da Rocha CREAIBA 8.088-0 
Arquiteta Tom~gracy Souza Jumonji CREAIBA 29.882·0 
Arquiteto Rogerio Vasconcelos de Souza C REAlCE 13.213-D 
Eog Eletricista Mayrthon Pa\llo Costa Júnior C REAlCE 14 633-0 
Eng Eletncrsta Vlllicius Gutmarães Pimentel CREAIBA 36.426-0 
Eng. Mecâmco SergiO Manuel B. de Almeida Trino CREAIBA 25.385-D 
Eng Mecànx:o José Mendonça Filho Segundo C REAlCE 12.276-D 

1 3 1S Ela~ do on;amento detalhado com planilha ocçamentâna e planejameniO da obrcl com 
cronograma fiSICO financeiro 

Eng C1vil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng CtvU José Carlos da Rocha 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

2. DADOS DO CONTRATO 

Numero 07 4/2008 

CREAIBA 
CREA/BA 
C REAlCE 

26176-D 
8.088-0 
13.213-D 

Valor Con!fatual: R$ 320.783,39 (trezentos e vinte mil setecentos e oitenta e três reais e tl1nla e nove 
centavos) 
Va:or Aditivo 01 RS 22.486,13 (vinte e dois mil quatrocentos e oitenta e seis reais e lreze centavos) 
Valor Total RS 343.269,52 (trezentos e quarenta e três tnll duzentos e s&ssenta e nove reais e cinqüenta 
e dots centavos) 
Periodo 0311112008 a 30/0112009 

I 
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3. RELAÇAO DE PROJETOS ELABORADOS 

3.1. EOIFICAÇOES: 

3 1 I BIBLIOTECA CENTRAL, com espaço para acerJo de 40 mil exemplares, sala para leitura (aprox. 
120 alunos- 25 mesas e 20 cabines indlVlduais) salas de adminístraçáo, sala para 30 computadores, banheiros 
e circulação 

3 1 2 BLOCO DE LABORATÓRIOS para fisica, qulmica e matemática. com 10 laboratórios com 
capactdade para 30 alunos cada, salas de ap01o, banheiros e circulação. 

3.1 .3. CENTRO DE CONVIVÊNCIA, composto de salas para centros acadêmicos e lojas de 
conventêncta, praQa de alimentação, praça arborizada e audnório para 300 pessoas. 

3 1 4 LAVANDERIA de apoio aos Bkx:os de apartamentos da Residência Universitária 

3 1 5 COMPLEXO DE PATRIMÔNIO, ALMOXARIFADO E GARAGEM 

JJ ti RESERVATÓRIO SUBTERRÂNEO, capacidade estimada em 100 millllros 

3 1 7 RESERVATÓRIO ELEVADO, capacidade estimada em 50 mil Otros 

3 1 8 CENTRO ADMINISTRATIVO. composto de salas para dlretoria, registro escolar, coordenações 
oe cursos e setores adm1nistraovos 

3 1.9 ALOJAMENTO ADMINISTRATIVO com 3 quartos, 1 sala, copa, banhe1ro social e circulação 

3.2. PROJETO DE IMPLANTAÇAO 00 CAMPUS DE ANGJCOS DE: 

3 2 I Plano diretor de desenvolvimento urbano do campus, com definição das áreas de expansão e 
de<erminaçao das etapas de ocupação 

3 2 2 Projeto urbanístico do campus inclumdo definiÇão de quadras e lotes, vias de acesso, ciclovias, 
passeiOS, estacionamento e distribuição de equipamentos urbanos 

3.2.3. Rede de distribuição de àgua do campus com uso de égua tratada e aproveitamento de água de 
chuva 

3 2 4 Rede sanitária do campus, sistema de coleta e destinação de reslduos, coleta seletiva e estação 
de tratamento de esgoto 

J 2 !I Rede de drenagem de ãguas pluvia~s do campus 

3 2 6 Rede elêltica do campus. média e baixa tensões, com medição, inclus1ve Iluminação urbana 

3 2.7 ProJelo de Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA) do campus 

3.2.8 Rede de lógiCa e telefôniCa do campus. inclus1ve especificações dos equipamentos 

3 2 9 Combate a incêndio de toda a área do campos 

3 2 hl Segurança eletróntca do Campus com sistema de clrtUilo fechado de TV 
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4. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 

4.1. PROJETO AAOUITETÕHICO, PAISAGÍSTICO E URSAHisTICO. 

O projeto arquitetõnico foi desenvol'lldo seguindo as Normas Brasileiras de Acessibilidade a edificações, 
moblf,ar,os, espaços e eqUipamentos urbanos, em especial a NBR 9050:2004, as leg1slações municipais e 
estaduats, inclusive quanto âs ex1gêncías de me1o ambiente e de transito. 

A elaboração do projeto lnclu11J o projeto de layout e ambientação de lodos os ambientes de trabalho, auditórios 
e demais areas constn.Jldas. 

~ 1 1 Edificações 

Blbhoteca Central 

Bloco de laboratbrios 

Cdrwo d~ Convivêi'ICia 

laviltldena 

Complexo de Patnmõnio, Almoxanfado e Garagem 

Rcservotono Subterrâneo 

Reservatono Elevado 

Centro Admitvstrativo 

AloJamento Administrativo 

Total 

Ârea construlda (m2) 

1.385,00 

2.560,00 
1.375,00 

100,00 

1.035,00 

860,00 

100,00 

7.415,00 

4 1 2 Projeto de Implantação do Campus de Angicos: 

• Aroa do campus 
Vlas de acesso: 

• Àrea de verde: 
• Area de preservação natural: 
• Número de vagas de estacionamento: 

4 1 3 Projeto paisagisllco 

243.537,00m2 
2..478,00m 
58,300,00m2 
65.800,00m2 
430 carros 
15 õníbus 

N°. de Pavimentos 

01 

02 
01 

01 

01 

01 

01 

O prOJeto de pa1sagcsmo foi elaborado em nível executivo considerando as espécies nativas da região e 
compreerldeu tanto as áreas externas e as edificações. 

• Àrea de pa1sag1smo· 58.300,00m1 
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4 1 4 Plano diretor do Campus 

Fo1 ~laborado o Plano Diretor do Campus Universitário de Angicos da Universidade Federal Rural do 
Semi·Arido que é o instrumento principal da Polilica de Ocupação da Área, visando seu adeQuado 
desenvolvunento urbano, bem como de orientação aos responsâveis pela gestão do espaço urbano. 

São obJetivos do Plano Diretor desenvolvido para esse campus: 

Estabelece( critéoos de controle e orientação da ocupação do solo para o Campus Uníversitàrio de 
Angicos da UFERSA 
Definir medidas que produzam a melhoria da qualidade de vida dos usuáriOS I 
Preservar. proteger e recupérar o meio ambiente e a paisagem especialmente a nativa. 
Raclonalllar e adequar o uso da lnfra-estrut.ura urbana lnstalada; 
Estabelecer diretnzes para o uso e ocupação do solo e ao suporte do sistema de infra-estrutura; 

Área total do campus: 

4.2 ELABORAÇÃO DO PROJETO OE FUNDAÇÃO E EsTRUTURA; 

4 2 1 Projeto de fundação tipo direta compreendendo: 

• Concepçao e dimensionamento do sistema de fundação adotado; 
• Fõnnas, detalhes e cones estratégicos; 
• Armação em ordem seqüencial e resumo de armadura por planta: 

Espec1ficação dos matenais ublizados e procedimentos de execução; 
• Quantitativos de materiais e as relações entre eles (concreto. aço, rormas, relação aço/concreto e 

fórma/concreto) 

4.2.2 Projeto de estrutura em concreto armado compreendendo e estrutura mista de concreto e aço. 

Concepção e dimensionamento da superestrutura adotada; 
• Fôrmas em todos os nlveis e detalhes; 

Cones estratégicos e detalhes; 
• Planta de cargas na fundação; 
• Arm~çao de cada 01vel. em ordem seqüencial, e resumo de armadura por planta; 
• Especificação dos materiais utilízados e procedimentos de execução; 

OoanUtativos de matenais e as relações entre eles (concreto, aço, fôrmas, relação aço/concreto e 
fôrma/concreto); 

• lntegra~o da SUPERESTRUTURA com lodos os projetos complementares, permitindo o perfeito 
tunc,onamento de todo e qualquer dispositivo pertinente a cada um deles. 

.. ProJeto de reservatório ~nfenor e em concreto armado com volume conforme descrito abatxo: 

4 2 3 Edificações 

Btbho;eca Central 

BlOCo de LabOratonos 

Centro de Convivência 

Âlea construlda (ml) 

1.385.00 
2.560,00 
1.375,00 

Vol de concreto (ml) 

120,00 
250,00 

150,00 



( 

Lavandena 

M eggapwqspw ;-wp yw p1w 

UFERS~ •.... ._ ....... ______ ,_ 
SERVIÇO PUBUCO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI·ÁRIDO 

Complexo de Patrimõnio, Almoxarifado e Garagem 
Centro Admimstralivo 

100,00 

1.035,00 
860,00 
100,00 Alojamento Administrativo 

Total: 

Re>.servatório Subterrâneo 

Reservatório Elevado 

Total: 

• Volume total· 691,50ml 
Resistência do concreto 30MPa 
Fonna· 50.550m2 

7.41 5,00 

Cap. do Reserv. (rn3) 

100,00 
100,00 

200,00 

8,00 

5,00 
75,00 

8,50 

616,50 

Vol. de concreto (ml) 

30,00 
45,00 

75,00 

4.3. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÊTRICAS EM M~DIA TENSÃO, BAIXA TENSÃO E ESTASILJZADA; 

O proJeto das tnstalaçóes eletncas obedeceu ás indicações do projeto arquitetõnico, normas e especlfiCaÇOes da 
ABNT normas e recomendações conslantes no Termo de Referência e a COSERN (Concessionária de energia 
do Rio Grande dO Norte) no que estabelece para fornecimento de energia elétrica, tensão primária ou tensão 
secundàna. 

O projeto foi composto basicamente de: 

Subesl~ão abngada padrão COSERN; 
• Rede de iluminação pública, 
• Rede aérea de alimentação de energia elétrica; 

Distnbuição de força em baixa tensão; 
• Aterramento; 
• Dimensionamentos de Quadros: 
• Elaboraçao de Diagrama Unifilar; 
• Projeto elaborado para o uso eficiente de energia. 

4.3 1 Princtpats Quan!Jdades. 

11um11ação publica 

Potência Instalada (inclusive ili.Jmmaçao publica): 

Btbf10teca Central 

Bloco de Laboratonos 

Centro de ConvtvêllCiél 

Lavandena 

Complexo de Patrimônío. Almoxarifado e Garagem 

11.700 Metros de instataçao 

247 Postes 

1.350,00 Kva 

95.00 Kva 

270,00 Kva 

65,00 Kva 

2,00 Kva 

47,00 Kva 
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Centro Adm1n1strabvo 

Alojamento Adm1n1slrahvo 

Total. 

76.20 Kva 

20,00 Kva 

575,20 Kva 

4.4 ELABORAÇÃO DO PROJETO DE INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO EsTRUTURADO; 

O projelo das Instalações de rede lógica oeedeceu às indicações do projeto arquitetõnico, normas e 
e'>pectficações da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de Referência. 

Sistetnas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz. dados e imagens, com dislribulçao em campus, entre 
prédios, que exijam Interligações ópticas externas e também em lnslalações internas, em backbones de 
Interligações verticais entre armários de distribuição principal e de andares ou para atendimento às áreas de 
trabalho em sistemas mo (AberTo The Desk). 

Capacldade para tráfego de redes de dados convencionais e de alta velocidade como Fast Ethemet100BaseFX, 
FDOI ATM 155 e 622 Mbps e Gigabit Elhemet 1000BaseSXILX. padrões oormalmente ublizados em backbones 
corporativos Rede multi-ponto com cabos em par trançado UTP, 25 pares, 24 AWG, Categoria 6, 100 Mbps. 
mtertigando cada estaçao ao Palch Pane/ no Rack do ambíente. alem dos fine cords e patch cords em cabos 
CATô ; 

F01 previSto a1nda em determinados ambientes a mslalação de roteadores para acesso tipo "wireless· nas 
edificações e áreas de convivência do Campus. 

Fo1 pro;etado amda a rede de interligação das edificações do Campus utibzando cabeamento em fibra ótica 
rooltlmoclo. 

4 4 1 Pnncipals Quantidades: 

~ede de fibra ótica 

(;abo LITP CA T 6 Enhanced 350MHZ com 4 pares 

Rack 

Numero de pontos de cabeamento estruturado 

81bltoleca Central 

Bloco de labooltónos 

Centro de (;onvlVéncta 

Lavctndana 

Complexo da Pátnmõnto. Almoxanfado e Garagem 

Centro Administrativo 

AloJamento Adm1mstrahvo 
Total. 

1.700 M 
18.340 M 

07 Unidades 

60 Und. 

232 Und. 

18 Und. 

56 Und. 
08 Und. 

95 Und. 

05 Und. 

474 Und. 

~ o. 1 ~ J. 
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4.5. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE SEGURANÇA (CFTV, AlARME E SICA) 

4 5.1 CFTV (Circuito Fechado de TV) 

O proJeto de CFTV desenvolVIdo, tanto para as edmcações quanto para o Campus, foi o Digital e contou com a 
pre\'~Sao dos seguintes equ1pamenlos. 

• Rack Fechado 44U'S, com porta em acrílico 
• Gula de cabo honzontal 

Camera de CFTV- Dlnion, Color 113', 540TVL. 12VDCI24VAC, 60HZ 
lente cs, 1/3", 3.5·8mm manual, FL4-360, DC 

• Gravador Digital Divar-2 16 câmeras, 50/GOIPS, BILINX, OVO, 1TB 
Sw11c 1 CPU "* Fonte de alimentação TC8600 
Placa de vldeo de 16 entradas PILTC8600 

• Rack fechado 36US, com porta em acrílico 
• Mon1tor de Vídeo I CFTV - NTSCIPAL, 1280X1024 SXGA, VGA TFT LCD 19·, 500 TVL, OSD, 2 

Speakers, 1 Composile IN/OUTPUT, 1 S-VIDEO INIOUTPUT, 1 audlo IN/OUTPUT, 1 VGA, 10ms 
Response Time, 500:1 Contras! Ratio, 250CD/M2, 100-240VAC 

• No-Break Trrfásico, 380/380 VAC-Ll, 60 HZ. 2000VA. com baterias incorporadas, auto-portante em 
gab;nete IP-44 

4 S.l.1 Principais Quantidades 

Numero de câmeras externas 23 Unidades 

BoO!.oteca Central 08 Unidades 

BlOco de labocatonos 22 Unidades 

Centro de Conv1vência 06 Unidades 

lavandena 07 Unidades 

Complexo de Património, Almoxarifado e Garagem 06 Unidades 

Ceolto AdmhustmUvo 09 Unidades 

AlOJamento Administrativo 00 Unidades 

Total. 58 Und. 

4.6. ELASORAÇAO DOS PROJETOS DE INSTALAÇÕES H!DROSSANITÀRIAS E DREHAGEM PLUVIAL 

Os proJetos das Instalações hidrossanitánas obedeceram as Indicações do pro}eto arquitetõnico, normas e 
espec1ficações da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de Referência: 

Foram evnadas ao max1mo as passagens de tubulações através da estrutura Foram indicadas em projeto as 
co~.~Oes adequadas para cada tipo de ligação entre conexões, bem como os locais onde deveriam ser 
colOcadas uniOEis, ftanges, adaptadores e peças de Inspeção, ele. 

Foram dimensiOnados reservalónos infeoor e superior (inclusive com reserva de. incêndio) e um reservatório 
poncipal. com siStema de recalque. 

Foi preVISto também o sistema de captação e reutilização de água pluvial 

. , __ o:J.? 
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4 6 1 Foram apresentadas 

4.611. Planta baixa 

Em cada nivel, foram apresentadas as plantas baixas, em escala 1/50, que contém: 

Locahzaçao dos rama1s de descarga e ramais de esgoto: 
loca1ização dos tubos de queda, 
localização dos tubos de ventilação; 

• Localização das caixas de goldura, passagem e inspeção, 

4.6.1.2. Cortes 

Os cortes, em escala 1/50, mostraram· 

• Locahzaçâo dos tubos de queda e de ventilação; 

4 6.1 3 Planta de detalhes 

Executada na escala de 1120 ou 1125, as plantas de detalhes contém informações necessárias â boa execuçao 
da nsta!ação Os desenhos conterão os seguintes detalhes. 

• ligações de ramais de descarga: 
• RamatS de esgoto; 
• Tubos de queda; 
• Catxas de Inspeção, de passagem e de gordura: 

4 6 2 Estaçao de tratamento de esgoto 

Estação d~ Tratamento de Efluenles - ETE, do tipo ANA-FSA, pré-fabricada em PRFV, com vazão média de 
11 ,2 m11h 

A Estaçào de Tratamento de Esgotos proposta deverá realizar o tratamento em nlvel secundário dos esgotos 
domesticas. de modo a atender aos padrões de emlssao de enuentes da Portaria SEMACE W 54/2002 e à 
ResoluçOO CONAMA N° 357/2005. 

Tendo em >~JSta a necessidade de preservação e conservação dos recursos hldrioos, esta estação contempla a 
reuh IZ.açào do elluente tratado, que servira para irrigação de áreas verdes do própno empreendimento. 

4.7, ELABORAÇÃO DO PROJETO DE COMBATE DE tNCENOIO, 

O projeto de prevenção e combate a lllCêndio e pânico roi desenvolvido em conformidade com as Normas 
Especi~ do Corpo de Bom.betros do Rio Grande do Norte e da ABNT e envolveu· 

Sistema oe combate por extmtores de incéodio 
Ststema de combate a rncêndio por sistema de hidrantes e mangotinhos 

• Srnallzaçâo de segurança e rota de fuga 
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• SIStema de iluminação de emergênaa 
• Ststema de hidrantes urbanos 

4 7 1 Pnncipais Quantidades· 

Btbltoteca Central 

Bloco de Laboratórios 

Centro de Convivência 
lavandena 

Complexo de Património, Almoxarifado e Garagem 

Centro AdmtnistraUvo 

Alo~to Admlntstrativo 

Total: 

4.8. ELABORAÇÃO 00 PROJETO DE REDE DE TELEFONIA 

Extmtores 

14 

21 
12 

8 

4 

1 

61 

Hidrantes 

3 

2 

o 
o 
2 

1 

o 
8 

O projeto das instalações de rede de telefonia foi desenvolvido para instalação de Central T elef6nlca geral do 
campus e rede Interna O proJeto foi composto basicamente de. 

Rede de distribuiÇão predial de pontos de telefone interno a partir do Rac,k de Voz em sistema de 
cabeamenlo estruturado. 
Rede externa de cabeamento em fibra ôtica para ligação entre os blocos 

4 8 1 Pnndpais Quantidades. 

Cabeamento em fibra ótica 02 pares 

Cabeamento em fibra ótica lO pares 

Cabo CTP·APLS0-100 pares 

4.9. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE INSTALAÇÕES DE CUMATIZAÇÃO 

4 9 1. Ststemas Individuais 

12.000,00 M 
300,00 M 

300,00 M 

Para a climattz.açao dos amb~entes, atendendo as caraclerlsticas arquitetOoicas do edificlo, ao tipo de uso das 
areas e a soiJCttaçào do cltenle optou-se por sistemas de volume de refrigerante variâvel (VRV) com a instalação 
de varios destes srstemas para cada pavimento. As unidades condicionadoras foram do tipo individual, cassete, 
de parede ou teto conforme os ambientes a serem condicionados e prevendo possibilidades de no futuro as 
d1vtsonas poderem ser alteradas 

4 9.1.1 PnncipaiS Quantidades: 

BibliOteca Central 
B~ueo de Laboratónos 

Centro Adrmntstrattvo 

39,50 TR 

64,00 TR 

23.00 TR 
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Total: 126,50 I TR 

4.9.2 Sistemas de rede 

Nas areas de auditório e na biblioteca central proJE!tou-se sistema de climatlzação tipo expansão Indireta com 
geração de água gelada por meio de resfriamento e condensação a ar com rede de dutos e renovação de ar em 
cor1formrdade com as normas da ANVISA 

4 9 2 1 Principais Quantidades: 

Blbl1oteca Central 

Centro de Con•1i1Jência 

Centro Admmíslrativo 

Total· 

4.1 O. ELABORAÇAO DO PROJETO OE GLP 

40,00 TR 

40,00 TR 

7,50 TR 

87,50 TR 

Foram elaborados projetos de sistema de gàs GLP para laboratórios e centro de convivéncia em tubular,.ão de 
cobre em confonnidade com as normas vigentes. 

4 10 1 Pnnopa.IS Quantidades. 

Centro tla Convivência 

Laboratórios 
Total· 

4. t 1. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE INSTALAÇÃO DE ElEVADOR 

2.560,00 m1 

1.375,00 m2 
3.935,00 m2 

Fomrn especrficados 1 elevador para uso no pavilhão de laboratôcios contendo as seguintes caracteristicas· 

Capacrdade· 
Veloodade· 
Cabrne; 

12 pessoas ou 900 kg 
1 ,O m/s ou 60 m/min 
Adequada ao uso de portadores de necessidades especiais. 

4. 12. ELABORAÇÃO 00 PROJETO 00 SISTEMA OE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFéRICA (SPOA) 

Elaboraçao de s1stema misto com captores do tipo ·Franklin", de 03 (três) pontas. fabricadas em material de Aço 
lnox, instaladas em sobrepor ao tempo e s1stema de gaiola de Faraday. Atendendo a todas as características da 
oonna NBR 5419193 

Esse s,stema 101 ap:~eado em todas as edificações do pf'Ojeto. 

4,13 ELABORAÇÃO DO PROJETO DE ACÚSTICA E SONORIZAÇÃO 

O proJe:o de tratamento acüsbco englobou o Projeto de Isolamento Acústico, os Estudos Geométricos-Acústicos. 
o Pro~to de CondiCIOnamento Acústico e de Sonorização dos recintos da modo a proporcionar conforto 
ambtental, pnvacidade e perfeita audição, dentro dos padrões exlg1dos para cada tipo de ambiente. No caso do 
Aud1tóno lflCIUiu·se o sistema de tradução simultãnaa para dois idiomas estrangeiros. 
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Memõna de calculo do projeto de condicionamento acúsbco com Indicação dos tempos de reverberação 
e<~!cutados para o recinto nas freqúénclas de 125, 250. 500, 1000. 2000, 4000 Hz normativas de cálculo, 
JusllfiCabvas tecntcas das fómlulas admitidas oos cálculos dos tempos de reverberação para todas as 
treqúências de 500 Hz e nas freqüências acima relacionadas. 

4.14. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE IMPERMEAB1LlZAÇÃO 

O proJeto de ImpermeabiliZação foi desenvolvido para todas as ediftcaÇOes atentando para as seguintes áreas: 

• 

• 

lm~rmeabllizaçâo de fundações 
lmpermeabilizaçao de rebaixas de piso 
lrnpermeabilizaçao de lajes impermeabilizadas e jardineiras 
lmpermeabífrzação de reservató~os Inferior e superior . 

A metodo!og1a do projeto variou caso a caso e empregou os seguintes sistemas de impermeabilização: 

• Pintura asfállca 
• 1.~ asfàltica para 1mpenneabihzação 
• Manta asfàltica atumin1zada 
• Manta asfãlbca em poliéster 

Reboco modifiCado com impenneabilizaote. 

4.15. ElABORAÇÃO DO PROJETO DE SIHALJZAÇÃO 

Sina &ZaÇao vertiCal e hortZontal das vias dO campus 

4.16. COMPATIBILIZAÇÃO DOS PROJETOS 

4.17. ELABORAÇÃO DO MEMORIAL DESCRffiVO, CADERNO DE ENCARGOS 

A elaboração do caderno de encargos seguiu ngorosamenle o projetado e teve como base de sua elaboração as 
Normas Técn1oas da ABNT, ~s normas e regulamentos das Concessionárias de energia elétrica, àgua, e esgoto, 
as leis e regulamentos do Corpo de Bombeiros Militar do Rio Grande do Norte e as orientações previstas nas 
Prá1rcas de Obras e Projetos de ediOcios públicos federais. 

4.18. ELABORAÇÃO DO ORÇAMENTO DETALHADO COM PLANILHA ORÇAMENTÀRIA E PLANEJAMENTO DA OBAA COM 
CRONOGRAMA FlSICO FINANCEIRO 

O orçamento fot elaborado, IncluSive com composição de custos un1tarios, segu1ndo as tabelas de preços do 
Sinar.o~ (CaiXa) e da Se1nfm!CE 

4.19. ELABORAÇÃO DE MAQUETE ELETRÔNICA 

Elaboração de maquete eletróoíca do campus e das edificações 
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Comissão de Recebimento de Obras e Projetos 
Portaria UFERSA/GAB N• 521/2010, de 20 de maio de 2010. 

Mossoró, 28 de Outubro de 2010. 
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REPÚBLICA FEDERATI\fA DO BRASIL 
ESTADO DA PARAÍBA 

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS 
FUNDADO EM 1888 

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS 
INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE JOÃO PESSOA ' 

Av. Ep1lãcio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB 
Tel. : (83) 3244-5404 I Fax: (83) 3244-5484 

http://www.azevedobastos.not.br 
E -ma li: cartorio@azevedobastos. not. br 

CERTIDÃO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

O Bel. Vãlber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e 
Óbftos e Privafivo de Casamentos, Interdições e Tutelas com atribuição de autenticar e 
r'E!conhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Pararba, em virtude etc ... 

Certt flca com base na Lei 8935/94 -art. 7°- me V, que o(s) docurnento(s) em anexo é reprodução 
fie·l do original que me foi apresentado e neste ato confirmo sua autenticidade através do Código 
de Controle e Autenticação abaixo. 
O referido é verdade, dou fé. 

Este documento foi emitido em 13/05/2016 às 09:11 :13 (hora de Brasilia). 

CHAVE DIGITAL 

00005b 1 d734fd94f057f2d69fe6be>05bd0bad 136f5ce8b62e27ba893c408éa4f81 c3421 abç6f4fa 731 ab211d94 
9c3e4IT5c58d36157505a600e0695ed0b3a22d42e1d845a5e26Q541fedd936809c5347 

A chave digital acima, garante que este documento foi gerado para JCA ENGENHARIA E 
ARQUITETURA L TOA e emitido através do site do Cartório Azevêdo Bastos, de acordo com a 
Legislação Federal em vigor Art 1°. e 10°. § 1°. da MP 2200/01. 

Esta certidão tem a sua validade até: 13/05/2017 às 03:46:12 (Dia/Mês/Ano) 

Código de Controle da Certidão: 531 049 

Código de Controle da Autenticação: 

61141205161255090082·1 a 61141205161255090082-1 5 

A. autenticidade desta certidão poderá ser conFirmada por qualqwer pessoa e a q!Jalquer mome'nto 
através do site: http://www.azevedotlastos.not.br 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Side Empresarial 

Caminho das Árvores -Salvador I BA- CEP: 41820-022 
Te I. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www .jcaengenharia.com. br 

- ENGEN .. IARIA E ARQUITETURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 02: ESTRUTURA 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 02. 

Fi liAl FORTALEZA~ 
Av. Santos Dumont, 3060-Salas 502/504/506 

Edf. Emillo Ary-Aldeota-Fortaleza I CE 

CEP: 60.150-161- Tel. I Fax{85) 30n-9999n " 1 Q 
fortaleza@jcaengenhan"a.com.bU J- _ . 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala U04- Edf. Boulevard Side Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA- CEP: 41820-Q22 
Tel. (71) 3503-0000/ Fax: (71) 3503-0001 
www.fcaengenharla.com.br 

.JC._w/.\ .... 
- ENGENHARIA E -OU!TeTURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 03: INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 02. 

FIUAL FORT A1.EZA 
Av. Santos Dumont, 3060- Salas 502/504/506 

Edf. Emifio Ary- Aldeota- Fortaleza I CE \ 
CEP: 60.150-161 - Tef./ Fax(85) 3077-9999 

fortaleza@jcaengenharia.com.llr Q : 2 f) 



Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Si de Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA- CEP: 41820-022 
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www.jcaengenharla.com.br .J• ~ 
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CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 08: ORÇAMENTOS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 02. 

RUA!. FORTALEZA 
Av. Santos Dumont, 3060- Salas 502/504/506 

Edf. Emilio Ary- Aldeota-Fortaleza ICE 
CEP: 60.150.161 • Tel./ Fax (&S) 30n-9999 

fortaleu@jcaengenharia.com.br Q ·' / l ..... _ 



CERTIDÃO DE ACERVO rtCNICO COM 
ATESTADO 

Resolu~o NO 1025 de 30 de Outubro de 2009 
Resoluçlio N° 218 de 29 de Junho de 1973 

CREA-BA 

Conselho Regional de EngenharJa e Agronomia da Bahia 

I 
Página 1/11 

N° 318994/2015 
Emlsdo: 12/ 03/2016 

Valldade; Indefinida 
Chave : 08Adx 1CYOazC443WZ8VA 

CERTIFICAMOS, para os devidos fios, que consta em nossos arquivos o ceglstro de Acervo referente a(s) Anolaçlo(Oes) de Responsabilldade(s) 
Téallc:a(s) - ARTs. constaniAI(s) do Presente CERTIDÃO, lendO sido comprovada a execuçao e conc:lus&o da(s) obnl{s) e/ou seiViço(s) lndlcado(s) 
conforme deseriç;Jo<Oes) abaixo. 

-- Oesc:riç5o 
ceRTIDÃO DE ACERVO rtCNICO COM ATESTADO 

___ lnteressado(a) 

Prolis$lõnal: ALESSANDRE MEDEIROS ASSIS PEREIRA 

Registro: 050066749-7 

CPF: 647.455.355-20 

Tipo de Registro: DEFINITIVO (PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PAIS) 

Da ia de Registro: 18/0311994 

__ Tltulo(s) 

GRADUAÇÃO 

ENGENHEIRO CIVIL 

Alribulçao: Artigo 7" da resoluçlo 218173 do CONFEA 

___ Informações I Notas 

- A Certldêo de Acervo Técnico (CAT) é qual o atestado está vinculado conslltulré prova da capacidade técnico-pron~onal da pessoa jurldica somente 
se o rosponsâvel técnico Indicado osUvcr ou venha a ser lnlegtado ao seu quadro técnico por melo de declaraçllo entregue no momento da habilllaçllo 
ou da entrega da.s proposlas. 

-A falsificação deste documento consUiul-5a em crime pravisto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) ê respectiva açao penaL 

- Cl.lrtlficarnos que se encontra vinculado ê presente CATo atestado apresentado em cumprimento à Lei n" 8.668/93, expedido pela pessoa jurtdíca 
contratante, a quem cabe a responsabilidade pela vemcidade e exatldão das lnfonnaçlles nela constanla!t. ~ de responsabiltdade deste Conselho a 
verillcaçao da alivklade profiSsional em conformidade com a Lei n" 5.194166 e ResoluçOes do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia -
CONFEA. 

- Esta eertídão perdera a validade. caso ocorra qualquer alleraçêo posleriof dos etemenlos cadastrais neta contidos. 

- O ates lado anexo nao confero reconhecimento de habllllaÇi'IO proli&slonal para os serviços de engenhatia elétrica e me<:anlca. 

__ ART(s) - --------------------- ---------------
BA0000026176000049A 

Certidão n• 318994/2015 

14/0S/2016, 16:29 

Chave de lmpresdo: 08Actx1CYOuC44JWZ8yA 
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Ministério da 8aúde 

FUnda9áo O aw • ldo Cruz 
Diretoria de Admfnlstração do Campus 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para os devidos fins junto ao CREA que a empresa JCA ENGENHARIA E 
ARQUlTETURA LIDA, situado à Rua Frederico Simões • n° 153 Sala 1410, Edificio 
Orlando Gomes -Caminho das Árvores ~Salvador -Bahia. Cep: 4 1810-174, prestou serviço 
para a Elaboração de Projeto Exec:utlvo de Arquitetura e Complementar de Estrutura, telefonia, 
Rede de Dados, Elétrica ..,edla e Balu Tensio, Esgoto, Hldráull~ Drenagem, Águas Pluviais, 
lncfndlo, Ar condicionado, Sistema de Segurança, Som para Execução das Obras na Futuras 
Instalações da Fiocruz Brasllla, na MINISTÉRIO DA SAÚDE UNIDADE U - 4° andar- Sala 
402 Brasília-Distrito Federal CEP: 70.750-520 n° 4365. CNPJ n° 33.781.055/0009-92. 

1. EQUIPE TÉCNICA 
1.1 Gerenciamento de P rojeto 

Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 

1.2 Coordcna~io de P rojeto 
Eog. Civil José Carlos da Rocha 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

1.3 Equipe T6cnica 
Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira. 
Eng. Civil José Carlos da Rocha 
Eng. Civil Paolo Carneiro de Campos da Rocha 
Eng. Civil Leilson Cunpos Resende 
Arquiteta Tomigmcy Souza Jumonji 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
Eng. Eletricista Mayrtbon Paulo Costa Júnior 
Eng. Mecânico José Mendonça Filho Segundo 

2. DADOS DO CONTRATO 
2.1 Número Ol9/l006 

CRENBA 26.176-D 

CREAIBA 8.088-D 
C REAlCE 13.213-D 

CREAIBA 26.176-D 
CREA/BA 8.088-D 
C'REAIBA 31.982-D 
CREAIBA 25.988-D 
CREA/BA 29.882-D 
CREA/CB 13.213-D 
CREA/CE 14.633-D 
CREA/CE 12.276-D 

2.2 Valor: R$ 137.964.48 (cento e trinta e sete mil novecentos e sessenta e quatro reais e 
quarenta e oito centavos) 

2.3 Período 12/1212006 a 08/06/2007 

3. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 
~U. Elaboração de Projeto Arquitet3oico 
O Projeto Arquitetônico foi constituído basicamente de: 
• Módulo Administrativo 

./ 4 (quatro) Pavimentos Administrativos ~ 
-/ 1 (sete) p~vimentos estruturais 

• Módulo Educacional 
1 

,we 
./ 2 (dois) Pavimentos Educacionais ~e:,es-;VfO~ 
./ 1 (um) Pavimento Subsolo I Administrativo t-f\~ 60 ~ o\~E.'>')~ 

'())e\e e ()'O~ :~,p9~ I)A 

Av. Brasil, 4.365 Mangulnt)os Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21 .045-90Q~7. 1 s; 
Tel. 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http://www.flocru:z.b? 

P~lnA 1 
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A autontk:ldade désta Cartldllo podo aar verineada errn htljYJ/sltac:.creaba,Otg.MpubiTCQ/, com a chave: OBAdx1 CVOat.C443WZ8yA \\ 
ltnpriiSSO em; 14/03.'2016 •s 15:2$:37 por: adllj)(, lp: 179.1a5.2&.145 
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Ministério da SaC.de 

Fundapo Oawaldo Cruz 
Diretoria de Admlnlst.raçlo do Campus 

• Módulo Auditório I Camarim 
./ 2 (dois) Camarins 
./ I (um) Cine-Tea:uo I Auditório com cap. para 216 (duzentas e dezesseis) 

pessoas 
./ l (uma) Sala de Som 
./ 1 (uma) Cabine de Tradução Simult!nea 
./ 1 (uma) Sala de Projeçlo 
./ 1 (um) Palco com 61 m2 

./ 2 (dois) pavimentos estruturais 

• Café I 'Passarela 
./ 1 (um) Foyer para exposições 
./ Livraria I Café 
./ Área de Convivência 
./ 2 (dois) pavimentos 
./ Passarela de interligação do campus 

Principais Quantidades: 
./ 10.100 mz de área construída 

3.2. Elaboraçio do Projeto de F 110dJação e Estrutura; 
I. Projeto de fundação profunda com uso de estaca tipo .. Franky .. 
• Concepçlo e dimensionamento do sistema de fundação adotado; 
• Fônnas, detalhes e cortes estratégicos; 
• Armaçllo em ordem seqOencial e resumo de armadura por planta; 
• Especificação dos materiais utilizados e procedimentos de execução; 
• Quantitat.ivos de materiais e as relações entre eles (cooc.reto, aço, fôrmas, relação 
aço/concreto e fõnnalconcreto). 

2. Projeto de estrutura em concreto armado compreendendo. 
• Concepção e dimensionamento da superestrutura adotada; 
• Fõnnas em todos os níveis e detalhes; 
• Cortes estratégicos e detalhes; 
• Planta de cargas na fundação; 
• Armação de cada nível, em ordem seqüencíaJ, e resumo de armadura por planta; 
• Especificação dos materiais utilizados e procedimentos de execução; 
• Quantitativos de materiais e as relações entre eles (concreto, aço, fOrmas. relação 
aço/concreto e fOrma/concreto); 
• Integração da SUPERESTRUTURA com todos os projetos complementares, permitindo o 
perfeito funcionamento de todo e qualquer dispositivo pertinente a cada um deles. 
• Projeto de reservatório em concreto armado 

~\'ol8 
3. Projeto de estrutura metÁlica compreendendo. ô .)eS'fo \'(i~~ 

,..,. 9 ~~ 
~-~~ sI~~"))& 
o- .o'o<8~ · 
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Ministério da SaOde 

Fundiu;áo Oaw•ldo Cruz 
Diretoria de Admlnlstraç6o do Campus 

• Escada Metálica entre pavimentos seguindo padrão arquitetônico; 
• Passarela Metálica para interligaçio dos prédios; 
• Mezanino em estrutura metálica (pilares e laje); 
• Detalhamento dos elementos estruturais; 
• Especificaçlo dos materiais utilizados e procedimentos de execu~o; 

Volume de concreto: 2.414,10 m3 
Resistência do concreto: 30 MPa 
Quantidade de aço CA 50 e CA 60: 336.408,20kg 
Forma: 19.378,51 m2 
Estruwra metálica em aço enrijecido SA0-41: 9200kg 

3.3. Elaboraçi\o do Projeto de Instalações E létricas em Média Tensllo, Baixa Tenalo e 
Estabilizado; 
O projeto das instalações elétricas obedeceu às indicações do projeto arquitetônico, normas e 
especificações da ABNT, normas e recomendações constantes no Termo de Referência e o 
que estabelece para fornecimento de energia elétrica. tensão primária ou tensão secundária, a 
CEB - Compa11hia de Energética de Brasília. 

O projeto foi composto basicamente de: 
• Subestação abrigada padrão CEB; 
• Alimentação de Emergência com Grupo Moto Gerador, 
• Distribuição de força em baixa tensão; 
• Rede de energia estabilizada para equipamentos de informática; 
• Atemunento; 
• Correção do fator de potência; 
• Dimensionamentos de Quadros; 
• Elaboração de DiílgflUJla Uniiilar; 
• Projeto elaborado para o uso eficiente de energia. 

Principais Quantidades: 
./ Subestação de 1.000 kV A, com paineiS de média tensão e 2 (dois) transformadores a 

seco de 500 kVA 
./ Grupo Moto Gerador com 450 kV A 
./ No Break 100 kVA 
./ Potência Instalada de 91 O kW 
..I 1.189 Luminárias 2 x 32 W 
./ Sistema de energia estabilizada I no-break com potencia instalada de lOOkVA. 
./ 352 Luminárias 2 x 16 W 
./ 150 Luminárias de Emergência com .Bloco Autônomo 
./ 78.000 m de cabo 
./ 12.000 m de eletroduto r ~~ri 

\_) ô~ ~e!us!~s 
3.4. Elaboração do Projeto de Instalações de Cabeamento Estruturado; ~ ~~~ ~~ :)JJS • uuo-s~ \)1\Ô 

Av. Brasil. 4.365 Manguinhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21.045-9()Cl()CP-\ll. l 
Tel 5521 2209 212912165 Fax 5521 2590 6348 http:llwww.flocruz.br ,......_c-_ 
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Mlnlstérlo da Sat'Jde 

Funda~o O.W•Ido Cruz 
Diretoria de AQmlnistnlq6o do Campus 

O projeto das instalações de rede lógica obedeceu as indicações do projeto arquitetônico, 
normas e especificações da ABNT, normas e recomendaçõ~ constantes do Termo de 
.Refêrência. 

O sistema de Rede Estruturada (Dados e Voz) foi composto por rede múlti-ponto com cabos 
em par trançado UTP, 25 pares, 24 A WG, Categoria 6, 100 Mbps, interligando cada estação 
ao Patch Pm1el no Raclc do ambiente, alem dos líne cords e palch cords em cabos CAT 6.; 

Principais Quantidades: 
t/' 722 pontos de Cabeamento Estruturado 
t/' 80 und. de Patch panel de 24 posições RJ45 CAT 6 Enhnced. 
t/' 11 unid. de Rack 44 U' s 
t/' 17 .300m. de cabo UTP CAT 6 Enbanced 3 SOMHZ com 4 pares 
.I' 150 mts de cabo Fibra Optica - 2Pares 

3.5. ElaboraçAo do Projeto de Instalações de CFTV e SDAI; 
O projeto foi desenvolvido com previsão de câmeras profissionais de vídeo colorida, tipo 
policromática, de tecnologia CCD 1/3"., sistema NTSC, day-ligbt., com lentes auto-íris, 
varifocal 3,0-S,Omm, resolução mínima de 480 linhas, sensibilidade minima de 0,5 lux. salda 
de video BNC-75ohms, tensão de alimentação 24Vcc. 60Hz, a prova de choque e vibração, 
com suportes de fixação articulados para direcionamento do campo visual. 

Cada câmera foi atendida por cabo de comunicação exclusivo, do tipo coxial, irupedãncja 
caracteristica de 75bms, velocidade de propagação nominal 85%, freqüência l OOOMHz. 
28dB/I OOm, constitui do por um condutor cenlJ1ll em cobre ,nu, revestido com um polimero 
próprio para vedar o díelétrico"' espuma dielétrica em polietileno expandido a gás., com duas 
blindagens, a primeira em fita de alumínio-piliester-alumlnio (A-P-A), para minimizar 
vazamentos de sinal e assegurar a confiabilidacle do cabo~ a segunda blindagem, é uma trança 
de fios de alumlnio bitola 34A WG, para proporcionar uma blindagem adicional e melhorar a 
resistência mecânica do cabo, modelo RG59, com malha de blindagem de 67o/o, com 
conectares BNC de climpar~ bitola.RG59, nas extremidades. 

Foi previsla a utilização gravador Digital com Servidor Web embutido para monitoramento 
via Web através de Browser padrão, Sistema Operacional Linux, 16 canais de vídeo em 
Conector BNC fêmea 75 ohms, compressão baseada em recurso de multi protocolo ( H263, 
JPGE e MJPGE ). recursos para controle de consumo de banda, com funcionalidade para 
envjo de e.-mail e elaboração de FTP, sl.lpqrtar padrões de vldeo NTSC ou PAL. Interface 
Etbemet 1 0/l 00 base, coro conector RJ4'5, ~uporte aos protocolos de rede ODP/IP, TCP/IP O,U 

Multicasl IP, aceitar cliente DHCP, resolução graduável de 320x240 para 640~t-480 no padãO 
NTSC e PAL, aceitar configuração Remota via Browser de Internet. configuração Local via 
Porta Serial conector DB-9 usando terminal e controle remoto. Firmware atualizável através 
da Rede, alimentação em 110/220 V AC, Gabinete padrão Industrial para Rack de 19" e 
funcionalidade plena em temperaturas de lOc ate 60c e umidade de 95% não condensado. 

Foi projetado também o sistema integrado de controle de acesso com os seguintes 

equipamentos: [ 

ás S\\"~ 
Av. Brasil, 4.365 Maoguinhos Río de Janeiro RJ Brasil CEP: 21 .04~9 J~Sde -xo\'-'1.0'> 
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Mlnl$lério da Sa(Jde 

Fundação Oawaldo Cruz 
Diretoria de Admlnlsttaç!o do Campus 

LE- LEITORA DE CARTÃO DE CÓDIGO DE BARRAS PARA ENTRADA; 
LS ~LEITORA DE CART ÀO DE CÓDIGO DE BARRAS PARA SAÍDA; 
LET- LEITORA DE CART ÀODE CÓDIGO DE BARRAS PARA ENTRADA COM 
TECLADO; 
LST- LEITORA DE CARTÃO DE CÓDIGO DE BARRAS PARA SAÍDA OOM 
TBCLADO; 
BD -BOTÃO DE DESTRAVE; 
CP- CONTATO DEPORTA; 
FE-FECHADURA ELETROMAGNÉTICA; 
PA-PORTA COMACIONAMENTO AUTOMÁTICO; 

Software de monitoração e controle sobre platafonna windows. protocolo de comunicação 
aberto, módulo gráfico para criação de telas 

Sistema de controle de acesso c/ 7 catracas eletrônicas bi-direcionais. com leitores de cartões. 
com tecnologia de proximidade incorporados. 1000 cartões de proximidade. 7 fechaduras 
eletromagnéticas, c/ sensores de abertura e fontes de alimentaÇão 

Sistema bloqueio-Cancela de controle de Veículos 

Principais Quantidades: 
./ 4 und. de DVR (Gravador Digital), 16 Canais_. 480 FPS, Saida p/TV, 1 Canal de audio 

bi-clirecional. 2 Saídas RS485, Entrada USB e 1 HD's 120Gb . 
..r 54 und. câmeras coloridas 

3.6. Elaboração do Projetos de Instalações H idrossaoitárias e Drenagem Pluv,ia.l 
Os projetos das instalações hidrossanitárias obedeceram as indicações do projeto 
arquüetônico, normas e especificações da ABNT, normas da EMBASA, normas e 
recomendações constantes do Tenno de Referência: 

Foram evitadas ao máximo as passagens de tubulações através da estrutura, Foram indicadas 
em projeto as cooexões adequadas para cada tipo de ligação entre conexões. bem como os 
locais onde deveriam ser colocadas uniões. flanges. adaptadores e peças de inspeção, etc. 

Foram climensionados reservatórios inferior e superior (inclusive com reserva de incêndio), 
com sistema de recalque de 3cv 

Foram apresentadas 
4.5. 1. Planta. baixa 

Em cada níve~ serão apresentadas as plantas baixas, em escala 1/SO, que conterão: 
• Localização dos ramais de descarga e ramais de esgoto; 
• Localização dos tubo$ de queda; 
• Localização dos tubos de ventilação; 
• Localiza9Ao das caixas de gordura, passagem e .inspeção; 

Co ~a 4.5.2 , rtes Jesus ew. 
e ae llr<l) 

t/1 !e óO oe~ Ol~C 'l& 
Av. Brasil, 4.365 Manguinhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21 .04sQJ8oe ~\AS'~ ()4&3'3 
Tel 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http:/twww.fio~ 
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Os cortes, em escala 1/50, mostrarão: 
• localização dos tubos de queda c de ventilação: 
• Localização e dimensão da estação elevatória, se houver. 

4.5,3. Planta de detalhes 
Executada na escala de 1/20 ou 1/25, as plantas de detalhes conterão informações 
necessárias à boa execução da instalação. Os desenhos çonterão os seguintes detalhes: 

• Ligações de ramais de desoarg~ 
• Ramais de esgoto; 
• Tubos de queda; 
• Caixas de inspeção. de passagem e de gordura; 
• Fossas e sumidouros. 

3. 7.. Elaboração do Projeto de Detecção, Alarme e Combate de Incêndio. 
O projeto foi composto de um sistema de detecção, alarme e combate ao jJlcêndio através de 
elementos dispostos adequadamente e interligados para fornecimento de informações do 
princípio de incêndio e para extingui-los. 

O sistema adotado foi composto de sensores de fumaça, alarme com acionado manual tipo 
"quebre o vidro" com sirene eletrônica, sistema de hidrantes e extintores de incêndio. 

O sistema de combate é c.omposto de sistema de extintores, rede de hidrantes e sistema de 
chuveiros automáticos (sprinklers). 

Principais Quantidades: 
o/ 1.400m de tubo de ferro galvanizado pintado com tinta esmalte vennelha 
../ 21 unid, de hidrantes de parede com mangueira de de nylon de 30 mts 
../ 21 unid. de extintores de incêndio 
../ 200 pontos de rede de chuveiros automáticos (sprinkJer) 

3.8, Elaboração do Projeto de Rede de Telefonia 
O projeto das instalações de rede de telefonia foi desenvolvido para instalação de uma Central 
Telefônica. O projeto foi composto basicamente de: 
• Rede de distribuição de pontos de telefone interno a partir do Rack de Voz 
• Pontos para telefones públicos, inclusive para Portadores de Necessidades Especiais 

(PNE); 

Principais Quantidades: 
./ 1 O pontos para telefones públicos, sendo 3 para .PNE. 

3.9. Elaboração do Projeto de Instalações de Cli.ntat.iução 
O edificio foi climatizado por sistema tipo expansão indireta com geração de água gelada por 
meio de resfriamento e condensação a água. Para tanto foram projetadas unidades resfriadoras 
(chillers com compressor centrifugo) e unidades climatizadoras individuais (fancoletes). 

No café e no auditório foram projetados unidades climatizadoras tipo ventilador- e se o :Si ~a 
~ôe 8 ~)~ 

Av. Brasil, 4.365 Mangulnhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21 .045-~ óO:, o~ 63)l& 
Tel. 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http://wwW.fioetuz.br e 7./ s~Oi\ 
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(fall-(;()iJS) interligadas a uma rede de dutops especifica para esses locais. 

Principais Quantidades: 
-/ 380 TR's instaladas 

3.10 Ebboraçjo do Proj eto de instalação de E levador 
Foi especificados 3 elevadores, sendo dois para o prédio Administrativo e um para o p~o 
Educacional. 

Capacidade 
• 8 pessoas ou 600 kg 

Percurso: 
• Elevadores Administrativo- 10,50 m (Anexo 1) e 14,00 m (Anexo2) 
• Elevador de Educacional - 4,50 m 

Velocidade: 
• 1,0 mls ou 60 m/min 

Paracl4s/Entradas: 
• Elevadores Administrativo -4 (Anexo I) e 5 {Anexo 2) 
• Elevador de Educacional - 2 

Cabine 
Coluna de comando instalada no painel lateral e botoeira de comando com acionamento por 
micro-movimento iluminadas com indicação de pavimentos em Braille. Incorporado t coluna 
de comunicação também haverá o Indicador de Posição Multiponto de 2• (mlnimo). Porta da 
cabina com um sistema de Cortina Luminosa Eletrônica que interrompe seu movimento sem 
tocar nos passageiros, sempre que o seu campo de emissores de raios infravermelhos for 
interrompido. 

Componentes indu/dos: 
• Espelho: O painel do fundo dividido por um corrimão de aço com acabamento em esmalte 
poliéster metalizado e sua parte superior com acabamento em espelho. 
• Intercomunicador: integrado à coluna de comando da cabina, proporcionando conexão com 
a portaria do edifício e com o painel de controle do sistema. 
• Sistema Braille: na botoeira da cabina. 
• Sistema de Cancelamento de Chamadas Falsas: que elimina chamadas indevidamente 
registradas na cabina após o atendimento a dois pavimentos consecutivos sem que passageiros 
tenham entrado ou saldo nos pavimentos atendidos. 
• Luz de Emergência: que mantém a cabina parcialmente iluminada, assegurando o 
funcionamento do botão de alarme nos momentos de falta de energ ia, enquanto houver carga 
em sua bateria. 
• Alarme: durante a falta. de ef)ergia. o sistema de alarme poderá ser acionado através de tecla 
presente da botoeira da cabina. Seu funcionamento é alimentado também pela carga 
acumulada na bateria de emergência. 
• Cortina Luminosa Eletrônica: para controle do movimento de fechamento da porta de 
cabina, proporcioiUUldo maior conforto e segurança aos passageiros. Ao serem interrompidos, 
os feixes de luz infravermelhas impedem a contin~idadc do fechamento, reabrindo as portas 
de cabina e pavimento. 

Av. Brasil, 4.365 Mangulnhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21 .045-9 
Tel. 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http://www.flocruz. 
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• ~eservaçio: para cancelar temporariamente as chamadas de pavimento. pemitindo o uso 
restrito da cabina. 
• Ventilador: embutido no teto com acionamento comandado através de tecla na coluna de 
comando da cabina. 
• Dispositivo para Falta de Energia: Comando adicional que permite a liberação dos 
passageiros do elevador no caso de falta de energia elétrica. Será alimentado por um gerador 
de emergencia a cargo e por conta do cliente. Os passageiros ser1o liberados at6 a parada mais 
próxima (NS L L) ou até o pavimento principal (NS21). No caso de haver dois ou mais 
elevadores na mesma casa de máquinas, um elevador por vez fatú a liberação dos passageiros. 

Sistemas Elelróuicos de Comando e Controle: 
Microprocessado, projetado para operar com baixo consumo de energia, programado e 
ensaiado de acordo com os parâmetros do projeto do edifício. 

3.11 Elabornção do Projeto do Sistema de Proteçlo contra Descarga Atmosférica 
(SPDA) 
Elaboração de sistema misto com captores do tipo "Franklin". de 06 (seis) pontas. tàbricadas 
em material de Aço Inóx., instaladas em sobrepor ao tempo e sistema de gaiola de Faraday 
(auditório e café). Atendendo a todas as características da nonna NBR 5419/93 

3.12 Elaboraçlio do Projeto de Acústica e Sonorizaçio 
O projeto de tratamento acústico englobou o Projeto de Isolamento Acústico. os Estudos 
Geométricos-Acústicos. o Projeto de Condicionamento Acústico e de Sonorização dos 
recintos de modo a proporcionar conforto ambienta~ privacidade e perfeita audição, dentro 
dos padrões exigidos para cada tipo de ambiente. No caso do Auditório e Sala de Vídeo 
Conferências incluiu-se o sistema de tra.dução simultânea para dois idiomas estrangeiros. 

Memória de cálculo do projeto de condicionamento acústico com indicação dos tempos de 
reverberação calculados para o recinto nas freqüências de 125, 250, SOO, 1000, 2000, 4000 Bz 
normativas de cálculo. justificativas técnicas das fórmuJas admitidas nos cálculos dos tempos 
de reverberação para todas as freqüências de 500Hz e nas freqüências acima relacionadas. 

foram especificados 

PAREDE 
./ Lã de Vidro aglomerada com resinas sintéticas revestido com papel lcraft pardo nas 

dimensões de 50 e 75rnm 
./ Gesso Acartonado 
./ Painel Absorvedor Sanare. 

FORRO 
./ Forros removlveis compostos por uma placa de gesso, revestida a quente com uma 

pelicula rigida de PVC. 

3.13 Elabornçilo do Projeto de Facbada em Pele de Vidro [ \.-f\-J'I 
Elaboração de projeto de pele de vidro para edificios Administrativo e Educacion-u O O 

_,Marta de Jelus Silva 
Av. Brasil, 4.365 Manguinhos Rio de Janeiro RJ BrasJI CEP: 21.045-ll'õ'lefe 6o Oellt"' de ProjetOS 
Tel. 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http://www.fioctUZ.br e ()bras I DlAAC .... o 
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3.14. Compatibilizaçio dos Projetos 

3.15. Elaboraç.Ao do Memorial Descritivo, Caderno de Encargos 

3.16. Elaboraç.io du Especificações Técnicas 

3.17. Elaboraç.io do orçamento detalhado com planUha orçamentária e plaaejamento da 
obra com cronograma f"asico financeiro. 

Rio de Janeiro, 02 de outubro de 2007 

Atenciosamente, 

Marta de Jesus Silva 
Chefe elo~ de Prol~ 

e ObniS 1 OlAAC 
fiQCRUZ 1 SlAI'E 0463338 

Av. Brasil, 4.365 Manguinhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21 .045-900 
Tel. 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http:/twww.fiocruz.br 

r"> . .t:--:--

9 

Pâglna10/11 

.. 
i .. .. 
e 
'!! 

~ s 
~: 

~ ~~ o ... 
(:! ~ .. 

i ~ ~ ti 
~~~~ 
'1: ~ •• ~ 
g Q ~ :§ 

~ ~ i I 
-.li! 

~ ~ 

~ ~ .. 
! 

I 
~ 
o 



Anotllçlo de R .. ponAbllldade T6cnlca - ART 
Lei n• 8.4tf, de 7 de dezembro de 11177 CREA-BA 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da hhla 
I ART OBRA / SERVIÇO 

NO BA000002817CS00004SJA 

INICIAL 
INDIVIDUAL 

____ 1.RM~T4cnko -------------------------------------------------------------------
AU!SSAHDRE MED!JRCla ASSIS PEREIRA 
TIIUio ~: ENGENHOIO CML 
~~ .JCA ~E AAOUITEn.IRALTDA 

RHP: OSOOM'f4t-7 

Rag~aUo: -••nu 
----~~ -------------------------------------------------------------------------~ F\JICOAÇAo OSWALDO CRUZ·Fioel'UZ 

AVENIOJI8RASit. N. 43tS, MAHGUINHOS ·RIO OI! JAHEIRO / lU 
Com,...,_IO: 

Cldad•: 
Tel«lbn4t: 21220t20t4 

ConlniiO~ S/N 
Email: 

~em: 

Bairro: 

UF: 

Va1ot; R$137.M4,MI Tipo ele c:onltatenle: PESSOA JURIDICA 

Aç/llo lnsutuclonel: NENHUMA· NAO OPTARTE 

ObMMiçlo! sem lnfonnaçOe• 

SllUtÇIO: BAIXA DE ART 

Alendldo: SIM 

Mollvo: CONCUJs.f.O DA OBRA/SERVIÇO 

Deaalçto• 

CPF/CNPJ: JS.TII.OSMIOOI-.35 

N": 

CEP: 

Oala da Slwaçto: 

__ :1. DIKio• da ObrW...,.co -----------------------------------------------------------------
Prop~ie~Mo: F\JNDAÇAO OSWALDO CRUZ· FlOCRUZ 

CAMPUS UNB • SG 10 • BRASIIJAIDF 
ComplomeniO: Bairro: 
Cidade. UF: 
TMtone. Emlll: 
~ Geogrifas; LaUWO.: o ~e 
o.ca de Inicio: 1V1V1001 PreYWoo de *"'~no:_, 
Finaldade: SEM OEFlHIÇ.lo 

---- 4. AIIYidade Ttc:nlc.o 
A:l · OIRECAO 

12 . PROJETO> ~-2010-> EDIFlCAOOES ~ IIM107 • EOF. DE ALVENARIA PARA FINS 
CQ.IERCIAIS 

12 · PROJETO> CRfA.eA.lOIO-> ESTRUT\IRAS E COHCRETOS-> IIMJOI • ESTRUl\JRA 0E 
COHCRETOARWDO 
12- PROJETO> ~.2010-> SANEAMEHTO-> IIM417 ·REDE OE AGu/oS PlUVIAIS 

12 · PROJETO> CREA•BA·2010-> SANEAMENTO-> IIM425 ·REDE HII)RO.SNtiTARlA 

12. • PROJETO > CRENBA·2010 -> OBRAS EM TERRA E TERRAPI..ANAGEM -> IMSOI • 
FVNDAÇOES PROFUNDAS 

CPFICNPJ: » .711,05SIII001-35 

N": IIN 

ca>: 

~ Uo1ldade 

uoo.oo m2 

1.!100.00 m2 

8.500.00 m2 

uoo.oo m2 

uoo,oo m2 

--' · ObA<vecO.• -----------------------------------------------------------------------
*"~ 

--- ' · o .... ,.,.ço.• -----------------------------------------------------------------------
___ 7. Entidade de Cloaal ------------------------------------------------------------------

ABENC • ASSOCIAçi.O BRASIL.eiRA DE ENGENHEIROS C IVIS 

__ 1. Alllnoturu -----------------
o.cwo-.m ~ ... N~ac:lma 

·-------·-----
___ t . lnlonnecO.• ----------------------------------------------------------------------

• A ART • vill<la _, .. quM>do qultllda, med!Mia ~do ax11PfOYII"Ia do pagameniO ou oonr.ttnc:ilo no IIWI do Ctw. 

____ 1~VU« ---------------------------------------------------------------------
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104-Edf. Boulevard Side Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA- CEP: 41820.022 
Tel. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www.Jcaengenharia.com.br .J! ~ 

-·~-.. ~-'·-· 

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 02: ESTRUTURA 

LOT.E 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 03. 

AUALFORTAI.EZA ~ Av. Santos: Oumont, 3060-Salas 502/504/506 
Edf Emllio Ary-Ald~ta-Fortaleza ICE 

CEP: 60.150-161- Tel. I Fax (85) 3077-9999 
fortaleza@jcaengen(latia.com. () " :i ~ 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Bculevard Si de Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA- CEP: 41820-012 
Tel. {71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br .J.(_w~•-

- EHGIENHARIA 41 AftOUITE'TURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 03: INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 03. 

FIUAlFORTAI.fZA \ 
Av. SJntos Oumont, 3060-Salas502/504/S06 

Edf. Emílio Aty- Akleota- Fortaleu ICE 
CEP: 60.150.161 lei. / fali (85) 3on-9999 0 · ") ~ 

fortalela@jcaengenharta.com.br 1 .-~. •J Lj.. 



Rua Ewerton VIsco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Sfde Empresarial 
caminho das Árvores- Salvador I BA- CEP: 41820-022 
Te I. (71) 3503-()()()() I Fax: (71) 3503-0001 
www .jcaengenharia.com.br -~~.-,~~-

- ENGENHARIA GAROUrrETURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 08: ORÇAMENTOS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 03. 

FIUAl FORTALEZA 
Av. Santos Oumont, 3060- satas502/504/506 

Edf. E'mlllo Ary-Aldeota -Fortilleza/ CE 
CEP: 60.150-161 - Tel./ Fax (85) :wn-9999 

fortaleza@Jcaengenbaria.com.tf) ~ J Í 



CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 
ATESTADO 

Resolução N° 1025 de 30 de Outubro de 2009 
Resolução N° 218 de 29 de Junho de 1973 

CREA-BA 

Conselho Regional d e Engenharia e Agronomra da Bahia 

I 
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NO 323108/2015 
Emissão: 25/01/2016 

Validade: Indetlnlda 

Chave:A23b07WdxAx88x7a2Aa1 

';I:Pl iFICAMOS p;ua os devidO!> rtns. que consta em nosso~ arqulvos o registro de Acervo lalerenle a(s) Anotaçao(Oes) de Responsabilidade(&) 
Ta-· •Hc..1(S) 1\RTs, constante(&) oa Presenta CERTIDÃO, tendo &~do tomprovada a exec~çao e conclusão da(s) obra(s) o/ou servlço(s) lndlcadO{s) 
_llllfDtltl<l d••t;ÇrtÇ:IO(Oes) aball<O 

___ Ooscnçiio 

CEIHIOAO OE ACERVO TECNICO COM ATESTADO 

___ 111b!(Ossado(a) 

Prot.ssu:mal ALESSANDRE MEDEIROS ASSIS PEREIRA 

RO<)iSirO 050066749-7 

CPF 547455.355·20 

Til" do llf)~ISim DEFINITIVO I PAOFISSIONAL DIPLOMADO NO PAIS ) 

D;tt1 ,,. P•"J•Ktru 18;0J1199A 

__ Tlhtlo(~l 

GRAOUAÇAD 

ENGENHEII~O CIVIL 

Ai11bUtç3o Art1go 7° da resolução 2.1!1/73 do CONFEA 

___ Informações I Notas 

A ... t:oldau <~• Acervo TI!Gnll:o {CATJ a quar o ateSI9CIQ esta vw:ulaOO cooSittuír.i prova d8 capacidade lêcnico-prollsslonal da pessoa jurldica somente 
;;eu t8bi>OHM<velteauco tndlcado 11s1rver ou venha a ser rnlegmdo ao seu quadro têcotco por melo de dedaraç3o entregue no momento da hab~ltaçao 

• JJ e•'!'"'J•l rias !)(Opostas 

A salstlsca'Çl\o deste documento consrltt.rl·se em cnme prov•sto no Código Penal Brasileiro, sujellando o( a) autor( a) é respechva açllo penal. 

• Ccrttlltz-<lmos qrre se encontra 'linculado â presente· CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei nO 8.666193, expedido pela pessoa juridlca 
contttllilflh .. I! l,luern cabe a respo•1~bllldade pela veracldada e exartdêo das !nformaçOcs nele constantes. E da responsabilidade deste Cor~seJho a 
••·ftll~~.y<lu CJ,• .li!Yictaoe prnfissKin~l em conrormstrade com a Lei n• 5.194/66 e ResOI.~rçOes do Conselho Federal de Ehgenllaria e Agronomia • 
CONFEA 

E.~• ,..,....,_ .. , ~lera a vaidade. caliO 0t:am1 qualqoor aheraç.lo pestenordQs elememos cadastrais nela contidos 

u ATESTADO ANEXO NÃO CONFERE RECONHECIMENTO DE /'tABILITAÇÃO PROFISSIONAL PARA OS SERVIÇOS REFERENTES A 
ENGENHARIA ELETRICA. MECÂNICA 

__ ART(s) 

BMOQ002B 1760(l0080A 

CertldAo n• 323108/2015 

26/01/2016, 08:59 

Chave de lmpress3o: A23b07WdxAxB8x7o2Aa1 
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MINISTÉRIO CO FEDERAL 
PROCURADORIA OA REPÚBLICA NO ESTADO 00 ESPIRITO SANTO 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÍCNICA 

Atestamos para fins de Acervo Técnico que a JCA ENGENHARIA E ARQUITUURA LTDA, CNPJ nll 
07.470.178/0001·45, elaborou para o MINISTiRIO PÚBUCO FEDERAL · PROCURADORIA DA REPÚBUCA 
NO ESTADO DO ESPfRITO SANTO, CNPJ n9 26.989.715/0013·46, os anteprojetos, projetos básicos, 
projetos executivos de arquitetura e complementares de engenharia, licenciamento e orçamentação, 
necessários à constru~o do ediflcio·sede da Procuradoria da República no Estado do Esplrlto Santo, 
com as caracteristlcas abaíxo discriminadas: 

1. EQUIPE rlCNICA 

1. CoordenaçJo de Projeto 
t;ng. Cll/11 Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Cng. Civil José Carlos dD Rocha 
Arquiteto Rogério V<Jsconcelos de Souza 
Arquiteta Tomlgracy Souza Jumonjl 

2 Equipe ncnlc:a 

CREA/BA 26.176·0 
CREA/BA 8.088·D 

RNP 0500667497 
RNP 0500939233 
CAU A29399·7 
CAU A25833·4 

Responsabilidades: Estudos de Impacto de VlzJnhança, projeto executiVo de fundaç~e.s, projeto 
e11ecutlvo de superestn.otura em concreto armado, projeto executivo de supereS'lrutura metilica. 
projeto executwo de Instalações hidraulica.s de água fria, projeto executiVo de Instalações sanitárias 
de esgoto, projeto executivo de Instalações pluviais e para captaç:io e reuso de água pluvial, projeto 
executivo de sistemas de detecção, alarme, combate a Incêndio e plano de fuga, projeto executivo de 
lmpermeabilizaçllo, projeto executivo de urbanização I sistema vlôirlo, paisagismo e omamentaçllo, 
compatibilização de todos os projetos executivos, planilhas de quantitativos, orçamentárias, 
cronograma ffsico·flnanceiro, memoriais de cálculo e curvas ABC, caderno técnico e especiflcaçOes, 
memoriais descritivos e especificações técnicas 

Eng. Ovll Alesnndre Medeiros Assis Pereira 
Eng. Civil Josê Carlos da Rocha 
Eng Cwil Roberto Fllguelras d~ Mac.edo 

CREA/BA 26.176-D 
CREA/BA 8.088-0 
CREA/BA 42.515-D 

RNP 0500667497 
RNP 0500939233 
RNP 0500192561 

Re$ponsabllldades. Estudos de Impacto de Vlzinhan~. projeto executivo de arquitetura (inclusive 
dcesslbilidade), proJeto &xecutivo de Instalações hidráulicas de água fria, projeto executivo de 
Instalações sanMrlas de esgoto, projeto executivo de tnstalaç~es pluviais e para captaçlo e reuso de 
<lgua pluvial, projeto executiVo de sistemas de combate a Incêndio e plano de fuga, projeto executivo 
de slnallzaçllo (programaçflo visual), projeto executivo de acóstica, proJeto executivo de 
lmpermeablllzaçllo, proJeto executivo de urbanlzaç;fo, paisagismo e ornamentaç3o, compatlblllzaç5o 
de todos os projelos executivos, planilhas de quantitativos, orçamentárias, cronograma flslco­
financeiro, memoriais de cálculo e curvas ABC, caderno técnico e especlflcaçOes. memoriais 
descritivos e especificações técnicas 

A1qulteto Rogério Vasconcelos de Souz.a 
Arquiteta Tomlgracy Souza Jumonji 
Arqui teta Fernanda Prado Brond3o 

CAU 
CAU 
CAU 

A29399·7 
A25833·4 
A52864· 1 

1\esponsabllidades: Projeto executivo de Instalações elétricas de rede em baixa e média tensão, 

OL 
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proJeto execut1vo de instalações elétricas de subestação, projeto executivo de Instalações elétricas 
de casa de medlç:lo, projeto executivo de rede Interna estruturada para rede lógica, projeto 
executivo de sistema Integrado de controle de acesso (SICA), projeto executivo de sistemas de 
dett!CÇ3o, alarme, combate a Incêndio e plano de ruga, projeto executivo de sistema de prevenção 
contra descargas atmosfáricas- SPOA. projeto executivo de circuito fechado de TV (Cf:"TV), projeto 
ellecuUvo de supervisllo Jlr-edlal {automação), proJeto executivo de acústica, sonorllação e TV, 
compatlbllluç~o de todos os projetos exeCAJtivos, planilhas de quantitativos, orçamentJrias, 
cronograma fislco-financelro, memoriais de cálculo e curvas ABC, caderno técnico e espedficaçOe$. 
memoriais descritivos e especificações técnicas 

Eng Eletnclsta Mayrthon Paulo Costa Jllnlor 
Eog. Elerrlclsta lgor Sá de Oliveira 
Eng Eletricista VInicius Gulmarl!es Pimentel 

CREA/CE 14.633-D 
CREA/CE 48.591·0 
CREA/BA 36.426-D 

RNP 0601917120 
RNP 0610383612 
RNP OS0723647S 

Responsabilidades: Projeto executivo de sistemas de ar condicionado e exaustio, projeto e)(eeUtlvo 
de supervido predial (automação), projeto executivo de gás GLP, projeto e~<ecutivo de transporte 
vertical (elevadores), compatibilização de todos os projetos executivos, planilhas de quantitativos, 
orçamentárias, cronograma flslco-nnancelro, memoriais de cálculo e curvas ABC, caderno técnico e 
especificações, memoriais descritivos e especificações técnicas 

Eng Mecanico José Mendonça Filho Segundo CREA/Cfl2 276-D RNP 0601661830 

2. DADOS DO CONTRATO 
Número: TP no 002/2008 

, .t Valor Contratual: R$ 474.190,77 (quatrocentos e setenta e quatro mil cento e 
noventa reais e setenta e sete centavos) 

• . ~ Perlodo: 07/11/2008 a 09/05/2014 

3 DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 
3 . 1 Levantamento Geral de Demandas 
ti Reuni:lo com as equipes r-esponsáveis pela Unidade no Intuito de levantamento dos dados e 

conhecimento das expectativas com fins de obtençlo das necessidades gerais. 
"' Integração de demanda existente com os setores/atividades, rede de interaçlo, visitando o 

local onde se~ realizada a futura construção no Intuito de formular o mapa de demanda 
para a nova Unidade. 

ti' AnãHse das caracterfstlcas do lote quanto ao zoneamento e exigências relativas ao 
coeficiente de utilização, categorias de uso e ocupação e demais regulamentações Incidentes 
no Código de Obras do Munlclpio de VItória. 

ti Levantamento de Código de Obras, Plano Diretor, z.oneamento, Uso e Ocupaçlio do Solo, 
Melhorias Públicas, Sistema Viário, Impacto Ambiental, EIV, através de consultas formais 
junto a cada órgllo públlco envolvido sobre as condicionantes especificas do local para 
Implantação do prédio . 

., Elabora~o de uma descr1ção detalhada das atividadts e compartimentos necesdrios ao 
empreendimento, tent.lo como referência inicial as Informações constantes no PROGRAMA 
DE NECESSIDADES, sendo as principais: atividades que cada compartimento irá abrigar, 
caracterlsrlcas funcionais de cada atividade, popula~llo fixa e variável- por compartimento e 
função, fluxo do pessoas, velculos e materiais- Interno e eX1emo. Infraestrutura. lnsl.lllações. 
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mobiliário e equipamentos necessários para cada atividade, decoração dos ambientes, 
compartlmentaç5o e dimensionamento preliminar de cada atividade. 

:J. 2 Relaç3o de Serviços e PrQjetos DMenvolvldos: 
Estudosúe Impacto de Vizinhança 
Projeto executivo de arquitetura 

Projeto el(ecutivo de fundações 

Projeto ~ecuuvo de superestrutura em concreto armado 

Projeto executivo de supe1estrutura metálica 

Projeto executivo de lnstalações elétricas de rede em baixa e média tensão 

Projeto executivo de Instalações elétricas. de subestação 

Projeto executivo de Instalações elétricas de casa de medição 

Projeto elCecutivo de redl' Interna estruturada para rede lógica 

Ptojelo executivo de sistema Integrado de controle de acesso (SICA) 

Projeto ellecutlvo de instalações hidráulicas de água fria 

Projeto executivo de lnsulações sanitárias de esgoto 

Projeto executivo de Instalações pluviais e para captaçllo e reuso de água pluvial 

Projeto e)(ecutlvo de sistemas de detecção, alarme, combate a Incêndio e plano de fuga 

Projeto ellecutivo de sbtema de prevenção contra descargas atmosféricas- SPDA 

Projeto executivo de sistemas de ar condicionado e e~t.austão 

ProJeto e~tecullvo de cln:ulto fechado de TV (CFTV) 

Projeto executivo de sinalização (programaçlio vlstsal) 

Projeto executivo de transporte vertical (elevadores) 

Projeto executivo de supervisão predial (automação) 

ProJeto executivo de acustlca, sononzação e lV 

ProJeto executivo de ds GLP 

Projelo e-xecUtivo de 1rl1permeabilizaç~o 

Projeto executivo de urbanização I sistema Viário, paisagismo e ornamentação 

compatlbillzaç3o de todos os projetos e~tecutlvos 
Planilhas de quantitativos, orçamentárias, cronograma flslco-financeiro, memoriais de cálculo e 
curvas ABC 

Caàemo técnico l' especificações. memoriais descritivos e especificações técnicas 

3. 3 Normas 
Os projetos de arquitetura e engenharia elaborados obedeceram rigorosamente: 

~ às normas técnicas da ABNT; 
~ Código de Edil'icações do Munlclplo de VItória, Normas de Uso do Solo e Gabarito locais; 
.r Portilfla no 2.2961 de 23 de julho de 1997- "Práticas da SEAP" - PROJETO; 
-/ Normas do Corpo de Bombeiros Militar do Esplrlto Santo; 
-/ NBft 9050- "Acessibilidade a edlfk•çõe~. mobrtlárlo, espaços e equipamentos urbanos; 
.r as disposições legais da Unlllo; 
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./ às normas e/ou regulamentos das empresas concesslonárias do estado do Esplrito Santo; 

./ as prescrições e recomendações dos fabricantes; 

../ às normas Internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT; 

./ às normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho; 
../ às qualificações de materiais do Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat 

(PBQP-H); 
"" ao Manual de Etiqueta de eficiência energética da Eletrobrás; 
./ às normas do Minlstêrio da Saúde; 
"" às normas e dlretrlzes da Agência Nacional de Vigilância Sanitária- ANVISA. 

4. Estudo de Impacto de Vizinhança- EIV 
Como utn dos documentos ballzadores para confecção dos projetos executivos da nova sede do MPF 
PRES, foi elaborado o Estudo de Impacto da Vizinhança, Tal estudo, exigido pela Prefeitura Municipal de 
Vitória, conteve as seguintes informaoões: 

../ ldentlfica~o do Empreendimento 
• Informações Gerais do Empreendimento (nome do empreendimento, endereço do 
empreendimento, área e dlmemões do terreno, objetivo do empreendimento, planta de 
situação do Imóvel, anuênaia do proprietário quanto a elaboração do EIV); 
• Catacterização do Empreendimento (área prevista para construção, tipos de atividades a 
serem desenvolvidas. numero de unidades previstas, numero de vagas de estacionamento 
previstas, numero de pavimentos e volumetria, previsão de diu e horário de 
funcionamento, estimativa de população fixa e flutuante, consumo de ;igua, consumo de 
energia elétrica, demanda de serviços de telecomunicação, demanda de esgoto sanitário e 
drenagem pluvial}. 

-1' Sistema Viário 
• Caracterização flslca e operacional das vias de acesso à regaao e ao terreno com 
Indicação de paradas de Onlbus e pontos de taxi, localização de estacionamentos , áreas de 
carga e descarga demarcação em plantas dos telefones público.s, hidrantes, bancas de 
revista e arborlzação pública, contagem de t~fego nas principais vias ao redor do terreno. 
análise da capacidade viária e determinação do nível de serviço atual, determlnaçao do 
tráfego a ser gerado segundo a distribuição moda I, alocação de tráfego futuro na rede de 
acordo com o comportamento do trafego atual, definição do nfvel de serviço futuro, 
dlmenslonamentó e localização de áreas de estacionamento do empreendimento em 
questão, determinação da área de embarque e desembarque de fuhcionários e visitantes. 
detarmlrr:~ç<lo das áreas noces!04rlas par-a efetuar carga e descarga de men:ador'las, 
dimensionamento da área de acumulação necessária para veículos que acessam o 
empreendimento1 dimensionamento da faixa de aceleração e desaceleração para vefculos 
que acessam o empr-eendimento, dimensionamento do numero de taxls necessários ao 
atendimento dos futuros usuários, verificar compatibnidade dos acessos do 
empreendimento com os pontos de ônibus existentes; 

v Estudos de Uso e Ocupação de Solo e da Circulação de Pedestres; 
./ Estudos sobre a paisagem, descrevendo a p;~isagem circundante • obra e caracterizando o 
terreno em estl.ldo em funçllo do grau de visibilidade estabelecido entre o mesmo e os espaços 
públicos do entomo, seleção de pontos para análise da paisagem, slmulação gráfica através de 
maq.uete eletrônica d<t Inserção do empreendimento e avaliação de impacto com propostas de 
medidas mltfgadoras ou corretivas dos impactos negativos; 
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" Estudos ambientais visando avaliar os efeitos ambientais resultantes da Instalação e 
funcionamento do empreendimenro, além de proposlç~o de solu~s mitigadoras e/ou 
compensatórias a serem Implantadas; 
"' Avaliação das concessionárias de serviços públicos em absorver a demanda necessária ao 
funcionamento do empreendimento (água, esgoto, telecomunlcaçl!es, energia elétrica, l!tc); 
.; Conclusões e recomendações. 

o Estudo de Impacto de VIzinhança foi apresentado ao conselho Municipal do Pl;mo Diretor Urbano 
(CMPDU) com a utillza~o de equipamentos audiovisuais. Foi tamb4m realizada uma Audiência Publica 
para apresentação à população do EJV 
Apó~ compnmemo de todas t!SSdS etapas. o EIV fot aprovado peta Prefeitura Municipal de VItória. 

S. Elabora~o do Projeto Arquitetõnico 
Os projetos executivos apresentaram as seguintes caracteristicas gerais: 

./ economicidade através de soluções construtivas racionais; 
~ Oexlbllidade das Instalações, estruturas e layout; 
./ runclonalidade e adequação do prédio, considerando a relaç3o entre os ambientes, o layout 
dos móveis, a disposlçllo e as Instalações dos equipamentos; 
i/ adequação às condições cfimátfcas, visando o conforto ambiental e a eficiência energética; 
" atendimento às exigências das concessionárias de redes de Infraestrutura locais. a fim de que 
haja compatibilização entre todos os sistemas existentes e previstos; 
~ pleno acesso e implantação de facilidades para atendimento a pessoas portadoras de 
necessidades especiais (tanto usuários quanto servidores); 
./ especificação de materiais de longa durabilidade e que demandem pouc~ manutenção; 
./ simplicidade de soluções de Infraestrutura, reduzindo os custos de manutenç3o. 
~ Adoções de cntérlos de sustentabilidade. como soluções de Iluminação mais eficientes, 
especificação de equipamentos mais eficientes quanto a otimização do consumo de energia, uso 
eficiente da ~gua com torneiras e bacias de baixo consumo, aproveitamento de águas da chuva, 
dentre outros 

O proJeto arquitetõnico foi concebido com três volumes, distintos, Interligados entre si nos três 
ptin•d•u• p.Nhttentu,, quo ru•rnan• <t base do eCIIfiCio. O prtmclro volufT\U ó umu lone com 10 .. ,,daores, 
onde e~o loc;alllados os Gabinetes dos Procuradores e as Coordenadorias. O segundo volumes é um 
Auditório localizado no térreo e terceiro é um edlflclo garagem criado para comportar a quantidade de 
vagas exigidas pelo programa de necessidades e pela Prereltura Municipal de VItória. 

A forma do l!dlflcio torre partiu da proposta que evitasse ao máximo a soluçlio da caixa de vidro e 

ramb~m que respeitasse o enrorno prlvllêglando as vistas para o mar Os gabinetes ficaram localizados 
nos pavimentos superiores, sendo que no último (10" pavimento) está o gabinete do Procurador-CI-Iefe. 
Ficaram os pavimentos 6" e s• com quatro salas d~ gabinete de Procuradores e Salas de Reuniões e os 
outros pavimentos 7" e g• contendo cinco gabinetes de Procuradores. No pavimento Intermediário (s• 
pavimento) est;) localizada a Coordenadoria de Informática. No 4" pavimento está a Coordenadoria 
Jur(dlca. No r e no 3" a Coordenadoria de AdmlntstraçJo. No térreo ficaram localizadas as funções que 
deverlo ter acesso rápido ao público externo como o Protocolo, Auditório, etc. Também no térreo se 
encontram as áreas que possuem material pesado de Almoxarifado, Depósitos etc. 

A soluç3o de um edificlo g;~ragem foi adotada em virtude da dificuldade de se construir subsolos para o 
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estacionamento, Visto que a sondagem indicou que o lençol freático estaria muito próximo à superflcle 
do terreno em questão. o edifrclo garagem foi posicionado no fundo do lote de maneira que a fachada 
principal fosse destinada às áreas mais nobres do proJeto. Os dois grlmelros pavimentos de garagem são 
cobertos e o terceiro coberto parcialmente aflm de aumentar área dlsponfvel para coleta de águas 
pluviais e reaproveitamento. O acesso .do estacionamento foi projetado pela Avenida Paullno Muller 
devido 110 tráfego Intenso que Já existe na AV. Mal. Mascarenhas de Morais, entretanto a frente do 
prédio, bem como o acesso de pedestres se dará pela Avenida Marechal Mascarenhas de Morais. Foi 
projelada urna salda de estacionamento al\ernat tva pela Avenida Marechal Mascarenhas de Morais, que 
poderá ser utilizada nos dias em que o transito na via da sarda principal estiver congestionado. Ainda na 
Avenida Marechal Ma.scarenha.s de Morais foi projetada uma alça para embarque e desembarque de 
passageiros sem que os carros necessitem entrar no estacionamento. 

A concepç:!o do Projeto Executivo foi feilo de acordo com as normas técnicas brasileiras de 
acessibilidade (NBR 9050). Toda a circulação assim como a entrada em todas as áreas da edlflcaçllo é 
acesslvel a qualquer portador de necessidades especiais. Silo quatro elevadores que faz.em o transporte 
vertical por todo o edlffclo com dimensões apropriadas para cadeirantes. Na caixa da escada, protegida 
e- pres$urlxada, há um espaço fora da rota de fuga para acomodação de uma cadeira de rodas em caso 
de l ncêt~dlo. As portas de todos os amblentes possuem 90cm, permitindo a passagem de cadeiras de 
rodas. Sanitários especlflcos foram dlstrlbu(dos em todos os pavimentos alám de vestiário adaptado 
para prestadores de serviços ou servldores. Houve ainda a previsão de um gabinete de Procurador com 
sanitário adaptado. O número de vagas de estacionamento para P.N.E. também foi contemplado. Em 
todos os pavimentos foram previstos o piso tátil de alerta e direcional. No primeiro pavimento, haverá o 
mapa tâtll onde o deficiente vlsual poderá se gUiar e se loc~mover sozinho até a recepção, escada, 
elevador e sanitários. Nestes ambientes ter:!o ainda placa de programaç~o visual em relevo e em braile 
de acordo com a Norma NBR 9050. 

Todos os pavimentos foram contemplados com shafts de dimensões favoráveis para todos os projetos 
C!ompJementares. Houve também a previs:lo do espaço destinado ao ar-condicionado e a uma sala de 
rack em todos os pavimentos. No térreo, foram locanzadas as salas de controle de automaç:lo, CFlV, 
amb•ente destinado à pressurlzação da escada al~m de um .sala de mdquina para ar-condicionado 
destinado ao atendimento exclusivo do auditório e outro ellclusivo para o refeitório no r pavimento. 
Nu edtrlcto garagem esta locattznda a subestaç:lo, sala de quadros, gerador e no·break. 
Prtnd pals Quantidade~: 

Pavimento 
1' Pavimento 
2" Pavirnênto 
3" Pavimento 
4" Pavimento 
5 • Pavimento 
6• Pavimento 
7" Pavimento 
s· Pavimento 
9' Pavimento 
10" Pavimento 
Barrilete 
Área con1trulda total: 

Área Construlda (m,) 
3.742,10 
3 .634,57 
2 .443,80 
759,83 
759,83 

759,83 
759,83 
759,83 
759.83 
759,83 
166,08 
15.305,96m~ 
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Area Total do Terreno: 6.578,29 m1 

Area Computável: 8.588,52 m1 

Área ele Projeç3o: 2.526,70 m 1 

Área Ptrmdvel: 890,73 mJ 

Taxa de Ocupação: 38.41% 
Coenclente de Aproveitamento: 1,31 
fndlce de Permeabilidade. 13,54" 
Vagas de Estacionamento Comum: 264 
Vagas de Estacionamento PNE· 6 
Vaga) pdra Bicicleta: 110 

6. ElaboraçJo dos Projetos de Funda~o e Estrutura. 
Na etapa de Projeto Executivo foram apresentadas todas as plantas de formas, armaduras, nome das 
peças. indicações de nlveis, quadro de ferro, detalhes dos diversos pavimentos e muitas outras 
Informações Indispensáveis à perfeita execucllo dos serviços, bem como detalhes dos reservatórios 
elevodo e Inferior, escadas e rampas, locação dos pilares e formas de fundaçlo. 
Forcom "Jirl!~ent.Jdalo também ,J:> plantas de rormas, ilrrnaduras e detalhes das guarit11s, CJSil de lixo e 
gás. 

Premlss;as Básicas 
Para o Projeto de Fundações foram consideradas as cargas obtidas no cálculo da superestrutura e o 
Relatório de Sondagem do subsolo realizada pela Empresa Areia Branca Engenharia e fornecido à JCA 
Engenharia e Arquitetura pelo MPF PRES. 
Para o Projeto da Superestruturn a premissa bhlca foi o atendimento ao Projeto Arquitetõnico e adoção 
de E>tru\u,. em Concreto Anniido. 

Diretrizes Gerals Adotadas nos Projetos 

Para o Projeto de Fundações, tendo vista as cargas obtidas no cálculo da superestrutura e o Relatório de 
Sondagem do subsolo, conclufmos: 

<I' O Relatório de Sondagem apresentou terreno com bahdsslma resistência, constltuldo 
predominantemente por arttfla, arttila arenosa ou arttlla slltosa, multo mole. Esta má qualidade 
do terreno lnvlablltzou qualquer tipo de fundaçSo rasa . 

.t Este mesmo Relatório, moslr'Ou a presença do nlllel do lençol freiitlco em profundidades 
JJequenas em relaç;io ao nlvel do terreno (em tomo de lm). Esta situação lnviabillzou a 
alternativa de fundações em tubulões a céu aberto. O emprego de tubuiOes a ar comprimido Iria 
litiUilr custos multo •ltos e lncompatrvels com este tipo de obra. 

<~' A alternativa Indicada para este terreno é o emprego de fundações profundas em es1acas. 
Devido ao tipo de subsolo e tendo em vlstil que o fmpenemlvel se acha a uma profundidade em 
torno de 20m Indicamos como mais adequado o emprego de estacas metálicas, constituldas 
por colunas soldadas. 

Para o Projeto da Supen!strutura, tendo em vista os vãos previstos no ProJeto Arqultet0nlco1 

consideramos como diretriz o emprego de estrutura convencional em concreto armado, com lajes 
madça!t moldadas no local. 

Pnnclpim quantidades: 
Euruacw· 
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Armaçllo aço CA·S0/60 
Concreto uslnado bombeado FCK=30 MPA 
Forma plana I fundaç3o e baldrame em chapa reslnada e:lDmm 
Estac<~ metálica (perfll H) W 200X35,9 capacidade de c~rga 30,0 TF, 
E mc:a metálica (perfil H) HP 250X62.0 - capacidade de carga 60,0TF 
l:staca metálica (perfil H) W 310X107,0- capacidade de carga llS,OTF 
SuQerestru.turJU de cooç~to~nna.d.Q< 
Armação aço CA-50/60 
Lastro de concreto 
Forma madeira compenQdo resinado llmm p/ estrutura 
Concreto uslnado bombeado FCK:30 MPA 
f.mutura Metálica: 
Estrutura metálica em aço estrutural, perflf "H" HP2SOX62,0 
Estrutura metálica om aço ostruturol, perfil "I" W2SOX32,7 

Estrutura metálica em aço estrutural, cantoneira 11l 11 abas iguais 
Estrutura metálica em aço estrutural, chapa Usa e:12,70mm 

7. Elaboroçlo do Projeto de Instalações Elét.rlcas com Lumlnotjcnlca 

kg 28.103,70 
m• 400,97 
m• 749,03 
m 420,00 
m 6.540,00 
m 1.380,00 

kg 415.551,50 
m, 3.324,47 
ml 33.870,74 
ml 4.694A9 

kg 761,40 
kg 3.740,20 

ks 494..50 
kg 73,00 

O projeto das Instalações elétricas obedeceu às lndicaçOes do projeto arquitetõnico, normas e 
especificações da ABNT, normas e recomendações constlntes no Termo de Referência e a 
concesslonoirla de energia no que esabeJece ~ra fornecimento de enersla el4hrlca, tenRo prim~rla ou 
ten~o secundária. O projeto foi submetido e aprovado pela Concesslonarla Esplrito Santo Centrais 
El~trlcasS.A.- ESCELSA. 

O projeto foi elabor<:~do para suprir o empreendimento com sistema adequado e moderno de energia 
t!léLtlca, Incluindo a correta Interligação com a concessionária de energia elétrica da reglllo (com 
fornecimento de energia el~trlca em média tensao e utillz.a~o de subestaç:lo rebalxadora de energia 
Plttric.a) Fot concebido com o objetiVo de dar soluções viáveis, seguras e econômicas, sempre pensando 
nos acréscimos de cargas futuras, na economia constante de enerRia elétrica e na necessidade de 
~ustentabllidode da ediRcação. 

C.«~da pavtmemo possui sua topologia de forma Independente, ou seja, caaa pavimento possui quaaros 
de energia elélrlca, do tipo essencial (advinda do Grupo Motor-Gerador) e não essencial, que alimentam 
todas as cargus elétricas de cada p;111fmento da edificação, composta de suas esuç6es de trabalhos, 
llumlnaç:lo, cargas de uso geral e especifico, sistema de cllmatlzaç:lo, etc. As cargas elétricas são 
l.an(!c.tadas aos seus respectivos quadros elétricos através de Infra-estrutura de tubulações, compostas 
de e letrocalhas e perfilados metátrcos e/ou elerrodutos metálicos ou de PVC (cada Infra-estrutura com 
\uas conexOes e acessórios especlficos conforme demonstrado em projeto). os diversos quadros 
elétricos de cad i pavimento Ocam Instalados em salas especificas para estes quadros. Estas salas de 
quadros são Interligadas a subestação de enerRia elétrica {localizada no pavimento térreo) através de 
shaft se os allmentadores elétricos serão instalados através de leitos metálicos, Instalados nos referidos 
)haft's . 

Todo o empreendimento tera sua alimentação elétrica através da construção de uma subestação de 
t!lletgld elétrica do Upo abrigada, com potência de 1.750 kVA. sendo utilizado um transformador de 
1 OOOkVA (para atender as cargas de climatizaçlo da edlficaçJo) e outro de 750 kVA (para as demais 
carRas). Incluindo as carRas elétricas ditas essenciais (ligadas ao srupo motor-gerador de SOOkVA). Esta 
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subesta~o será Interligada a rede de média tensao - B.8kV, existente da EDP ESCELSA. O projeto 
contemplou, ainda, rede de energia Ininterrupta, através de nobreak central de 250kVA, para cargas que 
devido • sua natureza nlo possam sofrer com a lnterrup~o do fornecimento de energia. 

Premlssils b~slcas do projeto de lnsta~ções el4trlcu elaborado: 
-~' FleKibllldade de operaç~o. com allmentaç:io da rede ptJbllca, com transferência automática, 
garantindo o fornecimento mesmo em caso de pane em um dos sistemas da Concessionária; 
.I Simplicidade no sistema de controle, comando e operaç:lo, evitando procedimentos 
complicados e apllcaçllo de mão de obra rara e de custo elevado; 
~ Simplic•dade de manutenção, buscando trabalhar com materiais de Fácil aqulsiçjo no mercado 
Interno. sempre que posslvel evitando a necessidade de materiais com fabrlca~o "sob 
encomenda"; 
-~' Baixo custo de Implantação, com materiais com a melhor relaçllo custo/beneficio; 
" Ballco custo de operação/manutençãó, o que se traduz no baixa aplicação de mão de obra, 
hl!m como do material aplicado; 
.;' Conflabltldade de fornecimento, reduzindo o nlvel de falhas do sistema. 

Partes tntearantes do Projeto de Instalações Elétricas: 
"' Detalhamento da entrada de energia elétrica, com pranchas de situaçllo e localização, com 
previüo da lnterligaç3o ao ponto de entrega da concession4ria; 
<I' Detalhamento dos esquemas verticais e da distribuição por pavimento, com plantas baixas e 
de t.orte~ • 
./ Quadros de cargas, diagramas unlfilares e cálculos de demandas prov~vels; 
-' EspeclflcaçiSo e detalhamento do quadro aeral de baixa tensllo; 
-~' Especificação e dimensionamento dos quadros de força e de dlstflbulçao; 
"' EsQuema vertical dos shafts; 
.,. Projeto detalhado da subestação com transformadores e proteções; 
<I' Sistema de gerador de energia. USCA/QTA (Quadro de transfer~ncla automático); 
./ Sistema de no-break, com filtro atenuedor de harmônicas de 7' ordem; 
/ Utilização de Mediçllo do consumo ativo (kWh) e reativo (kVArh); 
., Projeto de llumlnaç~o eKterna de jardins, seguindo orlentaç1o do projeto lumlnotécnlco; 

As plantas apresentam as seguintes Indicações: 
<~' Pontos ativos ou Ote1s (Iluminação e tomadas); 
.;' Pontos de comandos (Interruptores); 
~ Quadros de distribuição aeral e terminal: 
~ Diagramas Unlfllares; 
-.1' Quudros de carga, 
./ Or.talhe do local dos medidores; 
-' Detalhes dos quadros de entrada (medidores), gerais e parciais, mostrando a posiçao dos 
dispositivos de manobra e proteçao; 
.,. Locallzaç:lo dos pontos de consumo de energia elétrica (com respectiva carga), seus comandos 
e Indicação dos circuitos a que estão ligados; 
<~' Trajeto dos condutores/circuitos e sua proteçllo me~nrca, Inclusive dimensões de condutores 
e cõlhcas; 
"' Legendas com os slmbotos adotados. segundo especificaçllo da ABNT. e notas que se fizerem 
IIPCP~Ç,rli!S; 

- --------------------------------------------------------------
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./ Quadro Indicativo da divisão dos circuitos (quadros de carps), consblndo a utiliza~o de cada 
fase nos diversos circuitos (equlllbrio de fases). 

O Diagrama Unifilar apresenta os circuitos prir~cipals, as cargas, as runçôes e as caracterfslfcas dos 
principais equipamentos, tais como: 

./ Dlsjuntores: corrente nominal, capacidade de Interrupção, classe de tens3o; 

./ Chaves secclonadoras: corrente nominal, suportabllldade térmica e dlnámlca, classe de tensJo; 

./ Transformadores: potência, classe de tensão. tensão prlm4rfa e derivações, e tensão 
secundária; 
./ Transformadores de corrente e potencial para Instrumentos de medição: classe de tensão, 
classe de exatidão, corrente ou tensão primária e corrente ou tenslio secundária; 
./ Reles de proteç3o: Indicação de função; 
./ Equipamentos de medlr;~o: lndicaçljo de lunç!lo; 
./ Condutores elétricos nus: tipo e bitola; 
.! Condutores elétricos Isolados: classe de tens3o, tipo de isolamento, bitola do condutor; 
ti' Pára-ralos: tipo, tensio nominal; 
./ Barramentos: corrente nomlnaJ, suportabllldade térmica, suponabllldade dinâmica; 
ti' fuslvets. tipo, corrente nominaL 

A seleçao das lâmpadas e das luminárias considerou o nfvel de Iluminamento adequado ao trabalho 
solicitado em cada ambiente: 

ti' Para os ambientes de tr.~balho, o nfvel de Iluminamento rnlnimo de 600 lux; 
./ rara os outros ambientes, foi respeitada a Tabela Internacional de llurnlnaçllo, quanto ao nlvel 
de Iluminamento; 
~ Os circuitos de flumlna~o foram divididos par.~ utllizaçllo p;rcl;l ou por setores, sem prejulzo 
do conforto; 
ti' Para o projeto de Iluminação foi considerado o critério de todas as luminárias serão utilizadas 
para iluminaçlio de emergfncla, ou seja, ligadas ao Grupo Motor-Gerador; 
~ Para Iluminação externa todas as luminárias pertencem aos circuitos de emergência; 
./ No auditório, foi prevista Iluminação ambiente e lluminaçao upectnca para palco, como trilho 
eletrificado com projetor~s; 
" As luminc1rlas foram escolhidas também em runçao do padr3o, da "nalldade e da localidade da 
edlflcaç~o. além de critêrios econOmlcos, de eficiência energética e sustentabllldade da 
Edltlcaç!o, em conformidade com as normas, tais corno: 

• luminárias espalhadas de alta eficiência: 
• Ulmpadas fluoresccntli!S econômicas; 
• Iluminação externa em conformidade com o projeto de p1.1lsaglsmo e urbanlzaçllo; 
• Reatores eletrOnlcos de partida r.lplda, baixas perdas, alto fo to r de potência (rnlnlmo de 
0,98) e THD < 10%; 

• Facilidade de manutenção. 

Fo1 especlricado no-break, com acionamento automático e capacidade para alimentar cargas que não 
possam sofrer lnterrupçl.lo de alimentação. 

Para efeito de cálculo da potência do no-break, foram levados em consldera~o os seguintes itens: 
./' Todos as estaç~es de trabalho (computadores); 
ti' Os equipamentos do Centro de Processamento de Dados (CPD); 
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-" Os equipamentos de todas as salas de rack; 
-" Os quadros de automaç5o das salas de fan-coíl; 
./ O quadro de automação da CAG. 

Além do by-pass Interno do no·break, fo1 criado um by-pass extA!rno 

Principais quantidades: 
Luminárias diversas un 2.482 
Eletrocalh;u I Dutos I Leitos m 14.359 
Cabo de cobre Isolado em EPR, n3o halogenado m 32.700 
Cabo de cobre nll m 100 
Cabo de cobre Isolado em PVC m 131.547 
Poste em tubo de aço zlncado un 8 
Interruptores I Tomadas un 985 
Transrormador trifásico seco 750kVA MT=l3,8/13 BT=380I220V un 1 
Transformador trifásico seco 1000kVA MT=13,8I13 BT=380/220v un 1 
Grupo Moto Gerador 4511500 kVA, com quadro automático un 1 
No Break 250kVA: Entrada I Salda 380I220V, 60Hz un 1 
No Break 20kVA: Entrada I Salda 380/UOV, 60Hz un 1 

8. Elabor.a~o do ProJeto de l nstala:ções de Cabeament o Estruturado e Telefonia; 
O projeto de Instalações de Cabeamento Estruturado /lógica foi desenvolvido para ser um com sistema 
adequado e moderno de comunicações (Dados e Voz), lndulndo a correta interliga~o com a 
concessionária de telefone da regl3o. E foi executado conforme estabelece a Assodaç3o Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) e Normas Técnicas lntemactonais vigentes que utilizam a tecnologia necessária 
~ certlflcaçllo de rede em categoria 6 (TIA I ElA- 568- 8.1/ 8.2 e 8.3), com o objetivo de dar soluções 
vt.1vt!h, ~guras e tecnicamente econOmlcas ao nosso dlente. 

Cada pavomento possui sua topologia de rede, composta de suu estações de trabt~lhos, cabeamentos 
horizontal (através de cabos metálicos) e sala de telecom unlaçOes especlfla do pavimento (onde 
localiza-se os rack·s de telecomunicações). Estas salas de telecomunicações são Interligadas a sala de 
equipamentos (localizada no térreo) através do cabeamento de backbone com cabos ópticos, tipo 
multlmodo 

Prtnt.fpals quantidades: 
Raci<"S diversos 
Patch Pane I 24 portas Cat. 6, 1U 
Pontos lógicos (Vote Dados) 
EletrocaJhas I Eletrodutos I Dutos /Leitos 
Cabo UTP 4 pares Cat. 6 
C!bo de fibra ótica multlmodo (MM) 501125 

un 
un 
un 
m 
m 
m 

9 Elaboraç'o do Projeto do Sistema lntesrado de Controle de Acesso (SICA) 

11 
87 
1.818 
4.649 
76.714 
1.642 

O projeto de Instalações do Sistema de Controle de Acesso - SICA da PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO 
ESPIRrTO SANTO foi elaborado para suprir a edificação com slstem;a de sesuranç<~ contemplando as 
ne~ssidades de controle e permissões de acesso de colaboradores e visitantes às dependêndas da 
Edlflcaç:io. Foi executado conforme estabelece a Assoclaç:lo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e 
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Nonnas Técnicas Internacionais vigentes, com o objetivo de dar soluções viáveis, seguras e 
tecn1camente econômicas ao nosso cliente. 

Cada pavimento possui sua necessidade Individual de controle de pontos de acessos de colaboradores e 
visitantes para prover a devida segurança da edificaç:lo Como rorma de economicidade das lnstalac(Ses 
optamos em •nstalar rack's exclusrvos de segurança I CFTV para este sistema localizados nos pavimentos 
01 I 04 I 07 I 09 (resultamos que tais rack's de segurança são exclusivos e atendem unicamente aos 
SIStemas de controle de acesso e CFTV, com equipamentos ativos Independentes nos permite 
utilizarmos redes distintas e separadas para cada sistema de segurança). Tais rack's foram localízados na 
sala de lelecomunicaçl5es especiRca destes pavimentos. Estes rack's de segurança I CFTV são 
Interligadas entre si atrav4s do cabeamento de backbone com cabos metálicos. 

O obJetivo principal do sistema é proporcionar segurançil através da monltoraç5o do acesso de pessoas 
.lu instalaçõas da edificação conforme as informações contidas no banco de dados do sistema. 
O Sistema se propl5e a controlar uma réde on·llne de equipamentos de acesso, liberando ou bloqueando 
uma tentativa de acesso com o uso de cartlio, senha ou biometria. 
Entende-se por "equipamento de acesso" um equipamento eletrônico dotado de bloqueio flsico, alguns 
deles: Catracas; Cancelas; Torniquetes; Porta com fechadura eletrônica; Etc. 
Os equipamentos acima descritos são comandados por um ou mais leitores de cartllo (código de barras, 
magnético, proximidade ou Smart Card), de teclado ou biometria. 
o procedimento de controle de acesso se dá mediante apresentaçlo de um Identificador (cartão, senha 
ou biometria) em um leitor para a verlficaçllo do limite de acesso pelo Sistema e a partir disso, tlberor ou 
nio 1 pusagem para o portador do cartão. 

Prtncipals quantidades: 
Elel1ocalhas I Elevodutos I Dutos I Leitos 
Cabo UTP 4 pares Cat 6 
Catracil eletrônica ent.lsalda 3 braços bldirecionai, e/leitura em biometria 
Cotroc3 clcnr6nlco PNC de entrado e ~:olda, com leitura om blomenlo 
Cilllt.da com tecnologia de leitura em cartão de proximidade 
Ft'tlladura magnética lOOkg auromatlza 
Contato de porta tipo Closed Loop 
Módulo endereçável de supervisiio (entrada) 

m 
m 
un 
un 
un 
un 
un 
un 

10. Elabora~ o dos Projetos de Instalações Hldrossanl~rtas e Drenagem Pluvial 

500 
3.136 
7 
4 
2 
62 
68 
6 

O~ projetos du instalaç15es hidrossanitárias obedeceram às indicações do projeto arqultetOnlco, normas 
e especificações da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de Referência. Foram 
evitadas ao m;hdmo as passagens de tubulações atr;tvês da estrutura. Foram Indicadas em projeto as 
conexões adequadas para cada tipo de ligação entre conexões, bem como os locals onde deveriam ser 
colocadas uniOes, nanges, adaptadores e peças de inspeçlJo, erc. 

~O.l Allmentaçlo de água potável da edlflcaçlo 
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O slstCJTia de água potável obedece rigorosamente ao determinado na NBR 5626/98 da ABNT. A 
,!llmentação de água potável para o reservatório Inferior. foi elaborado de acordo com o projeto 
especifico, a panlr da rede da CESAN, com tubo PVC rlgido classe 15. Para medição do volume 
consumido, será Instalado pela CESAN, um Hidrômetro totallzador de volume, em calX'él de concreto ou 
;~lvenarl;~, e tampão de farro rundldo, loc<~lizado de ilcordo com o desenho gráfico da edificação. Para 
controle de fluxo da entrada de água potável, foi projetado um registro de gaveta bruto, logo ap6s o 
H•drômetro, de modo a permitir o fádl e imediato bloqueio da alimentação de água do prédio em caso 
de defeito ou manutençao do sistema. O volume de água setc1 acumulado no reservatório lnf1!rlor. Na 
entrada do reservatório Inferior, fol projetado uma torneira de bóia metõtllca de val:lo total, precedida 
de reg.istro de gaveta. de modo a manter o nível mdximo de água depositado Independente do controle 
humano. O registro de gaveta foi projetado em caixas de manobra especificas. 

lO. 2 lnst.alaçlSes da bomba de rec;.~lqu.e 
A edificação contará com um sistema de recalque de água para os reservatórios superiores1 composto 
de cluas bombas de recalque de ~gua fria e duas bombas de recalque de ~gua não potável, para atender 
a vad0 e altura manométrica. Os equipamentos e bombas ser!! o fixados em bases de concreto na casa 
d~ bomba, sobre lençol de neoprene, de modo a redutlr o ruldo e a influência Da vlbraçio sobre a 
h11ação. A ligação com as tubulações de recalque e sucç!o será executada por meTo de conexões de aço 
galvanizado. Na entrada da tubulação de recalque, será Instalado uma válvula de retençao com corpo, 
sede e mecanismo em bronze, de modo a minimizar os efeitos de golpe de arfete no equipamento, e 
manter a rede permanentemente chei;~ de água. Na tubulação de sucção será Instalado um crivo em sua 
extremidade para evitar a entrada de corpos estranhO$ no rotor da bomba, com a sua retenção. Nas 
mudanças de direção, não poderá ser usado nenhum tipo de conexão com ralo curto de curvatura 
(joelhos). sendo obrigatório o uso de cone><ões com ''ralo longoN, para mlnfmlzar o efeito das perdas de 
carga localizadas. As bombas entram em funcionamento ou desligar5o a partir da variação do nlvel de 
água dos reservatórios sul)érlores e Inferior por Intermédio de automático de bolas tipo ampola de 
mercúrio, 

Principais quantidades: 
Conjunto moto-bomba centrlfuga q"'7.40 m~/h, hman 90mca 
pot~ncia Scv, trifáslco 

10 . 3 Rede de dlstrlbulçlio de água fria 

un 4,00 

A rede de distribuição de água potável foi projetado, em geral, com tubos e conexões de PVC soldável, 
pontà e bolsa, classe 15, e caminhará pelo teto, derivando em sub-ramais lnterm~dtárlos por sobre o 
forro até as decidas dos colunas de água fria AF. As conexões, .,.,esmo quando sob lajes, devem ser 
rlgorosamertte ancoradas por meio de braçadeiras especificas ou fitas de metal fixadas no teto ou 
elementos de concreto e/ou alvenaria de modo a minimizar os efeitos de eventuais movimentações da 
rede provocadas por dllata~o térmlca ov golpes de arlete. 

Principais quantidades: 
Tvbo PVC sold;\vel agua fTi.s 

Tubo PPR 
Hidrômetro com gerador de Impulsos (qmax: 20m3/h, dn ll/4~) 

10. 4 Rede de dlstrlbulç3o de água de chuva 

rn 
m 
un 

2.094 
m 
1 

O projeto de abastecii'Tlel'lto de <\guil fria I! constltuldo de dois sistemas Independentes e de forma 
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descendente: Um destinado a copa, bebedouros, lavatórios, chuveiros. duchas manuais e filtros com 
âgua potável da Concessionária e o outro destinado as bicías sanitárias, mictórios e rega de jardim com 
a água de captação de águas pluviais. 

At ~guu de chuv;~ a serem reaproveitadas ser2o dfreclonadas pelo sistema de ü!ptaç~o ao tanQue de 
reserva da água bruta de onde passarão pelo sistema de tratamento. Após tratada a água ficará 
arrnaLenada em um tanque pulm~o de onde serà recalcada para o reservatório superior. 

As etapas do tratamento serão as seguintes: 

Descarte da pnmelra chuva (/irst flush) 
O tanque de descarte será feito em fibra de vidro com capacidade para 1,00m5 (cada). O tanque será 
posicionado de modo que a igua da chuva possa enchê-lo com <1 primeira parte da chuva (que 
norn,almente carrega consigo folhas e detritos). Após cheio a água passa a fluir diretamente para o 
reservatório de água bruta. 
Os tanques de descarte serão ligados à rede pluvial de modo que possam ser esvaziados conforme o 
plano de operação do sistema. 
Tanque de reserva bruta 
O tanque de reserva de êigua bruta será feito em fibra de vidro com capacidade para l O,oom• (cada). Os 
tanque~ deverão possuir sistema de eJ<travasamento ligado a rede pluvial de modo a atuar quando o 
rnesmo encontrar-se cheio. 
Central de tratamento 
A central de tratamento realizará o processo de limpeza da água atuando em tr~s etapas- gradeamehto, 
filtragem e desinfecção. 
o srstema de gradeamenro fará a retenção de qualquer partlcula de maior porte (entre 1,00 e 2,00tm) 
em suspensllo no efluente e que nllo tenha sido descartada pelo sistema deprsrflustr. 
A filtragem ocorrerá em sistema Interno de flltro de areia lento (vazio de l,OOm'/n). A desinfecç5o 
ocorrerá com o uso de clorador automático eliminando possfvels germes e bactérias e garantindo a 
qualidade da água durante a armazenagem prévia ao seu uso. 
Tanque d~ reserva de ãsua tratada 
o tanque de reserva de água tratada será feito em fibra de vidro com capacidade para 2,5om'~' (cada). Os 
tanques receberão água proveniente do sistema de tratamento de água atuando como npulmllo" para o 
n:calque. 

Prindpal.s quantidades: 
Reservatorlo de captação em Polletlleno, cap. lO m' 
Reservatório de água tratada em Polletlleno, cap. 2,5 m3 

Reservatório de descarte da 11 chuva em Polietlfeno, cap. 1,,0 m~ 

1 o. !I Projeto de instalações sanitárias, 

un 
un 
un 

2 
2 
2 

O pro)e~o do sTstema de rede de esgotos sanitários tem por objetivo principal permitir o rápido 
escoamento dos esgotos, fácil desobstrução, vedar a passagem de gases e ahimais das tubulações 
elltetmu para o Interior das edificações, não permitir vazamentos. escapamento de gases e formação de 
depósitos no interior das tubulações, Impedir a poluição de água potável, possibilitar fadlldades nas 
openu;aes de manuten~ão, garantir o escoa me f\ to mais suave possfvel. 

l=or previsto um sistema de ventilação para os trachos de esgoto primário proveniente de desconectares 
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e despejos de vasos sanitários, a fim de evitar a ruptura dos fec;hos hldricos por aspiração ou 
compressão e tamb'ém para que os gases emanados dos cotet.ores sejam encaminhados para a 
atmosfera. 

Na primeira etapa de desenvolvimento dos projetos de arquitetura. não existia rede pública de esgoto 
sanitário na região do empreendimento. Para aprovação dos projetos junto a Prefeitura M unicipal de 
Vitória, houve a necessidade de projetar uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). Posteriormente, 
durante o desenvolvimento dos proJetos complementares, a CESAN Iniciou a Implantação de rede 
pública de esgoto na Av. Palllino Muller. Oéssa forma, o projeto foi revisado, prevendo então a 
interligação da rede do prédio â rede de esgoto da CESAN .. 

Capacidade de tratamento: 25,0 m3/dla. 
O sistem;;J completo é composto por: 
• Reatores Anaeróbios SeqOenciais; 
• Flllros Aeróbios Submersos; 
• Decantação Secundária; 
• Sistema de Deslnfecçâo por HlpoclorTto de Câlclo; 
• Sopradores de ar tipo Roots; 
• Painel de Comando Elétrico; 
• Meio suporte do tipo Anel Pall; 
• Difusores de bolha fina ern EPDM; 
• Tubos e conexões em PVC; 
• Tampas dos bocais de Inspeção em fibra de vidro; 

Principais quantidades: 
Tubo PVC esgoto predial 

lO . 6 Projeto do sistema de águas pluviais 

m 2.505 

Obedece rigorosamente ao determinado nas normas da ABNT. O sistema. de coleta e destino das águas 
pluviais ê totalmente Independente do sistema de esgotos saniti1rios, não havendo qualquer 
possibilidade de conexão entre eles, o que acarretaria risco de contaminação para os usuários. 

Foram consideradas como premissas: 
./ Recolher e conduzir a vazão de projeto até loaais permitidos pelos dispositivos l~gais; 
./ Ser estanques; 
""' "Permitir a limpeza e desobstrução de qualquer ponto no Interior da Instalação; 
.r Absorver os esforços provocados pelas varl;~ções térmicas a que estão submetidas; 
.r Quando passivas de choques mecânicos, ser constltuidas de materiais resistentes a estes 
choques; 
.r Nos componentes expostos, utlllzé!r materiais resistentes às lntempélies; 
./ Nos componentes em contato com outros materiais de construção, utilizar materiais 
compatfvels; 
./ Nãe provocar rufdos excessivos; 
./ Resistir às pressões a que podem estar sujeitas; 
.r Ser fi>cadas de maneira a assegurar resistência e durabllidade. 

Principais quantfdades: 
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Tubo PVC esgoto predial 
Tubo PPR 

m 
m 

1.654 
100 

11 Elabonaçlo dos ProJeto de Preven~o, Dete~o, Alarme, Comb;~t. a lndndlo e PJnlco e Plano 
deFup 

O projeto em questao foi desenvolvido obedecendo à legislação e em conformidade com as normas da 
ABNT especificas. que tratam do assunto. Os projetos foram aprovados no Corpo de Bombeiros do 
Estado do Esplrlto Santo. 

• 1 ! Saldas de emerc&ncla 
A largura mlnlma das saldas, em qualquer caso, foi de l,lOm. Todas as portas têm suas aberturas 
voltadas no sentido do transito de salda. As portas corta·fogo serão equipadas com fechadura de 
maçaneta de alavanca ou barras anti-pllnlco conforme especlflcaçôes ABNT 
Prlnclpals quantidades: 
Porta Corta Fogo un 27 

• L • 2 Escadas de emergência 
A escada foi projetada: 

./ com material estrutural e de compartlmentaç5o com TRRF de no mlnlmo 2 h. 
o/ para atender a norma especifica quanto aos materiais de acabamento e reve5tlmento sendo os 
pisos dos degraus e patamares revestidos com materiais resistentes à propagação superficial de 
chama, Isto é, com fndlce "A~ da ABNT NBR 9442 ou norma especifica; 
o/ dotada de corrlmllo em ambos os lados; 
"' com pisos em condições antlderrapantes, com no mlnlmo o,s de coeficiente de atrito 
dlnllmlco, conforme norma brasileira ou Internacionalmente reconhecida, e que permaneçam 
antlderrapantes com o uso. 

Os degraus ter3o: 
o/ altura h compreendida entre 16.0 em el8,0 em, com toler~ncla de 0,5 em; 
./ ter largura b dimensionada pela fórmula de Blondel: 

O comprimento dos patamares se~o: 
.,- dado pela fórmula: p "' (2h + b) n + b, onde n é um número Inteiro (1, 2 ou 3), tratando-se de 
escada reta medido na dlreç!o do trânsito; 
.,- no mln1mo, laual à largura da escada, quando houver mudança de dlreçllo da escada, n:lo se 
aplicando, ne~te caso a fórmula anterior. 

Caixas das escadas: 
./ as paredes das caixas de escada~ e das descargas te tio acabamento liso; 
./ nas caiX<~s de escadas nilo existirão aberturas para tubulações de lixo, passagens para a rede 
elétrica, centros de distrlbulçilo elétrica, armários para medidores de gás e assemelhados . 
./ as paredes das caixas de escadas enclausuradas garantlr!o TRRF de, no mlnlmo, 2h. 

Guarda Corpos e corrimãos: 
Todas as saldas de emerg~ncla corredores, patamares, escadas, rampas e outros foram prelllstas 
proteções de ambos os lados por paredes ou auarda-corpos, sempre que houver qualquer desnlvel 

~ ~~~ 
ar 
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rnaror de 19 em, para evitar quedas. 

l~. 3 Iluminação e Slnalh:açio de emergincla 
A sinalita~o de emergência fu uso de slmbolos, mensagens e cores, que serão dlsrribuldos 
convenientemente no lnterTor da edlfla~o e êireas de risco. segundo os critérios da NT 14-Sinalização 
de emergência. 

A sinalização de prolbl.Ção será instalada em local vlslvel e a uma altura de .1,80 m, dlstribulda em mais 
de um ponto dentro da área de risco, de modo que pelo menos uma delas possa ser daramente vlslvel 
de qualquer posição dentro da área, distanciadas em no máximo 15 m entre si: 

Com base nas Normas ABNT e do Corpo de Bombeiros do Esplrho Santos, foi desenvolvido um projeto 
de sistema de iluminação e slnalizaç5o de rota de fuga para todas as dreas comuns do ediftcío. O sistema 
projetado prevê a Instalação de luminárias de teto nos corredores do edlflclo, com base no emprego de 
luminárias Indicativas, de modo que na falta de energia (corrente altemada) flquem .sinaliZados os 
caminhos de fuga ou ~Idas do edlffcio de qualquer nlvel. As luminárias indicadas são automáticas, 
Incluindo baterias com capacidade para 2 horas. Será Instalado em todo o edlflclo um sistema 
sinalização com as finalidades de; orientar as rotas de fuga; Identificar riscos específicosj Identificar 
equipamentos de combate a Incêndio e indicar as saldas de emergência. 

Prmclpais quantidades: 
Placas de Slnalizaçao de Emergência 
Luminária tipo bloco autônomo em alumfnlo .fundido 

l J. . 4 Escada pressurlzada 

un 
un 

430 
94 

A Escada a Prova de Fumaça Pressurlzada terá suas caixas enclausuradas por paredes com TRRF igual ao 
elligido para e estrutura conforme NT 09 - Segurança Contra Incêndio dos Elementos de Constru~o. 
mais nunca Inferior a duas horas; 

O duto de Presrurl~ação será em chapa de metal lamlnado com costuras longitudinais lacrado à 
mi1qulna revestidas com manta Isolante cerâmica para alta temperatura com densidade 96kg/m' e: 
(38mm).O duto de pressurlzação deverá ainda possulr acessos para manutenção e limpeza; 

O duto de sucçêJo será equipado com um fil tro de partlculas metálico, do tipo lavável, classe Gl, 
t:outorme ABNT NBR 6401; 

A~ paredes da casa do motoventrtador resistirão a 2 horas de fogo, no mlnlmo A porta de acesso a 
casado motoventllador deverá ser do Upo PCF P90. O grupo motoventilador terá vazão de 5280 L/s, 
pressão de 80 mmCA, motor de 220V/3F/60 Hl/ S,S Kw. 

O acionamento do sistema de pressurlzação será obtido automaticamente por meio de detectores de 
rumaça ou manualmente através da botoeira do alarme bltonal para tncéndlo; 

A ligação da energia elétrica para alimentar o motoventilador deverá ser independente da lnstalaçllo 
geral da edificação de maneira que se possa desligar a instalação geral sem interromper a alimentação 
desse conjunto; 
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Princlpa's Quantidades: 
Ventilador Umit Load dupla aspiração un 2 

11 . 5 Proteção por extintores 
Fol projetado um Slstem3 de Extintores Portáteis de modo que o número. tipo e capacidade dos 
Extintores sejam em função: da natureza do fogo; do agente eKtiotor. da quantidade do agente extintor; 
da classe ocupacional do risco e de sua respeetlva área. 

Atendendo a classlflcaçllo do risco, foi dimensionada uma Proteç:io através de Extintores por:tátels com 
emprego de unidades a base de Pó - Qulmlco Seco, Pó Qulmlco ABC ou C01 , observando-se a <1rea de 
proteçao máxima de soom~ e, ainda a d~ncta de 20m a ser percorrido pelo operador de onde estiver 
ao elCtlntor mais prOxlmo. referente à proteção dos ambientes ligados diretamente a atividade de risco 
leve. Para as áreas técnicas a área de proteção máxima por extintor foi considerada de 250m1 e a 
distância a percorrer pelo operador de onde ertlver para alc.nçar a unidade extlntora mais próxima foi 
considerado 15m. com base na proteção de risco médio. 

Principais quantidades; 
Extintor tipo Pó Qufmlco Seco l2kg 
Extintor tipo C02 61<g 
Extintor tipo PÓ Qurmtco 4kg 
Extlntor tipo Água Pressurizada 101 

ll • 6 Rede de hidrante$ 

un 
un 
un 
un 

1 
13 
65 
13 

Com base nas exigências legais. foi desenvolvido uma Rede de Hidrantes operando por melo de 
pressurlzaç:ão mecânica. 
Os Hidrantes projetados são internos e estão previstos dentro de armários. Foi previsto no passeio, em 
frente ao prédio, a Instalação de 1 (um) Hidrante de recalque (hidrante de passeio) dotado de três 
tomadas de 0 2 W compostas de registros angular 90° 0 2 W' F llf x f Sf F x I2J 2 W' Ston e tamplio 
cego 0 2 W' Ston. 

Prlndpals quantidades: 
Hidrante de parede 
Hidrante de passeio 
Bomba centrifuga horizontal, 3cv, hman = 20 mca, vazão-= 8,611/s 

1 1 Sistamo d e Chuveiros Autom::Stlcos 

Ul'l 
un 
un 

17 
1 
2 

Cor:n base nas exigências legais, foi desenvolvido uma Rede de Sprlnkler operando po• melo de 
pressurizaçJo med,nica. 
Para essa edificação optou-se por um sistema de t ubo molhado. Nesse sistema a tubula~o contem .Sgua 
sob pressão (ver projeto e Item "bombas" para detalhamento dessa presslio) e controlado por válvula 
de governo. 

Pt~nclpats quantidades: 
Bico Sprlnkler pendente 6811 RR Fator US k8.0 1/2" 
Bomba centrífuga horizontal, 5cv, hman = 30 mca, valilo = 38 m1/h 
Bomba Jockey, lcv, hman =-15 mca, vazão~ 6,5 m1/h 

un 
un 
un 

n1 
2 
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11.8 Sistema de Detecção e Alarme de 1ncendlo (S.O.A.l.) 
O ProJetO em quest~o obedece às exigências da Portaria n• 31 do Ministério do Trabalho (Higiene e 
SeguranÇ'a do Trabalho) e Normas pertinentes da ABNT. 

Pttnclpal' quantidades:; 
Detector ótico de fumaça com base endereçavel 
Detector tlnear de fumaça com alcance de 8 a 100m e larg. 14m 
Detector de temperatura; tipo térmico 
Detector de gás (GLP) 
Aclol'lador manual endereçável tipo quebre o vidro 
Avlsador sonoro de alerta 
Módulo de comando e monitoramento do sistema de Incêndio 
Módulo de Supervisão (entrada) 
Módulo de Supervisão (salda) 
Central de detecção e alarme de incêndio 

un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 

399 
17 
23 
1l 
41 
39 
17 
11 
87 
1 

12. Elabor.açlo dos Projetos de Sistema de ProteçJo de Oescarps Atmosféricas (SPOA) 
O sistema de captação previsto ser.! através de captor'l!s Franklln, acresddos de condutores para 
proteç!o de borda, constltulda por cabos de cobre nu de #35 mm2 fixados na cobertura da edlflcaçOes. 
Todas as estruturas metálicas não destinadas à condução de corrente existentes nas coberturas serão 
conectadas ao sistema. 
As descidas serão efetuadas por ferragens ~/8'' galvanizadas a fogo, embutidas nos pilares. 
O sistema de aterramenro será do tipo TN-S, utilizando-se o conceito de terra unificado. 
Condutores !ir aterramento Independentes serão previstos para o sistema elétrico e eletrônico, 
lnterllgando-se a malha de equatltar;~o lnstiilada no piso. 
No piso serà executada urna malha de equalização ao redor da ediRca~o, constilufda por cabos de 
cobre nu de liSO rnm2, interligando todas as descidas do SPDA. Estll malha receberá os cabos de 
aterramento elétrico e eletrOnlco conectados por melo de solda exotérmica e devidamente 
ldemlflcados por meio de caixas de Inspeção. 

Principais quantidades: 
Cabo de cobre nu de #35 mm2 
Cabo de cobre nu de tiSO mm2 
Haste Copperweld 5/Bx 3,0m com conectar 
Haste Copperweld S/8 x 2,4m com conectar 
Ma!itro simples do ferro galvanl:tóldo para para-raios, altura dG 6m 
Captor tipo Franklin em aço lnox 
Caixa de eQualização completa 
R E-BAR (barra em aço galv. a fogo) 03/8"X3,40n 

13. Elabora~o dos ProJetos de Instalações de Cllmatlzação e Exaustão 

m 
m 
un 
un 
un 
un 
un 
un 

883 
449 
138 
35 
2 
2 
22 
980 

O sistema de cllmatlzaçlo é composto por sistemas de ar-condicionado, ventilação e exaust5o. Esses 
foram proJetados para a obtenção de menor custo energético possrvel, controle de temperatura 
individual por espaço (em OS pavimentos - 6& ao 102 andares). automatlzaçfio total do sistema, 
ventilação mecânica de áreas fechadas e exaustão mecânica dos banheiros, copas, ete. 

------ -----------------------------------------------------~~=-~------
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O projeto de ar condicionado previu climatização dos pavimentos de modo setorlzado, de acordo com 
;as respectivas caracterlstlc:as térmicas e/ ou de utllltação. Foi também desenvolvida uma cllmatização 
espedflca e redundante para as salas dos equipamentos servidores de rede e demais salas que 
necessitem dt! d lmatlzaçJo constante. As salas de maquinas do sistema de cllmatizaç:lo foram dotadas 
de proteç:Jo sonora visando aue(urcu o confono acústico. Também pelas caracterfsticas das atividades 
desenvolvidas pelo cliente, todo o sistema foi também projetado visando possibilitar a preservação do 
sigilo acústico Interior dos ambll!ntes 

Para a dlmatlzaçJo dos ambientes, atendendo as caracteristlcas arquitetõnicas do ediflc:io, ao tipo de 
uso das ~reas e às solicitações do cliente, optou-se por dors sistemas. O primeiro sistema foi o de 
expansão indireta com volume de ar varlâvel em circuito de ~gua gelada, com utilização de reslrladores 
de llquldos, chlller's a ar de alta performance, controlados por CLP's, alimentados por bombas de água 
com Inversores de freqOêncla e, fancoll' s com Inversores de freqüência, ambos controlados por CLP's. O 

segundo sistema foi o de expansão direta com unidades condicionadoras do tipo Individual, cassete. de 
parede ou teto conforme os ambientes a serem condicionados e prevendo posslbllldades de 110 futuro 
as divisórias poderem ser alteradas bem como utillz.açllo do sistema VRV. 

Foram projetados sistemas de ventilação e/ ou exaustão nos casos onde nlo se aplica o resfriamento, 
por e)(emplo banheiros, copas, garagem, sala de baterias, depósitos em geral, etc 

Princa paa~ Quantidades: 
Equipamentos 
Unld resfrladora de Uquidos. condensação a ar, 
compressores parafuso, c:ap. 150 TR's 
Bomb;a de ~gua getad;a primária vaz3"o de 83,7 m1/h, 
alt m;m. 20 mca. 10 cv, 2 polos 
Bomba de égua gelada secundária vazão de 104,06 m1/ h, 
alt. man. 30 mca, 20 cv, 4 polos 
Bomba de ~gua gelada secundária vazao de 128,14 m1/h, 
alt. man. 45 mca, 40 cv, 4 polos 
Sistema spllt 
Spllt evaporado r t ipo piso teto+ condensadora 24.000 BTU's/h 
Spllt evapo111dor tipo hiwall + condensadora 24.000 8TU's/ h 
Split evaporador tipo cassete • condensadora 60.000 BTU's/h 
Slstema VRF 
Evaporador tipo hlwal l VRF, capacidade nominal de 19.000 BTU/h. 
Evaporador tipo hlwall VRF, capacidade nominal de 13.600 BTU/h. 
Unidade condensadora, sistema VRF, capacidade nomlnal 47.700 BTU/h. 
Unidade condensadora, sistema VRF, capacidade nominal 78.400 BTU/h. 
Cllmatlzadores 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total! 110,13kw 
Fancotl (gabinete vertical) capacidade total 77 _17)(w 
Fnncoll (gabinete vertical) capacidade total 60,98kw 
Fancoil (gabinete vertical) c;apacidade total 53,58kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 18,82kw 
Fancoll (gabinete Vt!rtlcal) capacidade total 65,95lcw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 62,21kw 
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un 2 

un 2 

un 2 
un 2 
un 2 

un 10 
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Fancoil (gabinete vertical) capacidade total51,16kw un 1 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total 53,57kw un 1 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total53,28kw un 1 
Fantoll (gabinete vertical} capacidade toral 55,78kw un 1 
Fancoil (gabinete vertical) capacldad@ tot<tl 59.78lcw un 1 
Fancoll (gabinete vertical capacidade toral 58,07kw un 1 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total &l,SSkw un 1 
Fanc_oll (gabinete vertical) capacidade total 58,07kw un 1 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 61,5SkW un 2 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total58,07kw un 2 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total 61,5Skw un 1 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total 58,7kw un 1 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total61,56kw un 1 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 58,7kw un 1 
Exaustão ventlla~o 
Ventilador centrifugo tipo siroco dupla aspi ração un 28 
Ventilador centrifugo tipo siroco simples aspiração un 3 
Caf)(as de Volume Variável de A.r 
Caixa de Volurne Variável de Ar un 76 

cap~cidade Total do Sistema 
1190 TR's (toneladas de refrigeraçSo) 

14. Elaboração dos Projetos de Circuito Fechado de TV (CFTV) 
O projeto de CFTV foi desenvolvido com o sistema Digital e foi elaborado para suprir a editicaç:lo com 
slnerna adequado e moderno de segurança através de Imagens. Foi executado conforme estabelece a 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ASNT) e as Normas Técnicas Internacionais vigentes, com o 
objetivo de dar solu95es viáveis, seguras e tecnicamente econômicas. 

Corno torma de economicidade das Instalações optou-se por Instalação de Rack·s exclusivos de 
Segurança I CFTV para este sistema, localizados nos pavimentos 01/04/07/09. Tais rack·s foram 
localizados na sala de teJecomunlcações especificas destes Pavimentos. Estes Rack's de CFTV ~o 
Interligadas entre si através do cabeamentó de backbone com cabos metálicos. 

Principais quantidades: 
s~rvldor de CFTV, un 1 
C!mera Fixa dia e noite, CCO dlgltall/3" 1 Ultracompacta, Nlghtsense un 82 
Cãrnera PTZ móvel dia e noite, eco digital 1/3", ultracornpacta, Nightsense un 6 
CJme.ra DINION IP, CCO dlgitall/3" , ultracompacta, Nlghtsense un 4 
Software de Monitoramento e Gravoção un 1 

15. Elabora~o dos Projetos de Sinalização e Comunlc.açlo Vlsual 
O objetivo do projeto de programação visual apresentado fol dotar a unidade de um sistema 
padronlzado de sinalização, compreendendo a Identificação ex'terna do Edlffclo, a orientação dos 
usuários no espaço interno e as sinalizações de ac.essibilidade, segurança e emergência. 
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./ Relatório dos Levantamentos e Estudos, contendo texto, desenhos, fotos e demais elementos 
grMicos necessários; planta baixa demonstrando o sistema de fluxc:>s, acessos e demais 
condicionantes de projeto; 
./ Sistema de Mensagens, composto de texto, diagramas, tabelas e outros elementos necessários 
ao seu entendimento; 
./ Planta com a localização exata de todos os elementos que compõem o sistema, com todas as 
legendas, cotas e especificações necessárias à execução da proposta; 
./ Projeto. gráfico detalhado do sl~ema, com lay-outs precisamente cotados de cada um dos 
elementos de que se compõe o sistema- mensagens, plctogramas, sim bolos direcionais, sim bolos 
de advertência, segurança e Incêndio, sinall:za~ão tátil horizontal e vertical, ldentlflcaçlio externa e 
sinalização viária, conforme as necessidades da Procuradoria. Especificação de cores e materiais; 
./ Projeto Executivo das peças, incluindo: especificação de materiais de placas, suportes, pinturas, 
etc.; projeto detalhado de fabricação e montagem de todos os elementos, Incluindo os sistemas 
de fixa.cão sobre os diversos materiais (alvenaria, concreto, madeira, etc.) e eventuais fundações; 

Principais quantidades: 
Placas de sinalização- Ambientes 
Placas de sinalização- Numeração dos Andares 
Placa Mapa Tátil 
Placa de Dependência 
Totem Externo 
Totem Interno 
Placa de Serviço 
Placa descritiva de pavimentos em aço escovado com logomarca Impressa 
Letreiro em chapa de aço lnox com logomal'ca Impressa a laser 

16. Elaboração do Projeto de Transporte Vertical (elevadores) 

un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 

O ~lculo de Tráfego foí baseado em plantas e na Nor111a NBR-5665 da ABNT, 
./ Numero de unidades: 'I (quatro) 
./ Dimensões: cailCa: 2,00 m (frente) X 2.25 m (fundo) 
./ Profundidade do Poço: 1,57 m 
./ Altura da Última Parada: 4,68 m 
./ Sem casa de máquina 
./ Capacidade: 14 pessoas ou 1,050 kg 
./ Percurso: 47,4 m 
./ Velocidade: l, 75 m/s 
v Paradas I Entradas: 10 

40 
10 
1 
1.32 
4 
13 
75 
1. 
1 

/ Denominação dos Pavimentos: pavimento térreo, mais nove paVImentos (andares) 

As caracteristlcas gerais de todos os elevadores e das cabinas estão de açordo com a Norma NM 
313:2007 referente aos Elevadores de Passageiros - Requisitos de Segvrança para a construção e 
instalação- Requisitos particulares para a acessibilidade das pessoas com deficiência. 
O sistema de operação de chamadas será do tipo automático coletivo com seleção na subida e na 
descida em todos os pavimentos e seleç3o unldlreclonal nos pavimentos extremos. 
Para o grupo de quatro elevadores como foi projetado, deverá ser fomeGldo um sistema para 
gerenciamento de chamadas, dotado de uma lógica matemática de última geração que priorize 
atendimentos, buscando alcançar o menor tempo estimado de chegada. Chamadas de longa espera, ou 
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.atribU(das à cabina deveJ~O velozmente ser realocadas par<~ atendimento por outros c;arros do grupo, 
gar<~ntlndo economia de energia. fluidez e agilidade de atendimento ao tráfego. 
Sistema cte operação em caso de Incêndio: o comando dos elevadores séni dotado de uma esttatêgla de 
emergênda em caso de Incêndio que leva a cabina ao pavimento de acesso principal. o acionamento do 
sistema deverá ser feito tanto pelo pavimento ioldal quanto pelo sistema de automaç3o da edlftcatao. 

17. Elaboraçio dos Projetos de Supervls:io Predial (Automação) 
O sistema de automação do novo prédio da Procuradoria foi concebido em três nlvels hierárquicos de 
equipamentos. 

' Nlvel 2-Sistema de supervisão~ controle e aquisição de dados; 
~ NlveJ 1-Controladores dos subsistemas; 
./ Nlvel O-Sensores. atuadores e equipamentos de campo. 

O sistema de automaçl!o proJetado Irá supervisionar e controlar os seguintes subsistemas: 
./ Ent!rgia: grupo gerador, no·break e qualidade da energia da fomecedora (somente 
supervisão); 
./ Reservat6rios; bombas de água, nrvel de caixas de água superiores e inferiores e 
funcionamento da central de tratamento de água; 
v' Venrllaç:Jo e ar condicionado: sistema de exaustão de sanitários, renovação de ar, 
condicionamento de ambientes e monitorame11to da qualidade do ar; 
~ Elevadores (somente supervl~o); 
~ Detecção e alarme de Incêndio (somente supervíslio e integração); 
v' lnstal;~çlo de GLP 

Automaclio para o sistema de energia: 
Serão gerados relatórios para os sistemas o e No-break, Distribuição e Geraç3o. Os relatórios de cada um 
dos sistemas deverão ter seus resultados combln;~dos de forma a permitir a equipe de manutenção e 
aos operadores do sistema de automação predial definirem as meJhores estratégias de acionamento e 
manutenção. 

No-break • relatórios de tensão de entrada dos carregadores; alarmes, estados e diagnósticos dos 
carregadores e baterias; nlvel de carga das baterias; tempo de 050 das baterias; desgaste das baterias 
em valo(es percentuais; tempo de uso das baterias. 

Distribuição de ef'!ergla - relatórios a partir das medições feitas pelps multimedldores Instalados na 
:subestação do ediRclo: tensão de entrada da rede; tenslio na salda do transformador; corrente 
consumida na entrada da rede; corrente consumida na salda do transformador; demanda energética 
por perrodo (hora, dia ou mês); equlllbrlo de fa~s; eficiência na transformaç5o de tens3o; temperatura 
dos enrolamentos dos transformadores; temperatura do ar na sala dos transformadores; tempo de 
lornecil'flenlo e interrupções; alarmes de temperaturas altas dos transformadores; alarmes e falhas do 
equipamento de medlç3o; alarmes de sobre e subtensão na entrada. 

Geração de energia de emerg~ncla- relatórios de RPM médfo por perrodo; horas de operaç:io; pressão 
de óleo; temperatura do liquido arrefecedor por perfodo; tensão em corrente continua (CC) média do 
sistema por perlodo; tensão fase-fase, fase-neutro, corrente entre fases e FreqOêncla (Hz); po~êncla 
real, potência aparente, potência ativa, potência reativa expressas em kVA. kVAr, kW-hr, %kW; fator de 
potência por perlodo; consumo de combustfvel por perlodo; alarmes e eventos do sistema; número de 
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partidas e número de falhas na partida. 

Automaci!o para o sistema de reservatórios: bombas de água. nlvel de caixas de ágya suoerioces e 
In fedores e funcionamento da centrnl de tratamento de água 
Sistema de reSQrvatórlos de âgua ·ser~ o dlsponlblll'lados relatórios de alarmes e ev~ntos da central de 
tratamento de água; tempo de funcionamento das bombas de âgua de aproveitamento e potêtvel; 
alarmes de nlvel baJ)(o dos reservatórios; alarmes de falha das bombas d'<\gua; alarme de fluxo baixo de 
âgua h,a salda das bombas. O estado de funcionamento dos equipamentos ser<\ Indicado a lterando a cor 
do equipamento, onde vermelho ~ desligado e. verde é ligado. dlcando-se no equipamento serão 
exlb1das as informações de seu funcionamento , tempo de uso e alarmes especlficos. 

Sempre Que um dos reservatórios superiores atingir o nlvel mlnlmo a e os reservatórios Inferiores 
estiverem num nlvel superior ao mlnímo a bomba de recalque para o sistema correspondente será 
acionada. Caso uma das bombas apresente falha no seu funcionamento seja por falha de fluxo baixo de 
água na salda da bomba ou por desarme por térmico, a bomba reserva ser<\ acionada. 

Para os perlodos de estiagem, o operador do sistema de supervis3o predlal poderá desviar a 
anmentaçilo de .!gua potável para o reservatório superior de água de aproveitamento utilizando o 
sistema .supervlsórlo. Uma vez cheios os tanques de á8ua de aproveitamento, a válvula .solenóide pura 
os reservatórios de âgua de aproveitamento será fechada e a dos reservatórios de água potável ser<\ 
aberta. 

O sistema de reservatórios de ligua Irá possuir um CLP ou entradas e safdas para permitir o 
acionamento, revezamento e detecção de falhas dos sistemas de bombas dos reservatórios de água 
potável, de aproveitamento e da central de tratamento, ~da sistema de bombas é composto por uma 
botnba principal e por uma reserva. 

As chave~ de nlvel serão do tlpp bóia magn~ticu . Para os reservatórios superiores as chaves de nlvel 
baixo serno Instaladas de modo a ficarem acima do nlvel de reserva técnica de Incêndio, de modo a 
garantir a água para este sistema. 

Automação para o sistema de ventilaclio e ar condicionado IVACI 
Sistema de exaust5o de sanlt~riM, renovação de ar, condTcionamento de ambientes e monitoramento 
!la qualld<~de do ar 

Para o s l$t emo VAC ser3o d iJponibfll.zados O $ seauTntes relõJtôtios! al;,rmes de temperatura e umidades 
baixas e altas de algumas salas especificas; alarmes de falha e acionamento das bombas reserva; alarme 
de falha e retomo de funcionamento de cada um dos equipamentos; alarme de falha e retomo de 
funcionamento do sistema VRF e spJits para os Racks e CPDs; alarmes de falha de comunlcaç5o com as 
CLPs de cada um dos pavimentos; alarmes de falha dos sensores; retorno de posição das válvulas de by· 
pass de cada um dos tancoils de cada pavimento; va~llo e retomo de poslç:io de cada uma das VAVs por 
pavimento; temperaturas do ar usado na renova~o. lnsuflamento e retomo: Setpolnts de temperatura 
de setores especificas e de temperatura da água gelada de cada um dos chlllers; temperaturas da 
admlssllo e retorno de água gelada de cada um dos fancoils de cada pavimento e de entrada e salda da 
água gelada de cada um dos chillers; tensão e corrente dos motores acionados por Inversores de 
freqOéncla~ tensão, corrente e demanda de potência de cada um dos chlllers; de funcionamento da cada 
um dos fancoils; de cada um dos chillers e das bombas de água. 
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Automaclio para o sistema de elevadores 
Para o sistema de elevadores serão dlsponlblli~ados os seguintes relatórios: alarmes e eventos do 
sistema; tempo de funcionamento do acionamento dos elevadores; alarmes de fàlha de comunicação; 
llUM~ntitativo de acionamento de alarme Interno do e iPvador. 
O sistema de elevadores será controlado por uma central própria a ser fornecida pelo lnstalador do 
sistema de elevadores. A comunicação da central do sistema de elevadores e o CLP será ·feita através de 
entradas/sardas digitais. 
Serão adquiridas da central as seguintes informações: alarmes de Falha no acionamento; alarmes de 
falha na abertura e fechamento de portas; estado de cada um dos elevadores, funcionando, com 
defeito. 
O sistema de supervisão predial permitirá ao operador monitorar o estado de funcionamento dos 
elevadores. 

Automadlo para o sistema de GLP 
O sistema de detecção de Gás Uquefeito de Petróleo (GLP) é composto de um detector de gãs GlP 
instalado 110 ambiente dos eqUipamentos que utilizem gás GLP, como fogões por exemplo. Esses 

dispositivos possuirão indicação visual por LED, sonora por meio de blp e uma salda tipo contato NF 
pilra fet:hamento de uma v<\lvula solenólde na entrada de distribuição de gb para o ambiente e um 
contato NA para ser ligado ao CLP do pavimento o !'Ide será ligado ao módulo de entradas digitais e sua 
lnforma~o disponibilizada pelo supervlsório. O comando da válvula solenólde será feito pelo detector. 
O CLP fara apenas a deteaç3o e sinalização do alarme. 

Os ambientes que possuirão esses sensores são: copa do pavimento do auditório; copa central; copas 
dos pavimentos; refeitório /lanchonete. 

Avtoroacão do sistema de alarme de Incêndio 
O ~istema de alarme e detecção de lnc~ndio é composto por sensores de fumaça Instalados nas salas do 
edlflcio interligados a uma cent ral de alarme de Incêndio Instalada na sala de segurança e CFlV. 

A central de alarme de Incêndio se comunicará com o sistema via protocolo BACNET/Ethemet ut111zando 
a rede de dados do edlfldo para que seJa disponibilizado para o sistema de automação predial um sinal 
de alarme de parada de emergência (ESD) de forma a permitir a parada dos sistemas de ventilação e ar 
condicionado e GLP. A central deverá ainda disponibilizar via protocolo de comunicaç:Jo, o endereço do 
sensor ou elemento de proteção atuado para que seja enVIado ao sistema .svpervl.sório para slhaliz:aç:lo 
e a larme. O endereço enviado ao supe rvisórlo dever.i conter a sala e o andar do elemento ou sensor 
<IIUó:ido. 

No supervisôrlo serlio disponibilizadas telas para cada um dos pavimentos onde serão representadas as 
salas em planta bal~ea com os respectivos nomes e os detectores de fumaça e calor, onde uma vez 
acionados, deverão alterar a cor da sala e emitir um aviso sonoro. Na parte inferior da tela, será exibido 
um log de alarmes contendo os 10 ~.mimos alarmes e eventos do sistema. Ao clicar no log será permitido 
ao operador exibir todos os alarmes e eventos gerados durante toda a operação do sistema, 

O Sistema de supetvlsão predial irá monrtorar a atuação dos pressonatos e o estado das conta toras das 
bombas de pressurlzação de Incêndio. O acionamento destas bombas por segurança ser~ feito por melo 
de um quadro de ac:lonamento ele\ro-mecânlco, sendo estas atuadas por melo do pressostatos 
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instalados na linha de agua das mesmas. 

Automacllo do sistema de lluminacão 

A llumlna~o da áre;a externa da edlflca~o será controlada por melo de controlador de campo 
dedicado O acionamento da iluminaçiio será do tipo liga-desliga controlada por um sensor crepuscular 
(lumlnos•dade) e também por agendamento (programação horjrla) 

18. Elaboraçllo dos Projetos de Acústica, Sonorizaçio e TV 

O sistema de Sonorização e TV permite que inFormações seJam entregues à um grande público de 
maneira din&mica e eficaz. 

Em função das caracterfsticas especfals Inerentes ao funcionamento da edificação, o projeto buscou 
permitir a distribuição de mensagens sonoras e avisos em todo o prédio, auxiliando na dlvulgaçllo de 
eventos, mensagens gerais e setorlzadas, alarmes, etc., com economia e praticidade 

As s.tlas de reunião de cada pavimento, o auditório, o foyer, refeitório, salas de audiência e de 
conferencia contou com cada um com um sistema próprio de sonorl<taçllo e TV de modo a permitir o 
funcionamento Independente dos outros. 

O projeto de tratamento acústico englobou o projeto de isolamento ac\)stlco, os estudos geométricos 
acústicos, o projeto de condicionamento acústico e de sonorização dos recintos de modo a proporcionar 
conforto ambiental, prlvaddade e perfeita aud~o, dentro dos padrões exigidos para cada tipo de 
•mbtente. 

Otvtmos ambientes, por sua caracterização e utilizaç3o, foram contemplados com o projeto de 
tratamento acústico, tais como: auditório, sala de dePOimentos, áreas técnicas em diversos pavimentos, 
recepção e dlendlmento. guichês, casas de maquinas de ar condicionado, etc. 

Foram indicados 
/ Esquadnas l~olantes - portas acOstlcas de madeiroa maciço ou MOF; portits rnetállc:as (chapa de 
aço galvanizado, com enchimento fonoabsorvente); painéis fixos, compostos POr vidro quádruplo, 
lam1nados. formando câmara de ar. 
/ Forros absorventes, removlveis em placas perfuradas de gesso acartonado sob feltro de 13 
mineral ou de poliéster; 
./ Forros reflexivos de gesso acartonados . 
.1' Poltron.:~s acústicas acolchoadas com assel)to de rebatlmento automático silencioso, 
bllndaaem do as~nto em madeira compensada a partir de lâminas de madeira de alta durelél, 
com micro perfurações. Encosto fixo, regulâvel, estrutura Interna em madeira moldada 
3natomlcamenta. Blindagem do encosto em 01mbas as faces com lâmina de madeira natural. 
Assento e encosto com espuma injetada de poliuretano anti-chamas com estrutura metálica 
conf-etctonsda em aço . 
./ Paredes Isolantes simples e duplas, compostas de chapa de ges.so acartonado e parede de 
bloco de argamassa de cimento, rebocadas em ambas as faces, formando dmara de ar. 
preenchidas com painel de lã mineral ou de poliéster. Rw de SldB a 63dB . 
./ Rev~tJmento.s absorventes - compostos por painel de MDF perfurado com superflcle frisada, 
com menta em la mineral ou de poliéster. 
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MINISTÉRIO CO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBUCA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

./ Revestimentos absorventes - em placas de tii de vidro semi-rlglda tratada com resina especial, 
coberta com tecido de fibra de vidro, não pro pagador de chamas, não higroscóplco, a prova de 
animais daninhos, de putrefação, antlbacteriológico . 
./ Revestimento absorvente - composto por painel de lã de vidro revestido com tecido de vidro 
em uma das faces. 
.r Revestimento refle'JCivo - para parede em reboco liso pintado ou textura. 

Pnncipals quantidades: 
Calxa acllstlca tipo Sonofletor Fl\lsh-Mount de 40 watts un 82 
Caixa acústica tipo arandela Flush-Mount de 40 watt' un 26 
Rack Fechado un 12 
Divisor de sinal (Way Splltter) un 11 
PotenciOmetro de 30 ohm un l3 
Microfone com recepção un 95 
Reprodutor de DVD/MP3 un 12 
Amplificador de 1100w un 29 
Mlsturador I Mixer un 17 
Processador de a\Jdío un 19 
Antena VHF banda total un 1 
Antena UHF Vagl banda total un l 
Ponto de antena coietlllõ com atenuador variável un 48 

19 Elaboração do ProJeto de Gás GLP 
O projeto de Instalações de Gás liquefeito de Petróleo (GLP) da PROCURADORIA DA REPÚBUCA DO 
ESPfRITO SANTO foi elaborado para suprir o órgllo público com energia de GLP e foi executado 
conforme estabelece a AssocJaç!o Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), com o objetivo de dar soluções 
viáveis, seguras e tecnicamente econômicas. 
A Central de Gãs será composta por 02 (dois) botijões de 45 kg sendo um reserva e fornece rã gás para a 
edificação citada. Os recipientes de armazenametHo de GLP serão ligados à rede de distribuição 
primária por meio de cole'tores que disporão de válvulas de paragem de fecho rápido para cada bateria. 
Esse conjunto de botijões alimentará 02 (dois) pontos de utilização composto por um fogão de 4(quatro) 
bocas na co2ihha1 com cohsumo máximo previsto de 309,06 kcaVmln.: 
Dados· 
Poder calórico do GLP: 12.000kcal/kg 
Volume especifico à pressllo atmosférica: 0,5339mJ/kg 
Consumo mcblmo: 18.576 kcal/h 
Fator de simultaneidade: 1,00 
Consumo adotado: 18.5761c:cal/h 
Os reguladores serão de V estágio, na central e 211 estágio no ponto de utillzaç5o para uso doméstico e 
reth.czmi a pressão no ponto para 0,03 I<SfcmJ ou 0,4 psl. 

20. Elaboração de Projeto de Consultório Odontológico, contendo Instalações de Gases (Ar 
Comprimido, Vácuo e Oxigênio) 

Completo, contendo todos os Itens dos equipamentos e mobiliário; contemplando no projeto 
arquitetõnico uma lnstalaç:lo ergonõmlca para os profissionais odontólogos e pacientes. 

21 Elabo~ção dos Projeto~ de lmp~trme:~bill:taç:ío 
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MINISTÉRIO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

Foi previsto sistema de lmpermeabllitaç3o nos seguintes elementos/ambientes da edificaçao: 
-/ Contraplso; 
.f Lajes em contato com o solo; 
-/ Reservatórios; 

O Projeto de lmpermeab1llzaç3o foi apresentado com plantas de locallzaçlio e ldentll'lcaç!o dos sistemas 
de ln1permeabllltação, detalhes genéricos e especfficos que descrtwem graficamente todas as soluções 
de impermeablllz.ação projetadas e que fossem necessárfas para a lnequlvoca execução desses sistema 

Foram previstos 7 sistemas diferentes de lmpermeablllzação que variaram de acordo com o local de 
apllca~o. Foram eles 

-/ Sistema 01 (Áreas Molháveis) - Manta 3mm à base de asfalto modificado com poltmeros, 
estruturada com véu de fibra de vidro especla~937,27 m2 
./ Sistema 02 (Jardineiras e Florelras)- Manta 3mm à base de asfalto modificado com pollmeros, 
estruturada em não teddo de filamentos de poliéster; com lnlbldor do ataque de raf1es- ~40,13 
m2 
./ Sistema 03 (OIIhas e Lajes para transito de pedestres, sem Isolamento)- Dupla camada em 
manta 3mm estn.~turada com véu de fibra de vidro e manta 4mm estnJturada com na-o teddo de 
filamentos contlnuos de poliéster- 415,74 m2 
.I Sistema 04 (Lajes para Ltansilo de pedestres. com isolamento térmic-o)- Dupla camada em 
manta 3mm estruturada com véu de fibra de vjdro e manta 4mm e.stl'lJturada com n3o tecido de 
filamentos contil'luos de poliéster- 279,61 m2 
./ Sistema OS (Lajes para transito de vekulos leves)- Dupla camada em milnta 3mm estnJturada 
com véu de fibra de Vidro e ma\'1ta 4mm estruturada com n5o tecido de filamentos contlnuos de 
polléster, com camada amortecedora -5.616 m2 
./ Sistema 06 (Laje em contato com o solo) - Manta asfáltlca 4mm com imperrneabillzante 
próprio para lajes baldrame. estruturada com reforço de não tecido de poliéster, e cimento 
modificado com pollmeros bi-componente a+b- 4.179 m2 
-/ Sistema 07 (Reservatórios • fundo, paredes, laje .superior e tampa)- Manta 3mm e.struturada 
com véu de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com não tecido de fi lamentos contlnuos de 
poliéster, e cimento modificado com polimeros-bl-componente a+b-401 m2 

22. PI'Qicto de Urbanização f Sistema Viário, Paisagismo e Omamentaçfo 
O projeto das áreas externas, com definição de calçadas e áreas ajardinadas, definindo espécies vegetais 
e procedimentos de plantio, pavimentação, meios-fios, mobiliário, etc. A seleçao das espécies foram 
pautadas pela adaptação ao ambiente local, de modo a reduzir os cuidados especialltados e o consumo 
de água de lrrlgaçllo. Foram apresentadas plantas baixas do terreno e dos demais pavimentos onde 
houve ajardinamento ou colocação ele vasos, além de especificaçllo das espécies e qUantitativos. O 

material conteve 
,./ definições geométricas das áreas ajardinadas e calçadas, Indicações de forrações, locaçlio de 
espécies arbustivas e arbóreas, tipo e paginação das pavimentações, Indicação e e$pecificação de 
meios~flos de Jardim ou Viários, 
~ detalhamento de elementos como vasos especiais, mobillârlo, etc • 
./ legendas das espécies e materiais especificados nas plantas baixas, com quantitativos; 
./ especlflcaçlio detalhada das espádes com fotos, nome clentlnco e nomes pop~lares; 

.; espedflcações de altura das espécimes, procedimentos de plantio, materiais a serem utilizados 
(substratos, fertilizantes, vasos. etc.); 
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<I' Caderno de Encargos e Especificações; 

Principal~ Quantidades 
Fornecimento e plantio de hcora Coral (lxora Coccinea) un 
Fornecimento e plantio de Grama Esmeralda (WIId Zoy~la) m2 
Fornecimento e plant io de Agave (Agavi Filifera Salm, Oyck) un 
Fornecimento e plantio de Coração Magoado (lresine Herbstii) un 
Fornecimento e plantio de Croton Plctus (Codlaeum Variegatum) un 
Fornecimento e plantio de Buxlnho (Buxus Sempervlrens) un 
Fomee~mento e plantio de Areca-Bambú (Chrysalidocapus Lutescens) un 
FomedmentQ e plantio deJerivá (5yagrus Rornanzoffiana) un 
Fornecimento e plantio de Clca (Cycas Revoluta) un 
Fornecimento e plantio de Citronela (Cymbopogon WTnteranus) un 
Fornecimento e plantio de Bromélia Vermelha (Vriesea Hybrlda) un 
Pavimentação o mamei"! tal em seixo rolí!dO espalhado m3 
Piso cimentado com argamassa, esp. 1,Scm sobre lutro concreto esp. l0cmm2 
Piso podotátllladrllho hidráulico tipo pastilha do, 20X2Ckm, cor vermelho. m2 
Base para pavimentaçlio com brita graduada, InclusiVe compactação m3 
Pav em blocos lntertravados de concreto, espessura Sem, fck 35mpa, m2 
Piso cimentado liso (queimado), esp. 3,0cm m2 
Melo-flo (gula) de concreto pre-moldado. m 

23. CompatlbllitaçJo dos ProJetos 

43 
933,25 
11 
16 
4 
10 
11 
4 
2 
132 
46 
0,87 
672,S4 
99,07 
208,27 
1.041,36 
168,25 
452,25 

Todos os projetos elaborados foram compatibilizados e Integrados entre si, de modo que não 
apresentassem informações conflitantes que conduzissem a prejulzos na execução das obras e serviços. 
Esta compatlblllzaçiJo e lntegraç:lo foram f.e1tas levando-se em conslderaç:lo a ldentlflcaç3o de todos os 
elementos que pudessem vir a Interferir na Infra-estrutura do local e na estrutura da edificação a ser 
r.onstrulda, tais como cruzamentos, J)oslç6es de elementos de acabamento da arquitetura e das 
lnstnlações, enfim, todos os componentes a serem instalados. 

24. Elaboração do Memorial Descrlthlo, das Especlflcaç6es Técnicas e do Caderno de Encargos 
A elaboração do caderno de encargos seguiu rigorosamente o projetado e teve como base de sua 
elaboração as Normas Tâcnicn da ABNT, as normas e regulamentos das Concessionárias de energia 
elétrica, água. e esgoto, as leis e regulamentos do Corpo de Bombeiros Militar e as orientações previstas 
nas Pr.hlcas de Obras e Projetos de Ediflcios Públicos. O Caderno de Encargos foi composto de normas 
de contrataçl!o de execução da obra e de especificações de serviços (normas de execução), contendo, 
ainda a Descrição dos Serviços a serem executados, de forma detalhada para cada um, atendendo à 
discriminação orçamentárla utilizada no orçamento estimativo, d~ forma a garantir a perfeita 
compreensão da extensão e abrangência de cada serviço. Conteve ainda o Critério de Medição de cada 
serviço, considerando sua unidade de execução. 

25. Elaboração do Orçamento Detalhado, co111 Planilha Orçoment:Srla e Cronograma Flslco-
Financelro 

O Orçam~nto Estimado foi apresentado de modo detalhado, com q!Jantltatlvos e preços unl~rlos dos 
servlços necessários á consecuçllo das obras, seguindo a discriminação orçamentária apresentada no 
Manual de Obras Públicas - Edificações- Projetos. O orçamento foi elaborado mediante utll!zaç:io do 
Sistema StNAPI, da Caixa EconOmlca Federal e StCRO 2, do Departamento Nacional de Infraestrutura de 
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Transportes, conforme a Lei n9. 11.439 (LD0-2007), de 29/12/2006, com preços medianos de Insumos 
do Estado do Esplrlto Santo, onde os serviços serão executados, constantes da listagem mais recent~ 
disponlvel, e composições de custos unitários. O cronograma F(sico-Flnanceiro foi desenvolvido 
contendo barras horizontais seguindo os mesmos itens do orçamento estimado. As Curvas ABC 
destacam insumos e serviços Os orçamentos, composições de custo, composição do BOI, conforme 
Acordilo n.2622/2013 do TCU e MP 601/2012. e 613/2013, cronograma ffsic-o-flnanceiro, relação de 
materiais/insumos. curva ABC: e outros elementos necessários para compor o custo do serviço/obra 
foram elaborados no software Vaiare, além de serem exportados para o software Excel e PDF. 

26. Projetos Legais 
Foram realizados serviços de aprovação e llcendamentp de todos os projetos desenvolvidos e serviços a 
serem realizados nos órg~os competentes: Prefeitura Municipal de VItória, Secretaria de 
Desenvolvimento da Cidade - SEDEC, Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Companhia Esplrito 
Santense de Saneamento (CESAN), Esplrito Santo Centrais Elétricas S. A. (Escelsa), e Corpo de Bombeiros 
do Espírito Santo 

Vit6na, 15 de maio de 2014. 

Thiago da Fonseca Francischetto 
Comissão de Obras 

F'red~rico Márcl~ Ãraujo Oliveira 
Eng, Civil- CREA ES 032654/D 

Poliana Bacchettl Ce:tar 
Comissão de Obras 
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Anotação de Responsabilidade Técnica- ART CRE'A -BA 
Le.j n• 6 .496, de 1 de dez-embro de 1977 ~ 

Cons-elho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 

ART OBRA / SERVIÇO 
N° BA0000026176000080A 

INlOAL 
INDIVIDUAL 

_ I Hl>Oipon»vel TOCnlco -------------------------------- ------
-SANOitE ME:OEJROS ASSIS PEREIRI\ 

I li"' o III'Onan100ül ENGENHEIRO CIIIIL 

ttt!lltilllll OOitln!llwJo JCA ENGENHARIA E AROUITIITURA L TOA 

RNP• OIIOOGG7~~7 

Rogtslro 000014775-0 

__ 1 CQfltr;)t<mto --------:------------:-------------------------
uolltrlllPllil PROCURADORIA DA REPÚBUCA NO ESTADO 00 ESPIRITOSANTO 

AVENIOAJERÔf\IIMO MONTEIRO, G25. CENTRO, VITÓ~tAIES 

• IJ!l .... tteft\(1 

t...lll .. .... 

loo!DloM (~7)3211-641 Emil~ 

C:oni~Uio CONTRATO·TP 002n008 Cel&bratlo em 

&.urro 

Uf 

VUI<ll R$ •74.190.17 ÍtpO 111:1 COIIItaiOma: PESSOA JURIOICA 

~ IOl:illlldorutl' Nl:HHUMA • NAO OPTANTE 

·I"" <AI BAIXA DE AAT 
Alt~cCtl, SIM 

M,ou• 1 COI<ICLUSAO OA OBRAISERI/1CO 

[l - "-'"-

___ 3 OotJo• d~ Obm/Snrvlçq 

1\'IJ'oQ oll<• PROCliRAOORIA DA REPUBUCA NO ESTADO 00 ESPIRITO SANTO 

... Vl;NIOA f>AUWNO MULLER N" 400 VITÓRIA· ES. 

I.<Jonpl.,.lo&I!IU 

I ,,.hl~it:J 

11\t<l.l(ln~ 

('lV"IUI• ... OU.:fY Go()~U(tU'.A!I 

L~rttnr.lo tr'""'' 

Email• 

L.atltudo1 O Lo11gflut1o; O 

BBIITO: 

UF 

Ptevr.sao ua lefl'l'lt>O N3o ospeçollea<lo 

F~là'"''~ Sl!J.I DEFINIÇÃO 

--- d AUvl1lnde r6cnloa 

CPF/CNP.JJ 26.980.715/0013-46 
No. 

Dolo oa Síruaçlo. 

CPFICNPJ~ 26.989.715100~3-46 

N" S/N 

AJ OU/(l: \V OUMUdadC UnlàDdOt 

li N-;OJIH(J • C~EA·BA·~CllO ·• ESTRllrUAAS e CONCRE"ODS ·'" I/AD30 I esmvniRA OE 
Ct"'.au:To ARJ.WX> 

I i'~QJfiO QREII·BA-2010 ·> S!INE:AMENTO • "A0.123 ·IMPERMEABIUZAÇ;\o 
I< F'l«l..EJ'O • ~EA-BA.-201 0 > SANEAI\1!9o(T0 •• SA0-1:ts- REDE HIDRO-SANITARIA 

1. PROJETO > CREA-8A·2010 ~ OBRA$ EM TERRA E TERRAPl.ANAGEM ..,. IIAOODI • 
I N~ l·t~OfU<<DI\S 

15.305.3G m2 

I$.3GS.J6 m2 
15.:!05.36 m2 
15.305.38 m2 

----~o~wv~ ---------------------------------------------------------------------
w'"•'llor~ÇII'\os 

___ li De<l3ril<;- ------------------------------------------

---r en-ct. C111sse ---------------------------------------
1\BENC ASSOCUIÇAO BRA'Sit.f.IRA OE' ENGENHEIROS C IVIS 

___ 8 A&Sitto\utD• 

t ._.i .-.-..t.. ., oru.~atiJfOn'n~AIJtr('fl;O 

-~-<l<l ________ ae __ _ 
AU!SSNIDRE MI!.CEIROS ASSIS PE.RIIItA • CPf>: 507 455.~55-20 

PROCURAOORI• DA REPU8UCA NO UT 1\00 DO ESPiRITO SANTO • CNPJ; 
~G.IH.?IIIOOIW& 

___ 9 tnlornmqb6S -----------------------------------------
• '\ ART 11t <1 .ldl !OQI.-tt> Quatldo QUIIJklà. ~u DPRI"""Iaç/lo dO QDI\1piOIIantO do l>llQ81111lMIO ou CQflfor6nci!II'IO SiiD elo Ctea.. 

--- 10 V~l~ -------------------------------------------------------------------
Vi>lor tUl ART RS 750,00 Nosso NUme<o· 438$0346 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Si de Empresarial 
Caminho das Àrvores- Salvador I BA- CEP: 41820-022 
Tel. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www .jcaengenharia.com. br -''·-·~·-- ENGENHARIA E ARQUITeTURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 02: ESTRUTURA 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 04. 

f iUAlfORTAI.EZA 

Av. Santos Oumont; 3060- SaJas 502/504/506 
Edf. fmilio Ary- Aldeota -Fortaleza ICE 

CEP: 60.150-161 - Tel. /Fax (85) 30n-9999 
fortaleza@jcaengenharia.com.br · 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Side Empresarial 
Camínho das Árvores- Salvador I BA- CEP: 41820-022 
Tel. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 

www.jcaengenharla.com.br 
- eNGENHARIA E ARQUITETURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 03: INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 04. 

FIUALFORTAI.EZA ~ 
Av. Santos Dumont, 3060-Salas 502/504/506 

Edf. Emillo Ary- Aldeota- Fortaleza I CE 
CEP: 60.150-161- Tet./ FaK (35) 30n-9~9,.. G q 

fortaleza@jcaenge~llaria.conUr.._ ' 



Rua Ewerton VIsco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Síde Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador/ BA -CEP: 4182().{)22 
Tel. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503·0001 

www.jcaengenharia.com.br _)<.-~/.\ .... 

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 08: ORÇAMENTOS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 04. 

FIUAL FORTALEZA 
Av. Santos Oumont, 3060- Salas 502{5041506 

Edf. EmUio Ary- Aldeota -fo1taleza ICE 
CEP: 60.150-161 · Tel. I Fax (85) 30n-9999 

tortalez.a@jcaengenharia.com·.br 



CERTIDÃO DE ACERVO T'ÉCNICO COM 
ATESTADO 

Re-luçAo N° 1025 de 30 de Outubro d e 200!t 
Res.oluçio NO 218 de 2!t de Junho de 1973 

CREA-BA 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 

I 
Página 1116 

N° 318989/2015 
Emlsdo: 1.2/ 03/2016 
Validade: Indefinida 

Chave: wdZyZC9Zz4c6DDw Dd258 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo rereren!e e(s) Anotaçlo(Oes) de Responsabflidade(s) 
Técnica(s) • ARTs. consta.nte(s) da Presente CERTIDÃO. lendo .sido comprovada a execuçao e concluslfo da(s) obra(a) alou serviço(s) indicado(s) 
conforme descriçao(Oes) abaixo. 

___ Descrlç!o 

CERTlDÃO DE ACERVO T~CNICO COM ATESTADO 

___ Interessado(•) 

ProfiSSional: ALESSANORE MEDEIROS ASSIS PEREJRA 
Registro: 0500667 49·7 
CPF: 547.455.355-20 

npo de Regtslro: DEFINITIVO ( PROFISSIONAl OIPlOMAOO NO PAIS ) 

Data de Registro: 18103/1994 

__ Titulo(s) 

GRADLIAÇÃO 

ENGENHEIRO CIVIL 
AtribUição: Artigo 7° da resoluçêo 218173 do CONFEA 

___ Informações I Notas 

- A Certid#o de ActJrvo TécniCO (CA T) é qual o atestado as tê vinculado consUWirã prova da capacidadelécofco.profisslonal da pessoa jurldica somente 
se o responsâvel lécnlco illdlcado esllver ou venha a ser Integrado ao seu quadro técniCO por meio de declareçao entregue no momento da habililaç!o 
ou da antrega das propostas. 
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para fins de }arvo Técnico que a JCA I:NGENHARIA E ARQUITETURA L TDA elaborou 
para a Procuradoria Geral de Justiça do Estado de Sergipe os projetos de Arquitetura e 
Complementares para a cons1ruçao da nova sede do Ministério Público de Sergipe a ser ~antada 
em Aracajú f SE, com as caracterfsticas abaiXo discriminadas: 

1. EQUIPE rtCNICA 
1.1 Gerenciamento de Projeto 

Eng. CivU Alessandre Medeiros Assis Pereira 

1.2. Coordenação de Projeto 
Eng. Civil José Carlos da Rocha 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

1.3 Equipe Técnica 
Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Peteira 
Eng. CIVil José Gat1os da Rocha 
Eng. Civil Paolo Carneiro de Campos da Rocha 
Eng. Civil José Roberto Oliveira Santos 
Eng, Civil Juliana Oliveira Alves de ,Carvalho 
Eng. Civil Le!lson Campos Resende 
Arquiteta I omigracy Souza Jumonji 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
Arquiteta Adriana de T oledo Pereira Carrion 
ArqUiteta Jullana Márcia Arcalljo Cordeiro 
Eng. 8et1fcista Mayrthon Paulo Costa Junior 
Eng. 8et1fclsta Vinicius Guilllal'ães Pimentel 
Eng. Mecanlco Sergio Manoel 6. de Almeida Trino 
Eng. MecanJco José Mendonça Filho Segundo 

2. DADOS DO CONTRA TO 
2.1 Numero 024/2007 

CREAIBA 

CRENBA 
CRENCE 

CRENBA 
CREAIBA 
CREAIBA 
CREAISE 
CREAIBA 
CREAIBA 
CREAIBA 
CREA/CE 
CREAISP 
CREAIBA 
C REAlCE 
CREAIBA 
CREAIBA 
C REAlCE 

26.176-0 

8.088-0 
13.213-0 

26.176-0 
8.088-0 
31 .982·0 
3.299-0 
27.978-0 
25.988-0 
29.882-0 
13.213-0 
60670014-0 
48811-D 
14,633-0 
36.426-0 
25.385-0 
12.276-0 

2.2 Valor Contratual: RS 294.984,00 (duzentos e noventa e quatro mll novecentos e oitenta e quatro 
reais) ~ 

y-
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2.3 VaJor Aditivo: R$ 69.959,76 (sessenta e nove mll novecentos e cinqOenta-e nove reais e setenta e 
seis centavos) 

2.4 Valor Total: R$ 364.943,76 (trezentos e sessenta e quatro reais novecentos e q~Senta e três reais 
e setenta e centavos} 

2.5 Perlodo 26111/2007 a 26/03/2008 

3. DETALJtAMENTO DOS SERVIÇOS 
3.1. Diagnóstico 
Estudo Prefiminar- estudos técnicos efetl.lados para determinar a viabilidade das soluções, a partir dos 
dados levantados em um programa de necessidades, da detelminaçao quanlitatlva de demandas de 
eventuais condicionantes do Contratante e demais elementos existentes acerca do problema. 
SUbsidiou a anàlise e escolha, dentre as alternativas de soluções apresentadas, a que melhor 
respondesse, técnica e economicamente, aos objetivos propostos 

3.2.levantamento Topográfico e Estudo Geotécnlco 
Foi feito o levantamento planlallimébico e cadastral do terreno onde foi lmplantada a edifieaçao. As 
investigações e estudos geotécnicos apresentaram a Identificação dos perfis dos solos e de suas 
Cdlnadas constiluintes e o posicionamento do nlvel d'áglla. Foram executados 6 {seis) foros totallzando 
72.29 m de sondagem 

3.3. Estudos técnicos especlficos e suas viabilidades 
Elaboraçlkl de conjunto de condições e necessidades que, convenientemente conjugados, 
cal'acterlzcram e originaram o trabalho executado. Estudo de viabilidade técnica visando atender as 
necessidades fisicas do MP/SE de acordo com as condições ofetecldas pelo terreno onde foi 
Implantada a edificaçao. 

3.4. Elaboração do Projeto Arquitetõnico, Paisagístico e Urbanfstico 
O projeto da nova sede do Ministério Ptlblico de Sergipe, cuj~ destinação foi voltada a sua aUvidade 
fim, foi constítuldo basicamente de uma edificaçao com a diVisão hannoolosa e funcional do prédio. 

O projeto arqultetónlco foi desenvolvido Ségulndo as Normas Bfasllelras de Acessibilidade a 
edlficações, mobiliários, espaços e equipamentos urbanos, em especial a NBR 9050:2004; as 
legislações municipais e estaduais, inclusive quanto as e~gênclas de meío ambíente e de transito. O 
projeto foi submetido e aprovado pela EMURB (Empresa Municipal de Obras e Urbanlzaçao), SMTI 
(Superintendência de Transporte e Transito}, AO EMA (Adminlstraçao Estadual do Meio Ambiente) 

Caracteflsticas da Edfficaçao 
-." 2 {dois) nlveis de Sub-solo 
-." Estacionamento para 194 (cento e noventa e quatro) velculos, sendo 131 (cento e trinta e 

uma) vagas cobertas . 
./' t (um) Auditório para 408 pessoas com Foyer de 450 m' 
-." 60 (sessenta e quatro) Gabinetes de Promotores com sanltârlos privativos. Cada um com 

sala de apoio para assessores e recepçao própóa ~ 
./ 1 (um) Gabinetes de Procurador Geral de Justiça com sala de reuniao e sanitkio privativo. ~ 

~ 
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./' 1 (uma) Sala do Colégio de Procuradores 

./' 1 (um) pavimento Inteiro des1inado à ãrea administrativa 
" 1 (uma} Biblioteca 
./ 4 (quatro) salas de aulas 

Principais Quantidades: 
v' 20.790 m' de érea total construída 
../ 1 O, 957 m' de área do terreno 

3.5. Elaboraç~o do Projeto de Fundaçao t Estrutura; 
1. Projeto de rundaçao profunda com uso de estaca tipo "Raiz" 
• Concepçao e dimensionamento do sistema de fundaçao adotado; 
• FOrmas, detalhes e cortes eslratéglcos; 
• Armaçao em ordem seqOenclal e resumo de armadura por planta; 
• Especificaçao dos materiais utilizados e procedimentos de execuçao; 
• Quantitativos de materiais e as relaç15eS entre eles (concreto, aço, fOrmas, relação aço/concreto e 
f6tma/concreto). 

2. Projeto de estrutura em concreto armado compreendendo e estrUtura mista de concreto e aço. 
• Concepçao e dimensionamento da superestrutura adotada; 
• FOrmas em todos os nlvels e detalhes; 
• Cortes estratégicos e detalhes; 
• Planta de cargas na fundaçao: 
• Armaçao de cada nlvel, em ordem seqüencial, e resumo de armadura por planta; 
• EspeGificação dos materiais utilizados e procedimentos de execuçao; 
• Quantitativos de materiais. e as relaçOes entre eles (concreto, aço, fOrmas, relaçao aço/concreto e 
fOrma/concreto}: 
• Integração da SUPERESTRUTURA com todos os projetos COfllllementares~ pennltindo o peóeito 
funcionamento de todo e qualquer dispositivo pertinente a cada um deles. 
• Projeto de reservatório em concreto annacfo 

Estacas Raiz 0 40 em: 6.100 m 
Volume de CQllcreto: 8. 780 m3 
ResiStência do concreto: 30 MPa 
Quantidade de aço CA 50 e CA 60: 1.100.000 k,g 
Fonna: 50.550 m2 
Estrutura metâüca em aço ASTM A-572 GRAU 50: 320.000 kg 
10 (dez) nlvels estruturais 

3.6. ElaboraçSo do Projeto de Instalações EJétriCll em Média TensJo, Baixa Tenalo e 
EstabiUzada; 
O projeto das instalaçOes elétricas obedeceu ãs indicações do projeto arq\lltetOnico, noonas e 
especificaçiles da AB>IT, nannas e recome- constantes oo T enno de Refelêncla e a & 

e 
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ENERGISA (concessiooáia de energia de Sergipe) no que estabelece para fomeclmento de en«gia 
elélrlca, tensao primârta ou tensao secundária Projeto roi submetido e aprovado na ENERGISA 

o projeto roi COfllJOSlO basicamente de: 
• Subestaçao abrigada padrao ENERGJSA; 
• Allmentaçao de Emefgência com Grupo Moto Gerador; 
• DisbibulçaO de força em baixa tensão; 
• Aterramento; 
• Correção do fator de potência; 
• Dimensionamentos de Quadros; 
• Elaboraçao de Diagrama Unifitar; 
• Projeto elaborado pir'a o uso eficiente de energia 

Principais Quantidades~ 
../ f (uma) Subestaçao com um total de 2.000 kVA. com painéis de células modUins, 1 (um} 

transfonnadores a seco de 500 kVAe2 (dois) transformador a saco de750 kVA 
../ Grupo Moto Gerador com 750 kVA 
../ Potência Instalada de 2.100 kW 

3.7. Elaboraçlo do Projeto de Instalações de Cabumento Estruturado; 
O projeto das Instalações de rede lógica obedeceu as Indicações do projeto atq\JiletOnico. nonnas e 
especilicaçOes da ABNT. nonnas e recomendações constantes do Termo de Referência 

Sistemas de Cabeamento Estruturado para trMego de voz, dados e imagens, com disbibuiçao em 
campus, entre prédios, que exijam interfigações ópticas externas e também em tnstala;ões Internas, 
em baâ(bones de int.er1igações verticais entre armários de dlstribuiçao princlpal e de andMes oo para 
atendimento às áreas de trabalho em sistemas mo (Fiber To The Desk). 

Capacidade pir'a tràrego de redes de dados convencionais e de alta velocidade como Fast Ethemet 
100BaseFX. FDDI, ATM 155 e 622 Mbps e Gígabit Ethemet 1000BaseSX/LX, padrões nonnalmeflte 
utilizados em backbones corporativos. Rede multi·ponto com cabos em par uançado UTP, 25 pares. 24 
AWG, Categoria 6, 100 Mbps, interfigando cada estaçao ao Pafch Pane/ no Rack do ambiente. alem 
dos lfne coros a patch cords em cabos CAT 6.; 

Foi previsto ainda em determinados ambientes a lnstaJaçao de roteadores para acesso tipo "Wir~ 

Principais QuanUdades: 
../ 1 504 pontos de Cabeamento Estruturado 
../ 5 und. de Rack Fechado 44 U's 
-~' 7 und. de Rack Fechado 36 U's. 
-/ 48.000 mts .. de cabo UTP CAT 6 Enhanced 3SOMHZ oom 4 pares 
./' 14.200 mts de cabo Abra Optica 

Página 5116 

AIIU~en!kid;ode desW Cel1ldlo pode W~ em: hUp:/lslt8c.cr-..otgJwtpYblloo/, com e~ wc!ZyZC9ZzAG6DOwOd2S8 
lmpr•AO em: 14103/2018 â15:37;2S pot: adapt.lp: 119.185.2e.146 

0.75 



ESTADO DE SERGIPE 
PROCURADORiA GERAL DE JUSTlÇA 

U. Elaboraçlo do Projeto de Segurança (CFTV, Alannt t SICA) 
CFTV(~FKh~de~ 
O projeto de CFlV desenvolvido foi o Digital e contou oom a pretJisao dos seguintes equlpanentos: 

• Rack Fechado 36US, com poc1a em acr11ico 
• Gula de CélbO horizontal 
• Carnera de CFTV- Olnlon, Color 1/3", 5401Vl., 12VDCI24VAC, 60HZ 
• Lente cs. 113', 3.s.&ml manual, FL.4-360J DC 
• Suporte 7' p/ cWnera&, lipo serias L TC948X, HSG9583 E UHO 
• Foots 12JJVAC/24VAC,40VA 
• Gravador Digital Dlvar·2, 16 cârnoras, 501601PS, BIUNX, OVO, 1TB 
• SWftc • CPU • Foola de alimentação TC6600 
• Pfaca de vldeo de 16 entradas PUC8600 
• Tedado 
• Rack rachado 36US. com poria em acrlllco 
• Monitor de Vldeo I CFTV- NTSC~Al. 1200X1024 SXGA, VGA m LCO 19'?500 

TVL. OSO, 2 SpeakGill, 1 Composlle INIOUTPUT, 1 S.VIDEO INIOUTPUT, 1 
audio IN/OUTPUT, 1 VGA, 10ros Respoose Time, 500:1 Cootrast Ratlo, 
250COIM2, 100-240VAC 

• No-Break Triràslco1 3001380 VACU. 60HZ, 20CXJVA. com batsrias lncot"porada&, 
auto-portanto em gabinete IP-44 

SICA (Sistema Integrado de Controle de Acesso) 

PQ 2,00 
pç 12.00 

und 62,00 
ood 62,00 
uod 62,00 
und 62,00 
und 4,00 
und 4,00 
und 4,00 
únd 1,00 
und -4.00 

urod 4,00 

P9 4,00 

Foi projetado também o Sistema Integrado de Controle de Acesso (SICA) com as seguintes 
caracter1 sticas: 

a) Tecnologias de ldentificaçao 
A idenlificaçao da pessoa que esttl solicitando o acesso é o primeiro passo do sistema projetado. O 
sistema aceita diversas formas de identifieaçao, com ou sem aachâ (biometria e teclado). As pessoas 
sao Identificadas por uma das tecnologias abaixo e sao associadas a um código. 

• Cartao com código de barras. 
• Smart Card (cartao com chlp). 
• Biomebia (impressao digital). 
• Teclado do equipamento de bloqueio. 

B) Equipamentos de Bloqueio 
A tentativa de acesso é registrada em equipamentos de bloqueio, estruturados em rede Ethernet 
(protocolo TCPIIP)· 

• Catracas-com corre. com sistema antipànico. 
• Canoela.s. 
• Portas. 
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• Funcionamento em tempo real com redes hlbridas de bnecedores de eq~ntos, ou seja, 
integração no sistema de fornecedores diferentes e Inclusive com protocolo de comunicação 
diferente (serlal e TCP}. 

• DElfinição do perfil do usuàrio, com flmit.açao de acesso ás funções do sistema e à visao dos 
dados (liltro por tipo de c~hà. Org!io, empresa e local de acesso). 

• Vinculação de fotografias à matricula de empregados ou prestadores de serviços. 
• Exibição da foto nas funções de consulta, no monitor do ststemae oo cadastramento. 
• lmportaçao do Cadastro de Funcionários e carga au1Dmàtica dos crachás. 
• Jmportaçao das jomadas de trabalho. 
• Campos Uvres: possibilidade de agregar campos definidos pelos 0s4ário~ aos cadastros de 

runclonàrios, prestadores de sesviço, visitantes e outros. 
• Vinculaçao de mensagens aos crachâs1 para exlblçao no visar dos equipamentos de bloqueio -

por um número de vezes preestabelecido ou em uma determinada data. 
• O Banco de Dados registra todas as ocorrências: acessos liberados e/ou bloqueados e 

alarmes. 
• Geração de listas, para carga nos equipamentos de bloqueio, para os casos de queda 

temporãria da rede. 
• ReJackma quem marcou ponto sem ter o registro de marcaçao de acesso e o contrátioacesso 

sem ponto. 

d) PlatafOfTT\éiS de Utilizaçao 
• CUente/Servldor (base de dados Oracle ou SQLServerou DB2 ou SYBASE). 
• Integrado ao Forponto na plataforma CllenteJServidor. 
• Desk1op (base de dados em DBF e Paradox}. 

Sistema de controle de acesso C/ 7 catracas eletrônicas bi-direcionals, com leitores de cariões, com 
tecnologia de proximidade irlC()(Jlorado$, 1000 cartões de pr®mldade, 23 fachadutas 
eletromagnéticas. c/ sensores de abertura e fontes de alimentaçao 

AlARME 
A central de alarme microprocessada, program~vel, com memória par registro mlnimo de 128 eventos, 
8 setores com programaç~ independente. sistema se verificaçao de funcionamento dos sensores, 
arme remoto por telefone, equipada com fonte de alimentaçoo com bateria 'tipo gel de 7 Aln, discadOf 
teléfOnlco. receptor de rãdlo rreqOência com mlnírno de 4 canais e detector de corte de ~nha telefOnica 

Foram utilizados sensores de presença Infravermelho passiVo (PIR) e mla-oondas com um avançado 
processamento de sinais {"Fltst Step"-FSP), com cobertura larga de 11m x 11m. altura de montagem 
flexlvel de 2.,3m a 2,7m, com oito camadas de detecçao, incluindo uma zona zero ("look Down Zone1 
opcional, imunidade a correntes de ate insetos. 

Receptor de Comunicações via IP de Alta Capacidade, Suporta até 3200 contas de comunlcaçao via IP 
(LAN I WAN). Placas termlnadoras de Unha telefOnica para isolamento e supressao de descargas 
elébiças e transitórios. Acesso pelo painel frontal para as placas da CPU e placas de linha de troca em 
funcionamento (hot·swap}. Placas de Unha lntercambtãvels. Dupla via de áudio (permitindo & 

â 
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transferências de chamadas para outras llJnhas ou extensOes). Caller 10, ANIS e DNIS. Celtiftcação 
NIST AES para comunicações via rede. Certificaçao Anatel. 

A Malrix de AIMme rnstalada na sala de monitorélllleOO> do prédio, em bastidor espedftco. Os locais 
protegidos enviam mensagens de supervisão a Matrix com um dado rffmo. O rffmo de supervislo pode 
ser programado de 5 segundos a 1275 segundos. A Matrix confirma a mensagem de supeM.sao, 
pi'OpO(Cionando uma supefvisAo ponto-a-ponto. Caso os algorítimos de autenticaçao e encriptação 
detectem alguma actividade potencialmente preJudicial, avisam o operador da receptora de alannes. 

O teclado de programaçao de alarme terà acesso por senha. do tipo remoto digital que se Ilumina com 
as teclas acionadas, Display fluorescente com 16 caracteres, auto falante Incorporado. Assentado em 
annârio macrolon ref. S. CO 26PT da Steck ou equivalente no local indicado em projeto 

Principais Quanddades: 
.;- 15 und. SENSOR de presença tipo infra vermelho passivo 
.;- 2 und. SIRENE de alarme metàllca alcance 400m 
./ 1 und. CENTRAL de alarme com possibilidade de monib'amento pela Web 

3.9. ElaboraçJo do Projetos de lnstalaç6es Hidrossanltárias e Drenagem Pluvial 
Os projetos das Instalações hi~ obedeceram as lmfiCaÇOes do projeto arquitetonico, 
nonnas e especificaçOes da ABNT, normas e recomeodaçOes constantes do Tenno de Referência: 

Foram evitadas ao màximo as passagens de tubulações através da estrutura For;wn indicadas em 
projeto as conexoes adequadas para cada tipo de Qgação entre cooexOes, bem como os locais onde 
deveõam ser colocadas uniOes. flanges, adapt.adotes e peças de lnspeçAo, etc. 

FOfam dimensionados reservatorios Inferior e superior Qnclusive com reseNa de incêndio) e um 
reservatório principal, com sistema de recalque. 

Foi previsto também o sistema de captaçAo e reutiflzaçâo de âgua pluvial 

Foram apresentadas 
4.5.1. Planta baixa 

Em cada nlvel, serAo apresentadas as plantas baixas, em escala 1/50, que conterão: 
' Locallzaçao dos ramais de descarga e ramais de-esgoto; 
• Localização dos tubos de queda; 
• Localização dos tubos de ventilaçao; 
• Locallzaçao das caixas de gordura, passagem e inspeção: 

4.5.2. Cortes 
Os cortes, em escala 1/50, mostrarao: 

• Localização dos tubos de queda e de ventil~; 

Pâglna 8/18 

A~ desta Cel1ldlo pode-~ em: hllp:J/IIt.c.cneb&org.~lcol, aam a c:Nv.: wdZ)'ZCllh4c6DOwOCI2.58 
~em: 14.'0312016" 15:37:25 por. .... lp! 17V,185.26.1.t6 

o:7R 



4.5.3. Planta de detalhes 

ESTADO DE SERGJPE 
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

Executada na escala de 1/20 ou 1/25, as plantas de detalhes conterAo Informações necessàrlas à 
boa execuçao da instalação. Os desenhos conterao os seguintes de~: 

• Ugaç6es de ramais de descarga; 
• Ramais de esgoto; 
• Tubos de queda; 
• caixas de inspeçao, de passagem e de gordura; 

3.10. ElaboraçAo do Projeto de Detecçlo, Alarme e Combate de Incêndio (SOAI). 
Deacriçlo do sistema 
O SOAI deverá prover segurança ao Prédio, nas âreas por ele abrangidas, de fonna que qualquer 
principio da Incêndio no Interior da área de sua abrangência. seja detectado e infonnado às pessoas 
certas, no mais curto espaço de tempo posslvel, com orientações seguras do local afetado, do grau de 
abrangência e dos procedimentos a serem adotados .• para sanar anormalidade. 

O SOAI rol constituldo 'de um sistema concebido pn operar tanto de foona Independente, com a 
funçao exclusiva de detecçãO e alarme de incêndio, como também na forma de um sistema que Integre 
vârios subsistemas, tais como: combate e ex11nçao de Incêndio, circuito fechado de tele'Jisão, detecção 
de intrusao e outros subsistemas de prevenção de perigos a pessoas e/ou propriedades. 

O SOAI deverá ser composto dos dispositivos/recursos descritos nos itens seguintes. 
• Central de SupervisãO/Comando e ProcessamefltO de Informações 

Equipamento constituído de todo "hardware" e •sottware"responsâ\lel pela monltoração de 
todos os sensores e demais dispositivos Instalados, tais como detectores, acionadores 
manuais e módulo de controle. supei'Vislkl e de isolaçao. A central possibilitará a 
ldentificaçao dos sensores em caso de ala-me, defeJto. ou mesmo quanto a necessidade 
manutençao, através de monitoramento dos valores de referência Permitirá também a 
leitura( status) dos detectores, a qualquer momento. 

• Detectores de Fumaça 
sao dispositivos responsáveis pela detecçao de fumaça nos ambientes convenientemente 
indicados e critariosamente apontados pelo presente projeto. Foram estrategicamente 
instalados em locais de saDente visuallzaç~ e de acordo com as normas NBR~441 e 
complementarmente pela NFPA-72. 

• Detectores de Temperatura 
São dispositivos com função especifica de detectar aumento de temperatura a:;ima do 
normal, nos ambientes convenientemente Indicados e criterioSamente apontados pelo 
presente projeto.Foram estrategicamente Instalados em locais de saliente Visualização e 
de acordo com as normas NBR-9441 e complementarmente pela NFPA-72 

• Acionadores Manuais 
sao dispositivos que permitirão o seu acionamento manual por qualquer pessoa que tenha 
acesso aos mesmos e que, diante de uma situaçao anormal, prii'ICipfo de Incêndio, por 
ex.emplo, quelra comunicar este fato a Central de Detecçao e Alarmes, para que a mesma 
tome, de imediato, as providencias cablvels. Fotam estrategicamente lnstalados em locais 
de ra::n acesso e de saliente visualizar;Ao e de acordo com as normas NBR-9441 e . ç_ 
complementarmente pela NFPA-72. ~ 

__,~o 
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ESTADO DE SERGIPE 
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• lndlcadores Sonoros/VISUais 
sao dispositivos responsâvels pelo alarme sonoroMsual, proveniente de comando da Central, 
para que em caso de. emergência e/ou principio de Incêndio, em um detennlnado local, 
informar as pessoas p~a tomarem as proVidencias correspondentes e/ou abandonarem o 
mesmo, o mais breve posslvel. 

• lndícadOres VISuais 
sao dispositivos responsàvels pela sinalização, em lOcal r~lmente vlslvei, do •status• de um 
dispositivo de sistema. um detector instalado no enfre..brro .. por ~lo. que se encontra em 
um local, prOximo dali, porém nao vislvel. 

• Módulos de Comando 
sao dispositivos responsâVeis pelo acionamento de outros dispositivos do sistema, tais como 
sirenes. solen61des de destravamento de portas, acionadores de "damper", válvulas 
motorizadas, ele., e que atuarao somente sob o comando da Central de Detecção e Alarmes. 

• Módulos Monitores 
sao dispositivos responsâveis pela monitoração do •status• do contato ·seco• de outros 
dispositivos nao pertencentes diretamente ao sistema, mas que serao supeMsionados por ele, 
!ais como, pressostatos de linhas hídrâur~eas~ ftuxostados de redes de hidrantes, •seto• de 
contatores, sensores de gàs dentre outros. 

• Módulos lsol'adores 
sao dispositivos responsâveis pela proteçáo da Unha de detectores contra curto circuito na 
mesma. Num circuito ngado em classe A. a função dos Isoladores é a de Isola- trechos 
defeituosos e/ou em curto circuito, permitindo que o restante do circuito, exCludente do trecho 
em curto, continue em funcionamento normal. 

A dlslribuiçao será de forma a manter um mã)tlmo de 25 dispositivos entre estes módulos. 

Devem ser instalados em pontos de excelente visuatizaçao de forma a prover dlagnósUco rápido pér'a 
efeito de manutençao. 

O sistema de combate a incêndio foi constitui do de hidrantes e extintores de incêndio. 

Principais Quantidades: 
./ Detec1of de calor: 7 und • 
./ Detector óp.fico de fumo: 336 und • 
./ Avlsador sonoro e visual: 321 und . 
./ Botao de alarme manual com reposlçao vermelho: 20 und . 
./ central receptora tipo matrtx para sistema de alanTI<', tipo profissional, com software incluso: 1 
./ HIDRANTE-CAIXA DE INCtNDIO COMPLETA inclusive caixa, mangueira e suporte, adaptador, 

registro, esguicho, tampao STORZ, chave dupla: 14 und • 
./ BOMBA INC~NDIO CENTRIFUGA 10CV-30m3/h 57MCA·A GASOLINA: 1 und . 
./ BOMBA INCi:NOIO CENTRIFUGA 10CV·30m31h 57MCA-ELETRICA: 1 und . 
./ EXTINTOR de gâs cart>Onlco , capacidade 6 kg: 58 unid . 
./ EXTINTOR de àgua pressurizada. capacidade 10 litros: 60 unid . 
./ EXTINTOR de pó qulmíco pressutlzado • capacidade 4 kg: 12 unid. 
./ 400m de tubo de ferro galvanizado pintado com tinta esmalte vermelha 
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3.11. Elaboraçlo do Projeto de Rede de Telefonia 
O projeto das instalações de rede de telefonia foi desenvoMdo para instalaçao de uma Central 
Telerõnica. O projeto foi composto basicamente de: 
• Rede de distribulçao de pontos de telefone interno a partir do Racl< de Voz em sistema de 

cabeamento estruturado 

3.12. Elaboraçio do Projeto de Instalações de ClimatizaçAo 

Para a cllmatização dos ambientes. atendendo as características arquitetõnicas do edlrlcio, ao tipo de 
uso das âreas e a sollcilaça.o do cliente optou•se por vàrios sistemas distintos e independentes. 

O primeiro foi o sistemas de volume de refrigerante. variável (VRV) com a Instalação de vãtios destes 
sistemas para cada pavimento. As unidades condlclonadoras foram do Upo IndiVIdual, cassete, de 
parede ou teto conforme os ambientes a serem condicionados e prevendo possibilidades de no futuro 
as divís6rias poderem ser alteradas. 

O outro foi sistema tipo expansao indireta com geração de ãgua gelada por meio de resfriamento e 
condet1saçOO a ar Para tanto foram projetadas unidades resfríadoras {chUiers com compressor sem!. 
hermético parafuso oom silenciador Interno e vàlvula de retenção) 

No pav1mento térreo, o auditório, ãreas técnicas e sa& social foram dimatizados por sistemas do tipo 
spljt com redes de distribuiçâo e difusão de ar e os camarins por sistemas split de arnblet1te. 

Os sanllãtios quando internos tiveram renovação de ar através do lnsuftamenlo de ar externo. Para as 
copas. Internas. foram projetados sistemas de exaustão de ar. 

A renovação de ar exterior prevista em norma foi feita por ventiladores Instalados sobf'e os forros de 
diversos sanltânos; o ar foi exaurido através de grelhas em portas e)lemas. 

Foram projetados basicamente os seguintes materiais: 
- sistemas de volume de refrigerante variável {VRV) com unidades condensadores e evaporadores de 
diversos modelos e capacidades- 670 TR's 

- Chlller com condensação a ar com compressor semi-hermético parafuso com silenciador Interno e 
válvula de relençao - 300 TR's 

- 02 (nove) unidades condicionadoras do tipo splitao vertical, para dutos, para o auditório e suas âreas 
têcoicas 

-02 (duas) unidades condicionadoras de ar do Upo splitão horizontal, para dutos, para o saJao social do 
térreo 
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- 02 (duas) unldades condiciooadoras de ar do tipo split de ambiente, para os camarins do auditório do 
térreo-• TR's 
- ventiladores/exaustores para os sistemas de exaustão dos sanitàrios 
• ventiladores para os sistemas de renovaçAo de ar exterior 
• ventiladores/exaustores para os sistemas de exaustão das copas 
• redes de distribuição e difusão de ar para o audlt6rto e para o saJao social 
• dutos e grelhas para os sistemas de exaustão dos sanitários 
• dutos e grelhas para os sistemas de renovação de at exterior 
• dutos e grelhas para os sistemas de exaustão das copas 
• redes de tubulações de cobre para interligação dos evaporadores aos condensadores 
- inler11gaçOes eléll1cas dos evaporadores e condensadores 
- Interligações elélticas dos diversos ventiladores/exaustores 
• interllgaçOes dos pontos de dreno dos evaporadores a rede de drenagem 

Foi também proJetado exaustão de todos os sanitàrios e copas 
Principais Quantidades: 
./ 1044 TR's instaladas 

3.13 EJaboraçlo do Projeto de lnstalaç1o de Elevador 
Foram especificados 6 elevadores( sendo 2 de uso privativo). 

Capacidade 
• 12 pessoas ou 900 kg 

Velocidade. 
• 1,0 m/s ou 60 m/rrin 

Cabine 
Coluna de comando instalada no painel lateral e botoelra de comando com aclonamenlo por micro­
movimento iluminadas com lndJcaçao de pavimentos em BraiUe. Incorporado à coluna de comunicação 
também haverâ o Indicador de Posiçao Multiponto de 'l' (mlnimo). Porta da cabina com um sistema de 
Cortina Luminosa Eletronica que intetrornpe seu movimento sem tocar nos passageiros, sempre que o 
seu campo de emissores de ralos Infravermelhos for interrompido. 

Componentes incluldos: 
• Espelho: O painel do fundo dividfdo por um commao de aço com acabamento em esmalte poliés1er 
metallzado e sua parte superior com acabamento em espelho. 
• lntercomunlcador: Integrado à coluna de comando da cabina, proporCionando conexao com a 
portaria do edifício e com o painel de controle do sistema. 
• Sistema Braille: na botoeira da cabina. 
• Sistema de Cancelamento de Cl'tamadas Falsas: que elimina chamadas IndeVIdamente registradas 
na cabina após o atendimento a dois pavimentos consecutivos sem que passageiros tenham entrado 
ou saldo nos pavimentos atendidos. 
• Luz de Emergência: que mantém a cabina parcialmente Iluminada. assegurando o funcionamento do 
botao de alarme nos momentos de falta de energia, enquanto houver carga em sua bateria. 
• Alanne: durante a falta de energia~ o sistema de alarme poderâ ser acionado através de tecla 
presente da botoeira da cabina. Seu funcionamento é alimentado também pela eatga acumulada na 
baterfa de emergência. ~ 

6 
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• Cortina Luminosa 8etrOnica: para controle do movmento de fechamento da porta de cabina. 
proporcionando maior confor1o e segurança aos passageiros. AIJ serem Interrompidos, os feixes de luz 
Infravermelhas Impedem a continuidade do fechamento, reabrindo as portas de cabina e pavimento. 
• Reservação: pn cancelar tef1'4)orariamente as chamadas de pavimento, peonitindo o uso restri1o da 
cabina 
• Ventilador. embuUdo oo teto com acionamento comandado através de tecla na coluna de comando 
da cabina. 
• Disposi6vo para Falta de Energia: Comando adicional que permite a Uberação dos passageiros do 
elevador no caso de falta de energia elébica. Setâ alimentado por um gerador de emergêncla a ca-go e 
por conta do cliente. Os passageiros serao liberados até a parada mais próxima (NS11} ou até o 
pavimento principal (NS21). No caso de ha~ef dois ou mais elevadores na mesma casa de mâqulnas. 
um elevador por vez farâ a liberação dos passageiros. 

Sistemas Eletronlcos d6 Comando e Controle; 
Microprocessado, projetado para operar com baixo consumo de energia, programado e ensaiado de 
acordo com os parâmetros do projeto do ediflcio. 

3.14 ElaboraçJo do Projeto do Sistema de Proteçio contra Descarga Atmosf6ri~ (SPOA) 
Baboração de sistema misto com captores do 6po •Franklin', de 06 (seis) pontas, fabricadas em 
matef1al de N;tJ ln6x, Instaladas em sobrepor ao tempo e sistema de gaiola de Faraday (auditório e 
café). Atendendo a todas as ca-actel'lsticas da norma NBR 5419193 

3.15 Elaboraçlo do Projeto de AcCistl~ • Sonoriz.ayiO 
O projeto de tratamento acústico englobao o Projeto de Isolamento Acllstico, os Estudos ~ 
Acústicos, o Projeto de Condiciooameoto Acústico e de SollOrizaçao dos recintos de modo a 
proporcionar conforto ambiental, privacidade e petfelta audição, dentro dos padrões exigidos para cada 
tipo de ambiente. No caso do Auditório incluiu-se o sistema de traduçao slmultanea J)éW'a dois ióiOmaS 
estrangeros. 

Mem6ria de c.ãlculo do prOíeto de condicionamento acOstico com lndlcaçao dos tempos de 
reverberação calculados para o rec1nto nas freqOências de 125, 250, 500, 1000, 2000, 4000 Hz. 
normativas de çâlculo, jostificaUvas técnicas das fómlulas admitidas nos câk:Ulos dos tempos de 
revefberação pa-a todas as freqOênclas de 500 Hz e nas freqOênclas acima relacionadas. 

Foram especificados 

PAREDE 
.t La de Vidro aglomerada com resinas sintéticas revestido com papel kraft pardo nas dimensOes 

de 50 e 75mm 
.1' Gesso Ac<rtonado 
./ Painel Absorvedor Sonare. 

FORRO 
./ Forros removl\lels compostos por uma placa de gesso, revestida a quente com uma peUcwa~ 

11gida de PVC. 

e 
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3.16 ElaboraçJo do Projeto de lmpennelblllzaçJo 

3.17 Elaboraçlo do Projeto de Sinallzaçlo e ComunlcaçJo VIsual 

3.18. CompatibiUzaçJo dos Projetos 

3.19. Elaboraçlo do Memorial Descritivo, C adorno de Encargos 

3.20. Elaboraçlo das EspeefficaçOes Técnicas 

3.21. Elaboraçto do orçamento detalhado com planilha orçamentiria e planejamento da obra 
com cronograma flslco financeiro 

Aracaju, 

(h a_~,t!F-·~ ~~daG. e S. FozMen 
Procuradora Geral de Justiça 
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Anotaclo d e ReSpoQAbllldade Técnica - ART CREA-BA 
Lei n • 6 •• 915, de 7 d e dezembro de 15177 

Conselho Regiona l de Engenharia e Agronomia da Bahia 
I ART OBRA / SERVJÇ-0 

NO BA00000261760000S8A 

IN1ClAL 
fNDlVIDUAL 

______ 1. ~IT~ko -------------------------------------------------------------------
Al.ESSANDRE MEDEIROS MSIS PEREIRA 

Tftlllo prohalanat ENGENHEIRO CIVIl. 

Empresa oonltata<lll! JCA ENGENHARIA E AROUI'TEJ\JRA !.TOA 
RNP: 0500681411·1 
Reglslto; 00001477$'4 

______ 2.Conlr'alllll .. _______ ______________________________ _ 

CoolnWitlte~ PROCUR".GERAI. DE JUSTIÇA ESTADO DE SERGIPe 

PAAÇA FAUSTO CARDOSO, 321· EDF. WAI.TER FRANCO · ARACAJU/Se 
Compiemenlo: 

Cidade: 
Telefone; 7932112400 emau: 
Coolnllo: SIN Celebnldo am: 

Balm>: 
UF: 

Valor: RS 364.1143,76 Tipo de oonl/111811\a; PESSQA JUIÚOICA 
Aç4o llllllfluc:ioMI: NENHUMA · NAD OPTANTe 

Obsarvaçlo: null 

SiiUaÇiiO: BAIXA DE ARr 
Alllfldido: SIM 
Motivo: CONC!.USAO DA OBRA/SERVIÇO 

Om;riçao: 

CPF/CNPJ: 13.111.1181/0001· 10 

N": 

Data da Siwaçlo; 

____ S. O.CIOa dll Obra/SaNiço --------------------------------------------------
~ PROCUR'.GEAAI. OEJUSTIÇAESTADODES ERGIPE 

CENTRO ADMINISTRATIVO GOVERtaQOR AUGUSTO FRAN 

Complemento: 
Clóad<l: 

Talafon•: Eman: 
Coordenadas Geográ!ícaa: l.at.ltude: o l.o11Q)Iudt: o 
COla de 1!11ci.o: 2611 1/2007 

l<lnalidad.: seM DEFINIÇlO 

- - - 4. Allvi- T6cnlca 

Bairro: 
UF: 

CPF/CNPJ; 13.1U.II7/0001·10 

N": S/N 

IU.· OIRECAO 0Uel1ddllde Unldllo. 
12 • PROJETO > ~2010-> ESll{lJllJRAS E CONCRETOS -> IIAOS01 • 'ESTf!IJT\JRA OE 
CONCRETO ARMADO 

12 ·PROJETO> CREA-BA-2010 .> SANEAMENTO-> IIA0425 • REDE HIORo.sANITARIA 

12·PROJETO,.CREA-BA-2010. ->TRANSPORTES->fA0508·PAVIMENT~DElAJOTAS 

23· LEVANTAMENTO> CREA.-BA-2010 <> S ERVICOS GERAIS-> IA0804 · TOPOGRAFIA 
10· ESTUD0 ,.~10-> SERVICOS GERAIS ->llNl&r! • GEQTECNICA 

12 • PRD.IETO > CREA.BA-2010-> AGRONOMIA-> fl01~ ·INCENOIO 

16.000,00 m2 

18.000,00 m2 
11.200,00 11'12 
11.200.00 m2 
11.200,00 m2 
16.000.00 m2 

------ ~0.~ ---------------------------------------------------------------------
SIIm lnlorrneÇIIles 

____ L~~---------------------------------------------------------------------

_____ 4~deCWaa• ------------------------------------------------------------------------
ASENC • ASS0CJAÇAo SAASILeAA DE ENGENHEIROS CIVIS 

___ a. Aaaln.eturu - - ------ ­
OedatQ ICH'IIm ..c.doit3S Ulnfon'na908$ 8Cima 

de, ____________ do 

PROC:Uit',OEAAL OI JUSTIÇA ESU\00 OI! $ !JIOIPI · CIIPJ: 
1:1.1A .I U-1·10 

---- ··~---------------------------------------------------------------------.A AffT • VÁlida acmen111 qUamio qullllda, medianíe ~do~ do ~ou CXltlfdtlncia no-do CtM. 

_ ___ 10, V~« ---------------------------------------------------------------------------------
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Anob~Çao de RuponAblllclade T6cnlca- ART C REA _ BA I ART OBRA / SERVIÇO 
Lei n• 6 .486, de 7 de dezembro de 1977 NO BA0000026176000058A 

ConMiho llteglon•l de Engenh••'- e Aoronom'- d• 88hl• 

INlOAl 
INDIVIDUAL 

\ 
O..:. l R 



( 

Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104-Edf. Boulevard Side Empresarial 
Caminho das Arvores- Salvador I BA- CEP: 41820-022 
Tel. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www.jcaengenharla.com.br 

.J(._w/.\ .... 
- ENGENHARIA E AROUrT'ETUR:A. -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 03: INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS 

LOTE 01; LOtE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO OS. 

FILIAL FORTALEZA 
Av. Santos Domont, 3060- Salas 502/504/506 

Edf. Emillo Ary- Aldeota-Fortaleza/ CE 
CEI>: 60.150-161 - Tef./ Fax {85) 3on-9999 

fortaleza@jcaengenharia.com.br O ' ;17 
• .j.,. ' 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Side Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA-CEP: 41820-022 
Te I. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br -' 

• .A 
.~ .... ,,. ·-'·-

- ENGENHARIA E -OUrrETU~ -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 08: ORÇAMENTOS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO OS. 

FIUAL FORT A1flA 
Av. Santos Dumont, 3060-salas 501/504/506 

Edf. Emilio Aly-Aideota -Fortaleza ICE 
CEP: 60.150-161 - Tel./ Fax (85) 3077-9999 

f orta leza@jcaengenha rla.com. br 
• Oi 8R 



~ ç_~~-l!:§~!;tH~;;~~!.{~~~!;~.f~ ~ ... ,,..._,•doeor' ARQ UITETURA EAGRONIMIA·CE.ARÁ 
Rua Castro e SI IYa, 11 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉ~eõcEPG~o Jo.o~~M~ 
No 1562/2011 

Emissão : 1610912011 

CERTIFICO CONFORME RESOLUÇÃO NO 317 DE OUTUBRO DE 1986 PARA Fms DE ACERVO 
TECNICO, QUE NOS ARQUIVOS DESTE CREA-CE CONSTAM A.S ART . S ABJUXO EM NOME DO 
PROFISSIONAL 

ALESSA:NDRE MEDEIROS ASSIS PEREIRA 
.BA26176D 
38392 
BA 

Profissional 
N Car~eira 

Vis t:o CREA 
Cl'EA <1e Origem 
Endereço 
60730062 
Tit:u.lo 
At:ribúições 

RUA CN'EGO DE CASTRO 2270 ALTOS VILA PERY FORTAL.I!!ZA/CE CEP: 

: Engenheiro Civi1 
Artigo 07 da Resolução 218/73-CONFEA. 

ART N° 0500667 49700053 
' •t~ I •dçan 

~j!ICir ><11ft c .ua ~ada 
IJ "1: uic: .wntratante 
f·t m· lo l'rbpr:~r.ãric 
Sr. ·ren:!~;o da ôbra/Se.:-vic;o 
/"'ll•Jt üa OUt"' I Serviço 

' • lcll i '.' 
'l'lPO 
~l. 1 :Jd ~1.:<41 

A,r~~~nt~u na aai~ 
!,.~t,Jitçl At.lJêJ_ 

'..l 08/201!. 
.JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTOA 
MONICIPIO DE FORTALEZA 
MUNIClPIO DE FORTALgzA 
DIVERSOS LOCAIS NO MUNICIPIO DE FORTALEZA CEP: 60000000 
RS 4000000 
.fOR'I'AL.EZi\/CE: 
Substi tul.çllo 
1.6/0912011 
~TSSThDO DA PREFEXTURA MUNlCIPAL DE FORTALEZA 
Obc4 ou çerviço cancluido. 

Oascrieao da Obra ou Serv~ço ------------------------------

- Cl~n~'llcaçao ---- - -· N{Vel -- ··- On2dade 

~~ HlUROSS~~Th~lA 

f'Ul<OACOP.S I?ROf'um>AS 
~UNOI\COE.'l Sl.l?ERHCT.ll!l 
l'!~<'"?::r.\lRA :.JB CO~(';! 1!'1'1.• MMADU 

ART t4° 0500667 49700054 
, 05/08/:lOll 

MVACAO 
1\'r'U/I.CAO 
A1'UACAO 
AT\IACAO 

:..., L a Ch:> MQLd<;'àO 

~11pLu"" Contrat.ada 
Nu111e do Contratant e 
!'I ~ oil'l PfQJll I !!tâ:dc 

JCA ENG~H~IA E -~OUITE:TURA ~TOA 
MUNICIPIO DE FORTALEZA 
MVWIC1Pt0 DE PORTALBZ~ 

O lA 
DIA 
O :A 
OTA 

da Gbra /Serviço 
Obra Se.cvico 

AV. LINEU ~~CHADO 145 JOQUEl CLUBE CEP: 60520100 
RS 41l5J4S,S4 
FORTALEZA/CO! 
S\lbStitU1C'.IO 
loiLJYt201 \ 
A'fESTAOO DA PRBP'El'I'O'RA MUN!Cti>AL OE FORTALEZA 
O~ra ou serviço concluida 

lG5,00 
365,00 
365,00 
J65 . 00 

Cescrlc~o da Obra ~u serviço -----------------------------­
~.aborac&o dP. p~ojecos executLvos de Instalações Hidrossanitár~as, Drer~gem Pluvial e orçamento 
uo •alhod.o CQm planilha orçamentiiria e planeja.ment:o da obra aom cronograma físico .finonceit"o, para 
Jt rlnde-r ao pcédio d..:> Hospital ,,o Mulhe:t: na Cidade de Fortaleza - CE, conforme a OS 41{2010 do 
'~l.lntrat:c (112{2010. Bssa AA•r subst.itui a ART anterior retificando B vinculaçao desta para a AR't 
I ' Ol>t>I•191N001H ..... , 
11 t 
I' .... 

ut• c.,·A 

o'õ!lt: III:JROSSMl':'fllUA A'I'VACAO 
<EN~C.EY. A'r\Ji\C/\0 

.. !:D'E 1-'.A'I"EI!U A! S M!S:'m; ti 1':5!'. I' I HNS Dnt>...!RSOS A'l'tJACAO 

:L""TRO ()UADRAOO 
METRO OUIID!VIDO 
NETltO QOAOAADO 

lo> 463 ,00 
:.!6.4li'l.OO 
26 06S ,OO 

~2 
Ru~ CastrCI ~ Stlvn. g I • Cc!ntro · Fortnlezu • C!!urll - CEI1 60.030-0l O Fon~. (85) l4S3.S800- Fax: (85) 3453.5804 · www.=,-c.org..hr 
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~ ç_~,~-~:~~ ~~;tH~;;~~N~{~~~!;~~ ~ ·~-mtaotocon ARQUITETURA E AGROHOMIA·CURÁ 
Rua Castro • Silva, 11 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉC~4- crr 6~ 010·0~~A"fl 
No 1562/2011 

·~Íeza • 1\TF:STAOO DE C AP!\CIP(\Qf: TtCN!C!\ 

Ato,u.ruuJ. p:,nt todo~ u~ Iins de dirdto, que il crnp~ll u a111prus~ JCA E n(ló»t horiM ., 1\rctuile turu L ide , 
dnborou, f'uru u p , .,r~huno M'unlc:!pol tlc f'o n .-.t ..-._ .. , de forma .loltll•llu<wlu o 005 pm.t.o~ oc>tttromdos, oa pmjecos 
~:xeeutlvoa do nrqultuwro c c•cgcuharia dc<scrito$ da Ordem de s~rVI\l\1 ((').!'>.) at>M[xn rolttclcnnúu fiUncndcmU• uo 
OO II ltht!l No, O I 2120 I O (Elohnrllçilo de proJcloS C><c:Cutl\los du obru.s oi viM, c:ompreettdumlu os proJetoH de 
t<rquit6tutll, do urbaul7.uçftu, projetos COinJHc menwcs de .:ne,cnh~rl:t, lnol 11lndo t) J,..onvulvlutonw du astudos 
Jlrollntltturcs ''" rrojt:to~ de orquitcturu, desenvolvimento de lar-om. " outros ""rvlljiOI contu: confec>;dt> de: 
tttuqu..,h!J, rcallz.o~ln d~ hovantAmento~ to.poy:r6fic:oo, lcvantamernos d" campo, $0ndasons do taiTonua .• teslaa de 
nl,JorçAo, dc:>Citho;. olnbof1I~O do c~udo d" imp:tcto AmbTenr~l c ro~pc<.,lvo rolucórln dt lmpeeto ambiental 
eil\lrl tllll. ruluc6rio tlu hnpw:to nQ slstc:rnadc rrlinsito- RJST • .,.pccln~ôu• • plnnilhM orljllttncni.Arla.~ pan obnss. 
tntllllndo olndo outrO~ sc:rviqos devidamcnt<> espccific.Gdns """ nnc>.OJ tlc»<~t odltlll vtsundo descnvolv~ 
Jttivotlndot ntluc:loM<IU 1>0• pro&r&llà$ "projetos de polícieú~ wb1111~ o do infrn •Cltlf'\ltuf't& piit"'l a SBINF). 

0~ lf2111U • F.lebont~u d < totl<n Os prujetoalle u r t.Mni .... tlu c p10lstoRiantct, l>ctn c:om n tO<IO$ 
Of pl"ejL""tOS c.l• io.s.rataçõcs ocunplem conta.-.a- pe.nt a tc:;ntJcf" au pr~dlo t.ht ti Q:f"' '' ' d• Mulher10 
n• c:hl•cl" de l'urtek.<.a- Cc). 

Equlp• ••enlc:a 

1. 1 Ccr•n<"l••••ncu I Coordcnad<l de l'rojelu 

Arqllitcto Kog.:rto Vascont:dos de So\a:t 
r:na. (',.,, Alesnntl..., McdCU1>1 ~is Ptre>ra 

tUlP 
RNI' 

0601917'21·9 
0~00(,6749· 7 

1. ~ 11"111" Tt~t1 <'" 

1\ r.e~~:utr rcla.. .. •namcJ " "'~"'""técnica~~ por c:aul~ ptOj<:tu desenvolvido: 

I~ I 

IH 

I . J 

f'roje<, l'u<S:~glsucu e Urbanlsuco 

Arqultet4 rutlllgracy Souz.o Jurroo:onji 
1\rquttcua ll.,.IIC:rio VU4-uneolos dt> SoWJJ 

!UI I' 
ltNP 

OS007111JS6·8 
060tYI721 9' 

l· l•b..•rltçftn do l'rojcto de lnstaloçOcs 81élrica5 em Mól.liD I en~Bo. t)llhca Tcr\554> I! e.nobiJiz.udu; 

l ' nil l ~ l~trkl~ll't Mu)frthon Paulo C:O$ra Júlllor ftNI' tlti(ll Q 1711-0 

bloburoçllo elo Pruj~to de Segunw ço (CFTV, Ahumc o S ICA) 

Cll.l!A 36.o4Ui 0/0A 

l.l. ~ hlnlNt'hÇ'iiO cJo l'rojctO$ de lnstaii•Ç()e$ lildro~s~nitflrlu Cl or .. n~cm Pluvial 
• 

i.:.lll\ Clviii\ICSSIUldn: Modc:irnS JO_-sís Pc:n•iru RNt• 05006117<19-7 

I 2 6 EluhoraçDo dn ProJciO de Oe:~o e AltlflliC d" l~ndl(l (SOAI), 

Enjj.. Ele!UICa~UI Vinac:íus Ouimnr.!ó:~ Pimentel 

SECRETARIA MUNICIPJ\1. DE Ot;;SENVOLVIMENTO 
URBANO E INFRAESTRUTURA • $EINF 
Ali Santoo DumCIN. 0335 Peptcu CEP. GO 19<HIOO 
FonaJexa-c .. ra. 
Tetefone. (II5J 31051002FA.X (85) 3 10$1 118 _./-4 

~12 
Ruu ('u,1r11 ,. ;;ih 11, K 1 lrnLtu . f'un11l<!tll . Ccun\. CEP (,;)030-0 tO Fcmc: (113) 3453 ~~()O l'u)(• (85l 3~53 51104 • w•vw."'e~~cc.ora-br 

o: 91. 



No 1562/2011 

·~rt~ieza • 1 2,, , Hlutlnruçlfu do Projc>tu do Combate delnt:anditl> 

GnJl,. Clvll 1\ l.._~andrc Mcdé>ro5 Assis l'crcir.o ru-11' 050066749-7 

1 .2.~ Eloboruç§o do P~lém d e Rede de Telefonia 

l~ng l!l~~riei~tn VI nicius O •llmur't:S Pimcmvl 

1 ~ ~ Hubóruçl\o do ProJem de ln:~U~IaçO~$ Mecá!ltcu e d" tl111fdodus 

I ~.tO, 

I~ 11. 

lln&. f;klri<:ísw Maynhon P3ulu Cas1a JOníur 

Comp1Uibilit.oçilo elos Proje(OO' 

l;n)l. Civil 1\k!-IICirv Mt:doiros Assis Per~in 
Arqu{tutu Tnmi~V'Jcy Sour.t Jurnonji 
1\rqullcto Ro~6rio Vll!R:On<olo• de Sou"" 

[;,.g. Civi I Al<:snndn: Medclros A"'õs l'~ellll 
Al\luhcta Tnmtgnocy S.:.uz:a lumonji 
Arqultetll Kot~rio \IW~Çonce.los de. Sou"7JI 

E~~& Elcmclst11 M:syrthon Paulo Cost11 Jânior 
F.ng. Mc:c6nlco Jos~ McndonÇ<> Filho Segu!'ldo 

RNP 060136111J·íl 

RNP 060 1917l2·0 

lli'IP 
KNP 
RJ'IP 

RNI' 
RNP 
RNP 
Rl-11' 
RNP 

0500(,6749-7 
050018~56-8 
0601017'21· 9 

050066'749-7 
050078956-8 
O<i01917ZI·9 
0601!11112-0 
060 136 I 83..0 

1 ., 1 J 131abor.t~n i.lu nrç11men10 dewlh11do com lJIIInill\.1 orç4lmcnU1rta o plnucjllmonlo d11 c>brll eom 

~''""'Mram~ Ot>CO fintmco:lro 

l;n~. Ctvit Alu:oslUIIII't\ Medeiros A"S-51s l'<>r~im 
1:,11!;· t:lvíl f.:rttiiiUIIJ Tr&!vi~ N\'ln 
A rctullclu l\uf5l!rlo Vllsc:onc:elos de Sou~i1 

l . C .. rve l <rb:NÇAO da ~cJineuçQu 

f~NP 
RNJ' 
KNP 

0~0066749·7 
06061193 70-11 
0(í0 19 li21·9 

n. tnoJctns lbrnm ol•hnAidOS ~arn ., liu$pÍlúl do M lllfiC>r D ..... ~rvuhlo nu claado d~ fortoiCUI, Ce3nl. çom olrcw 
\lbnttruldttluU•I de lliA«!i~,(lllot ~ompr.,.,ndcndo-..s MJ:Ulnte~ :iroM /allvidnd UJl 

l:omru clc dle~o~n•l>itíco pO( Imagem. 
l .l1bllrlllllrk' ele nnl\lí$C$ clinicas: 
l..obtmuório ele rcpn'll.luçao hum•na, 
Sc10r de ntcndlmcllh> <.:linico tentlliult<'lrios): 
Setor .,tJmlnl<t111t1•o; 
Çc:nlTO de tls\orcl'!lpÍtJ! 
LJnl&dc do Tenopí• lnu:ruiw (UTI)- M ulto: 
l)nldatle de: T.:rupia Intensivo (Vn) - Nco naiQI; 
SaiDJo de parto tnormal de cirúrgico); 
C~ntro d..Urjjteo: 

-5 ----t-----=---SECRETARIA MU NICIPA1. OE OESENVOLVIMEWO 
URBANO E INFRAESiRUTORA • SEINF 
Av. S<Ontoa Dumont. 5~35. Poplcu. CEP 00.1~00 
Fortaleza-Cear~ . 
Telefona: (aS) 3105. !092PAX (85) 31051 116 
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1~1 ç~~~~!~g ~~!j,~~:!:~}f~~~~~~~; 
Kua Castrt e SIIVI, 11 

Cutrt · CEP 60.030-010 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCkietY" · cufty 
No 156 2/2011 

• Ccftcro de: 1enopl1U ehctiunl ~ (hl<!l()l"f"olj)Íit. IUIUP111 QCUP>tGÍOnal): 
bnf.,arins I ~paru.mcn1o11, 
;..,_ .!1> supun.c ( ltcrcltórlo I Cozinha I Vt>Sti6toov) 
Almoxarifada: 
Ccnarnl de ar coo0diclunndn: 
l..'<lllnil <lc 611,u0 quonoc (uqueefn>~nl.o solar c bollor a 1111s); 
!:!;poço ~-cun•Enleo; 
Ccnrco de <>s~Udlls (bfbllmec, e sa!u dá P"'•qulsG); 
1\udltório (:l80 l"i"rc:s); 

; 1. 1 Oe<~criç .. n Cio projete\ 

O projetu do pllis,.~rsmo lõl ol~l>urudo cno nlvcl executivo considerando aA o~pilclts nutfvu du rcalQo • 
OOlllpl'ecndcu IMID ti 611.111• u .. tt:r'!ll&S c lU adlfic;~çl)cs • 

.1.1.2 Prin<:ip:usOunm ldnd.,.,; 

Alta de poosu,gisma c urbónl.1m<Y. 

J ,l, F-lobornç.ilo do Proje1o dt l ourataç6es ElêttiCJos om lltêdia TcnsAo, Bulu ·r~ o c Esublllud a ; 

) J I !H~pl<o du projciO 

O pruJclo dos insUJ.)uçOe.o cl~lr\cu$ olledtteeu <15 lndicaçOe$ du proJeto arquite'aõnico, norm:u ~ especitíc~çOes do 
1\D'I'IT. ltcso1u9llo No. ~O {ROC 'O) da Anvisu, ®nuas o.l fi:CCJI.Il<:ndltçõcs t:onstbnto.s 110 Te..,.no de Rcfcrênoiu elo 
llns~ilnl e n COEI..CE (Conccsslonátlu de-energia do Estad o do Ccdré) no qu~ esiAbelocc pnto fomcelmento de 
rnCrSÍM ch!trocu, tcnsilo flrÍOU'lrio OU tC>II:oill!.$l,CUOdAriiL 

(.) (K'I)jGlll (o1 comp{ll\tO lll:sO.'ttiTICIIIC de: 

~ubC'IIIIÇ40 abriJ:liÚil p~dlllO ~UELCE. 
Rede de ilumirt çmo póbl!c11, 
Ked<>ll~rQ de alimemõ>Ç!n <le uotc:rgia<:fetrlca: 
Alfm.,lll:tçao d i êm~r~;~Tn com Grupo Moto Gco.tdoq 
DisiJibuiç:>;., O•· rorçP em baixa teMao: 
/\lcrrnmcnsoj 
Cnrr~o do ío111r de pU113maa.: 
C>lnoct!JiOflilll~l lílt 1!,• 0\lu .. tos: 
Pl:;bor~yóA.' qv rtia.;"'mQ Unllllnt; 
Projc'UJ clllbon• o p&fll o um eficiMt" ue '"'"~'" 

:.J.l l'nn~opu > Qu.llolldu•lo:lo 

Pou~iflllllffala:l• (lnelu.•iw.llumín..cto pubiiC\'1)! 
Cnipo Oetndor 

2..8<13KVA 
I.JSOKVA 

.......... , .. -.----~------
SECRE'TARIA MUNICIPAl O~ DESENVOLVIMENTO 
URBANO E INfRAESTRUTURA· SEINF 
A'/ Salll.oS O..mont, 5335. PoplcU. CEP: 80.1~ 
For1111eza.Ceara. 
Tl!lefonr. (85) 3105. 1092FAX (85)31051116 
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'/':'?)f, . • Vf , lvv,o.r~i )~01 ·~ ~ 
CONShtottJ ~;f,(.m"'&l O( tlfCE.IIiiAR I~ 
Alil'llll''''if.lftli!~d ~(iRONOM IA ·Cl•lfÃ 

~lJiál cti!:srro e SH\Ia, 81 

C:.t~ · CfP 60.010 · 010 
' fO I .f'AHfZA 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNiCO 
No 1562/2011 

• J.J, to:tobun~ç~O do Projero de Jn••~t:içúelf LI" Cub<"U mcn lo Es truturado : 

3 J l Oescn<;>tlo •In projeto 

O praje1o d~s instalnçôe$ de rede IOJiica obedeceu às jnc:iica<;Oes do projeh> arq.ultclôniCQ, nom•ns ~ 
~>pcciticnÇOC$ <lu ABNT, normas r rreomcodoç<ie~ con•rnn~o.-s do Tcnnr, <lc Rcrcrlncia do Hospitaj. 

~lstemas de. Cabeamcnto l!:scrulur'lldo par-41 tnifc~o de vOl.. dodos c imttt;tms. cxnn disrribuiç.G<.> em c.;ar-npus.. entre 
p<&iios. que exijam intcrliQaçlles 6ptÍC<I$ externas e rambem em ins~t~laçOes i<lt.em~~o~. em backbone5 de 
int.crlígaçOe-s ve..rtieais entre or-rnllrio:; de d1!ii,tribuiç.ão principal ô de ;tndorC'$ ou par.o tltendimelno às é rcas de. 
ft"Jbalho em sistemas ;.r· r'l) (Fiber To TM Oe.t.). 

C<~pacictndc 1>arn rráfego de red"" de <lodu~ conveuclonais o· de oiUJ velocidade como Fa'l Ethemct r 0061\.<efX. 
FOOI. ATM ISS ~ 622 Mb,ps e Gigob.ir l!rhemc'< IOOOBa.,eSXJt. X, psdrOes tlorm.t~lmcntti Ulliil.ado.s em 
b~okbont1S c:orporatlvo_s. Krc:de f'11Uit f.t>onto ..:Qm cnbos ~m ptn ttançndo U'nt. "2$ pacu, :!4 A:WQ , Ct,.tego·rio 4. 
I (J() 1\1111r»• in1edig11ndc enu:r ""~~çl!11 ao Pm<:ll Po.n~l no /lacA doumbiontc. alem dos flue corrlJ.· npatch c-ord• em 

C'Oh\!$Ci\T 6 .; 

J:oJ ptecvisto OHldn êJH d.:tennir1ullus umbiernês ~J im;talaçfio de ruee.adort!!i pl\m acesso tipo "wirelt-ss .. nas 
~:.JtOc&~Oe:t 1! ár~-n.s Llr convivC:nci-u do Compu~ 

·r-oi pmjcrudo 11inda o ro;<le de fnt.erl ig~ç:ln das ~J:Jffocu~X.es do Campus L<ltli~.cndo cnb~ru u .. noo •m fibra OtiCJl 
m11llhundo, 

).3.2 r•rindpars Quunrêdadcs: 

Rue~· 

Nurn~N de ponro~ Je oubewnentu "struturodo: 
ló 
1.148 

3.~. EIAboraçllo d o t•rojdo dr..Sq:ur• nç11 (CFT V) 

3 ,4 I . l)csençilo do proje1<1 

t) prt>,Jcl() d" Ct"'I'V des"'ovulvido, 1a111o paro .as cdrtlcu90C$ quanro '""'' o Camp~s, foi o. Digitnl e contou cum ~ 
previ~llll l.lo~ ~ .. ~:uínt~ l:q\líp•mdpll>:l: 

rU.ek fechado 44U'S, com porta enloctnlcn 
C\Ua dt: eabc' htlii'l.cunul 
u • .,Cnl de c~ I'V Dmlon, (;pior rtJ · . 5•1(1TVL, 121(l.JCJ24VAC, (,OHZ 
l.<:Jitc cs. 1/3". J.S'•Rntnr manual, FL4-360, DC 
Orllv:.ldot O>yhlll Dh':lr-2, 16 qom<ras. SO/G.OJPS, BILINX. DVD, ITB 
Swltc + Cl'U • l'blite de olimenroçi!o TC86QO 
i>l•cu de viden de t 6 <.~urad"-' 1'11.. TC8600 
RJ>ck fechndo J6US, com f)Orta em ncrflico 
M0<1itord<.> Vidcu I Cri'V • NTSCIPAl., 1280XI0z.l SXOA, VOA 11'1' LCb 19". 500 TVt., OSD, 2 
S reài:Cr$, I Curnpusi"' IN/OUTPU'r, I S-V tOI!O !N/OUTf>U'T, I oudlo I'WOU1'f>U1', I VOA. ! Otns 
R""P'In$e Time, .SOl): 1 Conrrun Rutfo, 2.5QCDIM2. I 00-~4 OV /\C 
No·U•eak i'rõrnsico, JS0/380 Vi\C- I .t ~ 60 i IZ. 1001lVA, çom baterias lncnrporndl!S. uuto-po(t.untc em 
gabinel<: 11>~14 

l'rii\\1.•P»•s UuJOnl<dndesr 

-7 -----'-\ ----------1 SI;CRETARIA MUNICIPAL OE DESENVOLVIMENTO 
URBANO E INFRAE$·TRUT1JRA -SEINF 
Av. Santos Ounront. 5335. Papicu CEP: 60.190-aOO 
fonaleza-Ceara. 
Telefone. C85)310S. t0!12FI\X (85) 31051116 
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCJnê'Õ
0 4 

. wl 
N ° 1562/2011 

·~~ieza 
NOmcru tlo cilmenos l!o;lcrnas. 
Ni1moro decâmCA~o lnocmor. 

• 2J 
57 

J.$. t:IMilu r uç6o do 1'!'1ljtl Oft d e 110•-rola ç6ct< Ahlro~~J~a nll6 o•lu e O rcuagcm l'luvlwl 

l S 1 o.....,.rl..,no ''" prujeoc> 

( J\ prqjtlot dus ínsroiii~U llidr0$111111Aria.s obcdcC<'ram U lndicuçGcs do 1>rojorn arquhut6n1cn, norJT\u e 
.,,,,,-clliQAtçlk:s dll 1\IIN'r. nl>miD.S" r<:i:()IT1enl!:.çlk:s COMIMICIL do 'l'l:fl'\0 de: Rcfcren~'" 

O flllt ma rol conce.hl.rtJ fl"'" ccr re-uso de Açuu l•lu~t .. ls denii'O do. padrô<> d~ «niOuçln do Cr.-ell 
Ouihllua Councll u ,..s11, 

t-ol IJim.:nskmfldo aíndl st<~emo de Al:U'I qucnrc com aquc:c,mc:noo por pain~i• SOIOU'U " por boilc:r • 8"' O 
toliOIIIO ~l11ucnla I..UO ill)\f!iiDI 

J l 2 . Pr•ocopiiJ» Qo~nnl ill-d<!S: 

A,..,a cnnstrul<ha; 
Volume de •tu• poo•vl<l· 
Volume do .l,&<Ul nc re '"" 

1 o I l..)c:;(:nçlu .lo prqjcto 

26~6~.00m' 
lln.ooo lllrot 
100 000 lhrv> 

O SOAJ prO\'eu '"CurunÇn act.e predlo$, nas 6rc.u por de al>nlflaidu, de formo que qu1lq11er prl11clplo de inc6ndlo 
110 cnlcrtoo <~~ 1\rea de s1111 abran)leneíll, seja dcm:c:tlldo e lnformudo. M mais c:W1\l .:apaço d" lcfflpo posslvcl. 

U 'IOAI foi ,ooslicul..to de um alsrcma C<ln<"cbído plll1> Opcntr t..,.,lo de fclnn:a lndepc:n~cnto. com o 1\.oncAo 
••~lu.,vn llc dctC'-;ào e alarme do incêndio, como tantWIII na forma de um ,1\IC!fiU qu.: inlcitfc vAroos 
.ubJi•lcm:&~~, uoi~ <:orno crunbl\lc c extinç:lo de oncfndio, circuito fedtndo dt. tclcvodn. dc~ao de inti\Jltt> c 
Cllllfo• suhs•otcltlas de pr<•co~Çi<l de ~·gos a ~ cJnu propro~u. 

1 tt.l I Ccnttltl de Sup.,-vl•ln/Qinr.s/ulo e l>roocsscnccntO de lnformaçll<!& 

l"'tuít>a•t•~nl\l ~'Urtschutdo de m<ln ··loar.Jware" e "sonwurc" Tuspon:lllvol p~lu monllnrftçRu de todo. os llensnr.,. c 
donuol• cll•rodrlvos onsta lndlíll. tala cmmo derc.ccorC$, l<Ci(lnodore• mn .. uub., módu l<> lluconcrulc. aupervisAo ç tJo 
l•n ln.;An 

H ll Dctcctorc• d~: hu11..çn 

..., .. , lllsvu.icl•c•• t'O>pOIIJ~\IO:IJ pçla dcc..:çllo de l'umaça 110$ oonl.uente.< wnvcnl<tnccmcnc~ rndludl>ol o 
c:roouro<»amcntt aponiOIAIO> I'•IO pnrscnte pmj<UO Ç6taf11 O.lnllc&cc:amcmc lns&AiudO\ em loaol$ <1c ~IK<II<r 
'"""lilm~llo c de Kun!O wu\ u nnrntas NBll-9441 e c:omplc:nlCIIUirmclllc pela Nl PA-72 

) ,(o I l 

s~o OlJposctlvos com tiJ11çllo opeclror::n de decceucr aumencu de rempcr:uura oetmn d.., normal, no~ ambientes 
C"'"'""iclll~n•unlc indceudos ~ criter10sl<mcnllt apnntlld..,, J>"lo presente proj.,ln f01'11rn cssmotc&oeuonl!ntc 

1111111111111111111111 ..... ,~ .... --------~------
• 

SECRETAAIA MUNJCIPAL OE O~SE.NVOLVIt.'EI'(TO 
\IR8ArJO E INFRAESTRUTURA • SEINF 
Av SaniOs Oumont. 53311 Pa9oeu. C!:P 60 1110-800 
FOIUIIeza.Ceara. 
Tele Co""· (85) 3105 1092FAX (86131051118 
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rõ1.1 J 3.~ a 1/0n01· c:õl 
C(lfiS(LHI kltiDK.li Jí(llUit­
Ai( ·rru~ ... r ~t!!a,.UM .. ·C t 

•' • C .~>tro ~ Slt~ . l\ 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉC llu~- C~r ~ .:i.C l:J- ~1') 

N o 1562/2011 

• lll•t~ludo• ""' toe••• da o~~llente v<Sualização c de ucurd<1 eom as nnrmn~ 'NOn-9441 o complcmcntllmtcnlo pda 

Nf'l01\•7l 

).<>,1 4, Ae•ollodore.< Munuuls 

Sft<> ollwpo•ltlvos ljUI1 P"l"'11nlrilu o ••u ocionomemo mamull por qu11lqubr po•so• quo tenhn uoauo nos ffii)Sotoos o 
~jiiC, diAnte de uma JÍIUaçllo nnormal , principio ele inctndfO, por CX0111pl0, q100irll cOrtlUnlchr 0~1<; rn10 O Ccnrrel do 
llctocÇJio ., 1\lllm>u, pllrn que a mc;"<ma tome, de Imediato. nJ provitlcnolu» tublval$ l'or~<on cllnolc&lcturncntc 
,.,.,QIACI()I ~'" lucal• de r..e11 lleesso e de $UIICllte vl•unllmç&o o ele ..:uniu corn l&f o10rmu NAR-9441 o 

ut\lnplono.,nlllnr"'on" ""'• r-=FPA·1'2 

) 6 I., 

'ào llll.-ollvM rc.spons;hclt pelo 31annc: ~"'""'· prov~""'""' ele comando dll CcnltOI, paro qu• em eeso 
oJc, cmCf'•lm:l;o o/ou pnncopoo <.k i~üõo, ~ um <kU:nmr..UO lu.:ul, onformar JU pcsw:u para tomeT•m as 
1 ruvtd"''tJCwt; C<.\tT&jpot\damt~ ~ou abeoôorl;J;retn o mesrno. o mat• brc:w po;sf"el.. 

l lo 1.0 I nào<:lldon>r \ oJ<wois 

'>I.J .Siapo&olJvo. rnpoouivetS ,.,,. siaa~. c:m local ~iluocrott vulvcl. do) "•tAI~B" do: '"" doSpoSIIIW <k 
smcm&. um dc:u:ctor ons::alado M entrcfom:>, pcw '""cmplo. q"" u enconol'll em um lucal, !'f'61111'1'10 dali, pon:m 

nao" •l~~el 
J 6 1, 7 MC)duiM d..-O:OmlSilllO 

Siu llt>PMII,.os ,....p<>rsn<"os pelo aei-o ~ ouu011 di,.pn~itivos llo s.-J~:ma. t•il como sorcno. Mh:noidcs 
<I~ .Jotravatrocnto de pt•ln. lleloruodor~ ~ wdampcl"'', viiiYUI» rnolottt.lldu, c:t.;., C1 que OIUIN'JQ $0<t1Cnl~ ~b O 
tomanllu 11• ~cntrai.So: l 1etecçl.o o: Abormcs 

~~~ .. dofP<>tolivoa rc5pt•IS6vcis pela rnonjtoraç!u do ~swui'' do concato "..eco" de OUIJOS dfaposotivos n!IO 
.,.,.rl<'n«ntet lllrctament•• oo '!$tema, mu que !lef'Ao JIU!"'rvi.loon•dot por ele, tai1 como, pro:.hotlalos d" linhu 
hldnlulh:ru., 0U\OU~do• ole n:dcs de hidrwues, "$e:IO" de COniUlOrC1. 5Crt)(lrtllo de SM deiiii'C OuiTOJ 

:.OJI• dlspo;,llivu• '"• puo sdvcis pela protcçGn da ilnh• de deouc1ot"C1C oontnt curou c:heuho 1111 nloJmn Num c:freuho 
ll~:udo •m "''"'1"" 1\, o I110o;.1o do,o; lsolndores ê u ele Isolar trecho~ dcrcTtiJn•o~ 11/uu c n1 curto ctreult(), pcnnltlndo 
'~'tu o rcr.UUI(O do uh·.:ul 'h i,:~eludente do trecho em cwrto. con,tnua. e-m IUnok,.lMtllO IUO n\Jrtnnl. 

A lll>~nbur~<> ~uni elo f111mn 11 m3mer um tn:lximo de 2' disposhilfOJ ontrc oste~ módulo' 

O<lvcno ""' IIIII.IIIMdos UI I'Onoos r.lc e.<e«l.,nte ví•UDii7.aÇII<> .Se ronnll • prnvor diDjVollnlcn rtlpldb plii'O .:lôíto de 
IIIIUIUto:n~Ail 

lo l Prou~rp.1,.1)11unooda.S~ 

,..unouro 4c tleh .Cinfe$ óptico <:nek~ 7110 
N•lmcro d.: dct<:CIOI'eS tcrmoveloccur~tric:o "neiCJtçtvcl •12 
1-oUm<:rO ck llc~c,:Corc:~ 1!1.' !;aS etlll<:rcçâvd 0~ 

......................... ~ .... ---------------~ i 
SECAETARIA MUNICIPAl OE OESENVOLVIMJ:H TO 
URBANO E INFRAESTRUlVRA • SECNF 
Av. S.mos Oumonl. !SS". Paooçu CEP e<l 1110-800 
For\&leZ..C...,. 
Telelone· (&5) 3 105 1~.1\X (~) 310:11 I 111 _.,J-

ltunl :t~lllt ~ '11l\'11. K I ·l Cl\11'0 -l~n.1o1JI • C'enrll- CEP 6().030-0111 Fone· (85) 3453.SR!IU J:o~ · (l!S) 3453.5804 • www.en:11c<.:.urg.hr 
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~ Çft~ft~:~~7.1~~ ~n,,(~~;L~.~ 
~ w,\UrooomltdoCurõ M • ji;(Jr.~H··C lll•• 

';)llwa, S'i 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉcUt .... L'. ~ ~lo-o;:u[i I 
No 1562/2011 

• J .1 . P.labonçiiu du 11roj&to de Combate de lndn<llo. 

J 1.1 D~:>,;riç\iO dn proJeto 

o pr!ljeru (l~ prcwnçno ~ combPIO ~ lneõnd io " t>4nlco rol õcscnvolvido çm coorormfdndc cnm ... NullliMS 

P~pecílku.~ do Curpo <lu Bonllxllros do Estado do Cool4 e da i\BNT c: unvolvUu: 

Sist.,mo de conth)rc '"" cxclntnr..s de incênlllu 
Sis\t:m~ <h: comt>orc a ln<:êndio por sistcmo de hldmnt.,; e mllnjlotinbOti 
Sinulfzaçl!O du.cgunn\ÇU e """ de fug:~ 
Sl3tema de llunlino.ç.IIO de cmer&ência 
Slsr•ma de: hidrDntu utbotiO' 

l 7 2 Prlr>eopul• Quontldlldd; 

À r® con~truldDo 
Número d" l:~tlutora~! 
Niln1cro uc hldrutltus; 

J.ll. F:toboru(iO dn l'r".J~I<I de !tcde de Tereronla 

"26,.16S.OOm' 
102 
24 

O proJeto da• insc>lmQOcs óe rede de tolcfonlll foo c~es>:nvolvf<lo poro ill$talo.çl o do Ccnml Telclbniea &cn,l do 
11~hal <> ,..,.k inte<llll O projno foi .:ornp<>stl> basieoun<rltc de: 

Red" de dlsmbUiçtll\ rr.,dial d~ pontos d6 telefone tnlorno a partir do lhck de Voz. em slst"<l1• u~ 
C3beomcnto csttutun•dro 
Jtwe <oxtcruu lle cnl>camomo em filira ólicu ponl llgoçlo entn! os blocos. 

1.8 I Princ.lp~l• Olmonlúnde~; 

~.9. Ehtboraçi<> ,,,, PI'Ojoto Uc Utilidades MceiloolCIU 

Sua ema do Gá.~ GLJ' 
Rede de 01(igilniu 
llc'-'c. de ... fác:uu 
R"d"-de ar cumpnrnldo 

I to<IU• Ol. projetos lur;;m olal>orndM ""&ufndo ri&OI<kl<lflliUIIc 1111 Jetermirw;6as do AliNT, dll llOC 50 da Anvl$ll 
c norm:u ro!.;n\eu lnu:mtu:luntils Nlnfl....,.111) u$unro. 

J 112 Priood pat5 Owntld.ules' 

Área constrUídA 
'N~mero de pontos O.tÜQénlofVkuolu coonprlmido 
N0111cru de punru~ - t11,P 

'l6.46S,OOon1 

219 
lO 

··········---~,~~-----~-:--ECRETARIA MUNICIPAL OEDeSENVOLVIM!;NTO 
URBAHO E INFRAESTRU1'\JRA · SEINF 
Av. SantO$ OUmont. 533$. P8picu CEP: 60.1~00 
F ottaleza.C.aartl. 
Tololonet (85) 310S. t 092FAX \85) 31051116 

---~ 
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CERTIDAO DE ACERVO TÉCNICO CEA" 

N° 1562/2011 

• ,, Po.,toltut3 de 

",.Fortaleza • 3.1\1. Elat><moçAo do Projeto tlo Si>tcm~ d e l' r<>t•Ç'llo """mo D.osarga i\uuosrérlw (SJ>OA) 

l I O 1. OescriÇ!Jo do projeh> 

Slal:>oraçAo ~~~ ~istemu rolstu com cap!l>re.• do tipo ··~11u1klin", Clo06 (sei•) pnnU$, f&brícndas em motcriel du Aço 
h\ox. .nstalodDS em sobrtpor 30 tempo ;, " 11itcm• de "-'fnla de Farocfay Ah:ndendo e tndns os cur.tctcr\aticu& do 
owrma N~K 541'.1/93. 

trssif sb.tcma t'Oi .apJicaJJo c:.m todn:\ as cUificnç.ôcs do prc:tjeu!l. 

3. 10 2 Prlncipa~< Quo11oídt>des: 

Área cnnstruido: 26A65.00m' 

:.1. 11. l!.lnl>oraçio dn l'rojclu de S.nooriZJ~çlo 

J I I I OescriçàQ do projeto 

Prnjuto d~ tntegr8çdo <l\l .!IÍsteonu de ~om do todo IIO$J>italfntluinlll) o SOIII untblcnte o o si~em• de chamada de 
~pera. 

l. {1.2. 

Ni!U'ero de sonolletorcs: 1120 

3.11. Etabo rKÇ~O do ProJclu de ReJó~:io Oigllol 

J.l2, l . Oo:5criçlo do projeto 

O proJeto de relógio di'li"~' inu~gra e slncwn i:r>o te>dos os rclógi~;~s dos Hospit~l de modo que toc.l<>s marquem 
t:"Ã~turncuh: v mesmo hon\rio. 

~ 12 2 ProneipRf~ Ounntidnde.<: 

J.l3. Eltl OnofliU <lU r•rujtiO de Chum>tda ~~~ Enrtrmagcm 

-•·1 3 . I Do~c:rlçiio do projcw 

O prujeh> . Jc ci13mad.a de en·lenllae,cm lnterli($0 todos n$ leito• u enfcnnaria através de acionador de crn.:~trndo 
JndiVfduo• óonibi1it()ndo 3 identln~uç!lio da. niiJJem do ac-ioflam·cnto ... 

3 13.2. Pn tleipuL.._ Quantidud~o;~ 

•h'imcro de pont,).<: 1!>3 

O projcl• de sinalin~çllu de emergénci~ <>mon itoramento atua d irctumcnto na UTI .intcrHgando tbdos os leitos e 
rede íla nforrnárico do edllicia ocm>ftindo ao médico o moniloramcnto em tcmpó real do pacicouc mesmo .-· ./\ r'•s ........ ~------------

1 SECRETARIA M UNICIPAL DE QESENVOI,VIMENTO 

I • 

URBANO E JN,:RA~STRUTURA • SEINF 
A•. Santos Dumoot, G335. PopfC1J. CEP: 60 190·800 
Fonaleza-Ceará. 
Tol~ttonet (65) 3105. t092FAX (85)31051116 .. ) .. 

R.u;tl'~slru e Sill'#, &l Centro . Fortnlc'tll- Ccaní CEP 60.030-010 Fone: (85) 3453.5800 - Fax. (Rõ\ 3453.5804 -www.~c.:.org.hr 
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~ ÇJ!~~ê:~~~ ~!;~~~;~~H~~~!;~~ ~ • Agronon•l• do Cu'* .-~- UIT(TUJIA E ~GIU)~OMIA ·CEAIIÁ 
ltua Castro e Silva, 8.1 

No 1562/2011 

• . 

"""""" ""'" ndn •• c11contru na UTl . O ~isttma permhc ao hltdíeo vr~u~lit>~r todos "' np~relho~ de 
monitoramcn<!> ~l' lcilo do LITI c ó\lndq pos.• lbU ita qu~ o m""'l'nO seja •clonado uulomnclcum~lllc crn cno• dcc 
cmergêu~ia derectadó$ f'elo rnoniloromcnto. 

l'rincipais Quantidade.s; 

26 

J. l5. C.mopa tlbillr.açll<> olus Pcoj<.to$ 

i\ <l<lburuçlo dQ c~derno de encorgo~ •~~,:uou ri~orosamenl< o projétado \! h>Vc! Cilmo b:ASe dd SOi1 ch•lloraçro •~ 
Norma...c- rilen•c:""._ dn A HN , .. &..~ nnrma~ ., rt:gulumenl\1$ dt\.o; Conocssion6ti;,!"C de cner~iu c.léarica -A{,;.uu ,c e»gt'llO. 
fl :lr lei, e r.:gvlanu::nrn.s tlo- C orpo de Uornt>eiros MUirar- do EstDdo t.Jo Cenrâ e t!s oricntaçõc.."( prêvi$1as ,:as Práticas 
1-k Obras e Projetos .Ju e<llncios pOblicv~ ted~rals . 

.'\. 17. El~boraçQo d o orç•mcnlo deca lh~do çom pl~ullh• orçamcnUrla o plancjamencu 1111 ubru tuuo 
crCIIIC!&nom• O•leo nl)ancelru 

O urçumcmo foi cl'aborudo. illclu.sive COilt corop~siçlo de CU$l(')S unitários, ~ei.gt~indo os ttt.beJ!i.s de prec;of do 
Sortnpl (CwJrn), da Scinfr:\/CB (Governa do Estadn) o SEINF (f're(citura d., f.'ortoleza) 

-----'z::::,~="::;::hc.:::..,i,::. ,.,i" 
Rommcl Nnvues Ràmolho 

1\\'qUilClO 

CREA 772 1 D 

' ~"~~~"- " "~ .· ~•' ' 

Scc:reultJo Municipol de lnfr-.1-E. onara 
Prcfcinom de l'ortale:tt~ 

I Luciano l'eüno f 
/ Enscnheiro Civil 

, 

Rogeno Roc:hn Sousa 
€11g• El rl liCISI8 

CREA 510 7 O 

SECRETARIA MUNICIPAL OE OESENVOLVIMENTO 
UR6ANO E INFRAESTRU'TVRA - SEINF 
A v. Santos Oun>onl. 5335. Paplcu CEP: 60.190-800 
Fouaieza-ceará, 
Tetelono: (85) 3t05.1092FAX (!r5) 31051 116 

~-
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CERTIDAO DE ACERVO TÉCNICO 
No 1562/2011 

.JSS C'C'l'lS!DEl'lAR DO AT ESTi!'.DO i!'.C!MA •rR.:.NSCRITO SOMENTE AS ATIVIDADES CONPATÍVEI S COM AS 
A'l'!UBUIC,:ÕES DE O:NG.ENHEIRO CIVIL . 

lil O QUE ME CU~l !rnE CERTI FICAR, EIJ, ERNANDES MOREIRA BARROS, DIGITALIZEI A PRESEN'I'E CERTIDÃO, 
OU~ VAI DEVIDAMENTE ASS INADA E VISADA CONFORME ~ORTARIA 131/2007 - PRES. DE 22 DE OUTUBRO DE 

fl r"'. 

r >C t.aleca ·CE. 16 de secembro de 2011 

12/12 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DA PARAÍBA 

CARTÓRIO AZEV~DO BASTOS 
FUNDADO EM 1888 

PRIMEIRO REGISTRO CI VIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, 
INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE JOÃO PESSOA 

Av Epitâcto Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-GO, João Pessoa PB 
Tel.: (83) 3244-5404 I Fax: (83) 3244-5484 

http://www .azevedobastos.not.br 
E-mail: cartorio@azevedobastos.not.br 

CERTIDÃO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

O Bel. Vàlber Azevêdo de Miranda Cavalcanti , OHclal do Prlmeiro Registro CIVil de Nascimentos e 
Óbitos e Privativo de Casamentos, Interdições e Tu telas com atribuição de autenticar e 
reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude etc ..• 

Certifica com base na lei 8935/94- art. 79- inc. V, que o(s) documento(s) em anexo é reprodução 
fiel do original que me lot apresentado e neste ato confirmo sua autenticidade através do Código 
de Controle e Autenticação abaixo. 
O reierido é verdade, dou fé, 

Este documento foi emitido em 03/03/2017 às 08:29:50 (hora de Brasília). 

CHAVE DIGITAL 

00005b1d734fd941057f2d691e6bo05b336025738b8ee2d49ddc8423e0df073cbf6c0e7f54438e380cb97310c6 
Scb37975c58d36157505a600e0695ed0b3a22db2e82eba8298bee349bb2eda17c73692 

A chave digital actma. garante que este documento loi gerado para JCA ENGENHARIA E 
ARQUITETURA L TDA e emitido através do site do Cartório Azevêdo Bastos, de acordo com a 
Legtslação Federal em vigor Art 1°. e 10°. § 1°. da MP 2200/01. 

Esta cert'idão tem a sua validade ate: 03/03/2018 às 04:06:1 9 (Dia/Mês/Ano) 

Código de Controle da Certidão: 662396 

Código de Controle da Autenticação: 

61140203171043370078-1 a 61140203171043370078-12 

A autenticidade desta cert1dão poderá ser confirmada por qualquer pessoa e a qualquer momento 
atraves do site: http:/fwww.azevedobastos.not.br 




